O  reí  Christiano  da  Dina¬ 
marca  e  a  princesa  Elisa  - 
beth,  cujo  pais  foi  invadido 
por  tropos  alemas. 


Mil  REEEE 
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A  residencia  dos  tobera 
nos  da  Dinamarca  em  Co 
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A  ponte  Rainha  Luisa,  em 
Copenhague. 


Aspecto  ¡parcial  dr* 
envolvida  violentargpnj 
stlo  dos  alemáes  na' 

t  Ti  *  1 

>  ruega. 


Prago  da  Municipalidade, 
em  Copenhague,  onde  os 
alemáes  acamparom  na 
manhá  de  8  de  abril  de 
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UM  MOMENTO  DECISIVO 
DA  HISTORIA  DESTA 
GUERRA  -  A  BATALHA  NA¬ 
VAL  DE  SKAGERRAK  -  IN 
VADIDA  A  DINAMARCA - 
A  AQÁO  MILITAR  NO  TER¬ 
RITORIO  NORUEGUÉS 


A  guerra  acendeu  suo 
fogueira  ñas  térras  do  nor¬ 
te  da  Europa.  Esgueirou-se 
pelos  "fjords"  e  énvolveu 
em  seu  largo  drama  os  tér¬ 
ras  do  Escandinavia.  Sem 
duvida  olguma,  desde  que 
ela  explodiu  entre  a  Ale- 
manho  e  a  aliango  franco- 
.  inglesa,  esse  é  o  aconteci- 
mento  de  maior  importan¬ 
cia  política  é  militar. 

Os  acontocimentos,  em 
resumo,  podem  ser  assím 
historiados.  O  foto  mais  re¬ 
moto  foi  a  incursóo  nos 
aguas  norueguesos  por  bar¬ 
cos  ingleses,  com  o  intuito 
de  abordar  um  navio-presi¬ 
dio  alemóo. 

Hoje,  j}ue  todo'  o  drama 
jó  se  desenrolou,  pode-se 
compreender  que  tudo  obe- 
deceu  a  um  plano  ordiloso 
da  Ingloterra.  As  potencias 
escandinavas,  mantendo-se 
em  neutra lidade,  eram  pre- 

(Conclue  na  2.*  pagina 
tipográfico) 


Visto  parcial  de  Oslo,  pre¬ 
sentemente  ocupada  pelas 
toldados  do  Reich. 


-  v'.  ... 
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construido  pora  o  ponto  fi¬ 
nal  dos  linhas  de  bondcs  da 
-  xona  sul.  - 


A  praga  Gotulio  Vorgas  co¬ 
mo  está  hoje,  opós  a  aber¬ 
tura  dos  jardins  do  Mon- 
roc  e  o  alargamento  da  rúa 
.  Mestre  Valentim.  <. 


O  morro  de  Santo 
que  domina  o  la/f 
riaca,  será  demolic 
do  urna  grande  art 
á  cidadc 


0  RIO  DE  JANEIRO  ENFEITi 

Um  plano  de  retifica^áo  da  cidade  —  Os  ar 
especializados  que  tragam  o  projeto  geral 
gencias  da  paisagem  e  exigencias  da  vida  me 
—  Urna  cidade  tambem  faz  “make-up” - 
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IVENDAS  A  LONGO  PRASO 


O  Rio  acompanha  a  evo 


luqáo  ilo  urbanismo  mador 


no  Premirio  pelas  nocessi 
dude  l"  aumento  de  in- 
ruiiMdnd-1  de  sua  vida. 
Constantemente  intervém 
no  trabado  de  suas  rúas, 
alterando  r-ua  fisianomio  e 
imprimindo  um  aspecto  ca¬ 
da  ver  mais  moderno  o 
mais  de  ucordo  com  as  sua3 
exigencias. 

Já  vai  muito  longe  o 
lempo  em  que  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  linha  o  as¬ 
pecto  do  cidade  colonial, 
de  rúas  eslreitas,  sombrías 
o  tortuosas  Estendidt  en¬ 
tre  monlanhas,  recobrindo 


YPIRDNGfl 

SAO  OS  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


colinas,  ela  so  foi  colando 
ao  sólo,  acompanhondo  os 
acídenles,  e  recebendo  as- 
sim,  desse  crcscimento  de¬ 
sordenado,  os  característi¬ 
cos  que  nao  correspondían, 
ao  preceitos  modernos  de 
urbanismo. 

De  ha  algum  tempo  pa¬ 
ra  cá,  a  preocupagóo  do  go- 
verna  da  cidade  tem  sido 
retí  licor  essas  incorrocóes 
seni  le-'irtuar  o  corater 
de  suri  le-eza, 

O  Rio  de  Janeirr>  tem  vtí- 
lores  estéticos  táo  tipicos, 
que  nao  vale  a  pena  impor¬ 
tar  oulros  que  náo  o  com¬ 
pensara  Na  corregáo  de 
seu  urbanismo  faz -se  ape¬ 
nas  urna  operacáo  que  va 
le  por  urna  "toilette",  por 
um  retoque.  A  belezo  ob- 
t ida  é  o  belezo  cOm  que  ela 
nasccu,  loo  espontanea, 
táo  fresco  e  cheia  de  luz. 
sob  esfe  céu  dos  trópicos 

Mas  ba  o  que  alterar.  A 
gr,- ncte  luz  de  sua  otmosf" 


ra,  o  amplitude  de  sua 
orea,  a  largueza  de  traeos 
que  marcam  a  sua  paisa 
gem  sao  elementos  que 
morrem  na  vicia  escura,  nc 
beco  torto,  ñas  rúas  orna- 
ranhadas  em  dédalo.  Hu 
que  romper,  que  rasgar 
Entre  as  massos  nítidas  dos 
predios  altos,  abre  se  tar¬ 
tamente  o  claro  por  onde 
jorre  essa  luz,  por  onde  se 
veja  esse  céu,  ou  para  que, 
lá  no  cabego  de  urna  ave¬ 
nida  majestosa,  apareca  o 
recorte  da  baia  ou  apon- 
tem  as  massas  azuladas 
dos  cerros  distantes. 

A  cidade  do  Rio  de  lp 
neiro  deve  ser  a  dos  hou 
zontos  largos,  soberbos  de 
cloridade,  no  esplendor  da 
paisagem,  e  náo,  á  moda 
colonial,  espremida  em  bn 
eos  húmidos  onde  espreito 
a  molestia 

E‘  com  este  intuito  que 
se  tem  interferido  no  st-u 
aspecto  E  como  obre  ríe 
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Vi'  •  gasta  do  mor,  tío  10  só  de  corpo  o  de  e  ;■  i 
teu,  das  est reíos,  das  noi  to,  principalmente  de  esp1- 
tes  de  luor  e  dos  nianhás  rito, 

brilhanle  Adora  os  días  Mas,  se  pelo  conlron  . 
r|r  sol  i  i  c ,ut‘  trozem  o  ale  detesta  a  chova  pan  ..e 
¡ría  de  vi-  ’r  '  Mas  quanda  pensn  que  do  a  impode  de 
hove  •■entese  radiantr  saii  e  nao  gosta  da  set  a 
icirque  ]p* . t *. i  d<-  ttquetoquo  tóo  de  ler  os  |«  -  molh. i 
da  chova  c  nitro  «  s  vida  dos,  e  ode<a  o  s  i  i  o».¡*i  • 
rías  iqucIos.  du  seu  cont  >c  produz  sardas  e  res  sera  a 
to  no  rosto  e  nos  máos.  o  pele5  No  verbo  está  .em 
principalmente  porgue  pen  pre  quemándose  i¡<  ifot 
mi  precisamente*  quan  resmungando  qur  m  ten 
de  romeen  o  chi  v>  i  que  onde  ir  e  sonhondu  m  . 
a  que  le  calot  |a  se  eslava  próxima  temporada  tcau  il 
tornando  msuportave!  e  e  cinematográfico  do  m 
que  a  chova  viró  iefrescar  verno;  s.  quanda  este  che 
o  ombtenti-5  Ama  louca  ga,  qucixa  se  que  vento 
mente  o  invenía  porque  ele  muito  ,  chave  demasiada, 
Ihe  prcipnrr lona  •»  (earer  de  que  os  films  sao  um  fm 
usar  peles  caras  e  acari-  casso  e  que  a  componhio 
'.mies,  que  oumontam  francesa  deixa  muito  a  ele* 
canto  por  cento  da  sua  ele  sejar5  Adoro  enancas, 
gancia,  ou  casaros  proticos  guando  nao  tem  filhos 
de  coséii'iro  inglesa,  que  mas,  se  os  tem,  lamenta 
poderr.  su  r  c:  locados  sobre  se  permenentemente  cJc 
qualquer  vestido  surcado5  que  dáo  muito  trabalho  e 
Acha,  ao  mesmo  tempo,  c  que  só  os  cosáis  sem  fllhos 
veráo  msubstituível  porque  sóo  donas  de  si  mesmos-' 
para  voté  nao  ha  nodo  que  Nesfe  coso,  se  vocé  nao  so 
se  compare  ao  prozer  de  íre  de  urna  enfermidade 
tomar  banhos  de  mat  ou  incuravel  e  desepeiadora, 
de  ouvir  froses  románticos  consulte  um  psiquiatra  c 
sob  a  cumplicldade  dos  es-  procure  levar  urna  /ida 
freías,  que  sao  mais  ami  mais  sá,  ao  ar  livre,  com 
gas  da  gente  quando  faz  grandes  passcios  em  auto 
calor5  Mesmo  nos  momen  niovel,  a  cávalo  ou  a  pe 
tos  piares  d»  .ua  v  - 1;  ■  n-.uiti  ropou'.r  espiritual  »• 
.  inundo  1 1  id- 1  ,  '.ii  de*.  I  >■  rilante  oveicicio  físico, 


o  ni  baixo  dos  urvores,  so  r  U  I  ITI  n  I» 

zmha  ou  com  suos  amigas, 
tome  bnnho  de  mor  na1. 

pujíos  i.fi*  .'rio  e  longm  sem  ar  e  ser  luz  nao  i*  i' 
quas.  pratiqnc  sports  do  se  a  tarde  de  domingo  me 
rodas  as  especies,  e  procure  tida  em  um  cinem'  abafa 
ancore  r  ,  poro  Jcsr.on-  do,  consondo  a  vista  e  uu 
r  o  es;  ■  e  a  imagina-  mentando  o  sedentarisnv 
i  ■  M  i  tár  uma  dessos  do  sua  vida  com  divon 
criatura  •  cruvizadas  pelo  montos  tombem  sede  uto 
trai  alh  liar  ti  *  em  luqin  ■  '  1  Apruvcite  o  seu  u> 


i!  :  de-  fclgo,  para  vivé-lo 
livrcmenfe,  tomando  ar  e 
i  '  aridand'-  ■  pé,  nadon- 
•)"  con  -r.  1  ..ndwiches 
a  »« *  *  en*  1  aixo  das  ar¬ 
ia  •  *Jqu  indo  novas 
torga'-  para  inrns  uma  se¬ 
ra  no  de  tniiirilho  ’ 


jlp 

■nui  se  :  guando  nada 
•a  aiem  de  sua 
pro|  mi  roca,  vocé  é 
incapaz  de  em  sui¬ 

cidio  e,  mal  can  •  me  re- 
pár  se,  pensa  que  afinal 
de  contas  o  apesar  de  tu 
do,  a  vida  vale  bem  o  pena 
de  ser  vivida,  e  que  c  me- 
Ihor  sofrer  dn  que  entediar 
se5  Vocé  traz  a  Iclicídade 
dentro  de  si  mesmo  ou  pre¬ 
cisa  ir  buscó  la  em  causas 
externas5  Se  puder  respon¬ 
der  afirmativamente  a  to¬ 
das  essas  perguntas,  rpere 
ce  felicitagóes  e  pode  estar 
certa  de  que  c  urna  criatu- 


esfou  certa  de  que  a  trans- 
formaróo  em  uma  outra 
criatura  Mesmo  que  vocé 
se|a  unía  "granfiria'  satu¬ 
rada  e  neurótica,  ou  umo 
das  ¡numeras  criaturas  que 
trabalham  demasiado  e 
tém  responsabilidades  mo 
leiiais  e  moráis  que  pare 
ccm  ácimo  de  suas  torgas 
a  vida  ao  ar  livre  for  Ihe-ó 
um  bem  infinito.  So  uño 
tem  nada  que  fazer  e  dis- 
póe  de  aulomovel,  passeie 
pelos  lugares  mais  bonitos 
do  mundo  • —  que  sao  os  ar 
redores  da  nossu  capital 
—  organizo  piqueniques 


a32« 


«ninu;  * 


Biblioteca  Nacional;  hora¬ 
rio,  das  10  ás  22  horas 


i  IDüJA:- 


méM 


Vocéjávisitou 


estas  casas  ? 


Aprímore  a  sua  cultura  ¿eral,  literaria  e 
artística,  usando  o  que  lhe  oferecem  gra¬ 
tuitamente  estes  institutos  —  Um  horario 
que  é  preciso  nao  esquecer - 


GRANDE  ESTABELECIMENIO  DE  PIANOS  E  MUSICAS 

PIANOS:  Vendem-se,  Alugam-se,  Trocam-se,  Compram-se  e  Afinam-se. 
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Silogeu  Brosileiro,  onde  es¬ 
tá  a  biblioteca  do  Institu¬ 
to  Histórico;  das  12  ás  16 
horas. 


„  ..  -  - 


Real  Gabinete  Portugués 
de  Leitura;  das  9  ás  18 
horas. 


Está  ai  urna  idéia  que 
passo  pelo  cobega  de  todo 
mundo.  Cominhando  de 
fronte  do  Escolo  Nacional 
de  Belas  Artes,  e  vendo  a 
taboleto  que  anuncia  a  ex- 
posigóo  permanente  de  pin¬ 
tura,  o  transeúnte  diz,  para 
si  mesmo: 

—  Eu  preciso  ver  isso, 
um  dio  destes... 

E  fica  no  projeto.  Entre 
nos  nao  ha  a  educagáo  do 
Museo,  infelizmente.  Mas 
é  um  mol  de  civilizagño 
que  precisa  acobar.  Da  par¬ 
te  oficial,  pora  a  criagáo 
do  habito  do  Museu,  tem 
havido  últimamente  medi 
das  excelentes.  As  súos  di- 
retorias  tém  feito  propo- 
gonda.  Os  horarios  sao  es- 
tabelecidos  de  acordo  com 
o  interesse  popular,  e  os 
empregados  mantidos  es- 
táo  aptos  a  quaisquer  ¡n- 
formogóes.  De  tudo  isso  é 
de  se  esperar  que  o  brasi- 
leiro  acabe  por  ir  a  estas 
casas,  ilustrar  proticamen¬ 
te  o  seu  espirito  nesses  de¬ 
partamentos  de  cultura, 
que  sao  a  arte  e  a  tradigáo 
histórico,  e  que  constituem 
um  distintivo  honroso  dos 
povos  verdodeiramente  ci¬ 
vilizados.  “ 

Mas  nao  folemos  dos  po¬ 
vos.  Falemos  oo  cidadáo.' 

.0  leitor  sabia  que  a  pi¬ 
nacoteca  da  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Belas  Artes  é  umn 
colegáo  valiosissima?  Ló 
estáo  telas  origináis  dos 
pinceis  mais  famosos  ¡á 
aparecidos  na  humanida- 
de;  reproduces  dos  traba- 
Ihos  mais  notoveis;  artistas 
estrangeiros  e  nacionais  lá 
estáo,  em  exposigóo  per¬ 
manente. 

Bem  sobemos  que  mui- 
tas  vezes  nos  ossalta  esta 
idéio:  "Mas  jó  estou  ve- 
Iho...  Aprender  nao  é  mais 
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Escola  Nacionol  de  Belas 
Arfes:  expoogóo  perma¬ 
nente  da  galería  de  pintu¬ 
ra,  dos  12  ás  15  horas. 


para  mim..."  Está  bem. 
Mas  vá  lá,  aínda  que  para 
acompanhar  seu  filho. 

Os  Museus  da  -  Europa 
estáo  frequentemente 
cheios.  E  nao  é  só  de  turis¬ 
tas.  Ho  lá  a  visitagáo  de 
escolas,  de  governantas 
com  changas,  toda  urna 
multidáo  que  vai  adquirir 
cultura  na  mais  pura  de 
suas  fontes. 

Nasce  dai  o  civilizagáo, 
a  finura  de  espirito,  o  sen- 
timento  de  cultura  que  ca¬ 
da  um  deve  procurar  ad¬ 


quirir,  como  pessoa  de  so- 
ciedade. 

O  leitor  sabio  que,  no 
Museu  Histórico,  pode  ver 
as  quilhas,  as  solidas  qui- 
Ihas  dos  barcos  brasileiros 
que  fizeram  o  nossa  Vito¬ 
ria  em  Riachuelo? 

Vejo  o  horario  do  Mu¬ 
seu  Histórico,  e  vá  até  lá. 
Em  urna  hora  verá  muitos 
outros  objetos  interessan- 
tes,  referentes  ás  fases  e 
ás  personalidades  impor¬ 
tantes  que  mais  influiram 
na  historia  do  seu  país.  Vá 


mostrar  ao  seu  filho  o 
manto  imperial  de  Pe¬ 
dro  II,  que  está  lá  guarda¬ 
do.  Diante  dele,  explique 
lhe  o  que  significou  o  Im¬ 
perio  para  o  Brasil,  e  por 
que  razáo  hoje  ele  é  Re¬ 
pública  e  ficaró  República. 

E  o  Museu  Nacional? 
Um  detalhe  interessante 
que  nao  deve  passar  des- 
percebido:  ele  é  um  museu 
de  zologio  e  antropolgia,  e 
a  disposigáo  dos  objetos 
expostos  foi  feito  pelos  sa¬ 
bios  que  o  dirígem,  de  tal 
modo  que  se  pode  acom¬ 
panhar  o  evolugáo  das  es¬ 
pecies.  E’  urna  ligáo  das 
mais  interessantes  e  das 
mais  facéis  de  receber. 

Ainda  mais.  Ha  o  Biblio¬ 
teca  Nocional,  riquissima 
em  todos  os  ossuntos,  com 
um  arquivo  precioso.  Os  l¡- 
vros  estáo  caros,  é  certo. 
mas  na  verdade,  leitor,  se 
náo  lhe  sobra  dinheiro  pa¬ 
ra  volumes  de  custo  eleva 
do,  é  impossivel  que  náo 
hojo  meia  hora  disponivel 
no  seu  horario  quotidiano. 

O  leitor  jó  se  imaginou 
um  especialista  em  algum 
assunto  —  nesse,  por 
exemplo,  que  mais  o  ¡nte- 
ressa?  Bastaría  que,  de  ha 
alguns  anos  para  cá,  tives 
se  dedicado  meia  hora  á 
leitura.  A  vida  de  hoje  é 
dos  técnicos,  dos  homens 
preparados  e  instruidos.  E 
no  Rio  de  Janeiro  náo  fal- 
tam  as  bibliotecas  publicas: 


a  Nacional,  a  Mumctpol,  o 
do  Instituto  H'sii tk o,  o  & 
Foculdade  Noc»  >  il  de  0 
reito,  preciosissima,  o  á 
Faculdade  Noc « 'nal  & 
Medicina,  e  tañí!--  -  *an,cs 
outras,  sernpre  •  sua  ais- 
posigáo. 

Aquí  fica  un -a  sugesteo 
ás  autoridades  <  teigóo  d: 
que  se  faz  em  a'guns  paí¬ 
ses,  pora  as  biblioteca?  * 
os  museus,  os  Ipnodos  *fe' 
veriam  ser  cumpridos  eo 
dio  ¡mediato  ó  Mía  exolo. 
deste  modo,  o  publico  icn3 
aos  domingos  lerladc?. 
estas  casas  de  cultura  ó 
sua  disposigáo 
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Til.  IZ-0I.1Í 


Cravos 

•  Amcriconos  \ 

EneoihldoK.  i  ralfl.  I0S.N 
Drpanilu  ií  ru«  'Inri/ 

«•  Barrni»,  r«  —  l,r«»  ’  / 
mo  A  t’rn<n  <ln  UunUC»-  / 
rn.  T.  iN-uaiU. 


'":fV  u 


m 


assinado  o  contratopara  a  exploracao  do  cafe- COMO  MATERIA  PLASTICA 


A  INDITiE 


ANO  XXIX  —  Filo  do  Janeiro  —  N.  10.127 
Domingo,  21  de  abril  de  1940 


(ANDES  OPERACOES 

QUALQUER  MOMENTO! 


COM  A  CHEGADA  DE  NOVOS  CONTINGENTES,  AS  FORJAS  ALIADAS  PREPARAM-SE  PARA  AGIR  NA  NORUEGA  -  INICIADOS  OS 
COMBATES  COM  OS  ALEMAES  —  A  MOBILIZA^AO  NORUEGUES A  --  REFOR£OS  GERMANICOS  LEVADOS  A'S  ZONAS  DE  BATALHA 

—i  .  v  i'-tt  iinillfBtiiirjmiBTimrr . . • — -  .».*!«  ONDBES,  80  (United  Prei») 


Segundo  fóra  noticiado  em  clr- 
|  culos  oficiáis,  as  torgas  expedicionarias  «liadas  na  Noruega 

™*  InlelarSo  de  um  momento  para  outro  operagAes  militares 
em  grande  escala,  em  eonsequenela  da  chegada  is  costas  norue- 
lluecas  rJe  novos  contingentes  de  homens.  artllharia  pesada  a  ou- 
tros  materlals  de  guerra. 


Indlea-se  tambem  ñas  metmas  esferas,  que  o  fsto  da  ss  nlo  ter 
anunciado  até  agora  nenhum  éxito  militar  contra  os  alemles.  6 
devldo  a  que  o  Alto  Comando  Aliado  desejava  contar  com  um 
Extrelto  perfeltamente  apsrelhado  antes  de  Iniciar  urna  ofensiva 
visando  expulsar  os  Invasores  daquele  país 

(CONTINUA  NA  I.'  FAGINA) 


O  QUE  PLEITEIA  A  ASSOCIACAO  COMER. 
CIAL  COM  REFERENCIA  A’S* FEIRA-LI VRES 
—  O  MEMORIAL  DIRIGIDO  AO  PRESIDENTE 
DA  REPUBLICA  —  FALA  A’  "NOITE”  O  SR. 
MANUEL  FERREIRA  GUIMARAES 


a  possibilidade  de  algum  bo* 
roteamento  na  compra  des* 
ses  artigos. 

Fala  á  N0ITE  o  presidente 
da  Associacáo  Comercial 

Foi  noticiado  que  a  Assncügio 
Comercio!  pleiteavo  a  extingüo  dos 
f cir —  Uvres  r  ne.-M  rrotido  pro- 
UOXT”  .A  NA  3*  FAGINA) 


HOJE  em  día  e  raro  o  ca¬ 
rioca  que  nao  se  utiliza 
das  feiras  livres  para  fazer 
as  suas  compras  semanais. 
A  sua  instituido  visau  alias, 
facilitar  ao  publico  csse  mcio 
de  suprir  de  artigos  domés¬ 
ticos  os  suas  cozinhos,  com 


Iioeriznnt  no  tiraste  t 1 rauenies  í  um  timbólo.  Ele  represen¬ 
ta  o  amor  tío  Brasil  á  librrdude.  Tanto  do  Brasil-pon  o.  de 
onde  ele  uinha  e  caja  opiniáo  eonhecida  de  perln,  como  das 
cii’cs.  que  frtqucntava  romo  oficial  de  milicia  c  hamcm  de 
pensó:, tentó .  !>ei¡  arilo  de  revolucionario  traducía  a  unanimi- 
dtide  dos  cora(óes  patricios.  Chamando  para  si  a  inteira  res- 
pnnsahilidade  da  conspirando,  ríe  mostrou-se,  aínda  urna  ve:, 
u  legitimo  representante  de  urna  gente  que  ni? o  foge  aos  sais 
eampramiesos,  mermo  ó  rusta  da  propria  oida.  O  aparata  em 
mein  do  qual  ele  foi  enforcada  da-nos  urna  ideia  da  signifi- 
rugán  que  a  tordo  r  se  os  representantes  emprestavam  d  per- 
smnlidmte  rio  conspirador.  Todo  o  requinte  de  crtlfldade  na 
cena  buriata  do  Campo  ila  I.umpadosa,  toda  a  execrando  para 
n  sua  memoria,  Indo  o  oprobio  para  os  seus  descendentes. 
Sadn  consrguiu,  entretanto,  deter  a  marcha  do  ideal  pelo  qual 
ele  te.  sacrifican.  Tempos  depnis  a  independencia  patria 
en  proctamnda  pelo  neto  da  rainha  que  o  fe:  matar  e  aínda 
nóo  !  avia  decorrido  um  secuto  guando  te  fe:  a  República,  con- 
crclirnndoi  asr.im,  o  sonha  da  mártir. 

<t  culto  de  Tiradentcs  mostra-nos  que  o  Brasil  jamáis  ti¬ 
quete  os  filhos  que  se  sacrificaram  pela  sua  gloria. 


vóo”,  durante  nx  ultimas  manobra*  do  Exercílo  pe- 
remetida  de  Nova  York  ú  NOITE,  por  vía  aeren) 

reposta  n  anlirilagán  para  aber¬ 
tura  de  ncgoclagüc»,  nrm  por  laso 
modificara  a  atilinte  da  Fringa, 
A  propnilln  drusa  Knlrnle  do 
Mediterráneo,  n  comunicado  da 
comliaán  dlzla  que  a  meams  era 
considerada  pela  Frangn  “romo 
urna  liase  Indispcsarr)  á  paz”. 

O  enmuunlcado  declara  aínda 
que  a  ausencia  de  respuslas  do 
poverno  Italiano  nao  alterarla  o» 
esfnrgos  dn  govrrnn  francés  em 
prnsseguir  na  amistosa  troca  de 
vista»,  e  arrcaccnta  que  "no  mea¬ 
ron  espirito  daquele»  esfnrgos 
tem  sido  vrnlilnHo  nestes  ultimo» 
mese»  um  melhoramcnto  das 
noMas  relagñr»  cmn  a  Kspanha, 
Ileixandn  de  larln  qualsquer  con- 
slderagñes  Ideológico»,  n  enverno 
francés  prnssrsulrd  nos  scus  es- 
fnrgn»  em  rrlagán  a  esses  rlois 
pnlsr»  para  a  conaliluignn  de  urna 
Entente  no  Mediterráneo,  o  que 
representa,  «olí  o  seu  ponto  de 
visla  lima  das  bases  Indisponga- 
veis  para  a  paz.” 


lente  trancó¬ 
lo  ~esp  a  n  hola 


Os  estorbos  diplomáticos  da  Franca  —  As  declarares  de  Reynaud  no 

Senado  francés 

PAR!:*,  ?n  ( \«HodAlcd  Press)  que  n  Franca  está  procurando  ’  de  villas"  com  nquelcs  dois  pn 

—  0  prtmfirn  mioistro,  Sr.  Paul  formar  uinu  Kn tente  do  Mrdltor*  seo,  desdo  o  inicio  da  guerra  coi 

Rf.vna'td,  rltrinni'r  á  ('nmif-stio  de  raneo  rom  a  Halla  e  a  Espanha,  Ira  n  Alcmnnha,  acrescentaníJ 

Negocio»  folrangeiro*  do  Senado,  1%  cunliuu.nva  “a  nmistona  troca  que  o  filo  da  Itnlia  (irisar  roí 


Torpedeados  dois  navios- 
transporte  do  Reich 

O  que  informa  o  Almiran- 
¡  "taclo  británico 

fornonn  qp  landres,  20  tu.  p.) 

[H  IIHII  I  /I  \  —  Urgente  —  0  Almiran- 

Ul  UUIIUIUU  fado  informa  que  a  arma 
®  submarina  inglesa  atacou 

P  [pfarlnr  llniílnp  um  comboio  alemáo  e  tor¬ 
il  l.llíllllld  llllllllm  Pedeou  dois  navios-trans¬ 
porte. 


Ouga,  boje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


DECLARALES  DO  EMBAIXADOR 
NIPONICO  EM  WASHINGTON  AO 
SR.  CORDELL  HULL 

WASHINGTON,  20  < Uní-  que  existom  divergencic 
ted  Press)  — -  O  cmbaixodor  quanto  aos  pontos  de  vist 
japonés,  Sr.  Horinouchi  de-  dos  dois  governos  relativo 
clarou  ao  Sr.  Cordeil  Hull  mente  ao  "status"  das  Indic 
que  o  Japáo  nao  considera  Neerlandesas. 


PORTO  ALEGRE,  20  (Ser¬ 
vido  especial  de  A  NOITE) 
—  O  próximo  concilio  da 
igreja  episcopal  brasileira 
será  realizado  em  Sao  Paulo. 


A  Suiga,  apenar  do  acr  a  Ierra  da  paz,  está  seriamente  «aposta 
aos  riscos  da  guerra.  Vemos  na  cravura  um  oficial  do  Zxerci. 
In  sulgn,  equipado,  qunndo  trnspunha  um  precipicio,  (Foto 
Wldc  World,  agenda  norte-americana,  enviada  de  Nova  York  ¿ 
NOITE  por  vía  aerea) 


A  trama  de  espionagem 
descoberta  na  Su¡ca 


I  mu  expnaigiio  de  objeto»  feltos  com  materia  plástica  extraída  do  lellc 


PRATOS,  ESTATUETAS,  PENTES 
f  ACUCAR  FEITOS  DE  LEITE 


DEFINA,  2(1  (U.  I>.)  —  O  alto 
comando  dn  ExcrcUo  aminciou  a 
descoberta  de  uin  sensacional  es¬ 
carníalo  de  espinnngem  em  favor 
de  um  país  cslrnngeiro,  clit  eon- 
seqneneln  rio  qunl  foi  rieliilo  o  le- 
ncnle-cornnel  Haas  Trucli,  secre¬ 
tario  da  Divisan  Jurídica  rio  Dc- 
pnrlnmenlo  Militar  Federal,  hem 
como  varios  elvis.  lians  Trucli 
confcssou  sua  partlclpagáo.  Entrc- 


laqlo,  o  comunicado  fomccldo  pu¬ 
lo  alio  comando  desmente  o*  ru¬ 
mores  que  anuuciavam  eslarcni 
complicados  varios  altos  chcfcs  no 
escándalo  cm  foco. 

Segundo  o  comunicado,  a  es- 
pionagem  rcalizava-sc  cm  favor  de 
um  pais  estrangeiro  e  em  prejuizo 
de  mitro  país,  tambem  estrangei¬ 
ro,  sem  que,  no  cntanto,  afelasse 
a  Suiga. 


Alimento  com, 
'números  o bje 
plásticas 

A  U  lado  d. 


e  materia  prima  para  a  tabrica<¡ao  de 
Os  derivados  do  /e/fe  -  Caseína  e  massas 
i  banhos  de  leite  para  embelezar 

adultos,  o  lidie  pnssue  varios  coni-  o  mima  infinidniic  de  produlos 
ponentes  químicos  dos  quals  se  farmacéuticos  e  diclclicos. 
derivam  inumerns  imluslrins.  Sub-  Vendo  as  grandes  possibilidadc 
metido  nos  laboratorios  a  mullí-  que  se  ofercccm  A  indos  Irla  de  I 
plus  procesaos  de  lmlustrlallzngao,  llclnins,  u  governo  lem  procurad 
ole  se  trmisfonnn  em  “caseína”,  incentivar,  pelos  nrgáos  compelen 
que  é  ji  base  das  massas  plásticas,  (CONTINUA  NA  6*  l’AG.) 


...js  qualidades  nulri- 

f  \  ''l;l  ’l'ie  o  lornam  o  ali- 
mentí,  bical  para  cr langas  e 


- ..«vravrrrrrfffy» 

Busca  na  séde  do 


um  cruza 


Partido  Raciona! 
Socialista  Sueco 


0  comunicado  oficial  da  acáo  germánica 

TRONDHEIV,  20  (Associated  Piess)  —  Anunclou-se  oficial¬ 
mente  que  avlóel  alemAes  fie  bombardelo  afund^ram  um  oruiador 
Inglés  e  Incendlaram  um  navio  transporte  de  tropas,  ontem  i  tarde, 
no  "fjord"  noruegués  de  Romstal,  a  125  mllhas  a  sudoeste  de  Tron- 
dhelm,  quando  as  tropas  Inglesas  estavam  desembarcando. 

A  noticia  oficial  diz  que  os  Ingleses  que  desembarcaran^  no 
pequeño  porto  de  Andelancs  “fornm  efetlvamente  atacados"  do  ar, 
com  bombas. 

NSo  se  revelaram  ulteriores  detalhes  sobre  o  desembarque  da 
expcalgAo  inglesa. 

A  DNB  declara  que  o  cruzador  atingido  o  fol  por  urna  bomba 
de  alto  calibre  c  táo  forte  que  a  navio  afundou  logo,  no  mesmo 
local  Quanto  ao  transporte  Incendiado  diz  a  agenda  que  era  ele 
de  15  000  toneladas  e  que  "em  vlrtude  do  Incendio,  tambem  poda 
conslderar-se  perdido”.  Os  aparelhos  germánicas  voltaram,  diz  a 
agencia,  em  salvamento.  Termina  a  DNB  declarando  que  ”tudo 
1**3  fortín  «»  p.rlmelros  re*ultadoa  jarcíala  do  rald'i 


fSTOCOLMO,  20 

'United  Press)  _  A 

Policio  procedeu  boje  a 
Uma  figorosa  busca  na 
*ede  do  Partido  Nacio- 
"ol-Sccialista  sueco,  em 
stocolmo,  onde  confis- 
cou  0  odicao  de  hoje  do 
°f9®°  partidario  "O  So- 
C|olista  Popular  russo".  tí 


O  presidente  Grtulio  Vnrgns  qunniln  rvcclil»  «i»  ruinprimrnln»  il  n»  avlndnrc»  do  Exrrcito, 
Marín  ha  c  dn  Aero  Club  do  Rrnsll,  cm  Arazá 

ÜAnnEmo  I>0  AnA\á,  20  (A.  por  motivo  ilc  sua  dala  n.ltnli-  I n  1  lies  do  "raid”  r,  de  un 

N.)  —  As  ¡I  horas  de  lio|e,  o  d»-  mu  geral  sobre  osmio  los 

r  ,  ,,  'O  chele  do  (invernn  natcrlmu  no  desenvulvimciilo  da  avia 

piVMdeute  fíetulin  \ar«us  rece-  Inngnmenie  com  o  capillo  lióse-  Urasil. 

I'cu,  no  Hotel  Colombn,  os  avia-  miro  l.enl  Mcnezcs  Fillio.  coman-  Cumprimentou  depols  S. 

dores  militares  e  navais  que  on-  ‘janl'  íii’  csquadrllha  “Vulterr”  lodos  os  aviadores,  fazen 

do  «erebo  e  com  o  capilio-tc-  los  pelo  prosscgulmento  br 
tcm  realizaran),  alé  esta  cldadc,  ncn(6  Helio  Costa,  comandante  da  de  sua  carrcira,  o  que  é  ta 
um  yóp  cm  Jjomenagcm  5  5,  Ex.  csquadrllha  da  Slarinba,  sobre  de-  intcrcjje  nossQ  pais.  tt 


TEOR  DA  SENTENQA  DO  JUIZ  DE  FAMILIA 
EM  FAVOR  DE  UMA  SENHORA  ABANDONA¬ 
DA  COM  SEIS  FILHOS  PELO  tyARIDO  —  NO- 
MEADO  O  ADVOCADO  QUE  DEFENDERA’ 
A  CAUSA 


(TEXTO  NA  JE RC EIRA  PAGINA), 


A  NOITE  —  Domingo,  21  de  abril  do  1940  *•. 


•  •  JA'J  Mi 


A  MENINA  DO  LAR¬ 
GO  DO  BOTICARIO 


Bm  um  dciiii  oolUi  irdmin  dura  uculo  •  nulo  para  traa, 
do  nono  prr«ul(oio  virio  cirio-  pilo  lempo  i  dmtro... 
n,  «un  que  oí  pulntOci  «ligero  Mito,  um  piqumo  upo  coi- 
um  pouco  d«  ir  mili  fruco  «  xou  iu  pA  do  muro,  Quim  ubi 
lemperiluri  tniooi  luforantr,  w  nlo  icrli  Umbrm  um  Prlnel- 
rabí  Linnjrlui,  vinel  Agua»  ni  Encantado  T  Tmtil  i|irri-lo. 
Pirren  c  gulguel  o  Coime  Villio,  Mu  duipiriciu  dentro  do  ca- 
ni  uperiufi  dt  incoolnr  um  plm  qu*  iubli  por  entra  u  li- 
pouro  de  nlmi  e  de  rcpnuio.  peí,  Quindo  me  vollel,  •  miBl- 
JA  lá  im  cima,  vi  ihrlr-u  á  di-  na  bivli  desaparecido, 
rilla,  umi  rulohi  utrelU,  wn  Sirli  verdidi  o  ao»  ili  mi 
cu.io  flm  vi  luici  de  lamulóct.  dlue  t  Será  que  o  nlo  de  Ji> 


Novo  surto  de  TEMPfSTAOf  SOBRE  A  ESCANDINAVA 

minas  aéreas  .(Concluido  do  1.' pagino  alemfi  flcou  serlomonto 


l.implAei  em  pleno  Mo 


nrlro  JA  fol  lodo  filio  di  pedí- 


nclro,  i  cldade  nuil  bem  llaml-  dnhoi  rominllcoi  como  iqueliT 


mili  do  mundo,  com  01  teui  fó 
roí  estonlruntri,  que  dio  clarl 


O  que  nlo  redi  duvldi  4  quo 
um  pniclo  io  lirio  reprueqti 


dad*  de  dli  chelo  Ai  iuii  ove-  urna  vlilli  I  cldade  di  oolror», 
ntdai  largas  1  Nlo  reilitl.  En-  •  cldade  que  fol  moda  pelo  ai- 
trc|.  fallo,  pela  elclrlcldode,  pelo  te- 

Era  o  breo  dn  Boticario.  Atra-  lefone,  pelo  automovrl  e  pelo 
voso,  uo  flm,  urna  pequeña  pon- 1  clmeqto  armada.  E'  urna  rell- 
tc  de  pedra,  mine  um  arroto  can-  qula  do  panado,  que  todo  cario- 


LONDRES,  20  (Amo. 
claled  Preai)  —  A  dea* 
tríllelo  por  nlnei  don 
■avión  Ingle***  "Meraoy” 
a  MHawaby"  com  o  re* 
glatro  de  tr«M  nortea  na 
coala  tul  cale,  é  atribuida 
a  um  novo  aurto  de  atl* 
vldadea  don  alctnlca,  na 
colocadlo  de  nlnai  aé¬ 
rea  a. 

Eatca  dola  navio*  ln- 
gleaea  foram  oa  prlmelroa 
que  efundarnin  por  mi¬ 
nan  marllimaa,  eato  mía. 

As  pardas  tlamii 

BERLIM,  30  (Alioelaltd  Preaa) 


unte.  E  abre-»*  em  um  largo,  o  co  deve  Ir  vír  um  dle.  com  rail*  _ ««iiiiiiló  01  deinachoe  reerlddoí 
Ijrjio  do  Boticario.  O  .tome  era  (loal.lade  *  earlnho  de  Narrik  a 'wÚ^anoncla  q¿»  o 

eiquhlto.  E  mal,  «qulillo  alo-  Avias**,  porim.  fe  me  •  "M*  ?!,,i  aV.  Mr,U,  dai  lrnna*  Bl^ 
d«  o  ■!»•*»  4  mi.  <¡u*  ncuoarain  Narvík ' 6  ti 


Saltel  dn  carro  e  vt-me,  de  re-  V;n,a  f  cflíccl  r  antedi  lie  que  »»»  n",rlo>  ,rcM  f«r,dn»  *  um  d®* 
lance,  transportado  para  outro  Lma  *  „ r?  !Jn|  iipareeldo.  Essa»  perdai  verlfl- 

mundo.  Era  Imposalvc)  que  nquiln  aJ,arrc*  ”  '  Hfl1  raram-so  em  emvcquencl*  de  en 

folie  o  Itlo  de  Janeiro  llcvla  ser  *M  "e  lua’  ‘toando  a  alma  nni  f|in(ro|  trovado,  coin  n,  norue- 
um  neda(o  de  lluro  Preto  nu  de  C0',M  *«  desencanto  e  a,  íail.ii  ÍUÍleI  ri  l unto,  cita  Informa- 
S.  JoAo  d'EI  Bel.  O»  lampiúc»  katm  *  puntar  peloi  prado»  .  .  .  ^()  nid#  d),  cnm  reffrtnc|a  a, 
tlnbam  luí  eletrlra  por  dentro.  TliPophilo  de  .intímele  perdai  da  Marlnhn  e  da  Avl*cfi«. 

o*{adar4porhbR«'faVamle7"'e  7r-  >+*+*+++****++*+*"*+*******•**•••••*********— ************* 

reculare».  Ilavla  banco»  de  pedro.  .  ~  .  -  A  ■■  A  kll  I  A  (A  A  FJT 

decorado»  com  azulejo»  eolonlr,!».  A  g  Jfc  A  A  O  JA  Al  U  JA  I  |  A  li  V 
E  a»  rasas,  que  re  erguían,  em  4jL  Afllfll  AleílM  bJ* 

frente,  cram  do  mal»  puro  entilo  «  ^  ■»  ■  ’  ■  ■  ^  ^ 

PIONAGEM  NA  BELGICA 

fechada,  lembrrndo  nutra»  lile-  _  _  .  ■ 

dc*  e  evocando,  no  Imaginario.  UIVSA  MULHER  MISTERIOSA 

a  sllbucla  de  mulheres  llmlui, 

que  por  Iris  déla  se  .mtltasscm  BRUÑELAS,  20  (United  Pre»»)  |  doeate  da  provincia  de  l.uxembur- 
envclvidas  em  largo*  chale»  de  _  lU-lrflca  eoi¿lnuou  a  »ua  go,  observou-ic  mn  combate  u 
Cachemira.  A  um  canto,  nm  cas-  campanha  contra  a  esplonaiem  grande  altura  entre  qualro  avlóes 
t.inlteiro  alto,  por  entre  rujos  csírangeiro,  procurando  manter  cstrangclro»  que  nao  pude  rain  ser 
ramo»  o  Junr  «e  coova  dóreme)!-  i,rtn,mrni,  u  son  nentralldade.  ao  Idonllflrado».  l)ol»  dele»  dirigí- 


tlnbam  lua  eletrlra  por  dentro. 
Mu»  cram  lamptAc».  A  rúa  era 
calcada  por  lagr»  grande»  e  Ir¬ 
regulares.  Ilavla  banco»  de  pedro. 
decorado,  com  azulrjui  colonial». 
E  a»  casas,  que  r.e  ergulam  em 
frente,  cram  do  mal»  puro  estilo 
do  tempo  da»  Vlee-Rcl».  Azule¬ 
jo»  pelos  fachada». 

E  bcin  no  meló  da  casa  prin¬ 
cipal,  urna  varanda  er.panhola 
fechada,  lembrrndo  outra»  Ido- 
<1  ca  e  evocando,  no  Imaginacáo, 
a  sllbucla  de  mulheres  linda», 
que  por  Iril  déla  so  .agltnssrm 
envolvidas  em  largos  chale»  de 
Cachemira.  A  um  canto,  um  ca»- 
tanlieiro  alto,  por  entre  eujos 
ramos  o  loar  «e  coova  doceinen- 
te,  oserevendo  filigranas  de  ppa- 
ta  no  cblo  escuro. 

O  meu  «epanto  nlo  tluha  llml- 


íirniciiicntc  ü  mía  neutra  1  iilculc»  no  idenliflcartoj.  Dnls  dele*  *  ,  t* 
mtimo  tempo  que  »c  prepara  con-  ram-»e  paro  IcJte  c  o»  outro»  dolí 
Ira  qualqucr  escntualldade.  lomaram  rumo  tul.  depul»  de  se 


tuina  rain  runto  tul,  dcpuls  de  se 
O  meu  «epanto  nlo  tluha  llml-  "o  policía  Investiga  a  autoría  da  eepararcm. 
te».  Estova  eu  em  verdade,  no  dJitribui{óo  de  boletlm  que  fo-  "O  gnvrrno  proteiton  Junto  ao» 
Rio  de  Janeiro  ?  Del  dolt  pa«-  rjm  encontrados  cin  nuinerojo»  governo»  de  Londres  e  Derllm 
sos  e  quasl  csborrel  em  um  ve-  pontos  dn  cldade.  Os  panfletos  fo-  conlra  estas  vlolafúes  de  sua  ncu- 
lho  cbafarlz,  plantado  betn  «o  rain  dlssemlnados  por  urna  mu-  tralldade". 

nielo  do  patio.  Vollcl-me  t  znl-  ||icf  que  alada  nfio  pftde  icr  Ideo-  R***************************** 
nb*  eurpesi  fol  malor  aluda,  tiflcada,  _  _ 

Deparal  com  (urna  menina  que  Ko,  Umbfm  del,do  peU  pollcla  M  CfTTT  ñ 

.i",  .V.!í.d0.£*  “,T.a  “•  o  ex-aviadof  WlUy  N.ppel,  de  36  £%  911  Uf 


(Caneluiéo  da  1.a  pagino  alemfi  flcou  Mrlamenta 
rotogravada)  pre|udlcado. 

mido*  paloi  belloeronles  Ha  orondos  consequon* 
para  urna  definido:  mas  cías  políticas  a  tatlcas,  a 
proforlam  manter* so  tirar  destes  aconteclmen* 
alhelos,  comerciando  com  tos.  O  prlmelro,  o  malor,  é 
a  Alemanha  e  mantendo-se  a  deflnl;fio  decisiva  dos 
am  harmonía  com  a  Franca  países  escandinavos,  Eles 
•  a  Inglaterra.  eram  ató  agora  urna  fonta 

Fol  asslm  provocado  um  da  economía  alemfi,  e, 
coso  diplomático.  O  Estado  com  seu  comercio  (ora  do 
Molor  alemfio  sentiu-se  por  bloqueio  Inglés,  constl- 
esto  monelro  estimulado  a  tulam  urna  molha  rfita  da 
urna  Intervengo  Junto  a  réde  em  que  a  esquodro  ln- 
Noruego,  tfio  necessorio  ó  gloso  envolvía  o  Alemanha. 
economía  do  país.  Efcltos  militares  ha  a  ossl- 

Fol  quondo  o  Inglaterra  nolor;  antes  de  tudo,  o  opa- 
dispfis-so  a  mlnor  aguas  recimento  do  mals  um 
territorios  norueguesos.  A  "front"  para  a  Alemanha 
Alemanha  prccipitou  entao  defender,  o  desmembro- 
a  ocupa?5o  dcstcs  territo-  mentó  e  destrulgóo  pardal 
ríos,  tldos  pelos  técnicos  do  sua  frota  de  guerra  c  a 
como  necessarios  ó  sua  vi-  |¡berdadc  paro  os  Ingleses 
toria:  levo  lugar  a  ¡nvasáo  de  minarem  qualquer  fal* 
do  Dinamarca,  enquanto  xa  de  mar  na  zona  do  blo- 
novios-transportes,  com-  quelo. 
bolados  por  “dcstroyers’'  e  A  batalha  naval  trovada 
cruzadores,  penctravom  os  entre  Ingleses  c  olcmfies  fol 
"fjords"  noruogueses  e  ope-  umo  das  malares  do  hlsto- 
rovam  desembarques.  ría  naval.  Constltuiu  um 
A  batalho  naval  que  se  momento  decisivo  da  histo- 
seguiu  demonstra  que  tu-  rio.  Jogava-se  olí  um  pou- 
do  estova  a  postos,  da  por-  co  do  destino  político  da 
te  dos  ingleses,  e  que  oque-  Europa,  com  reflexo  sobro 
le  era  o  ultimo  lance  de  um  o  resto  do  mundo.  Nfio  era 
plano.  Jogava-se  a  a?fio  de-  propiamente  como  Aus- 
cislva,  a  malor,  prccisamen-  terlitz  ou  Waterloo,  do 
te  aquela  em  que  a  Ingla-  efeltos  fulminantes,  politi- 
terra  se  sente  poderosa  e  comente,  asslm  que  se  es- 
invencivel:  o  botalha  na-  clarecesse  a  vltorla.  Mas 
val,  dependiam  multo  de  seus 

Pelas  noticias  em  que,  resultados,  os  poises  bell- 
duronte  dias,  o  mundo  gerontes,  como  medido  pre- 
acompanhou  a  fase  militar  limlnor  pora  a  sua  orlenta- 
deste  episodio,  deprecado-  gfio  económica  c  militar  de 
se  que  parte  da  esquadra  agora  em  dlante. 


"OS  TRES  0  aproveíf amento  do  cíiié 
REGIMES"  Como  material  plastáco 

1  eoitfirtñoli  qui  o  Sr.  _ 

Monte  Irrtos  val  prole-  ¿  ••slnatura  do  c  ontato  entre  .0  d, 
pir  na  dio  N*  C*  •  o  ijuliiilco \amerlcano  Polín 


rlr  no  DIP 

Na  alrl*  da  ronfaranclai  orga- 
nliad*  pal*  Divido  de  Dlvulaa- 
Cío  do  D.  I.  P„  uiarl  da  pa>*- 
vra  na  proiltna  terti-felra,  38, 
le  IT  bar**,  no  Palacio  Tlraden- 
te»,  o  Sr,  Raymundo  Monta  Ar¬ 
ras»,  que  dleierlarl  aohr*  o  ti* 
mat  “ti*  trae  reslmc*H,  am  nua 
ettudarl  a  tvoliH’So  hlitorlc*  da» 
furma»  da  |ov«rno  Implantada» 
iiicetilramanl»  no  Uraall,  dtida  a 
Monarquía  até  o  advento  do  Ei- 
lado  Novo.  O  inlereeae  *  a  atua- 
lldada  do  téma,  a  ai  crrdcnrlaU 
do  conferanclila,  noma  Juntamen¬ 
te  acatado  evn  nono»  circulo*  in¬ 
telectual»,  juillflcnnt  *  (randa  **• 
pedal  lia  am  torno  da  palestra . 

A  entrad*,  como  tus  tlrinal» 
conferenclai  do  D.  I.  P.,  4  fran- 
qurada  ao  publico. 


RONCHITE? 


PHVfTjfllOSfln 


nba  aurpcsi  rol  malor  aluda. 
Dcparci  com  <uma  menina  que 
pared*  ter  «altado  de  urna  do- 


A  SITUACAO  NA  NORUE- 

Orimni.  Com»  u  «,ürí»h,.  ■!«  KiA’.mSííi ,írSl*ll“ra  ^  ^  V  I  S  T  ^5  E  E  1  91 

ADMITE-SE  A  PRESENLA.  DE  TRO  PAS  BRITANICAS 

¡"  “rrstf&us;  naquele  país 

oomo  ai  flgurinbas  de  Dutac,  tanto  ftcer¿  dBJ  íoncínlrot6íl  de  tro- 

podlam  »er  a  Fada  Protctora,  a  aj  cm  fl¡(,ui]las  localtd.ije»  da  BERLIM,  19  fUnlted  Prest)  — Ida»  alemil».  A  Alemanha  deseja  1  quantldade»  de  armaunento»,  in- 
OaU  Borralhelra  como  a  Princesa  (ro„[e]ra.  Este»  suh-agcnlcs  fo-  No»  circuios  alcmRes  dc»ta  ca-  lo  rápido  flm  das  ncóes  na  No-  elusiva  qulnbcntos  mil  tiros  pa- 


BneinUda.  ram  lamben»  detidn».  pit»l  admllc-se  hoje  que  ai  tro-  ruega.  A»  for;n»  que  se  opuzc-  ra  riílcs  e  i»ca»  de  artllbnrla 

i^Aqnllo  estav»  malí  do  quo  ln-  Na  maulló  de  hoje,  o  territo-  pn»  británicas  tenhain  cfelundo  rom  a  essa  paclfleacno  devem  ser  ,|c  ralibre  que  v.in  de  cinco  a 

trlfaute.  Eslava  encantador.  En-  rio  belga,  especialmente  a  regláo  desembarque*  nnutros  pontos  da  retiradas  ou  scróo  destruidas",  vlnte  e  qualro  centímetros"  com 

trara  no  largo  do  Boticario  por  de  Charlcroi,  ful  sobrevoada  por  Noruega,  afAra  llantad  —  que  "As  foress  de  desembarque  os  quals  JA  as  tropas  akmáe»  ro- 

a Imples  cnrlasldade.  E  vla-tue  na  avlóes  estrangelros  que  foram  JA  **  confirmara  anteriormente  británicas  nao  represetilom  nc-  »uerarom  n  prallear,  pols  a  malor 

trama  de  urna  aventura  deliciosa,  atacados  pelas  balerías  anli-aí-  —  ,,,a*  M  assegura  que  o  nume-  nlium  auxilie  real  pora  os  espa-  parle  (lelo*  súo  de  fabrlracón  no- 

Mu  nlo  era  pojjlvel  que  estlves-  reas.  Em  rebelo  a  este»  vios,  o  r»  de  suhtadnj,  exeetuodu  o  exls-  Iludas  tri  pas  nnruegmsn*.  Sua  ruegnesa  e  Ingles.»  e  imrtonto  n*n 

ae  dentro  da  realidad*.  Aquela  me-  Ministerio  da  Defesa  expcdlu  o  se-  naquela  regido,  nao  i  su-  presenta  e  possivcls  ollvldmlcs,  ramllores  nos  soldado»  do  ltcirb". 

nina,  que  flcou  sendo  na  mlnha  gulntc  comunicado:  "Varios  fldenlcanento  elevado  para  que  teróo  como  conscquenna  medí-  N’um  artigo  de  vlslvel  Insplra- 

lmaglnocio,  por  falla  de  noine,  n  avlóes  estrangelros  sobrevoaram  représenlo  urna  aniega  parn  as  dn»  scverlsslmns  tornados  pelos  q,-i0  oficioso,  n  Imprensn  níemS 

"menina  do  largo  do  Boticario",  esta  manhi  territorio  belga,  ten-  torcas  alemas.  nloniñes  conlra  aquetas  ropas  no-  t,,,]¡iu,|c  a  expulsan  do  ministro 

'deverla  ser,  naturalmente,  *1  Ruina  do  atguns  Identificados  como  fran-  fvlüts  germánicos  em  ten»  ritcgnesas  onde  se  nnuncia  a  che-  pie  ñipo!  ce!»  rio  dn  Noruego  nestn 

"slnhltlnha”  de  outras  ípoeas,  ceses  c  outro»  como  alemáes.  v"°*  “*  reeonheelmcnto  ao  largo  goda  dessa  chamada  ojuda  Ingle-  mpllnl.  Sr.  Sebee),  asslm  como 

qpie  en  encontrara,  por  um  embn-  "N’ossas  laterías  anll-aéreai  e  d»a  costas  ttoruegueiii  avista-  sa.  zonas  que,  se  tnl  non  neor-  n  rntura  de  relocóc»  roin  o  go- 

ralhamento  qualquer  do  tempo,  avlóes  de  caga  abrlram  fogo  varias  !'*m  pequeños  grupos  de  dcscin-  resse.  teriam  evitado  a  propaga-  vernn  desse  pal»,  quallflrandn  es- 

que  nío  posso  explicar  nem  com  vozos,  rcpcllndo  os  aviócs  estran-  borque  Ingleses  em  diversos  cío  da  guerra'.  medidas  como  o  eoosequen- 

a  teoría  da  tercelra  dlmcnsfio,  na-  gclros.  Itoledos  e  portos  da  No-  Aínda  se  divulga  que  onlem,  r|a  lnRlca  da  "politlra  de  dupla 

qnela  noilo  de  luar.  “Em  Lanken,  perto  da  frontelra  ruega,  declarando  poram  esses  pl-  nns  primelras  horas  Ha  tarde.  fnt.c"  seguida  i>cla  Noruega. 

Perguntou-me  porque  eslava  Hobndesa,  a  artilharb  antl-aére*  lo,°V  deonallsar  dett.  apnrereram  dlante  deNarvikum  ,  ,  j  ¡  Nnrue- 


Dlzem  n»  jornsis  que  e  Norue- 
gn  (leu  repelidas  domonslrncfies 


com  ionio  ímcrrssc  yava  ^ ***  Vw...  »<••>**  .  i.„*  ak.a.,u  k  nvu  rciiri nina  iic*ninnMrncwrs 

as  casas  do  largo.  E  como  cu  qul-  Iba  airea  belga,  inccndlou  um  "  V.'  mL  "I.u  £.#Hn«l5n ««h»  ,lr  favnreeer  cnm  sua  atlludc  ó 

sesse  expllear-lhe  a  dlversidade  uvluo  Helnkel,  nlemio,  que  calu  5*  *  1  if- 4*  ,L  „ ,  -  .m  brllnnlea  e  frlzam  partl- 

cntre  aquelo  reeanlo  e  o  resto  do  «variado  em  territorio  holandés,  >  "•1°  m  ramos  r,V  í™  taiíh  culannenle  o  Ineldrntc  do  ",MI- 

Rlo  de  Janeiro  e  dlstender-me  cm  perto  do  Sundc,  na  frontelra  bol-  «b'caf»  «íe1}'»  contra  »s  tropas  haserain  fcllo  fogo  nem  tentado  mar¿»  0  caso  dn  «f;||V  of  p||nt 

tiradas  eruditas  sobre  estilo  cnlo-  go-hobnricsa.  "f,"hull,a  oprracau  dc  d*SP",bar"  o  do  submarino  MIJ-3Í"  e  n  enl 

nial  e  coisas  semclhantes,  ela  ata-  "Perto  de  Flavion,  a  sudoeste  p.  a  a5  "“rU**'í!*aa’  "  '  *“j ’  Pm"  cacan  de  inlnns  procedida  peí 

lhou:  —  Mas  «e  o  Ilio  é  todo  ns-  de  Namur,  um  nvl&o  francés  que  ril’ros  cln  ntimero,  aeguudo  <11-  Ndo  estranbarlamos  diz  a  ¡ni¡|eSM  nns  cosin,  norueguesa 
sim!  Estas  casas  nem  sao  tño  bo-  prrsegub  a  outro  alemio  vlu-se  Icm'  P"!1  *m  comentarlo  ^ue  os  " Vnelklschrr  Reelinchtei 

nitas  quanto  as  dn  rúa  Dlrcita,  abrigado  a  atcrrlssnr,  sendo  Inter-  Alein  disso,  os  Ingleses  Irope-  Inglese*  flzessem  aparecer  essa  a„nln  tnen  nnl 

que  por  sinal  é  bemlorta...  Sr  nado  o  piloto  e  apreendido  o  apa-  can.  con.  o  Inconveniente  da  fal-  '’rpv'®  }'‘si'a  ,Z"Z  Zü  lira  seguida  ill  «nrráno  'noto 


DNII  em  roinentarlo  —  que  ns 


o  do  submarino  “11-21 "  e  a  enln- 
cacón  de  minas  procedida  pclns 
ingleses  nns  costas  noruegucsas. 


ELIMINA  E  > 
FORTALECE  1 


Os  funerals  do 
embaixador  Luiz 
Gulmaráes 

PETBOI'OLIS,  20  (Service  es¬ 
pecial  de  A  NOTE)  —  Kjtlveram 
cuneorridissiinos  ns  funerals  do 
t-mhalxador  Luiz  Gulintiráet  Pi¬ 
lilo. 

O  alaude  fol  conduzldo  A 
Igrrja  do  Sagrado  Coi  acón,  onde 
loi  rezado  mlssa  de  cnrpn  pre¬ 
sente.  pelo  respectivo  viga  rio. 

Dai  salu  o  féretro  para  o  ceml- 
terin,  com  grande  acumpnnha- 
m’cnto.  Acompanharani-nn  os  re- 
presentantes  do  ministro  das  Re- 
Incñes  Exteriores,  da  Academia 
llraslleira  de  Letras,  memhras 
do  Corpa  Diplomático,  do  Insti¬ 
tuto  Histórico  e  Geográfico,  dn 
Academia  de  Letras  de  Petropo- 
lis  e  varias  outras  Inslltulcóes. 

A’  bclra  do  turoulo  fatou  o 
académico  Osvaldo  Orleo,  que 
rclracou  a  figura  do  inorto  como 
hornera  de  letras,  diplómala  *  cl- 
dadiio. 


Depois  de  haver  cs- 
palhado  campos  de 
minas  no  Skagerrack 


Regressou  ¿  Inglaterra  o 
“Truant” 

LONDRES,  20  (Associated  Press) 
—  Anunctou-se  que  o  submarino 
“Trunnl"  regressnu  &  patria  de¬ 
pois  de  "ter  eapnlltudo  campos  dc 
minas  no  estrello  dc  Muigcr- 
rnrk  a  de  ter  toprdrado  n  cru¬ 
zador  alrrnüo  "  Knrlsruhc ”,  que 
conduela  671  soldados''. 


A  prapeslto  da  lavratura  do 
céntralo  «nlcra  raallaado  entra  o 
Departamento  Nacional  do  Café 
•  o  químico  Borta-amerlcano,  Sr.v 
liarbert  Suturar  Polín,  rtlallvoi 
A  miiAo  d«  dlraltos  das  paten-1 
t«s  do  convarslo  do  «afé  em  ma¬ 
terial  plástico,  o  presidente  do 
Uapartamunto  Nacional  do  Café  * 
o  presidenta  do  Consslbo  Con¬ 
sultivo  do  mrimo  orgAo  ande- 
raparan»  ao  Sr.  presidenta  da 
lUpublleu  o  seguíala  tale  grama: 
"8  cora  grande  prasar  qua  eo-' 
munlcamoa  a  V.  Exela,  a  as- 
•Instura  am  data  da  ontein  do 
contrato  da  cauto  da  dlraltos 
tavrado  entra  o  Departamento 
Nacional  do  Café  *  o  químico 
noria-americano  Herbert  Spcuctr 
Pello,  em  vlrlude  do  qoal  fo¬ 
ram  cedidos  Aquela  o  uso  o  o 
gozo  da»  patento»  referente»  á 
lr*n»fumi»c*n  do  café  em  ma¬ 
terial  plástico.  Congratulándo¬ 
nos  con»  V.  Exel*.  pelo  auspi¬ 
cióse  ato,  qua  abre  ao  Brasil, 
Justamente  na  data  do  anlverin-, 
rio  da  V.  Exrla,  urna  nova  ln-' 
duilrla  rapta  da  solucionar  ra¬ 
cionalmente  o  problema  da  su- 
¡«rproduf no  cafeelra,  apreaenta- 


Música 


O  tercelro  concertó  de 
Helfeu 

Fol  do  tarda  qu*  ••  roaltaou  o 
tercelro  concertó  de  Sacha  .Hel- 
fela,  no  Municipal.  A  casa  estar* 
mals  chela  du  quo  nos  outro» 
illas.  O  sábado  eitava  delicioso 
pera  um  concertó  de  fina  música. 
(Jueremoa  erar  que  baja  tambera 
atraído  os  amantes  da  beta  arte  ao 
Municipal,  o  foto  de  constar  do 
programa  o  “concertó  cm  mi  me¬ 
nor",  do  Mondelssohn,  que  A  urna 
das  ubraa  mal»  Inspiradas  do  ce¬ 
lebre  compositor.  Helfeta,  com  a 
sobriedad*  *  a  preclsto  qua  Iha 
sio  peculiares,  executou-o  com 
urna  maestría  da  delxar  embeved- 
da  toda  a  pUtíla. 

Dev*  ter  lavado  ontaan  á  tarda 
ao  Municipal  tío  bom  numero  da 
pesio**  tamben»,  a  presan pa,  ant» 
os  numero»  a  aertm  «tentadas, 
de  “O  Canto  do  Cien*  Negro", 
admirara!  poema  do  noaso  Villa 
Imboa,  a  ana  o  (randa  violinista 
dea  urna  interpretado  quanto  .* 
movfmantada,  racebendo  oa  aplau¬ 
sos  do»  quo  Ib*  foram  admirar  a 
exeeagio. 

A  obra  mals  doce  a  quo  malí 
antuslasmoa  a  platAla,  am  toda 
a  tarde,  fol  aeguramento  *  “Zln- 
girsica"  da  Sara  sata,  ama  fmor- 
tal  pega  escrita  espedalmant*  pa¬ 
ra  vlollno  *  qua  nlo  podem  faltar 
dsntro  do  programa  da  ama 
"loumée”,  por  menor  que  teja, 
oa  números  de  concertos.  “Zln- 
gar«eaM  Jl  fol  por  nd»  ouvlda  na 
Intsrprelado  da  Hnbermann,  Mls- 
eha  rima,  a  Krcliler.  Maa  a  Inter- 
pratacio  de  Helfetx,  seja  porque 
sentía  a  música  mat»  de  perto, 
seja  porque  so  encontrava  espe¬ 
cialmente  feliz,  na  tarde  de  on- 
tem,  auperou  a  de  lodos  oa  ou- 
trns.  A  pe(a  fol  llda  com  urna  ri¬ 
queza  de  sentimento  e  urna  preel¬ 
ijo  técnica,  raramente  atingidas. 

Para  o  éxito  da  tarde  conlri- 
lmlu,  em  nao  pequeño  gran,  o 
acompanhamcnlo  seguro  do  maes¬ 
tro  Einmanucl  íl.iy, 

T 


>\amerlcano  P0||n 

moa  a  V.  E,cU.  nn»..„  r„Ct. 
,loui i  saudade».  Ja>n,.  , 

|d«l|  Quede»,  presidente  do 
lamento  Nacional  d,  (U(,U 7*/' 
da  (  OHvelra  Franco, 

do  Cnnvalho  Consuitlva  do  r»/ 

parlamento  Nacional  do  c,f(* 

\Rtfugta^r  a  /\,te 

emj  Portugal 

,  i'  .  — -»*^1 

I  USBOA,  20  (t7. 

i  lov/do  (fot  e atrrlm  d,  ,  “ 

|  A/rrrfom  flrnnr#  boj, 
lobrae  prarm. i  ,lf.  p/a/n/o.  ¿ 
Wn/a  XIX  oitlnrltu 

.Vazijogh.  l/tenoie  el 

qn.  nerfe^rn,  „  J 
Irlal  bohim/r»  U*(»,  I  íeaiiej. 

(S  gutrra,  ptdlu  <;uq  „i 
;mo»  it/itm  pu(izi|,.(It 
.  minen  da  yurlt  coní,., 

I  nta.  l'.ilAn  • 

t  malí  quatliot.  \ 

| 

Embaixador  Ma- 

4  ...  g 


A'.nomenagem  qi«  ihadji 
’b  prestada' pelo  lostltiio 
f  Histórico  e  GooÍQrafio  í 
■f  Paranaense  ' 

Tara  logar*,  no  ulU 

do  Inslltulo  (Hiitoiioo  a  o»e. 
gráfico  OrailIsgraL  *  ^Oínraiiu» 
qu*  o  Initlluto'o  Oeogrifloe  Pseí 
naense  prestou|ao»  S».  «rabslij 
dor  JoiA  Cario*  d»  Mir^du  W 
ras  *  Max  Flaluaa,  zrap^th»  ^ 
te,\pr«sldent»  o  aecratirle' 
luo',zt»q».i»la  lnattlutq,i(jae 


ra.dos  plnhelrad»,  mo’Hatld» 


grande  •aUtnataoiakchn* 
rae!,  aimbolo  «xpramive  da 
sa  a  nadoailldadeytyJnligais. 
falon  o  Sr.  Paalo-Tae!*, 
eloqnanta*  palaTrau^dlsHT!1-' 
caJalpilUeacloídaqoeJe  «*| 
manto  o  apreaaatonio  atarlt 
Humberto . 


eaatkaantoe 

JoaA  I  Car  loa  daliMuouda 
Max:  FJeiue».'  Com/aJpsJi 
Dr.tHizmbarUaGrand*,::  ■* 


oiaa  aJoen;lo,f  dándole  v 
aolaecrctarlo  perpetnq-A* 
tuto  Histórico,  quoíprofnnd 
te  eoenovtdo  evidencien  o  : 
valor  do  culto  ao^lndlo  bi 
ro,’  para  fonmaglq'da  ntug 
clonalldade.  .  — 


o  senhor  fór  até  o  Flnmrngn  ou  rrlho. 
a  Botafogo,  veri  que  ns  fachadas  "Na 
sao  todas  romo  estas.  E  (lo  va- 
rondas  fechadas,  a  chinde  osló  ««., 
chela.  As  familias  ricas  querem  **'•< 
ver  a  rúa  sem  ser  vistas.  E  esta  ¿«al 
agua,  cantando  aquí,  ao  pí  dn  pa-  ®»SIi 
tío,  dlsse  cu,  nao  acha  que  ...  A 
menina  nao  me  delxou  terminar. 

—  A  agua  do  chafariz  do  largo  dn  L0> 


¡gado  a  aterrizar,  «endo  Inter-  Atcm  dlsio,  os  Ingleses  trope-  -glcsr»  «*«»*««  npareeer  essa  O  t»« ‘Iwber  R«1wehter 

o  o  piloto  e  apreendido  o  apa-  cam  com  o  Inconveniente  da  fal-  breve  «  Ní"\vll< 

io.  P  la  dc  elemento»  de  transarte  «peragan  de  desemborque  dc  fur-  rt «“«« 

Na  rcgllo  de  Pallseul  n  an-  adequndo».  tai  em  grande  escala”,  Mifs  nnulou  lodo  direlto  a  que 

rcgiRo  ae  ruwni,  a  »n-  «•  i  • « '  *•  .A  ntfcncia  dcscrcvc  cm  scfiu!-  w  reconlipiTssc  o  seu  nnfs  rumo 

e*M*M*MeeeefMe*eeefie*,  E.n  Harslnd.  entretanto,  a  si-  dn  „  0P„pilcg„  permonle.n  dn  por-  potencia  neutra  o  n  "Bnmbiigucr 

fundados  80  largo  di  "íl,zf0  M  ?.nuf0  !  o  ü11-  t0  mllllnr  nnruegué»  de  Ifortcl  Fromilenhladell "  declara"  que  as 
1  J  l  .  l  *  j  .  mcr?  dc  ,*oIdailo‘  brltanleoa  do-  fjt)r(1  dc  0s|(1|  oCnrr|l]tl  ,to  ,|la  duvldas  justificadas  que  se  man- 

sta  da  Inglaterra  do  I  «<:n'1l»orcado*  «ra  mai*  «levado.  fl  (l0  C0PP0nlc  e  di„  Uln  con.  Hnl.n  sobre  a  slncerlda.le  da  No- 


Afundados  ao  largo  da 

aitn^TTfí^ T;¿an"lÜa  ^  C0Sta  da,  ,nf ,a*#rra  d0,a  *e  bom  que,  «pesar  dlssu.  nñn  rin*S*tor‘de%WÍÍo  Xmlíw  ruega  Vrast'ilto"' de^ "mV  polltien 

JSffSífiSíL,  vtSH  53?4  íürjsa  na 

SSS  fe 

Fiquet  pcrplexo.  sem  saber  o  mercantes  ingleses  “Mersey".  de  ‘rm.onct,  ClrnVr  .s  o  rneas  mü,as  "oruegueses  que  se  ocha-  («solutamenlc  a  Ora  Brotanha. 

que  dlzer.  Positivamente,  an  1.087  toneladas,  e  “Havnby",  de  ^UUraj  a  reglóra  da  Noruega  vam  n?  F«rto' aborto  fe* - - - 

transpor  aquela  ponte,  eu  cami-  6.401.  J.  do’coutraílo.9  nóo  serian,  f^^nnm  deTmb^aTrase  REMANA  Eíf.O. 

*e*>»»*w«w»»»M*wn*W(*M»we«W*e»Wa«».M»M».Me«,  atetadas  pela  sltuaíüo  militar.  '  _rno  eon®0J„|u  cni  LavV 

-  ,ua  VCI  0  nll°  *°>nnndo  |crra  e  tomar  posijócs  nos  bos-  TCIDA 

jQAUfoA.  alen.So  «segura  que  as  suaa  for-  próximos.  I  tlKA 

«?•  can'ln.u,aT  na,  P°”*  (1«  Vr'  Posteriormente,  csse  pnnbado 

J*  »  '*b>  Trondhalm,  Beigen,  Stavan-  d<J  ],omfIls  — ,Hz  aínda  —  oru-  Promovido  pela  PederaeSo  Ca- 

•  »|J  ^9^0  f  •'rlst'anl,,nd  *  anuncia  que  pflu  c(yn,  njlsn|U|0  Cxltn  a  chía-  rloca  de  Esentelros,  está  icndo 

J  .  ?nt/ln,U*11)  *v“"**n“0  na  rvn'po  de  de  Ifortem,  conscgulndo  r  ron-  realizada  n  "Semana  Escolelra", 

aja  9  ,  ^  “*  °?,0>  j*nwt*roso*.  PTl-  «Hvño  sem  dermiimmenlo  de  san-  como  anualmente  vem  sendo 

8L  lioneros  c  toroando  matertnis  dc  R||0  Cumprldn  essa  mlssñn,  os  frito  nostn  época,  comemorando 

.  ...  guerra.  oficiáis  alomóos  se  transporta-  das  efemérides  escolclrns, 

OA^,  50  NO  RIO  F  SAO  RADIO  Tamlwm  se  annnciam  exllos  rain  no  porto  onde  o  nlmlrnnle  que  é  a  dala  de  Sóo  Jorge,  palro- 

das  fortas  naval»  alemás,  Infor-  nurnegués  cncniTcgndo  do  en-  no  mundial  dos  cscolelro»,  por 

".  —  mando-se  que  os  aparelbos  de  manilo  "tmpressionndo  pela  ali-  *"<>'  excelsas  e  cavalhclrescat 

¡¡M^^  f I  I  bombardelo  rizrra.m  Impacto  num  lude  resoluta  dos  oficiáis  ale-  qualldndcs. 

1  I:  II  navio  transporte  británico  que  niñcs”,  fez  rendcr-sc  toda  n  Ontem,  fot  o  Inicio  desta  "Se- 


AS  FELICITALES  DE 
MUSSOLINI  A  HITLER 


mero  dc  soldados  lirltaniros  de¬ 
sembarcados  era  mals  elevado. 


BERLIM,  20  (Associated  Press) 
—  O  Sr.  Mussolini  euvlou  no  Sr. 
Ilitlcr,  por  motivo  da  passagem 
dc  seu  aniversario  halaliclo,  nina 
cxprcsslva  mensagem  de  sauda- 
Cüc».  nos  scgulntes  termos: 

"No  momento  cm  que  o  povo 
alemóo  celebra  o  vosso  aniversa¬ 
rio,  desojo  a  presen!  ar-vos,  em  no- 
me  do  governo  fascista  c  do  povo 
HnHano,  ns  melhorcs  e  mals  cor- 
dlals  votos  de  fcBcltacórs,  Junta¬ 
mente  com  a  confian?»  definitiva 
de  que  o  povo  alemóo  suportaré 


vidriosamente  a  grande  prova  a 
que  fol  snbmctldo”. 

O  Sr.  Ilitlcr  responden  nos  ae- 
guinlr»  termos: 

V Agradefo-vos  do  fundo  do  eo- 
racáo,  Duce,  os  votos  que  me  en¬ 
viaste*  cm  noinc  do  governo  fas¬ 
cista  e  do  povo  Italiano,  ltctribnn 
a  vossa  saudacón  con»  a  eren?» 
Inqucbrantnvct  de  que  as  nnssas 
nafiies,  aliadas  (llanto  das  pers¬ 
pectivas  «  dos  objetivns  mundial», 
sabe rü o  sobrevivir  com  «uccsso  A 
balalba  por  seus  dlrcitus  vitáis”. 


’i-  UM  SERTANISTA 
*  CONTANDO  OS  SEGRI- 
.  DOS  DO  SERTAO 

Nerp  Camello  acal; a  di  ra¬ 
bí  tea  r  ten  ifgundo  llera  d 
narrativa *  de  anu»  eicnzzJi 
pelo  icrlíto  braelletre.  Siria- 
niila  infatigiwel,  tnntlanli- 
mente  em  conforto  direta  con 
ni  reglúes  menos  nenrweti  di 
territorio  patrio,  th  narra  cora 
eimplicidade  qiinnlo  vt,  Um- 
trando  ns  nnrrolionn  com  do¬ 
cumentos  fotooralieai.  ‘Atra- 
vis  dos  Sertóre ",  onde  ha  ai- 
pecios  de  Pernomhuca,  fíala, 
Alaoons,  l’iatil,  Ceurd,  V amiba, 
lispiritn  Sonto,  Hio  dr  Janei¬ 
ro  —  inicresso  pelo  pitóme», 
pela  informncñn,  pela  ohjeli- 
uidade  de  ¡cus  temos. 

Editado  pela  S.  A. 

A  NOITE 

A‘  venda  na  T.ivrntla  Cen¬ 
tral,  rúa  ?t  de  Main,  1SSI, 
e  em  lodos  os  I turarías  do 
Brasil.  F.m  Silerai:  rao  Co¬ 
ronel  domes  Mochado,  ¡. 

Prego  8  §000 


*fS 


SO'  NO  RIOS  SAO  PAULO 


JOSE’,  JOAQUIM  E  ANUA 

NO  RIO  OS  TRES  GEMEOS  NASCIDOS 
EM  CACHOEIRO  DE  ITAPEMERIM 


navio  iransporte  hrltanleo  que  ñutes  ,  fez  ronder-sc  toda  a  Onlem,  fot  o  Inicio  desta  "Se- 
nfundou  em  chainas,  ontcm,  guarnl?ño,  depois  dc  consultar  a  mana  Escolelra”,  com  a  reallza- 
quando  se  achava  Jó  perto  da  Oslo  polo  telefone.  ?óo  do  Gratule  Jogo  Escolcl- 

|  cosía  norueguesa .  Tambera,  enn-  Jtcjvrc-se  tpimbera  a  DNB  A  si-  ro  de  Cidaile,  brtlhanlemciilc 


cosía  norueguesa .  Tambera,  enn-  Jtcfvrc-se  tambera  a  DNB  A  si-  ro  de  Cida.le,  lirílhanlemeiite 
forme  «:  divulgara  nnlcriormcn-  luarño  cm  ttergen  c  assegura  (|ue  disputado  por  palmillas  repre- 
tc,  fienrom  seriamente  avarla-  os  nlemñes  tnmaram  grandes  sentnllvnx  dos  Grupos  c  Associn- 
dos  pelas  bombas  aereas,  outros  /wMKHmmmoqHmn  ?óe.»  Escnlciras  do  Distrito  Pede- 


dos  pelas  bombas  aereas,  outros 
dois  transportes  c  ura  cruzador 
du  mesma  naclanaBdndc. 

Comentando  a  sltun?ño,  a  agen¬ 
cia  noticiosa  alemfi  "Deutsche 
Nachrltchtcn  Dure”  diz: 

"Os  ingleses  propalan»  Infor- 
tnacóes  anunciando  que  desom- 
barcaram  contingentes  em  nume¬ 
rosas  partes  da  Noruega  c  que 
estabeleeoram  comunicncocs  com 
as  autoridades  noruegucsas.  A 


rcspelto  tomos  a  dizer  o  segufn-  flj  Jornalistas  ncredltndos  Jun- 
‘•n.  ,n  au  «nbinele  do  ministro  da 

dn»°fí»«al1^ tMclí*  Vla«5°  vfio  bomenageur,  na  pro- 
«L  J2Í;  *'»>■  lerca-fvlto.  con»  um  alinneo, 


mj  m  ■  rnl  <|iic,  iliirmtlc  n  larde,  pcrrnr- 

vai  ser  nomena-  rerarn  o  renten  da  nossa  capital, 

dando  unta  ñola  alegro  A  mes- 
,na'  despertando  grande  nten?ffo, 
gedUO  O  JOrnailS  sendo  dc  realcar  a  magnifica 
**  *  npreseutnvóo  dos  esentriros  dispu- 

te\/¡oíl'd  Ha  tantos,  qnc  sem  pre  eran,  nenm- 
V1CII  d  UC  punlmdos  pela  simpatía  popular. 

Mpiin  As  solenidades  de  hoje 

ITIvIEU  Hoje,  domingo,  dc  acordo  com 

Os  Jornalistas  acreditados  jun-  °  ,  W™"'," 
í?.  **"  *?abJnL  *  í“  i  'J'5  .™  J  3  guióles  snlcnl.ladcs: 


ram  desembarques  em  pequeña 
escala  em  varias  pontos  ao  norte 


o  jornalisla  Vivirá  dc  Mello,  ofi- 


guiult's  snicniiladcs: 

Das  8  As  8.30  horas  —  Con- 
ccntrnfón  dos  Grupos  e  Associn- 
t’ócs  dc  Esentelros,  nn  nra?a  15 


'  J  lW  ilftQuzgem  do»  numero»  %  Veedaíolrimem»  » 
pnombroií  | 

4 

'  "CARIOCA*,  urna  rcvlita  Cesante,  «uo  jl  compitura 
^  (ntflramnte  o  publico  bratllelre.  autrlbue  «a  no  Olit/lla^ 
FeCen»!  •  em  filo  Paulo  cincuenta  mil  esemptanat. 

,  Cuidando  com  inKrtue  a  earlnho  de  cinema,  rioio. 

r 

«nodra  literatura,  ciencia.  Mataría,  etc,  -CARIOCA*  Inj 
,pC»-u  cm  lodo  o  Braall  como  urna  ml»ta  do  «etso  acouio 
j  «CARIOCA*, 'a  rtv.1t*  and*_uma  eamp«nAa_do. opbM. 

(«(dado  atranca  plenamento.o»  aaus  objetlira. 


escala  em  vana»  pontos  no  norte  ,  ,  toes  uc  hseolelros,  nn  praca  15 

da  Noruega  em  fjords  Isolados  «  f¡jLd*  ”'!nu  ,lc  Knvembn».  A’s  0.30  hora»  - 

porto»,  e  continúan»  observando  A  '  dinuir  n  revlst»  Mlísn  votiva  n  Sao  Jorge,  na  lgre- 

os  seus  movlmentos".  -v?  1  »  *1 5  „.«!  in  ,la  Cruz  dos  Militares.  A’s 

Confirma  essa  agenda  o  que  (,cr).1jn  ílftlst|rt  «imnÜiln  i»!¡  5l,*3u  íloras  —  Bomenagcni  c! vi¬ 
se  diz  nos  circuios  ácima  rofe-  f****0  tu“  c*i  a  Tiradme s.  Junio  &  eslntup 


se  uu  nos  circuius  uciiihb  rcic-  ^  u  i  inurviius,  juiiin  u  irsiiuiiii 

rldos  de  que  o  único  grupo  ini-  1  5  5  J_c  b35- _  .leste  herí  i  naclounl,  Iniciada 

portante  dos  contingente»  brlta-  Pnnimlinnn  emú  o  lllno  dos  Escolciros,  ora- 

nicas  e  o  que  desembareou  nns  wOUTciTarid  LfOpdCaDoDB  cáo  du  choto,  Dr.  Rufina  Gomcv 

Imedtofócs  do  Harslad.  Acrcscen-  ENTREGAS  RAPIDAS  Júnior,  cnecrrandn-se  com  o  lllno 

ta  que  a  esses  elementos  falta  DIsquo:  27-0055  Nacional.  Pelos  Escolciros  Cario 

facilidad*  para  transporte  c  que,  _ _ _ -  cns  sír^  depositada  urna  corón 

trntando-sc  dc  “for?as  nuincri-  .  _  dc  flores  nnturais  junto  A  cstn- 

caincnlc  Insignificantes,  náo  é  h|Q({rQtlf/)  VlflsO*  ,ua  do  Tlradentes.  Fln.Ia  esta 

provovcl  que  tais  destacamentos  A  ICLEiCllllv  VIUlCl  patriótica  homcuagcin,  os  esco¬ 
jo  empenlictn  cm  opernfücs  se-  °  Iciros  dcsfilnróo  nlé  o  Escola  Ti¬ 
rios  com  as  tropa»  olerais **  (  1  *  J  ra.lcntcs,  onde  dcbandarño,  rumo 

Atndlndo  aqueles  Informes  brf-  PB fj  f|BC  IPIQ  ílP  As  suns  sedes.  A  chcfin  gernl 

tánicos  sobre  o  cstnbelcclmcnto  VWV  tuo  (VI»3  vlv/  tiestas  solenl.la.lcs  estaré  a  enr- 

de  contacto  com  o  comando  no-  gn  do  presidente  dn  Pcdcragóo 

ruegués,  a  DNII  diz  que  com  isso  /Cs*A«*s*n”  Garlucn  de  Escolciros,  capitán 

«c  pretende  incitar  os  funciona-  cUKlld  Hugo  Bctlilcm. 

ríos  c  a  popularán  norueguesa  a  O  Unmnnnnnm  A 

manter  a  resistencia  que,  dada  LONDRES,  20  (Assoclnted  Press)  nOlnenayerTl  3  imprCflSd 
a  situarán  "seré  completamente  —  Ulna  nula  semi-ofielal  acusa  Amanbii,  srguuda-frira,  umn 
Inútil"  e  acixvseeula:  ^  os  alemáes  de  rstarem  “enmelen-  Ircprcsenlotán  dc  escolciros,  em 

"Se  bem  que  a»  demonstraróes  do  clamante  violarán  das  re  gnus  notne  tln  Fclerncao  Carioca  dc 
d*  desembarque  británicos  nao  que  dirigen»  a  guerra  entre  os  Escolvirus,  visitaré,  A  nollc.  o.» 
representom  nm  perigo  fmediato  povos  civilizados”,  com  a  provl-  Jomáis  c  a  Assacla?áo  Brasilelra 
tpara  a»  tropas  alemas  em  terri-  dencla  que,  se  diz,  terent  tomado  «le  Imprensn,  como  ngradrclmcn- 

I  torio  nornegués,  a  sna  presenta  dc  obrigar  elvis  norueguesos  a  io  ao  lmm  •  patriótico  apolo 
e  atlvldades  nlo  serio  tolerada»  guiaren»  carros  que  levam  As  11-  que  ven»  danub  A  causa  do  Esco- 
r*“I"**"«otc  pela»  forra»  arma-  shas  de  frente  soldados  alemáes.  tisino. 


ca  a  Tiradcnlos,  Junto  A  estatuó 
.leste  herói  nacional,  Iniciada 
cotu  o  lllno  dos  Escolciros,  oro- 
ráo  du  chefc,  Dr.  Rufino  (iome>. 
Júnior,  cnecrran.ln-sc  com  o  lllno 
Nacional.  Pelos  Escolciros  Cario 
cas  será  depositada  urna  corúa 
dc  flores  naturais  junto  A  esta¬ 
tua  dc  Tlratkntes.  Fln.Ia  esta 
potrioticn  liomcuagcin,  os  csco- 
iclros  desfilarán  nlé  a  Escola  Ti- 
rndentes,  onde  debandnrño,  runto 
As  suns  sédes.  A  chcfia  gernl 
tiestas  solenldadcs  estará  a  car¬ 
go  do  presidente  dn  Federarán 
Carioca  dc  Escolciros,  capitán 
Hugo  Bctblcm. 

Homenagem  á  imprensa 

Amanliá,  srgumlo-feira,  umn 
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O»  tra»  plmpolhoa:  José,  Joaquín»  e  Atina 

Dc  Cachoclro  dc  Itnncmlrlm  fol  com  Josepba  Jesús  Viannn.  Além  medien»  especiáis  ne  «i»».'  a.'.'cj" 
A  NOITE  informada  de  que  pelo  dos  que  nascernm  agora,' tém  nwls  sllant  c  que  nón  serlam  possl'f1* 
tren»  víralo  daquela  clda.lc  lani  olio  mitos.  em  Caclmcifi»  do  ll.inetnirisn  c 

cltcgar  tris  gemeos  praccdcntcj  Os  pequorruchos  naseldos  a  ntnis,  rerlamar  o  auxilio  -•  ‘1“* 
do  Espirito  Santo,  eujos  país,  hu-  íl  dc  marro  ultimo  nn.lnm  agora  se  julgaoi  rom  .1  ¡relio. por  d.'ttj' 
ililldea  Javrn.lurcs,  vhd.am  A  Cti-  dom  culo  pora  outro.  Sao  dois  tninaráo  govern.irpi  otal,  ,A  ca 
pilal  jaira  reivindicar  urna  pensáo  meninos  c  unta  menina.  Cltnmain-  fe»  dos  proles  números n 
do  Estado.  se:  José,  Joaquim  e  Anna..  Por  nina  gentil,  .m  do  •l'l'íllr’ 

A’  hora  apraznda  IA  eslava  a  José,  explica  o  pal.  nascen  pri-  de  Servifu,  Aleld.w  tiontelm.  «c 
irportngem  de  A  NOITE  que  en-  melro,  é  o  mals  furto.  Anuo,  mais  Albergue  da  Ih-.i  Vool.ole.  «í** 
ci.ntrou,  cercado»  dc  viva  curlosl-  fraquinlia,  viu  a  luz  du  dia  por  snr  da  hora.  Alfides  l.aiz  '  l’““- 
dnde  popular,  os  país  felizea  c  ultimo.  e  o»  seus  foram  ali  »cdio.l«». 

seus  rebentos.  O  lacrador  cunta  que  velo  an  i)  dr.  Guncatvi-  tjtobeni  *'  | 

Aprnxlmamn-nos  e  talamos  ao  Rio  a  consclho  do  medien  que  grafou  ao  prrfrito  ll.  nrl'iue  I  ■ 1  ' 
pal  dos  tres  gemeos.  E’  ele  o  la-  ntendeu  A  espose  —  o  dr.  Romll-  wnrth  pcdindo-lhc  r.  rulb. -'f  * 
yrador  de  Cachoeiro  do  Itopcmt-  do  Goncalvcs  —  nfim  He  que  os  crianza*  a  um  Ir  sjii'.il  int 
Aicldcs  Lulx  Vi  anna,  casado  trea  pimpolhos  Icnbatu  cuidados  tercm  tralamcnto  adequado. 


A  NOITE  —  Domingo,  21  de  abril  de  1940 


3 


SABOHETE 
QUE  OOUPA 
A  VIDA 


Crónica  c la  ciclarle 


7\  hiojnfia  lem  «(do  um  j/nern  Mirarlo  mullo  expío - 
I  rutlo  mi  inunda  moderno,  Fulla  tlt  auunlof  Fíjala. 

I*  nimia  ilu  riipai/ditde  ih  errar  ulju  ilr  Inédito?  Ai  per- 
junlii  tolo  l'iulrii i  irr  reipundldui  prontamente,  porque  en- 
i  , , ilotlti  Ulna  itne  < Ir  nunhlrrajóri  qitr  «I  «mi»  demendudni  da- 
■  ,¡ni  a  ciniuentu  mi  mu  amn,  qituiulu  m  erlllcat  ilr  mido  te 
|  Jiipnirrriii  a  nhuliir  o  momento  alunl.  Sultán  i  orllmi  mu- 

(niiirntiii  i  le  blhliotecas  Jinpuelradtu,  rnqiiunln  01  arquillos  «« 
tnclirrum  ilt  criaturas  rurlmiii,  iieriliitlelrui  trueno  ¡mmnniii, 

Íilupoi tai  »  iiil’illlulr  ni  oiitrni,  ¡otra  qiiem  q  papel  limare- 
tailo  na  u  irnin  nihlimr  iloi  man  jareo. , . 

.  lie  linio  tu»,  frlltmrnle,  multan  mulla  eolia  han.  Aínda 
I  ojota,  veja  ".V»  Irmpu  ile  Floriona",  um  vnlumr  mullo  ln- 
i  temíante  tirrilei  pelo  mea  amljo  Sutulo  Feiznl o,  rom  a  hléla 
I  de  contrariar  aquelei  que  nAo  o  Julanuam  eapat  de  perder 

Í  fiord  a  fio,  metuullutdo  rm  nlfarrahlno,  raniullnndo  velhos 
dommtnlnl  O  autor  ile  “So  lempo  tle  Florín  no"  t  um  desees 
i  rm  .  llenados  pelo  mi  de  l'.npaealinna,  illjiw  rrprrirntanle  da 
I  rm  '  oerifún  brasileña,  nada  Irado  de  enmiim  com  aqueles 


O  objetivo  que  será  concretlzado  com  a  regulamen 
tagáo  oficial  —  Como  falou  o  ministro  Gustavo  Ca- 
panema  na  Inauguragáo  dos  cursos  da  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Educagáo  Física 


A  mm  qui  preildlu  á  aolenldtd» 


«tío  do  Distrito  Federal  •  i 
su»  repercusión  na  formagio  da 
.tuvent tirie  hrnsllelr»,  falaram  im 
Sri.  Otear  Clark,  Carlos  .Maul  e 
Carlos  Humberto  liria , 

O  Sr.  I’lo  Ilorgri  agradecen 
ao  Instituto  llrnsllclro  de  Alta 
Cultura  a  liomrnagcm  que  Ihe  fot 


prestada,  fatendo  um  rctmaprclo 
da  sua  at unció  lia  Secretaria  de 
Eduragáo.  Por  flm,  o  drirmbar- 
(ador  Salióla  Lima  prnnunelou 
alliumas  paturras  de  agradeel- 
menln  sos  que  atrnderam  ao  con- 
rile  do  Instituto  pura  aaslstlrem 
i  icssán. 


GHANDI-  OÜBHI1A  —  J.  Williams 
(Correspondente  da  Uniled  I'rrss) 
—  N.  II.  —  J,  Wllllnm»  fol  mrlti- 
liro  da  lira t  Horca  Aerea  titi¬ 
ra  n I e  a  Grande  Guerra  c  prrien- 
rlnu  ai  acóea  da  frente  oridcntal 
como  piliitn  oliserrador.  Desrrrre 
ele  as  tallrns  dos  aviadores  espe¬ 
cializados  rm  lorallrnr  pnsigóri  e 
que  prestnrnm  valiosos  serviros  no 
ataque  da  II.  F.  A.  ao  aeródromo 
imruegués  de  Slnvnngrr  Dols 
npnrrllins  loealimilores  colabora- 


rnllzndnr”  para  n  nrlilharln  da 
frente  neldrnlal,  o  arrodronio  tle 
Slavnngrr  derc  ser  hoje  um  mon¬ 
tan  de  ruinas. 

Km  1015  ng¡  como  plinto  loca¬ 
lizador  cni  grande  numero  de  lmm- 
hantrras  da  ort Hilaria  rontrn  o 
aeródromo  alemán  de  l-lle.  Por 
nielo  da  radiotelegrafía,  facilitara 
n  trah.ilhn  das  baterías  que  lm$- 
I Ilizas ain  o  campo  de  avlugáo.  Ha- 
pillamente  nos  aproximáramos 
dele  e,  i|itandn  eu  dora  o  sitial 
“abrnm  fngo",  n  aeródromo  ti: 
Ule  era  rniirerliiln  numa  pllha 
de  destrocó!  fnmeganlcs  abatidos 
os  hnngars  rom  suas  maquinas  c 
morí  o  o  pessn.il. 

Estou  certa  de  que  a  base  aerea 
de  Stasangcr  leve  urna  sortr  se- 
inelhnntc  no  hombardein  de  ojíen¬ 
la  minutos  que  soírett  última¬ 
mente.  nn  ocasión  rm  que  atuou 
um  localizador  de  aeroplano  so¬ 
litario  da  Real  Forca  Aerea. 

A  madrugada  A  excelente  para 
levar  a  efeilo  eslas  opcragócx, 
porque  a  explosio  dos  prnjetis  de 
eneontro  ao  alvo  pode  ser  locali¬ 
zada  perfeitomente  na  penumbra. 
Em  ipecas  normáis,  a  aurora  é  o 
periodo  mals  ativo  pora  os  cam- 
poi  de  aviogáo,  pols  nessas  horas 
os  tripulantes  aqueccm  os  moto¬ 
res  para  a  expedirán  matutina  de 
rrconhcclmento,  É  assim  que  os 
nvldes  estáo  desprotegidos  e  gc- 
ralmente  formados  em  llnhn.cons- 
tituinda  um  alvo  de  pTimeira 


Com  grande  solenldide  e  in¬ 
vulgar  hrilhn,  inaugurarnm-se  os 
cursos  da  Escola  Nacional  de 
Eilbencáo  Física  e  Desportos  da 
L'nlvcrsldadc  do  llrasll. 

Presentrs,  no  estadio  do  Flu¬ 
minense  F'nnlhnll  Club,  o  minis¬ 
tro  da  Eduracño,  Sr.  Gustavo 
Capnneina:  o  rcitor  da  Vnlversi- 
dade  do  Brasil,  professor  Haul 
l.e¡láo  da  Cunha;  o  dlrclor  da 
Divisan  de  Edttcacáo  Física  di¬ 
quele  Ministerio,  major  Harhosa 
Lcile;  o  general  Alvaro  Touri- 
nho.  dlretor  geral  de  Saude  do 
Exercito;  os  Srs.  Leal  da  Costa 
e  Víctor  Nuncs  Leal,  respectiva¬ 
mente  secretario  c  oficial  de  ga¬ 
binete  do  ministra  Guslavo  Ca- 
panoma:  Sr.  Alanr  Prata,  presi¬ 
dente  do  Fluminense  Foolball 
Club,  além  de  professores  do  es- 
tabelccimcnto  e  grande  numero 
de  pessoas  gradas,  (ni  a  solcni- 
dade  Iniciada,  por  ordem  do  di- 
rctor,  caplllío  Dr.  Hcrmlllo  Go¬ 
mes  Ferrelra,  ao  som  do  Hiño 
Nacional,  executado  pela  banda 
di  Policía  Militar,  ao  mesmo 
tempo  que  dava  entrada  nn  esta¬ 
dio,  devidaimente  escoltada  por 
cinco  monitores,  a  Bandclra  Na¬ 
cional. 

O  gramado  do  Fluminense  ofé¬ 
rtela,  niquele  momento,  nm  as¬ 
pecto  de  surprcendente  belez», 
formando  os  «lunes  de  ambos  os 
sexos  em  alas  paralelas,  tendo 
ao  centro  um  grande  vaso  mara- 
JoAra,  a  cujo  redor,  em  quatro 
ángulos,  a  professora,  a  assisten- 
tc  e  dúos  alunas  do  curso  de  Gi- 
nastica  Rítmica,  reproduziam,  cm 
trajes  do  mesmo  motivo  artísti¬ 
co,  as  velhas  cerámicas  dos  ha¬ 
bitantes  da  Ilha  de  Marajó. 

0  Boletim  Escolar 

Depols  de  cantado  o  Hiño  A 
Bandcira  por  todos  os  alunos  da 
Escola  e  representagóes  escolaros 
e  dcsporlivas  presentes,  fol  lido, 
pelo  Dr.  Moreira  da  Rocha,  se¬ 
cretarlo  da  E.  N.  E.  F.  D.  o  bo- 
lctim  escolar  alusivo  4  data. 

0  “Canto  do  Pagé” 

Terminada  a  leitura  do  bole¬ 
tín»  e  iniciados  os  pri-mclros 
acordes  do  “Canto  do  Pagé", 
tres  monitores  deram  entrada,  a 
correr,  de  urna  das  alas  do  cam¬ 
po,  empunhando  um  facho  que 
deverla  servir  para  a  claboragáo 
da  chama  do  vaso  marajoAra. 

Xesse  instante,  as  quatro  figu¬ 
ras,  at¿  entáo  (movéis  nos  án¬ 
gulos  dn  grande  vaso,  animam- 
sc.  adqulrom  movimento  e  exe- 
cutam  a  "Dansa  do  PagA",  en- 
caminhando-se  para  os  portado¬ 
res  da  chama,  tomando-lhe  das 
míos  e  levando-a  até  o  centro  do 
quadro  vivo,  onde  aeendem  o  fo- 
go  sagrado  do  espirito  do  Bra¬ 
sil. 

E,  quando  linda  todos  os  pre¬ 
sentes  se  sentem  emocionadas 
pelo  brilhante  espetaculo,  con¬ 
trastando  com  o  fundo  musical 
da  cena,  a  voz  do  dlrclor  da  Es- 


Xacional  de  Educagáo  Física  a 
Desportos  está  cm  enndigóej  de 
preparar,  minislrando-lhcs  náo  sú 
(ducagáo  flica,  mas  tamhcm  unta 
sadh  educagáo  moral  e  cívica. 

Passando  a  fabtr  dos  desportos, 
o  ministro  Gustavo  Capancma  fo- 
calirou  a  nccessidade  da  sua  re- 
habllitagáo,  tarefa  que  o  governo 
se  ImpAs  e  que  seri  eoneretizodj 
na  leí  de  regulamentagáo  oficial 
dos  desportos,  alualmrnle  em  pre¬ 
paro.  Essa  regulamentagáo  trata 
os  desportos  como  molo  de  educa- 
gao  moral  e  elevagio  do  teAr  físi¬ 
ca  e  aperfeicoamento  da  raga  e 
náo  como  simples  instrumento  de 
dlversSa  ou  de  meras  competigóes. 
Eia  visa  a  disciplinar  ns  desportos, 
stm  buroeratizx-los,  imprlmir-lhes 
coordenagáo  sem  centratiugio.  0 
seu  objetivo  ¿  estimular  e  defen¬ 
der  os  desportos,  prestigiando  o 
amadorismo  e  removendo  os  In¬ 
convenientes  do  profesionalismo, 
sem  deiconhecer  entretanto  o  Im¬ 
portante  papel  que  pode  e  deve 
desempenhar. 

Para  completar  a  flnalldada  da 
reguLaroentagio  projetada,  a  Es¬ 
cola  Nacional  de  Educagáo  Física 
e  Desportoi  formará  os  técnicos 
que  sao  elementos  indispeosaveis 
ao  éxito  das  medidas  do  governo 
cm  prol  da  rehabilitagáo  dos  des¬ 
portos. 

Conclolnda  o  leu  discurso,  o  Sr. 
Guslavo  Gapanems  monifeston  o 
sen  profundo  agradecimento  ao 
Fluminense  Football  Club  e  ao 
Exercito  Nacional,  pela  decidida 
cooperagJo  que  vím  dando  ios 
trabalhns  da  Escola  Nacional  de 
Educagáo  Física  e  Desportos,  con- 
pcr.ifáo  cpic  tem  sido  fator  prc- 
pondcranle  no  cresoente  progres- 
so  das  suas  ntividndes. 

0  compromisso  dos  novos 
aiunos 

Terminada  a  oragáo  do  minis¬ 
tro  da  Educagáo,  brago  estendldo.l 


em  continencia  i  bandeira,  es  no- 
sos  alunos  prestaran»  o  seguíate 
juramento: 

“Pelo  esplendor  tropical  de  mi- 
nha  térra;  pela  forgs  liarmonlosa 
de  minha  gente;  pela  screnldade 
crista  do  meu  pensamento;  pela 
seguranga  fiel  do  meu  trabalho; 
pela  expan  sao  tranquila  de  mi- 
nhas  ambigúes;  peí.»  ternura  fra¬ 
ternal  de  mcus  sentimentos;  pelo 
amor  destemldo  ao  meu  passado; 
pela  obediencia  Integral  A  minha 
crenga;  pela  devogio  infinita  ao 
meu  dever:  .IL’RO  que  serel  sol¬ 
dado,  míssionario,  p.ira  acmpre  e 
paro  o  alto;  eonstruindo,  defen¬ 
diendo,  estremecendo  o  Brasil  lu¬ 
minoso  em  que  nasal;  Brasil  acó 
ihedor  e  pacifico,  cujo  destino  se¬ 
guiré!  ñas  afügócs  e  ñas  alegrías, 
dando-lhe  o  meu  braco  «  o  meu 
espirito,  vlvendo  alerta  do  orgn- 
lho  do  scus  triunfos,  para  roorrer 
feliz  no  deslumbramcnto  de  >uas 
grandezas”. 

Saudagáo  orfeonicá  1 

ApAs  o  compromisso,  ao  som 
da  saudagáo  orfeónica  de  “Viva 
o  Brasil”,  foram  soltos  das  gaiolas 
que  os  prendían»  centenas  de 
pombos-correlos,  cuja  revoada,  ao 
redor  de  todo  o  campo,  darou  al- 
guns  segundos,  aob  vibrante  salva 
de  palmas. 

Entoado,  finalmente,  o  Hiño  Na¬ 
cional  por  todos  os  alnnos  «  re- 
presentagóes  escobres  dcsfilou  por 
todo  o  campo  a  Escola,  era  conti¬ 
nencia  ás  autoridades  presentes. 

Foram  as  segulnles  al  repre- 
sentagúes  escolares  e  esporlivaa 
que  se  assoclaram  A  festa  da  Es¬ 
cola  Nacional  de  Educagáo  Física 
e  Desportos:  C.  R.,  Vasco  da  Ga¬ 
ma.  A.  A.  Portuguesa,  C.  R.  do 
Flamengi,  Fluminense  F.  C.,  Insti¬ 
tuto  de  Educagáo,  Escola  Femlni- 
na  Aurelino  Leal,  de  Niteroi;  Po¬ 
licía  Militar,  Dívisño  de  Educagáo 
Física  do  E-tacIn  do  Rio  *  Escola 
de  Enfermelras  Ana  Ncrl. 


Enaltando  a  figura 
¡mortal  de  Tíradentes 


A  emenda  ao  tratado  de  comercio 
entre  os  dois  países 

ni’CAREST. 


inobcrt  St 
John,  da  Associated  Press)  —  A 
Humonin,  continuando  scus 
preparativos  contra  a  possililll- 
tlade  ríe  se  ver  ens'nlvirla  na 
guerra,  nhteve  hoje  ría  Alcm.i- 
nba  a  promesso  de  mandar  para 
este  país  grande  qunntldnde  de 
munigúes  e  aeroplanos,  dando, 
em  ¡roca,  pequeñas  conccsócs 
comerciáis  an  Helch. 

Os  russos  assinarnm  boje  urna 
emenda,  nesse  sentido,  na  Trata¬ 
rlo  de  Comercio  entre 
nía  c  a  Alemnnha, 
do  negociad 
Ondina, 


rímenlos  tic  trigo  concluidos  an¬ 
tes  do  recente  embargo  As  ex- 
portagóes  de  trigo  da  Rumania. 
Embora  náo  se  estnhelega  no 
acardo  a  Innctagcm,  dlz-se  que 
o  rlnutor  Clorllus  assinou,  justa¬ 
mente  um  día  antes  da  dccrcla- 
gñn  do  embargo,  um  acordo  para 
o  fnrnrclmrrito  pela  Rumania 
ao  Rcicb  do  trigo  no  valor  de 
20  milhóes  de  mareos.  Admíte¬ 
se  que  r»  entrega  clesse  total  pre- 
JudirnrA  a  Rumania,  pois,  dessa 
manrirn,  terá  ela  que  enfrentar 
serias  difieuldades  rom  a  falta 
do  trigo  para  as  neeessidades  In¬ 
ternas.  De  outro  lado,  tombem  a 
Hungría  está  «ofrendo  de  rolhei- 
las  deficientes.  Acrescendo-sa  a 
tudo  isso  os  estragos  das  tem¬ 
pestades,  da  nevé,  etc.,  os  co- 
nherctlores  da  materia  prog- 
nosllcam  mnlto  mal  para  a  fu¬ 
tura  siluagño  da  eolbelta  drsse 
cereal,  tanto  mals  qunnto  cou¬ 
sa  plor  aínda  se  porlerá  espe¬ 
rar  se  surgir  nlgum  “tempo 
riurnle"  nos  llancans. 


Ruina- 
que  vetn  »en- 
com  o  Sr.  Carlos 
ministro  e  delegado 
alemán  o  qunl  están  nesta  capi¬ 
tal  desde  varias  semanas  ein  re¬ 
petidas  conferencias. 

Os  auxiliares  do  reí  Carol  se 
mostram  sallsfeltos  e,  embora 
particularmente,  expressam  que 
■  Rumania  conseguiu  unir»  vito- 
ría  :  obter  da  Alrmanba  grandes 
forneclmento,  numa  permuta 
comparativamente  mínima  de 
cnncessües  comerciáis,  trazenda 
para  o  pols  armamentos  que  o 
forlaleccrSo  fámulo  com  que  ele 
possa  mals  larde  nrgar-se  a  acei¬ 
tar  pedidos  ou  exigencias  malo- 
res  da  parle  da  pruprla  Ale¬ 
mania» . ,  . 

Os  contratos  rumanos  com  as 
Fabricas  de  Munigúes  Skoda,  na 
mitiga  Tebceostiivaquin.  foram  con¬ 
firmados  no  acordo  de  boje  e  on 
nazistas  concordaran!  Inmbcm 
cm  providenciar  para  que  ns  en¬ 
tregas  dos  armamentos  dos  re¬ 
feridos  contratos  sejain  npressa- 
das.  Tamben»  no  acordo  se  cs- 
tiibelcec  que  a  Alrmanba  man¬ 
dará  lllfl  miñes  Nessarsclinmidt 
de  caga  para  a  Rumania.  De  seu 
Indo  a  A  le  man  ha  olí  te  ve  a  pru- 
messa  rumenn  (le  cuniprir  rigo¬ 
rosamente  os  contratos  de  fornc- 


Curvello  de  Mcndongn 
Entrada  franca. 


Um  plano  inclinado  para 
o  Outeiro  da  Gloria 

Trnta-se,  desde  nlgum  tempo  de 
realizar  a  ideia  da  eonstnigñu  de 
um  plano  inclinado,  que  .sirva  o 
morro  dn  Gloria,  do  lado  da  his¬ 
tórica  Igreja  da  Imperial  Irninn- 


(CONTINUACAO  DA  1.»  PAGINA 
curamos  ouvlr  o  Sr.  Mnnoel  Fer- 
reira  Gulmaráes,  presldenlc  dn- 
qucla  inslitulgño  de  cíñase  o  qual 
assim  nos  falou: 

—  O  regulamcnto  que  Inslitulu 
ns  feiras  livres  preit  a  venda  de 
prndntos  viudos  llvrementc  do  ln- 
vrndor.  Foi  bascado  nessa  finoli- 
dade,  que  o  mesmu  regulamcnto 
¡sentnu  de  impostos  esses  produ- 
tos  de  modo  n  permitir  ao  publi¬ 
co  a  aqulslgáo  barata  de  artlgos 
de  uso  domestico. 

No  entonto,  como  i  fácil  de  ser 
provado,  cssn  finalidade  está  sen¬ 
do  desvirtuada  e  Isso  porque  ñas 
feiras  livres  sño  vendidas  roupas 
follas,  penles  c  outros  artlgos 
desse  genero. 

Ora.  o  comercio  que  paga  im¬ 
posto!.  se  senté  prejudlcado  com 
nina  concorrcncla  visivelmento 
ilegal. 

A  Assocbgáo  Comercial,  pro¬ 
curando  amparar  os  justos  intc- 
resses  do  comercio,  se  entended 
rom  o  prefeito  Henrlque  Dods- 
worlh,  o  qual  nada  pnderá  fazer 
em  vlrtude  dn  nssunlo  ser  da 
competencia  exclusiva  do  Sr.  pre¬ 
sidente  da  República. 

Nessas  condlgñcs,  dirigí,  em 
nomo  dn  Assocbgáo,  um  memorial 
no  ebefe  do  Governo,  solicitando 
seja  observado  fielmente  o  regu- 
lamcnto  que  instlluiu  as  feiras 
livres. 

A  Assocbgáo  quer  apenas  que 
se  cnmprn  o  rcgiibmento  e  que  o 
comerciante,  que  paga  religiosa¬ 
mente  os  impostos,  náo  seja  per¬ 
judicado  por  quen»  se  aprovelta 
das  feiras  livres  pnrn  vender  pro- 
dulos  que  náo  vém  dirclnmcnle  do 
lirodutor  ou  do  bvrador.  Pensó 
que  urna  flscnllzagñn  rigorosa 
eyllarA  o  aboso,  em  enso  contra¬ 
rio,  so  mesmo  a  extingáo  por  dcs- 
vlrlunmcnto  da  finalidade  das, 
feiras  livres.  Isso  mesmo  foi  dito 
lio  memorial  \ie  a  Assocbgáo  en- 
vlou  ao  presidente  da  República 
—  ennelulu  o  Sr.  Manocl  Ferrel¬ 
ra  Guimnrárs. 


a)  n.i  ppnr.1  —  1700  —  pela 
Cnnip:m]ii:i  Ur.islleira  de  Cnmeilia, 
di  F.mprrv.i  Delorgcs  Gamlnba, 
que  gen! límente  nderlu  A  comc- 
wnrag.i  '  i  fragmento  da' pega  “Ti- 
ndenti »  de  Viri.itn  Correa). 

hi  da  iiiisleridadr  —  1010  — 
Or.igáu  prútniiteindn  do  palco  pelo 
profc  vM  Alvaro  Kllkcrrv  —  Du¬ 
rante  .i  -,ragSn  será  (<\ibidn  o  bus¬ 
to  de  I  i  .  dente»,  rom  tima  guarda 
d:  honra  ile  alunos  da  Escola  Tira- 
dente»,  d»  Itepartamenlo  de  Eilura- 
gan  Primaria,  sobre  o  qual  caira 
tima  rbuva  de  peíalas  de  rosas, 
tuiurai»  .ni  artificiáis  ( rom  acotti- 
panliaiuenlo  de  manosSOlfn); 

JV  —  Eneerramenlo  —  llinn  Nn- 
eianal  Lelr.i  de  Osorio  Duque 
Est (-1(1,1  ,»  Música  de  Francisco 
™*l'*el  da  Silva)  Orfeán  de  l’ro- 
(CMores.  ot'qnestra  e  coro  mus*  I 
calla  d<i  Teatro  Municipal  c  altl- 
***  da»  Eseub»  Munlripnis.  solí 
Adlregé.  ib»  maestro  .fosé  Vielr.i 
Brari  'i, ,  ,|n  Dennrlamcttlo  de 
Educagáo  Nacionalista. 

Xn  sagu.l'i  do  Teatro  será  frnn- 
queaiia  .i  ,  publico  urna  exposl- 
Ciei  de  f.ilogrnfb»  de  documentos 
historien»  referentes  no  protn- 
¡rnirtir  il.»  independencia.  A  qual 
sera  dida  unta  guarda  de  lunira 
®e  lados  geni lluirnle  dcstaca- 
C'D  para  n  ato,  em  uniforme  de 


25  mortos  e  mais  de  100  feridos 

10LI,VLE ,  íNova  yo^Is,•  ,td  Press)  —  Varias  turmas  de 

20  f.Assoelated  Press)  —  Publi-  socorro  rebuscan»  inccssantcmen- 
eam-so  detalhes  do  grande  de-  te  os  destrogos  do  trem  ds  ago  da 
sastre  ferroviario,  verificado  com  “New  York  Central  Railroad". 
o  expresso  de  lux  o  Nova,  'iork-  que  ontcm  ficou  destruido  num 
Líilcago.  descarrí lamento  causando  um  mi- 

u  aesas.re  se  deu  quado  o  trem  mero  já  conhecido  de  25  mnrtos  o 
corría  an  longo  do  vale  de  Mo-  de  cerca  de  ecm  feridos,  dentro 
h.iu'k,  poueo  antes  da  meia  noitt  os  frésenlos  passagelros. 
de  hontem  para  hoje.  Devído  a  Dos  vin'.e  c  cinco  mortos,  16  pu- 
uma  curva  fechada,  felta  com  ve-  deram  ser  rcconhccidos  até  agora 
locldade  excessiva,  a  locomotiva  dezoito,  tal  o  estado  cm  que  so 
e  a  composlgáo  «altaram  dos  tri-  acham'os  corpos. 
t1,,.,0*  P^sageiroe,  pertn  de  o  velocímetro  da  locomotiva 
T'*UCi  **  5°nr  mnr“'-a  50  milhas  por  hora,  o5 

r“Y?  *’1rr“5  4°  ,*,s,>rc”0*  /‘H9  ,9'3m  H  9  mals  do  que  o  previ». 

d  '  a  urna  ,0  1,95  «Submentos.  urna  vez 

i™  «  TnTi  !  viri'.Y  ,  4  0'ie  o  trem  transpunha  urna  tur» a 

(^  .  VfU  na  u  Dnr  0MS>5°  d»  sinlstro. 

da  Y  Y  4  Uma  rora-’  0  maTíinlsta  .Tesse  Earl,  velera- 
-nn. leí,  _4„ 5?'  cirregandn  no  da  companhta,  com  41  anos  de 
hoeí/an.0  TTmn»Cr  #  0  Cjrr°  d'  'ervifn-  morreu  em  sua  cabtne,  o 
S aarTi0i  4e-  P2s*  nll!smo  ocontccendo  ao  foguista 
sagciroo  apesar  de  ter  virad»,  j.  A'.  Smith. 


0  primeiro  caso 
de  justiga  gratuita 


A  organizado  da 
Juventude  Brasi- 
leira  na  Baía 


D ENTRE  as  Inicia t ¡vas  de  alcan¬ 
ce  social  e  jurídico  inlroduzl- 
da»  no  nova  Código  de  Pro- 
ccsso  Civil  e  Comercial  que  se  cs- 
IA  projetnndo  em  toda  a  jusllga 
do  país,  sem  duvidn  o  lirneficin 
dn  gialnidailc  para  aqueles  que 
uño  esláo  en»  enndlgües  de  pagar 
cusías  sem  prejuizo  do  Místenlo 
proprlo  ou  da  familia  ful  uma  das 
malotes. 

Em  conscquencb  do  Codign 
»-eio  n  reforma  judiebrb  creando 
o  juba  de  familia  e  lomando  Olí- 
tras  Inicial  h  as  de  amparo  nos 
(lesprotegldos.  Agora  ven»  o  juiz 
Eiirico  l’aixáo  (le  aplicar  |»ela  prl- 
meira  vez  o  inciso  legal  (|ue  ins- 
lllulu  a  graluldade  da  .Instiga  com 
o  xeguinic  despacho:  “Alendemln 


Dez  mi!  folhetos  distribui¬ 
dos  numa  concentragáo 
escolar 

BaiA,  20  (Servlgo  especia»  de 
A  NOITE)  —  !lenl¡znu-sr,  no  esta¬ 
dio  da  Grngn,  como  eslava  anun¬ 
ciada,  a  grande  conccnlrngño  es¬ 
colar,  cm  que  se  dril  inicio  no 
trahallio  de  desrnvolviineiito  e 
rrlngáí»  dos  núcleos  regionnis  dn 
Jlivcntuilo  Rrasileirn. 

Usnu  du  patarra  n  Sr.  Isaías  Al- 
»'e»,  secretario  da  Educagáo.  que 
cxnllou  n  finalidade  palriollei  da 
litlelnliva  do  presldenle  Gallillo 
Vargas.  Dez  mil  folhetos  foram 
olilán  dlsl  riliulilos.  cnutcmlo  fra¬ 
ses  do  clicfe  da  Nngño  sobre  os 
mals  pnlpilaules  problemas  beasi- 
leiros,  t curtí»  nn  capa  o  retrato  do 
pi'csiiioule  Vargas  com  a  seguinte 
lnscrigñn: 

“Ao  presldenle  Gcllllio  Vargas: 
existencia  toda  Inlcira  dedicada  A 
surte  do  Brasil,  no  sen  progresan 
o  A  sita  intcgrldndr,  fundamenta¬ 
das  nn  Unión  Nnclonnl”. 

Em  snlenldnde  realizada  A  nnlte 
no  Instituto  de  Educngñn  falou  o 
professor  Augusto  Machado. 


“Os  Sete  Passos 
Maiores  do  Ca- 
minho  Portu* 


Rigorosa  a  fisca 
lizacáo  ñas 
praias  de  banho 
de  Niteroi 


Uma  conferencia  do  pro¬ 
fessor  Emidio  da  Silva 

O  professor  da  Faculdndo  do  Di- 
tclto  de  Lisboa  e  vlce-go»crnador 
do  Banco  de  Portugal,  Dr.  Fer¬ 
nando  Emidio  da  Silva,  fará  no 
sábado,  27  do  corrente,  As  21  ho¬ 
ras,  no  Real  Galdnele  Portugués 
de  Ixdlura,  um.»  conferencia  su¬ 
bordinada  ao  tema:  "Os  Sete 
Passos  Maiores  do  Caminho  Por¬ 
tugués". 

A  conferencia  será  presidida 
pelo  embalxador  de  Portugal,  Sr. 
Marljnho  Nobre  de  Mello. 


Al!",  conferencia 


Varios  propietarios  de 
barcos  multados 

tm  cumprimcnto  das  delermt- 
nagóes  do  Dr  Eugenio  Borgcs, 
chefe  de  Policía  do  Estado  do  Rio, 
rcbtli'amente  ao  servigo  de  pnü- 
rjamento  nas  praias  de  banho  de 
Xilcroi.  as  autoridades  pollciais 
beais  enconlr.iram  cm  lnfragáons 
seguíales  barcos,  cujos  proprieta- 
llos  foram  multados  em  ohíPtlO: 

Baleeira  “Jurltl",  d->  proprledn- 
dc  de  Antonio  Alies  Vilérc.  e  “cai¬ 
que"  “Orgia",  de  pmprledade  de 
Adhcmar  A'eiga  Cabra!,  ni  prala 
da  Boa  Via  ge  m;  baleeira  “Mary", 
do  Club  de  Regatas  lea  ral.  pitroa- 
d.i  por  Mario  VasenocaUos.  na 
prala  das  Flcxas;  baleeira  “VA", 
de  propriedade  de  Olvmpio  Ma¬ 
raes  Mello;  baleeiras  "Mimi"  e 
“Milbourne",  de  propriedade  do 
Club  de  Regatas  Icarai.  e  ritma¬ 
da,  respect i»  .iMcnle,  por  Movsés 
Moreira  ,»  Mario  Lobo  Leal; 
rutter  "Alfa” 


Clubs  do  Brasil 


gün  c  (le  sen.»  fillms,  precisando 
para  tanto  do  hrnefiem  da  jtist I • 
ga  gratuita:  uleiKlrndo  n  que  os 
ilucumrnlus  juntos  pela  rrqueren- 
te  prnvam  a  Mía  niega  gün:  conre- 
ilo-llies  nn  fuema  dos  mis.  fi»k  e 
segulnles  do  Codign  de  Processi» 
Civil,  a  grntuldnile  dn  Justiga,  rom 
as  i  se  ngñes  previstas  no  citado  ar¬ 
tigo  (M,  Nnuicln-llie  ndvngado  o 
Florencio  A  guiar  de  Mallos, 
“orin  A  rúa  dn  Carino  nu¬ 
mero  iio,  *  -I- l'one  '¿VMM. 

e  qual  será  notificado  . . —  ... 

pelo  Dr.  Kscrivá».  Espcga-se  u 
respectivo  alvará  em  que  se  Irnns- 
erieverA  na  ¡niegen  este  despacho". 

Api lea-se,  nsslm,  pela  primelra 
uz  na  Jusllga  ib  DUlrilo  Federa! 
o  Instilutn  da  jiistiga  gralniln,  n»- 
sitii  definida  pelo  novo  Código  de 
l’rnccsso  no  sen  arl.  (IS,  "A  par¬ 
le  que  náo  csllver  cm  cnmligóes 
tle  pagar  ns  rustas,  sem  prejuizo 
do  sustento  proprlo  e  da  lami¬ 
lla,  gozará  do  beneficio  da  gralul- 
ilade  cuín  as  isengñcs  definidas,'' 

0  arl.  7tl  do  mesura  Codign  pre¬ 
sé  a  lilpotrsc  da  sllungáo  do  ad  • 
vagado  que  gnnlia  a  demanda  dl- 
zendn  expressamenlc :  "Vencedor 
na  causa  o  beneficiado,  os  hono¬ 
rarios  de  seu  advogadu,  ns  cusías 
contadas  cm  favor  dos  servenlua- 
rlos  da  Justiga,  brm  como  as  la¬ 
xas  e  setos  judiciais  scráo  pagas 
pelo  vencido" 


A  sessáo  de  ontcm  no  sa- 
láo  nobre  da  Prcfcitura  de 
Petropolis 

PETROPOI.IS, 


Tambem  atingido 
um  navio  trans¬ 
porte 


PtmopOUS.  21)  (Servigo  rspe- 
rlal  Je  \  N(HTE)  —  Rvallzou-se 
5*  1,1  !■' 'i  nolue  i|n  edlfirin  da  I’rc- 
Muulclpal,  As  L’l  horas  r 
Mfia.  i  1 1,>  Oinferenela  dos  II»- 
nr.v  I. lulis  do  Itr.isil  sol»  a  presl- 
irsri  i  i|„  Sr.  J.  M.  I'ernamles, 
f^'lite»  rolarlanos  ríe  varios 
da  Fttláo,  jorn  iilxlns.  an- 
,<n.l,»l'",  |h's»i‘ki<  gradas  c  senlio- 
ls- 11  l1, 1  fvlln  Cardnso  de  Miran- 
r,!'r¡"<u‘.inlc  dn  Inlervenlnr 
í„  l'ehriln.  usnu  (|a  p'tlnvri. 

em  minie  da  chinde  e  do 
'r'i"l  T  federal,  os  rot.irbinns 
^  Wlnido».  Falaram  aínda  o  Sr. 
ij '  ir  * 111 , ■» "'les.  govemnrinr  do 
i,r<  Rolarlo,  que  presidia 
¡Unían,  o  Sr.  Donato  Ganihlna- 
I,’, ''  ’ 'e inte  do  Rolar.»’  Club 
•  p  r>-xclnn.’,l.  o  Sr.  Armando  (le 
i,¡ '  1'cH’lra,  riilariano  liras! 
.[.i  *  I®1*  itciba  de  ser  eleilo  pre 
,  1  c  ib  Rotary  Club  Inlerni- 
'  •  r  o  Sr.  Luí*  de  Barros. 

'  '  l'r,,'1ry  Club  He  Pe- 

p'r*w-'‘  ^n^nnlravn-st  entre  ns 
,•» ^r’  j!,mps  Rolh.  dele- 
‘  dn  Rnt.iry  Club  Inlernacb- 


RETRATOS 


RETRATADOS 

Pela  ¡irinieint  nrt  nn  tirar  i  I 
se  publica  lint  linro  todo  em 
ratagnwtiral  Fase  moderno 
enipreeiidimrnta  deoe-sti  dx 
oficinas  du  S.  A,  A  NOlTIi 
Fdilora. 

U  linro  inl ¡luíase  “fiel ra¬ 
los  e  Uelrntndos “  e  foi  escri- 
lo  por  um  dos  maiores  pinto¬ 
res  da  nluittidude :  Futíanla 
Mulla,  \esle  iiritiinalissimu 
Iwro  passant  nnm  calejo  lu¬ 
das  as  rogos  humanas  r  mul¬ 
las  das  minores  indini'hiitll- 
i bidés  ilo  maullo  moderno I 
Filiján  de  laxo,  todo  em  rolo- 
•iruuiirn,  da  S.  A.  A  S’IIITF 
.■•'¡lora.  A’  penda  nn  l.tvrnrtn 
Central,  rita  21  de  Molo,  1.1.17. 
Fm  Niteroi:  I  i tn  Coronel  Co¬ 
mes  .lfochndo,  3. 

Prego  t  20SOOO 


0  comunicado  alemáo 
sobre  o  afaque  a  navios 
ingleses 

BEKLIM,  20  (United 
Press)  —  Urgente  -r-  O  co¬ 
municado  em  que  a  D.  N. 
B.  informa  do  afundamento 
de  um  cruzador  inglés  pela 
oviocóo  do  Reich  acrescenta 
que  tambem  foi  atingido  pe¬ 
las  bombas  um  novio-trans¬ 
porte  de  15.000  toneladas, 
da  mesmo  nacionaltdade, 
frisando  que  o  referido  na¬ 
vio  sofreu  tais  ovarios  que 
provavelmentc  foi  a  pique. 


WARM  SP RINGS.  20  (United 
Press)  —  Calando  boje,  permite 
os  joven»  demócratas,  o  presiden¬ 
te  ltooHCvelt  Instou  no  sentido  dn 
c Malilla  de  um  liberal  demócrata 
para  n  presidencia  dn  Repulillra, 
ncenl III» mío  que  os  rnmliilutns  rej 
piihlieann»  á  curul  presidenrlL* 
ofcreccm  sámenle,  em  troca  de 
aua  rlclgñn,  ns  mrsmns  rnndlgóe» 
que  prcvnlecinm  em  1929. 

Durante  o  seu  discurso,  o  pre¬ 
sidente  náo  reveiau  lúas  Inten- 
gñe»  relativamente  ao  trrcelro 
periodo  presidencial. 

Antes  de  concluir  sun  aplaudida 
nracño.  o  8r.  Ronsevelt  erttleou 


na  «rus  adversarios  “que  están 
Imitando  amedrantar  o  país,  di- 
rendo  no  pava  que  n  atunl  ndml- 
nistrngúo  cogita  de  lungnr  a  nagüo 
nn  guerra". 


. de  prnprledide  de 

Albert_  Hcrmann  e  bnrh.i  "G.  !.. 
M  I  de  propriedade  do  Dr  Nel- 
*on  Faltosa,  todo»  ni  prata  dr  lea- 
ral:  rutter  "Tita",  de  proprfeda- 
Hc  de  Raymundn  de  Az-ved»:  lan¬ 
cha  “La  Argentina",  de  praprie- 
dade  de  Eduard  Saha  Menzique  e, 
“eanne"  <en»  neme  d»  proprieda- 
(le  de  Joño  Vanee,  todos  na  prai.» 
do  Saco  de  Sin  Frincls:.’ 


Combates  aeros  na 
frente  ocidental 

UERLI.M,  20  (Uniled  Press)  — 
Urgente  —  A  Agencia  D.  N.  B. 
informa  que,  durante  ns  caníbales 
aéreos  trovados  hoje.  na  frente 
ocidental,  foram  abatidos  4  avióos 

intmieoc  •  1  alomó» 


Ouga.  hoje.  a  Socicdadc 
Ond¡o  Nacional 
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JUNTO  A  AVEMIOa 

ORCÁMENTOS  gr^'5 


A  NOITE  —  Domingo,  21  de  abril  de  1940 


A  data  natalicia  do  presidente  da  República 

As  comemora$des  que  se  realizaram  em  todo  o  país 


UMA  CENA  DE  “L’ULTIMO  BALLO 


prmr  il*  convidar  ai  •utnrlila- 
dil  civil  «  inllllirct,  ftilerili, 
«itiduili  •  municipal!,  lililí» 
tulffoi  civil,  rtllglniai  «  d«  rlai- 
•  o  p«vo  halano  pin  nilillr 
é  mlin  mlim  qn  ni  iliti  ni- 
lllllll  da  prailcUnt.  liilulln  Vir- 
|n  fu  emlir  ni  l'ilidril  Rui» 
llci,  él  I  hnrn  do  dli  II  d»  abril 
cornnli.  Piilijinila  cnm  un 
rirlmoali  nllflnn  i  dili  mi- 
virnrli  da  hnmain  q»  dirigí 
ai  dntlani  di  aigla,  qair  a  |o- 
«irnn  da  Kitidii  rilclirir  n  »i- 
plrlln  di  liriillldidf  que  a  (rin¬ 
da  bmllrlro  laiirai  i  o  ilgnlft- 
cidi  illiimnli  patrMIen  di  obra 
qui  ila  rea  lisa." 

A  llalla  Slndlcil,  iiiocliBda-ii 
I  homenagam  rnnvldau  ••  din- 
larlu  da  lodai  01  iladlciloi  ■ 
comparecer,  ro  1  rnlin,  rialennU 
miaa  ilidi  qu«,  un  ladai  01 
•  Indlcilai,  A  noli»,  m  realiza!- 
»»m  leuÁei  lomamorillvii,  un 
qu#  oí  orador»!  facilliirlini 
principal!  fim  di  vldi  do  prul- 
dtnla. 

Aflm  di  fiellllir  •  traniporti 
di  mneididi  ncolir,  o  lovirno 
provldmcloi  piri  qn  handti  ei- 
peclaii  fonesn  pailoa  i  iui  dli- 
poilflo. 

Em  Pemambuco 

RRC.IFR,  2(1  (A|*ndi  Nielen. I) 
—  II  anlviriarlo  nalilldn  dn  pre- 
■  Idcnlr  (idnlln  Varga»  ful  con¬ 
dignamente  cniiirnioridn  naila  ca¬ 
pital.  Knlri  ii  utlrnldades  aquí 
realizada»,  dralaca-ic  a  mista  nn 
«can  ilc  iraca»,  lia  Igreja  ila  lina 
Villa,  que  leve  n  mmparcdmcu- 
In  ilc  grande  numero  ile  primal. 
Na»  «rile»  iln»  Onlrni  Educativos 
Operarlo»  fnrim  realizada»,  A 
imite,  inlenra  reunlñci,  lemln-ae 
f rilo  nnvlr  dlverm»  nrailnre»  que 
lrac«rmi  o  perfil  iln  rliefe  ill  Na¬ 
ció.  Tambera  n  Klnilirntn  «Ir 
Iranipnrle»  dn  lUrifr,  mi»  a  pre¬ 
sidencia  dn  ln»|ielor  regional  iln 
Tralialhn,  Icvoii  a  efelln  urna  rrn- 
nlán  mime.  Toda»  o»  Jornal»  da 
riilade.  tanta»  a»  malnllnoi  roma 
n»  veipcrllnn»,  snrglram  rom  va¬ 
ria»  pagino»  ocupada»  rom  o  no¬ 
ticiario  «obre  o  nalaltrlo  do 
presidente  da  República. 

No  Amazonas 

MANAt’S,  JO  (Agencia  Nacio¬ 
nal  l  —  Fnram  realizada» 
ñola  capital,  vario»  tolrnldoile» 
por  mnllvn  da  paiiagem  ila  ilalu 
natallrla  do  prcaldrnlc  tidulin 
Varga».  Rm  Indo»  na  ralalieli-i-i- 
menlu»  de  rnaino  rnram  (clin» 
prelefiie*  rlviro»  em  lomo  da 
pcrmnalliladr  di»  rliefe  da  Na- 
C.in,  nía»  obra*  c  «na  afán  rniiin 
rlicfc  iln  gnveriin.  Tanibeui  ful 
iiiaiigurailn  o  liuiln  ile  S.  Kx., 
cnm  a  proenca  dn  interventor  fe¬ 
deral  e  de  oulra»  antnddailr»  e 
poro. 

Em  Canindé 

CANINDH’  (Oiré),  20  (Saryl- 
CO  eipeclal  de  A  N’OÍTE)  —  Ivm 
acio  d»  gracia  peto  aniviriario 
dn  chele  do  govemo,  fol  celebra¬ 
da  na  baiillca  de  S.  Priuohco 
mina  «olene  que  leve  a  preienca 
de  toda»  ai  aillnrldadei  federal», 
eitaduali  e  municipal»,  t.  aínda, 
dn»  aluno»  da  todo»  n»  esUlicle- 
mento»  de  endno  dn  municipio  e 
grande  mana  popular.  (I  rclralo 
rio  Sr.  Getulio  Varga»  íol  inau¬ 
gurado  em  varia»  reparllffte»  In¬ 
calí,  A’  nolle  houvt  relrela  un 
praca»  publica»  aprncnlamlo  a 
cidade  um  aspecto  do»  uval»  fei- 
Uroi. 

Em  Pelotas 

PELOTAS  JO  (Servlco  especial 
da  A  NOITE)  —  fl»  Jornal»  regis¬ 
traran»  com  deslaquc  n  aniversa¬ 
rio  do  presidente  da  República. 
Varia»  «nleuiilailea  fnrant  reali¬ 
zada»  aquí  em  bnniruagctn  ao 
acnnlrclu>ei)lo,  trndn  a  figura  dn 
Sr.  (lelulin  Vargas  sido  eialladn 
por  numero»»»»  oradores. 

Em  Sao  Joáo 

K.  JOAO  IPIaun,  JO  (Servlco 
especial  de  A  NOITE)  —  Km  vir- 
lude  da  dula  aniversaria  dn  pre¬ 
sidente  da  República,  varias  an¬ 
imidades  fnram  resilladas  nna 
eslaheleclmcnlns  de  cniino  c  ñas 
entidades  classlslaa. 


A  comedia  das  vitrines 

Grande  rain, menta  espanhol  consagro»,  em  litro  jru  de 
largo  frita,  nm  tapnula  á  "  Tragedia  das  Vitrina",  Part;e, 
entretanto,  que  a<  catrines  nSo  se  prtstam  apenas  a  estuda, 
dtua  natureea  Poder-se-ta.  tambem  aludir  á  tuo  "comedid". 

Pe/o  mrnot  ani'm  pensa  o  nono  amigo  Astregildo.  As- 
trrgildo  /  m«i  do  i  man  argüías  observadores  de  aspectos  ur¬ 
bano*  que  eonbfffmot. 

Xaquela  tarde,  guando,  refugiadas  a  um  desedo  de  parla 
na  Atenido,  oguardat-nmoi  a  eejja(So  de  forte  aguaceiro, 
esse  tavalbeiro  toman  da  pa/atrti  e  diñe: 

—  Toda  a  rre  que  tejo  «m  homem  de  aspecto  distinta 
contemplando  urna  vtlrine,  proeuro  verificar  o  que  ha,,, 
Sim,  i  milita  rara  un»  homem  de  aspecto  distinto  dettr-se  em 
contemplopia  de  abiete t  erpnstos...  E,  com  uso,  tenho  sur- 
presar  notareis.,.  Ora.  f  nm  adtogado  de  fama,  olhando  con 
alen ¡ilo  artigas  de  rirurgia  . ,  Ora,  é  um  engenhtiro  de  te¬ 
ñóme,  examinando  ehaptus  e  roupos  para  colegian.. ,  Ora, 
i  un»  medien  ilurtre,  apreeianda  apetrechos  de  polo  «u 
"hockey" .  . .  En/im.  tuda  guamo  erute  de  menoj  lógica.., 
Mas  per  fritamente  erplirarel.  Penas  oportunidades,  ha  sem- 
pre  pelar  mcdiaqfei  um  vulto  feminista!  E‘  que  enes  ca- 
valheiros.  passmdares  de  temo  er truco,  estSo  asomfanhando, 
difrriamrntr.  algnm  tipa  de  im*rejjiomjn/e  beles*.  £’  id 
por  lisa...  Mar  cama  ni )n  quf'fm  revelar  suo  oliludt,  a¿0- 
tam  a  sistema  de.  par  etapas,  olhar  para  as  montrasl  £,  aj¬ 
ino,  repiesenta-se  a  "Comedia  das  vstrsnes" 

O  narra  " eanferencista"  patou,  resp-.rou  e  concluiu  : 

—  .Ve.  par  acosa.  a-'gurm  dutddar  des. te  “ fenómeno  psi¬ 
cológico",  f  simples  apnrá-lo...  Pasta  prestar  atrn(io  nos 
cavalheiras  que  encarara  parad's  em  frente  áqueles  locáis... 

Os  otilantes  prrmeteians  fase -lo...  E,  certamente,  o 
¡filar  raí  agir  da  mermo  modo. 

DICK 


Aspecto  da  manlfeatacio  dos  escolares  paullalaa  au  rhrfr  da  NacAo 

í  i  Da  .Sucursal  i  dn  Palacio  <|n«  Campos  Elíseo»  cm  nnme  do»  «rus  rninpanhrlrns 
crea  dr  olio  mil  r,  acnmpnnhadnt  pelos  dlrrlnrr»  .«nube  exprimir  mullo  lirni  a  arb 
gjsta»  rio»  gru- 1  ilos  grupos  rsrolarr».  cmpunlinn-  inlraqñn  profunda  ipic  Indos  01 
capital,  repre- |  do  liandcirlnlin»  naciunals,  dr-  neniare*  srntrin  pela  admlni*' 
pequeño*  colé-  rsm  cxpansAn  A  «na  alegría,  vi-  ir  acón  que,  ilcnlru  Un  Hslailr 
urna  demnn»-  «ando  o  clirfe  da  Nacúu  c  o  ¡n-  Novo,  o  presídeme  (reliilin  Vur- 
simpatía  ao  Irrvrntor  Adltemar  «le  Harrn*.  gu»  vem  Imprliulridn  so  llrnsll 
ubllca,  por  mo-  que  »e  adía  va  prevenir  A  maní-  en  uiesinn  lempo  entregando  sr 
do  »eu  aniver-  frstacán,  arompanhailo  de  nutra*  Interventor  feileral  moa  mensa' 
s  enlrglals  rru-  altas  auluridades  do  goserno.  i  geni,  afín»  de  ipie  a  flzrssr  eln-, 
ras,  nos  Jardín»  l'm  pequeño  colegial,  falandu  |  gar  n»  imioi  «lo  clicfc  da  .Sacón 


ASIVERZARm 


que  vim  fajeado  rsollrir,  com 
mil;  um  Jintir  diaiiale  no  coa- 
forta ve I  «1IA0  do  icu  rcsliuriote. 
inirrjdo  pjro  hoie.  domingo. 

-  0  Siodicite  L'nlAo  do» 

Emprrfadn»  do  Comercio  do  Rio 
<1:  Janeiro  realizar*,  hoje,  urna 
fraude  ve;peral  dintante  no»  ii- 
IAe»  do  jeu  pilacete  da  Estrada 
Velho  da  Ttjuca,  dedicada  aot 
Comerriarios  Suburbaaos  A  fes- 
ti.  qu»  i  promovida  pela  Comla- 
>lo  de  Prep«g»ndi  Aetocialiva  e 
Recreativa  di  Sucursal  da  L'niáo 
dr*  Empresadns  do  Comercio,  cm 
Midureirl,  er.li  despertando  n 
noiis  vivo  Interesie  no  mcio  do 
numerosa  ciaste.  Na  Secretaria 
dexse  Slndieatn  os  ¿«andados  tn- 
Irrc'ndol  rneontrarin  con'ite». 
<>n FEW  PfífITVCCtS 


“O  ultimo  baile",  de  Perene  llrrcceg,  i,  no  leu  genn 
das  pe(ai  malí  honitu  que  ■«  lem  racrilo  Asalaltmod 
no  Copleaban!,  representa  por  Eira  Mrrllnl,  com  um  i 
a  urna  gruta  sdmlravela.  “ l.'ltl timo  Hallo"  fa»  áureas» 
■m  Ituma,  Interpretada,  aínda,  por  aqueta  atrlz  proiligl 
cena  que  damoa  arlma  t  un»  flagrante  da  peta  de  llrrcz* 
do-ae  Klaa  Mrrllnl  r  o  olor  Cesare  llrltarlnl 


Augusto  Prederiea  S'bnsidt  — 
Toe  motivo  di  p»*<ifem  do  «eu 
anivertirio  otlol|c|o,  «*  rerrilnr  e 
poeti  Augus'o  Fredericn  Srh- 
mldt  r'cebrq  »<  mu*  expreagiv»» 
hnm*ow»n»  fui  resldcneli  en- 
cheq-í*  d»  figuras  represen!  itivis 
ao*  nossoí  rirculos  inteleclmte 
«  íoriel».  A*  qu » i?  n  eiesl  Augu*- 
»o  Schmidt  dlipensoq  um  *r»l h I - 
mentó  eneontidor.  tr»nsform»ndo 
a  mi  íesti  anlverurl»  mima  mag¬ 
nifica  reunISo  espiritual. 


aniversario  do  presidente  Celulso 
Varga». 

Os  oficiáis  aviadores  que 
foram  saudar  o  chefe  da 
Nagáo  —  Convidados  a 
jantar  em  companhia  de 
sua  familia  pela  Sra.  Dar- 
cy  Vargas 

IIAKRKIROS  DO  ARAXA’  Jll 
i  Igeneln  Nacional)  —  o»  nviadn- 
ie*  d.i  Marlnb.i.  EsereWo  r  do 
tíro-Club,  que  fnram  n  Arnx.A 
prestar  an  presidente  (lelilí lo  Var¬ 
gas  a  sua  hnmenagrm,  prrnnilarnm 
iinqucla  cidadc,  em  virlur  do  móu 
tempo.  A  Sra.  Dnrcy  Vargas  ron- 
* ¡dnu  esses  vlntc  c  cinco  ofleinl* 
para  janlarcni  rm  rompanlila  dr 
sua  fiimilia.  Knl  armarla  urna  gr.in- 
de  mesa  nn  salón  de  banquetes  dn 
Hnlel  Cnlnmlin,  flramlo  os  nflri- 
ais  Inrnlizndns  A  dlrelta  de  rada 
pessna  di  familia  dn  presidente. 
Eslavam  présenles,  mire  nutrí»,  o 
comandante  Amarnl  Pelxoln  r  sr- 
nhorn,  o  comandante  Ruy  Ha  Cos¬ 
ta  Gomes  e  senhora,  o  Sr.  Frr- 
liandn  Falcan  e  irnhnra,  n  coronrl 
Renjamlm  Vargas  e  senhora,  n  Sr. 
SA  Freiré  Alvim  r  senhnrn  e  os 
a  .lúdante»  de  nrdrns  do  presiden¬ 
te  da  Repuhllen,  alfm  da  Sra. 
Odrlle  Valladares  e  de  suas  fllhas 
I.urla  e  Helena  Valladares.  Fol  ser¬ 
vida  urna  tata  ríe  champagne,  ten- 
do  Sido  rrgiililos  varios  hrlndrs  A 
saude  dn  presidente  Gelutlo  Var¬ 
gas.  Hoje  pela  manhá.  os  romitn- 
«lantes  Amoral  l’rlxoto  e  Ruv  dn 
Costa  Gomes  Ipvararn  os  aviado¬ 
res  n  visitar  os  pontos  pitorreen* 
dn  llarrrlro,  inclusive  as  obras  do 
nnvo  hnlnrarln.  A‘  larde,  n  eapilóo 
llosrmirn  l.eal  Mrnrzrs  l-'ilhn.  en- 
mnmlnnlr  da  rsqitndrllha  de  ,,Viil- 
lec",  r  o  enpllñn-lenente  Helio 
Coila,  que  eslA  rliefiaiidn  a  es- 
quadrllha  da  Marlnha.  e  demais 
contpanhelrn»,  irúo,  enlrllvamen'e, 
eumnrlmenlar  u  prrsldenle  (ielu- 
lin  Vargas.  A  snelrdade  de  Ara.xó 
lem  prestado  an»  aviadores  nume¬ 
rosas  manlfaitafñes  de  slmpatl.i. 

A  recepgáo  que  está  pre¬ 
parada  em  Araxá 

BARREmoS  DO  ARAXA',  Jti 
fAgcncia  N'aeinnnl)  —  Arazá  pre¬ 
para  urna  grande  manifestará"  an 
presidente  Gclullo  Varga»,  por  nrn- 
siÓn  do  scu  regrossn  AqUrla  enlnrle. 


No  Colegio  Paula  Freitas 

Em  eomemoracóo  ¿o  aniversa¬ 
rio  natalicia  dn  presidente  «jet li¬ 
tio  Viril s,  n  diretor  do  Departa¬ 
mento  Sul  do  Colegio  paula  Frei¬ 
tas.  A  Avenida  Atlántica,  Dr. 
Joaouim  Martin»  Vlanna.  reali- 
zou  slgnlficiliv as  hnmenagens  a 
S.  Ex.  Reunidos  os  aluno»  nn 
salón  pobre  diquele  eduraixla- 
rm.  o  diretor  apd»  dixcr  da  fí  e 
conflnnc*  depositadas  pela  na- 
eionalldadc  no  chefe  «lo  gmerno, 
conecdru  a  palavra  ao  orador 
escalado,  professnr  Kerrrlra  lias- 
tos,  que  historiou  os  feilos  rio 
presidente  Vargas,  na  suprema 
magistratura  dn  pal».  Cnnrluln- 
dn,  fainu,  em  nnme  dos  aluno», 
o  quintanista  Fernando  Costa, 
que  formulou  votos  no  sentido 
ti.»  ennIInuacAo  de  S.  Ex.  i  testa 
do  gov.-rno. 

A  snlenidadr  lerniinnu  snb  oa 
acordes  do  Hiño  Nacional, 

Festejado,  expressivamen- 
te,  na  Escola  Municipal 
8-2,  o  natalicio  do  pre¬ 
sidente  Getulio  Vargas 

A  data  natalicia  do  presidente 
Getulio  Vargas  foi  condignamente 
eomemorada  na  Escola  R-J  (José 
Soares  Días),  tendo  as  feitas 
traoseorrido  animadamente. 

Reunlndn  ni  dols  Itirnos,  *  dl- 
relon  Sr».  Otlllli  Hark  .Serba 
da  Molla  fez,  em  breves  palavra», 
o  elogio  da  peraonalidide  do  Dr. 
Getulio  Vargas,  enmn  ehcfe  de 
Estado,  ressallou  o  grnnde  Inlc- 
resse  de  S.  Excia.,  pelas  rrlan- 
cás  amparando-as  em  Inda»  fa¬ 
ses  da  primeira  Infancia,  e  dn 
ntgímo  modo  os  rhefes  de  nume¬ 
rosas  familias.  Ein  argüida  a  di- 
retora  deu  a  palavra  A  profexsora 
Yolanda  Pinhciro  que,  em  lontu 
oratio,  dme  ios  pequeninos  alu- 
noa  o  quanin  lem  sido  provcltusa 
para  o  Brasil,  em  trtdo»  as  esfe¬ 
ras,  o  presidente  Getulio  Vargas, 
culi  ituacao  patriótica  eleva 
cada  dia  c  cada  vrz  mai»  os  alio 
conceitos  c  o  preeligió  do  nosso 
ornado  Brasil,  fazendo  respeitadn 
nn  estrangeiro  o  gigante  antes 
adormecido,  fol  deeperlado  pelo 
eminente  brasilelro  que  tcm  sa¬ 
bido  guia-ln  superlormenle,  fa- 
Jcndo-o  malí  helo  e  mal*  forte, 

As  oradoras  tiveram  suas  ,pa- 
lavras  entrecortados  de  palmas 
e  vivís  ao  Dr.  Getulio  Vargas  e 
ao  Brasil. 

A  diretori  fez  passar  o»  alu¬ 
no»  do  1"  turno,  i  salda  pelo  seu 
gabinete  onde  se  aehava,  linda¬ 
mente  florido,  n  retrato  dn  chefe 
do  Estado,  cm  slnal  de  respelto  e 
homenagem,  o  mesmn  fazendo 
com  os  aluno*  dn  2"  lurnD,  A  en¬ 
trada  destes. 

Terminnu  a  festa  eum  o  hiño 
uarinna)  cantado  por  todos  os 
presentes. 

Num  gesto  feliz  e  que  rn- 
cheu  de  eonlentamentn  a  peliza- 
da,  a  diretor*  distribuí u  merendó 
especial,  gratuita,  a  todos  os  alu¬ 
nes.  aínda  em  regosljn  an  ani¬ 
versario  natalicio  do  presidente 
Getulio  Vargas. 

w"  10  Grupo  Regional  da 
Guarda  Civil 

Em  esimprimento  A  determlns- 
táo  do  majnr  Olas  o  Veranl,  inspe- 
tor  da  Guarda  Civil,  foi  peí»  chefe 
do  primeiro  grupo  regional  da 
Guarda  Civil,  ao  distribuir  os  tur¬ 
nos  de  Servlcns,  feila  llgclra  pro- 
lefio  aos  funcionarios  dos*a  ttnl- 
dade.  sobre  a  slgnlficafáo  da  data 
de  19  de  abril,  «pie  asslnnln  n 


S.  I*,  visltaró  i»  Prrfidlura,  o  Club 
Comercial,  o  FAro,  ilrvrmlu,  rm 
srgubln,  rrnlizar-se  uní  desfile  ds* 
erl.uifs*  «la*  escola*  primaria»,  da» 
prr»fe**"rn»  «lo  Centro  de  Sonde  e 
Edueacóo  Física,  do*  aluno*  do* 
Tiro»  «le  Guerra,  r.  por  fim,  «le  to¬ 
llos  «i*  operarlo»  dn  chinde. 

Os  baianos  comemoraram 
festivamente  o  aniversario 
do  chefe  da  Nagáo 

RAIA,  20  (Servifo  especial  de 
\  NOITE)  —  I)  govvritu  dn  Ks- 
I mío  nrganlzou  iimplu  prngrn- 
iii a  de  luinieii agen «  cívicas  ao 
vlivfo  di»  Nafñn,  por  motivo  da 
passagem  dr  seu  aniversario.  Na 
llasillen  rcaliznu-ic  sotena  mii- 
s.l  rm  afán  de  griifa».  rom  a 
preseiifa  do  Interventor  federal, 
seerclnrios  de  Estado,  assoela- 
fñe»  de  rlasse,  fiinrinnalismn, 
profrssnrado  e  mneidade  arade- 
inlra.  Para  a  missa  u  govemo 
fez  pulilirar  na  lmprrnsa  o  le¬ 
gitime  cnnvltr: 

"O  governo  do  Halado  Irm  o 


cuñal Itulu  um  grande  sueisio  ao 
Rival,  assitlido  dnrantr  »iHa« 
illa*  por  um  publico  numr-r,«o 
que  Irm  prcstigladn  >  Ir.l-iativ* 
dü  l.ulz  Igli'/i  n  JA  na  p-  ,»|m4 
sv.xla-írlra  teivmu»  n-  p.l  ,  ,  ifN 
ceirn  pefa  da  tcmporaij.-i.  ,  -¡pt. 
nal  de  i'.iuln  Miig.ilU.ii,,  ú.*. 
rlda".  J  V 

Os  «spttaculos  do  Cirios  Qomii 

Continua  na  Cario»  i, . .  f.,m 

o  mesnio  sucesso  «bo  i.  imriros 
illas  a  comi-dbl  do  J..»ú  Wan.lrrlf» 
c  Mario  !.ago,  "Per tintín  |  i  fu”, 
tío  excelente  dcsempriibn  dr  l.a' 
cía,  F.lsn,  Delnrgr»,  l’iilm-rim  « 
outros  artistas  que  it  m  .,rlm 
no  conjunto.  A  seguir  *  i  xp». 
nlila  Delorgi's  a|ireseii!nri  '  Fl- 
lltlnho  da  Mamáe",  do  S ’t.» ado 


A  próxima  nlréii  do  venirlloquo 
Vldondo,  no  Rival 

Vidonilo.  o  festejadn  venlrlloqim 
palrii-iii,  upó»  urna  tenilKirad.i  rle- 
guntc  de  rspt-tneulos  cin  l’etropo- 
lis,  iinile  ri'prt-st-ntou  para  unía 
platáa  culta  c  distinta,  sal  ex- 
irear,  a  29,  no  Rival,  no.»  l-iler- 


A  dita  d'  hoje  sMlnsli  o  ni- 
lalíeio  d»  Irmi  Eiangelini  Da- 
nine,  n:odrc-*ioer¡nrs  do  Drf.s- 
ítalo  Santa  Infe.  onde  h»  vlntc 
anos,  exeree  a  eantt  mi»«¡o  d» 
enramlnli.ir  pirs  D»u»  as  cria¬ 
turas  deshrrdad.i*  confiad»*  A 
sun  guarda  e  ao  seu  corinb" 

A»  *  hora»  hz>erl  ni  Cipria 
do  estahelrctmenln  mi.««»  nnti- 
d».  ofieiadi  por  Freí  Acostinh". 
mm  *  pre»i-nca  de  toda»  ai  alu- 
Jil»  e  oiitra»  p*-.*oi«. 

Durante  o  dl«.  Irmi  E'ineeli- 
na  rereherA  outros  demonstn- 
fde«  de  carinhn  de  todo*  os  que 
conhecem  a  «us  obro  »»nla  ua- 
quele  pin  estibelecimento. 

Fazem  mea  hoje s 

A  Inteligente  e  formoss  meni- 
ni  Cirraen.  fllha  do  lito  fun- 
eionsrlo  do  R»n;n  do  Braell  e 
nosse  confrode  de  Imprensa,  dou- 
tor  Humberto  FridolloO  CinJoso 
o  de  sua  esposs  D.  Luiz»  Porto 
Cerdoso;  a  ira.  Pilm.vr*  óielra 
Mirtln?,  esposa  do  Sr.  Paulo 
Martina,  nosso  auxiliar  do  Al- 
moxarlfadn  de  A  NOITE;  a  se- 
nhori  Odalfia  Grillo,  esposa  do 
Sr.  Criando  Grillo.  A  anl'ersa- 
riante  nfxreterA  A*  pessnas  de 
suis  rzIocSe*,  urna  frsta.rm  aua 
resid'neia,  A  trsvessa  Frederico 
n.  J7.  no  Filarlo;  a  Intellgnile 
Mérileo».  dilria  íilho  do  e-nhor 
J«io  Bruno,  d»s  nfirinas  de  im- 
prewin  desie  Jornal,  e  «J»  sua  es¬ 
poss,  Sra.  Eunire.  Bruno,  que  «Me¬ 
recerlo  aos  amigulnho*  d»  auiver- 
«irianíe  urna  mesa  de  dore!;  a 
?enh"ri'0  Georjtn»  d»  Sil»  a  G **» 
par,  filha  dilet»  do  c»*al  Fternar- 
dino  Rodrieues  Ga *psr-5enhnra 
Idalln»  da  FiDn  Ga*r»r. 

- Fez  »nnf.  oniem.  o  cenhor 

T.indnlpho  Meadero*.  rmpr«eado 
no  alto  eomerrio  deMi  praca.  oue 
por  rxse  motivo  reerbeu  muiUs 
felIrilafAf- 
CA&AMEXTnS 


Hoje,  d»s  JO  A<  24  horai,  o  Or¬ 
feón  porlugufs  realiza  urna  ele¬ 
gante  festa  danzante,  em  sua  sed». 
f.rtFFRESXIAS 


Seró  i  21  do  córreme,  •«  *,  ho- 
rs*.  no  salió  pobre  do  Ldccu  Li¬ 
terario  Portugués,  a  conferencia 
que  o  eeeritor  Clnvis  RamiJhete 
pronunciará  «obre  "Portugal  na 
obra  de  Efi  de  Quelroz",  a  eon- 
s  tle  rio  Gremio  Literario  Comeo- 
dador  Rslnbo, 

VI  APASTES 


Pelo  "Coate  Grande"  aegulu, 
rom  destino  ■  Buenas  Aires,  na 
día  16  do  corrente  más,  afim  de 
tomar  parte  no  1*  Congrcesn  Sul- 
Amerleano  de  Otorinolarlniolo- 
gia,  a  realizar-!!  na  capital  da 
Argentina,  o  Dr.  José  Lint  de 
Go«máo  L*Ta . 

C0.UE.V0RAC6ES 

.  Festejando  u  aniversario  da 
fundarán,  nesla  Capital,  da  Al¬ 
ionarán  dos  Ex-Alunos  do  Co¬ 
legio  Militar,  componentes  dessa 
sodedade  reunlr-se-Ao.  boje,  ós 
)d  horas,  em  um  almOfo  de  eon- 
f  rale  mirarán,  no  Restaurante  ále- 
rolo,  ello  á  rúa  Ramalho  Orllgán, 
1"  andar  d>  ca6*  Paek  Roy  al. 
rASSF.10  MARITIMO 


PARA  CORTINAS 

5$500 


A  CASA  K  está  vendrndo  supe¬ 
rior  ETAMINE  RAYÉ,  CORES  MO. 
DERNAS,  cnm  1,30  de  largo,  a 
üfMIO  o  metro. 

FIXE  BEM 


13  n  17  —  IUJA  DO 
TEATRO  —  13  n  17 


HÍIHQRAS 


Vldundu 

valus  da  pefn  "(Jlierhla",  de  su¬ 
torio  «le  Puiilu  de  Mugnlliñes,  ora 
rm  celia. 

Di*liuguimln-se  dos  mnis  artis¬ 
ta»  ilu  genero,  pelo  eiiiilm  de  ori- 
giualldade  que  jollín-  Imprimir 
aos  scu*  I i-abn Míos,  Viilnndii  nmm- 
rla  pura  a  e.xtréa  unía  iutt-ressnnlr 
imílncá't  <h'  mu  Ivreeto  rural.  A 
«piTM-iiInfño  di»  ciilljuiitn  de  “lui- 
nt-riii”  srr/i  luxuux,-i  e  de  requin¬ 
tad"  go*lit,  dando  au*  espe¬ 
ctadores  a  Impressáo  nilblii  dr 
que  de  fulo  estrió  tres  cantores 
em  relia. 

Durante  a  *ttn  estada  em  Me¬ 
trópoli*,  o  artilla  gutu-hn  preslou 
»eu  eoneurvi  n  um  fentlvnl  de  en- 
riiladc,  realizado  so)»  o  patroci¬ 
nio  da  sra.  Alzlra  Varga»  do 
Amaral  l’eixoli»,  na  Exposiván 
l’ermaiirule  da  cidade  serranil,  ex!- 
biniln-«e  com  agrndo  cm  eurinsn» 
numei'u*  de  venlriliiqub»,  na  pre- 
arnga  do  presidí-tile  (li-lnllii  Var- 
gn».  do  Interventor  Krnnnl  do 
Amarnl  i’eixuto  e  de  inutlnx  fi¬ 
gura»  de  relevo  luela! . 

A  nava  ravlsta  qua  seri  lavada 
na  Raoreio 

Na  «emana  que  boje  cometa,  tr- 
remoa  jicfu  nova  no  carlnz  dn 
Itecrrio 


Designado  para  diretor 
administrativo  do  Par¬ 
que  de  Aeronáutica 

Fol  designado  o  majnr  de  Ar- 
rnnatilira  Abelardo  Serellin  de 
Mesqulla.  para  cxcrccr  as  fuo- 
fóe»  de  direlnr  mlitiliiixtrnli vn  do 
t'niquc  Cení  ral  ilc  Aerunnulli-a, 
sendo  ilispensailo  das  fung<»es 
que  cxen-c  He  ailjunlo  da  lllre- 
inrin  dr  Aerniinuliea  do  Exercilo. 


No  próximo  dia  Primeiro  de 
Main  —  Dia  do  Trahalho  —  a 
Cnmleslo  «Je  Fe-las  do  Bloco  Sn- 
rul  Rerreloitvo  dos  Empregos  do 
Linvd  Brasilelro.  novel  agremia¬ 
rán  dos  empregados  diquela  em- 
pr»sa  dr  navrraeáo,  fará  realizar 
•a  bordo  do  "Mocangué"  animada 
‘•“«•o**  ehrli^antoda  por 
iexrrlent«  jazz-blnd.  0  navio  sai- 
ró  ris«  Dens  do  Linyd.  á  prara 
Servul"  Dnurado,  *i  12  horas,  ru- 
;  mo  a  NítcrpL  Boca  di  Barra,  en- 
«cada  de  Botafftgo  e  aos  recin¬ 
to*  mau  pitoreicas  da  hela  bala 
d*  Guanlbarl.  dívendo  estar  de 
volto  4s  18  horas,  atracando  no- 
vsmrp!»  na  ponto  de  partida. 
FM  Ai. SO  DE  OPACAS 


A  VlíNDA  EM  TODAS  AS 
FARMACIAS  E  DROGARIAS 


CODO’  (Marinhéii),  II)  (Servl- 
fo  especial  de  A  NOITE)  —  A» 
eomotnoracóe»  da  dala  aniversa¬ 
ria  da  Sr.  Getulio  Vargas  re»n!U- 
ram  tm  hrilhanle»  aeonlecimen- 
to»  netia  ridade. 

Houve  leuáo  i-ivica  na  Prefel- 
ittra,  no  Iramenrrer  da  qnal  fa- 
lsr»m  vario»  orador*». 

A  loicnuludr  fol  presidida  pelo 
venerando  cnnrgn  Miguel  Antonio 
de  Suuza. 

Em  Valenga 

VALE.NCA  (K.  do  Rio),  JO  (Ser- 
viro  especial  de  A  NOITE)  —  Co- 
inenioramlo  o  aniversario  do  pre¬ 
sidente  da  llepubtica,  varias  in- 
lenidadcs  foram  promovida»  com 
a  participarán  do  pavo  e  de  todo» 
o»  «jtahelerimentoi  de  enslno  pu¬ 
blico»  •  parlicularci  desle  munl- 
elpio.  A  figura  do  chefe  da  Nafño 
foi  entuiiasliramrnte  exaltada 
por  numerojo»  orsdorei. 

Em  Fortaleza 

FORTALEZA,  2f)  (Servtro  e»pe- 
cial  de  A  NOITE)  —  De  acordo 
cnm  o  vasto  programa  organiza- 
saris  dn  presídanle  da  Repúbli¬ 
ca,  celehrou-se  na  ¡(reja  dn  Ro¬ 
sarlo  mllsa  solene  em  afño  de 
grata»,  sendo  oficiante  o  arrrbls- 
po  D.  Mannrl.  A*  larilf  leve  lugar 
a  srssio  elvli-a  nn  Iralrii  José  de 
Alenrsr  com  i  presenta  do  iiiiin- 
ilo  nfielai  e  rcpreHenUnle*  de  to¬ 
da*  a*  elusses  *o«-lai».  Varia»  ora- 
dnrea  usaran»  da  palavra.  Kneer- 
rnmlo  a  bi-illinolr  i-eiinláii  ludo  a 
nx«!aleili-ig  de  |>é  can  Ion  o  Hiño 
Nacional. 

Em  Porto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  211  (Agencia 
Nacional)  —  Recorrerán»  em  todo 
o  Estado  rom  o  manir  brilltanl la¬ 
mo  e  entusiasmo  cívico  a*  homc- 
nagens  an  prclidenle  (lelulin  Var¬ 
ga»,  por  motivo  da  passagem  do 
sen  ar  ¡versarlo  nnlalicln.  Na  ses¬ 
ión  »<  ene,  nn  Tealrn  Sin  Pedro, 
Inda*  ai  clnssrs  social»  fizeimn- 
»e  reprcsenlar,  temió  eompareridn 
o  lolerventnr  (ederal,  o  roman- 
dante  da  Reglón,  secretario»  de 
E»tsdo  e  illa»  auloridnde*  civi* 
*  militan-».  Anle»  de  Inirlar-se  a 
scsiio  xolene,  reiilixou-se  a  gran¬ 
de  enneenlrarán  na  prava  Marc- 
i-hnl  Deodorn,  que  consliluiit  um 
etpelaculo  de  venladrira  cmisa- 
gt-ntin,  sendo  o  nnme  do  primei- 
ro  mandatario  dn  Nafúo  vivamen¬ 
te  aclnmado. 

Solenidades  no  interior 
baiano 

FEIRA  (Rain),  20  (Servifo  es¬ 
pecial  de  A  NOITE»  —  Cumemn- 
randn  a  passagem  do  aniversario 
nalallrin  do  presidente  da  Rcpn- 
hllea.  foram  realizada»  aqui  va¬ 
ria»  feita»  de  earatír  nopnlar.  A 
mullidáo  e  todo»  o»  colegio»  de»- 
fllanm  pela»  ruu  adamando  o 
Dome  do  Sr-  Getulio  Varias.  Va- 


Amigo»  do  Dr.  Enéias  da  Costa 
Bnsil  faráo  celebrar,  amanta!,  ás 
lh  hora*,  na  Igreja  de  N.  S.  Mae 
do*  Hnmen»,  á  rúa  da  Alfandega, 
missa  em  agio  de  jtracas  pelo  *eu 
«niveriarin  netílicío. 

F  ALLOMES  TOS 


A  CASA  K  c»tA  vi-ndentl''  inpe- 
rlor  Filó  ilo  seda  Francf «,  par*  vés, 
artigo  superior,  a  lOfGno  c  metra, 
Euxovnls  com  II)  pera», 
inclusive  um  lindo  ves¬ 
tido  ao  gosto  da  nol- 

vn,  por . ISSfOOO 

Grimildas  com  ramo»  « 

brinco»,  desdo .  4MO0 

Bompicts,  lindo»  tipo», 

desde  . .  15*000 

Alüiofnrins,  com  ilnd.it 

pinturas,  desde .  2.9*000 

(Jliimonos  de  selim  "l»ro- 
ché",  cores  moderna»,  »  S-tfOOO 


Suliiró  4  cena  nc»*«  cu¬ 
ja  de  dlvmócs  a  revista  de  Paulo 
Guannbara,  "Acrtdltc,  se  tiulscr”, 
aparece  mi"  no»  principáis  popéis 
o»  clemrnlns  lialiltnaii  da  Cum- 
psnliin  do  Recrelo,  Aeael,  Margiil, 
Ojea  rito,  7,ézi  Porto,  llc-lraa  lla- 
liek  e  mitro*. 

Oí  Ultimo]  días  di  "0  Trolou" 

De  pul*  de  "Feia",  a  comed  la  de 
Arma niln  (iunznga,  "O  Trofcu", 


Compre  barate 
comprando  na 


Atropelado,  morreu  no 
Posto  de  Assitencia 

Cuín  guia  das  uiilnridndes  po- 
ileiui»  d<»  111"  distrito  tul  reintivi- 
tlo  liara  ii  Nccrnlcrio  dn  I ns I  iluto 
Medien  Legal  o  eailavei-  de  um 
transeuiilc  que  f.ilei-pu  no  ser  *o- 
eurriili»  pela  A*.»l*li-m-¡u  dn  Meyer 
e  que  foi  nlropeladi»  nn  Jtmi’jl 
tic  Mujo, 

******e**»*eee»»*ee»»*e»»* eee* 

rías  siileniilaile*  fnrnm  aínda  or- 
ganiznilni  pelos  ceñiros  cívicos  c 
líela  Prefcllurn  local. 

Em  Cantagalo 

CANTA  (i  A  1.0  (M  <ln  nirO,  20 
(Servían  c%i>i*rin  I  ile  A  NOITK)  — 
l’m  hniitcringt'iii  no  nnlvcr^nrin 
fli»  prcNltlfnlr  (íchiHo  Vnrgus,  fol 
inniiKiirado  o  rclralo  de  »S.  Kx, 
no  xnlno  uob re  ilu  I* uro  dcstn  cl- 
fínflc.  ü  nto  fol  solerte  e  leve  n 
presento  de  loilnx  as  nll.is  nulo- 
ridailrs  do  niiinieiplo.  Ko|  presi- 
dldr»  pelo  jtil/.  dn  eoitciriM,  Dr. 
A.vres  lia bnla iui  r  ruino  orador 
nfleial  lalou  o  ndvogiidn  Aleidtvs 

Carlos  Ven l  um. 

Em  Santareni 

SANTAltEM  (Hala),  241  (Ser- 
' ¡V"  especial  lie  A  NOITEI  —  A 
ciliado  inleira  eiignlniioii-.*»-  para 
eumemiirnr  cnmligiia mente  ,«  ani¬ 
versario  dn  prrxidcnlr  «la  Repú¬ 
blica.  O  pnvn.  a*  esenias  e  lodai 
a»  ciassr*  ativas  se  associaram  ós 
fejiliidadc».  Com  grande  soleni- 
dade  foi  ereida  o  Centro  Ci'ico 
Getulio  Varga». 


*  O  trotamsnto  da  balota  com 
o  u»m»  Hugól  remoga  o  eemblanta. 
dd  viso  a  maclea  á  cutía.  Rugol'dvve 
aer  usado  diariamonte  como  cromo 
da  belezo,  aplicando-ee  sobre  ole 
o  pó  de  arroz,  para  aair.  Hugól  pe¬ 
netra  profundamente  na^  camadas 
aub-cutanoan.  fortalece  oa  tocidoe  e 
envigora  a  pelo.  As  maiaagcno  dia¬ 
rias  com  Rugó!  lazem  desaparocoi 
a»  rugas,  cravos  e  espmhaa.  porque 
Rugól  remove  todas  a*  impurozaa 
qua  so  acumulam  no»  poros  e  deixa 
a  cutis  llmpa  o  sedosa.  Comee»  boje 
mosaio  a  cuida»  de  sua  culis  con» 
o  Crome  Rugól  para  que  ela  tenha 
sempre  o  aspado  belo  a  aadlo  da 
mocidade. 


13  a  17,  RUA  DO 
TEATRO,  13  a  17 


A  CASA  K  está  vendando  supe¬ 
rior  Veludo  de  seda,  todas  a»  co¬ 
res,  a  365000  o  metro. 

FAQA  urna  visita  i  CASA  K,  nn- 
de  encontrará  varladlsslmn  »ortl- 
mentó  de  lás  c  por  prego»  bara- 
tissimo». 

TOME  NOTA 

CASA  K 

13  a  17  —  RUA  DO 
TEATRO  —  13  a  17 


Ooi  todo*  do 

norli  aot  cQfl« 
lo»  do  boceo 
t*  tifofldotn 
o«  togai  qut 
9  filO  r««tlO 


FRA  ANGELICO 
MILAGRE  HUMANO 


O  nwnue  qu*’ 
mo  tempo,  ptntor  •  le 
C<io  nnti/ntftca,  Fm  Ap\P'ltco, 
foi  ¡itnu  f ¡tnint  privilrutwh*  13  J 
liumantihilf*  tima  honra  i'iru 

poní  o  crinlianinmo  t  o  tMifi* 
ito,  hete  (¡izia  Moittcl 
rupimlutlo  com  o  e*phn,l,tr 
sua  arte,  i/oi*  unte*  Je 
por  satis  telas ,  apilara 
mente  ns  vaminhas  /'» 
jen.  * Fra  Auactica*»  ‘f’’  j 
tiiu'mnnies  Filit r/h  tJ'V1* 
suntuosa*  eom  /«•  rnt 
rus,  minia  fíe  IU frutara  f 

le  Je  puro  sentimevt».  r.vrrfíi*« 
n  o ¡ita  r  a  \irit\'n  esptrttaul  o 
radioso  pintor» 

Edicao  S.  A.  A  NOITE 
-Edilora 

A'  nriula  na  Lidracia  r  ■  1  ,:'1 
Unanabara.  rúa  dn  oue». taz. 
132.  e  em  taitas  as  /ri'rii.-i'J* 
do  fíraul 

Prego:  20S000 


Na  futía  »•  <o« 
mam  «oriol  tu 
go».  qu«  tn»»- 
ih«c*m  ai  maii 
(o*om  paiiooi 


Cura  Caspas,  Seborréia 

Eczemi  e  nutra  qualquer  doenra 
do  eourn  labeludo.  Dezaparecem 
totalmente.  Demonstraffie*  gratis 
á  rúa  7  de  Sgtemhro.  103,  I*,  tn»- 
I iluto  Briar.  Tel.  22-1357.  * 


Assoclacáo  Brasileíra 
“Amigos  da  Italia” 

A  Associafáo  Brnsilelra  “Amigos 
da  Italia"  dará  n  sua  reecpcSo 
anual  hoje.  domingo,  din  da  fun- 
dafáo  dr  Boma. 

Por  cssa  oeasiáo.  *ol>  os  auspi¬ 
cio*  dn  Institulo  llalo-Hrasileii .» 
de  Alta  Cultura,  será  representad,» 
o  “intermezzo"  em  du.is  partes 
"Da  Serva  Patrono "  de  G.  B 
Bergoiesi,  com  a  colaborarán  da 
ienhora  Catarina  Musfattn  e  do 
barítono  Damiani 

Regerá  a  orquestra  o  maeitro 
José  Torra- 


•0l"blM  O  f>*| 
«OJO  It  «fU« 
go  •  lamo  ,« 
o>i  imilbado 


UGOL 


taiqaaroaiqi  sivim  a  eiurts. 


A  r.'OÍTE  —  Dominas,  21  do  cbrll  de  1940 


NOTICIAS  DO  INTERIOR 


Assassinou  o  irmao 
e  íeriu  a  esposa 

Nao  se  conhecla  a  causa  da  tragedia 


<  PAt'I.O,  29  (Scrvlgo  especial 
A  mUTI  —  X»  rua  Slnlmbu', 
“  ¡¡m  r.i  lalrro  da  l.lherdade,  rc- 
¿MIjbí  •'  (",|,lc*  Campo»  c  »ua 

,,  ||  imda  (-impn».  Com  o 
>  ui»  Iniián  ilclr,  Dng- 
ÍJlf  i,  :n  ■  Campo»,  ilr  21  anni. 

,  i  'prlnr  il.i  pnlirU.  Krani 
¿’|i.,r.i»  quimlo  José  c  »UJ  c»- 
;!i(fir.un  rm  nu,  ilr  volla 
i  a  nina  familia  re» 
I.lrntr  i  rúa  lincha  n.  MI.  Loro 
su  ro •■.iraní  enmegaram  a  di»- 
'me  ,  vtamentr.  Nr»sr  mn- 
uní.  J>'í  »¡irou  da  revolver, 
¿cf, -  a n  1 . >  »»rlo»  llrni  ennlra  a 
totrip ■  Iturtencia  ealu  ao 


ioIo  gravemente  fcrlda.  Colnddlu 
que  entrava  Dngmar  nesta  ora 
ílfio.  José  nlvrJou»n  lamlirin,  que 
ful  ealr  Junio  a  runfiada. 

l-ogo  que  pratlrou  o  crlme,  Jo- 
sí  salu  o  tnmnu  um  taxi,  desupa- 
l'rírndo.  Cnmparrcru  n  drlrgaitc 
•le  plañido  Junlamenlr  com  a  am- 
liulanda,  que  rrmoveu  n«  fcrliln» 


II lo,  Mcrcrl  I,.  Salle  c  Ktraril  M. 
Spilllt  e  npnta.  A  ilelcgngAn  vlal- 
lou  n  Inlrrvcnlur.  l''alnmlo  n  Jnr- 
iinllilai,  dcclararam  que  pcrnutie- 
crrAo  aquí  ató  amanliA.  tegulndo 
para  Sanio»,  de  onde  continuarán 
liara  o  II lo.  O  clicfc  da  dclcgiigán 
Inforinou  que  »e  Inlelar.im  rulen- 
•  límenlo»  cuín  Industriáis  e  en» 
mcrclanlr»,  para  n»  qunit  pn». 
sulain  aprescnlocAn,  fleandn  salís» 
fellns  rom  as  pnssllillldnde»  de 
aumento  de  permuta»  comercial» 
que  na  troca  de  vista»  ensejaram 
de  principio. 

No  illa  20  chi'iiarA  o  secundo 
jtrupn,  lamliem,  prncrilcnlc  de 
l.n»  Andele»  e  formulo  pido»  Sr». 
Slvsari,  |*.  Mae  I -cunan.  De  Wli 
V.  Iliilchlng»  r  esposa  e  Sra. 
Eiiiohrlli  L.  Me  Guccn. 


Matou  e  dormiu 

ao  lado  do  cadáver 

Crime  feroz 


para  a  Sania  Casa.  I'oueo  depnl»,  fl¡7Íí:!-<\n  mPlIlP.f) 

Rngninr  fálcela .  I)  eslndo  de  ilnr-  Ultlü  90  HlJUlOÜ 


léñela  í  considerado  gravísslmo. 
iiiu  frrlmmin  no  n  luí  ornen. 

Alé  agora  a  policía  nAo  deseo» 
lirlu  a  eausa  do  erlrne. 

SANA-SIFILIS  TCSiT?, 


LÍVROS  ESCOLARES 

Sevci  e  usado»  para  todos  ot  euraoa.  Compra m-»e,  vrndem-ie 
e  trnram»ae  nu  mclhorn  condlgéea. 

LIVRARIA  ACADEMICA 

RUA  SAO  JOSE’,  «8  —  FONE  22-8072 


B  A  l'  A 

Pita  a  cadeira  de  Dlrelto 
Internacional  Privado 


Escolhido  unánimemen¬ 
te  o  professor  Luiz 
Vianna  Filho 

mil  ;d  S  , vlgn  especial  tic 
A  N i >I( I ■  —  I < rinlnar.ini  lia  pa¬ 
rí,'  .  ,•  J  I) ,  iln,  as  pravas  do 
f :,p,  t  i  i  p.  rmliinicntn  d  i 
»o;4  »!c  l>  •  Inleritaeloiial  Prl- 
Iji'.  I  I»  •;  :  li»  se  I  ¡nliaill  suli- 
mrt.-ndo  liaeluind»  l.ulz  Viaiina 
Fllha  C  1  \  •  N:  \vlmi  lie  I. cilios, 

(¡c  li»  1  ole  iln  eadelra. 

I’-  -  •  eximir  da»  nulas 

ver:  f  le  is  -  -  e  ti  Milu  unánime  a  in¬ 
di,  ig.in  ■  mime  do  candidato 
Luí:  '  . j  .uta  Fililí»'.  Logo  após, 
jruniu»1:  i  eongregagán  da  l'a- 
ruUit.  i.  Dtrelin,  lem.indo  pur- 
lt  :  i  nif»m  i  i  comlssño  cxnuii- 
S5.  ri  F»d  Hdo  o  parecer  sendo 
eirllild-  unánimemente  o  Dr. 
Luí:  Vlann.i  Filho. 


U  com  urna  tacada 
na  garganta 

0  fato  ocorreu  á  porta 
da  casa  da  vitlma,  em 
circunstancias  mis¬ 
teriosas 

$  SALVADOR,  20  (Scrvlgo  es¬ 
pecial  dr  A  N'OITE)  —  Bcglslrou- 
it  r.i  Frióle  de  Podras,  um  dos 
libros  derla  capital,  imprrsslo- 
ainle  crlme,  A's  18  horas,  in  rc- 
fressar  du  trabo  Iho,  Antonio 
Boiselll,  recclieu.  A  porla  da  rc- 
lidcoda.  profunda  focada  na  gar- 
finla,  desferida  por  individuo 
tiróla  dúo  ¡dentlfícado,  que  logo 
«o  seguida  A  agresión  se  cvaillu. 
A  única  (cstemunlia  da  ocorren¬ 
cia  foi  urna  menina  de  1.1  anos, 
i  gual  rcvelou  A  policía  que  o 
criminoso  I  raja  va  pobremente,  tl- 
ulia  am  gorro  A  cabrea  e  urna 
foalba  em  volla  do  pcscogo. 

A  vlilma,  esguirbando  songue, 
dciscu  cair  a  pasta,  entrou  na  re- 
lldrnru,  c,  qaando  pretendía 
Jilear  urna  pequeña  oseada,  ro¬ 
bu  os  dcgr.iiu  da  mesilla,  sendo 
impar.!  Ji  pr,-  papulares.  Guar¬ 
dar  da  laspctorln  de  Transito 
pnvi.lt ociara in  socorros,  Irans- 
por;.inilo-r.  em  auto  particular 
tara  a  A>s:stenfia,  onde  ló  inl- 
Pürs  ilc, nus  f.ilerla.  A  policía 
ln'‘a:ir  ii  inqurritn  ouvlmío  um 
ocp:e.?,vlo  da  vitlma,  que  decia- 
fon  cá"  suspeiiar  de  ninguem. 

RESIDENCIA  -  GAVEÁ 

1EXDE-SE  o  lindo  predio  da 
TO  Ptralinioga  p“  18  (Iransvcrsal 

i  nía  Jbirquís  de  Sáo  Viccnle), 
(Mstrácáa  nova,  de  concreto  ar- 
JH'-'i,  tm  terreno  com  15  metro» 
«  Irruir,  2  pavimenta»,  ¡I  quartos, 
•/ala»,  garage,  rlc,  todos  aper- 
«Jp'amcrins  modernos  c  esme- 
t»a»  a  raba  moni  o.  Ver  no  local. 
°‘"rfa  Jlv.  ]'¿-i:t>|K).;0t)0. 

S/ÁO  PAULO 

taiiam  o  homem  com 
■  cotila  c  o  levara  i 
cadeia ! 

JL'.VDIAI  (S.  Paulol.  20  (Ser- 
j'C»  ftp  .-l.il  de  A  N'OITE)  —  O 
Sucmatsó  Snito  c  scus 
■■  o»  .Millar,  Sieo,  residentes 
I»  Jomllal-Mlrlm,  eondui-lrnm 
-  'a  i  cadeia  local,  amarrailo 
cao  fnn,*«  Anlonlo  Au- 

j.  ¡‘  rlí  plivelra,  Inmbcm  resl- 
**i  '!  c;,>  Jumllol-Mirim. 

¡I  i  de*  A  autnrldade  pn- 

ii  '  br.  Ha.vmundo  Alvaro  de 
:?**”•  nu»  o  dolido  furtara 

ílc  propriedade  de 
..i  0  Sallo  e  nao  qiirrla  de- 
,.t  ''  0  suimal  quando  ffira  dcs- 
'sberto  roubo. 

.•«enlamo,  segundo  suas  de- 
OllvJ»!''  •''nlnn',,  Augusto  de 
r!\,;-rj  /'0lllPr,|U  a  egua  n  Se- 
v,,,i' «»m,  por  17l)|,  dando  ao 
|0,,i."r;  r"»i"  atllnnlaine  nlo, 

neamlo  a  liquidar  a  com- 
o^o  c,  ,|t.  pouclls  t¡inj> 

a.  pois,  n  caso,  o 

"*>;"|und,i  Ah  aro  de  Mcnc- 
« cav, r>U  lnqucrllo  para  apurar 

**K«¡"rW«dr  policial  o  dolido 
lid  ,  nUi  fr,  ¿em  mallra- 
l|.j.lpi'1  , J-Toncses,  nlím  dos 

"s:  ”• 

Foitou  19  codos 

i  2n'  sprv'ín  especial  de 

ios  0  uegoclanle  de  Fns- 

d.r?  Oerals,  Alvaro  f.o- 

r<'  Assumpcáo,  chcgado 
3  S5fl  Paulo  resol- 
pt>lr>  “bas-fond",  cn- 
haa,,.,  r  nu,n  grupo  ruidoso  de 


Can,,..  "“"•  eiupo  rumoso  ne 

/  m 'Jarres  q»>e  canloro- 
An  -  ''ran<*n  pandclro. 

Rfessar  para  o  hotel,  nem 


licm  dclxain  a  nía  Ilabdca,  o  nc- 
goclanle  de  Pastos  nnlou  que  lhe 
falla  va  a  cartclra  conloado  a 
quanlln  de  10 .0005000. 

Indo  i  Palióla  afim  de  registrar 
quclxn,  a  vilima  rccnnlicceu  no 
albuin  de  fnlografias  que  lhe  fnl 
exibido  n  cnnbecblo  ladráo  Gent¬ 
ilicio  Gomes  da  Cosía,  txilgo  Pa- 
vjn,  clrmcnlo  que  estove  a  seu 
ludo  no  moviuienlado  fandango 
da  rua  Ilabnea. 

A  Policía  c.»IA  no  encalco  do  la- 
rsjiln  presiiluimlo-se  lenlui  ele  se¬ 
guido  vlagcm  pura  Sanios  uu  II ¡o 
ríe  Janeiro. 

A  marte  tío  capiíáo  Garlos 
tíe  Salios  EM 

.UW’DIAf.  2(1  (Sin  Plinto'»  - 
fServifii  espoei  il  de  A  NTHTIC)  — 
l  aleecii  em  Stio  Paulo,  no  llo»pl- 
lal  Sania  Inés,  onde  se  cnconlrn- 
va  bn  mullos  dlns  em  I  rato  rm- rilo, 
o  capilño  Carlos  de  Salles  llloeli, 
ju¡/.  de  Par.  deste  municipio  c 
jiessou  mullo  relacionada  e  esti¬ 
mada  no  meio  .social  de  Jundlal. 

Viuvo,  emtl añilo  ól  anos  de  ida- 
de,  residía  o  extinto  nesta  cltla- 
de.  lia  poneos  meses  apnsrnluu- 
sc  do  alto  cargo  de  comprador  da 
Socicilade  Cooperativa  de  ílcs- 
ponsabllldade  I. indiada  dos  Em- 
pregados  da  Cía.  Pnulista  de  Es¬ 
tradas  de  Ferro.  Ocupava  cargos 
na»  dlretorlas  das  diversos  im¬ 
portantes  sociedades  do  local. 

O  capllío  Carlos  de  Salles  Ulnch 
deixou  os  seguintes  fllhos:  Ilen- 
rjque,  casado  com  D.  Adclaldc 
Netto;  .José,  casado  com  D.  El- 
rlra  Dunrtc;  Sra.  Dngmar,  casa¬ 
da  com  o  Sr.  Benedicto  Tclles  da 
Silva  e  soltciros,  Carlos  c  Nclson. 

O  corpo  do  capitán  Carlos  de 
Salles  Illoeli  eliegou  de  S.  Paulo, 
sendo  «xpnsto  i  vlsltagáo  publi¬ 
ca  na  sede  do  Gnblnelc  de  Lei- 
lura  "Huí  Barbosa",  do  qual  ora 
orador  oficial,  snindo  o  ferclro, 
com  extraordinario  ncompanha- 
monlo,  vendo-se  A  frente  as  cor- 
poraeñes  musitáis  "Paullsln"  e 
"Unián  Brasllclra",  seguindo-se 
a  guarda-noturna,  devidamente 
uniformizada.  Viam-se  presentes 
o  prefeito  municipal,  aulariiJadcs 
do  local,  oficiáis  do  2*  Grupo  de 
Artilharía  de  Dorso  aquí  aquarte- 
lado  e  pessoas  de  destaque  da  ca¬ 
pital  paulistn,  além  de  numero¬ 
sos  auloinoveis. 

Ao  deseer  o  corpo  ¿  sepultura, 
Talaram  os  Srs.  Alccu  do  Toledo 
Puntes,  José  A ppa retida  Barbosa 
o  um  oficial  do  2.*  G,  A,  Dorso. 
F  O  capltúo  Carlos  de  Salles  Blocli 
era  um  Inccnlivador  da  música 
em  Jundlal  c  preslou  relevantes 
servigos  A  cldade,  que  muitn 
amou.  Foi  um  dos  f andadores  do 
Gabinete  do  Lcilura  "Bul  Bar¬ 
bosa”  c  prestava  sua  eficicnlo  co- 
laboracán  ¿s  diversas  importantes 
sociedades  de  Jundlal. 

0  industrial  teve  morte 
Instantánea 

J  UN  DIA!  (S.  Paulo),  20  (Scr- 
vigo  especial  de  A  N'OITE)  —  Vc- 
rificou-se  domingo,  cm  Vilo 
Areos,  bnirro  industrial  da  cicla- 
de,  na  rua  Vignrio  Joño  José  Ro¬ 
drigues,  um  desastre  de  automo- 
vcl  em  que  perdeu  a  vida  um  in¬ 
dustrial  domiciliado  nesta  cldci- 
de  com  fabrica  de  chapéus. 

Calil  Assun,  viuvo,  de  55  anos 
de  idado,  proprictarío  da  Fabri¬ 
ca  de  Chapéus  Assun,  quis  utru- 
vcssnr  u  rua  Vignrio  Joño  José 
Rodrigues,  quamio  surgiu  ó  sun 
frente  um  aulomovel,  que  ruma- 
va  para  a  cidadc.  Desvlou-se  do 
veleulo  mas  foi  justamente  colo- 
car-se  &  frente  do  aulomovel,  II- 
eenga  esp.  173,  que  seguía  em  sen¬ 
tido  contrario,  aulomovel  esse  do 
propriedade  do  comerciante  Hcy- 
nnldo  Orsi,  guindo  pelo  motoris¬ 
ta  IsaBino  da  Luz.  O  carro  ¡a 
cm  pequeña  velocidadc,  como 
alcstam  leslcmunbas. 

Aponbado  em  ebeio,  lendo  mes- 
mo  o  motorista  ficatlo  ñs  (untas, 
Calil  Assun  fo|  nrrnslndo  ligel- 
ramcnle,  sofrendo,  poréin,  graves 
fcrlmcnlos.  Transportado,  ¡me¬ 
diatamente,  por  populares  c  mo¬ 
torista  Isnlllno  da  Lux  paro  o 
Hospital  de  Cnridndc  S.  Vicente 
de  Paulo,  momentos  rlepois  fa- 
lecia  o  cnnhccidn  industrial. 

A  policio  lomciu  conbocimcnti 
da  ocorrcnclct,  tendo  aberto  o  com¬ 
petente  inquerlto. 

Desenvolvendo  o  comercio 
com  os  Estallos  Unidos 

Em  Sáo  Paulo  os  mem- 
bros  da  Camara  de 
Los  Angeles 

S.  PAULO,  20  (Servlío  especial 
de  A  N'OITE)  —  Procedentes  de 
Buenos  Aires,  chcgariim  a  esta 
capital  os  representantes  da  Ca¬ 
ntara  de  Comercio  de  Los  \nge- 
lcs.  California,  e  que  rcnlizam 
vlagem  an  contingente  cmn  o  fim 
de  csludar  possibil id.nle  de  inaior 
dcsenvnlvimcntn  comercial  cnin 
os  Estados  Unidos.  A  delegagAn 
que  é  chefiad.1  pelo  Sr.  Ache  M. 
Dunning.  dlrclor  daqncla  Cámara, 
compóc-se  dos  Srs.  Wliliam  G. 
Canter,  Rcultcn  C.  Baker  e  espo¬ 
sa,  Morris  Smlbt,  Joaquim  Del  | 


Exercla  llcgalmento 
a  prcfiscáo 

S.  PAULO,  2(1  iSrrvtgo  especial 
de  A  N'OITE)--  Antonio  Gcnnvrsl, 
de  55  anos  de  iiladc,  residen¬ 
te  A  rua  General  Carmona.  21,  no 
b.iirn  ilo  Llmñu,  foi  preso  por 
exerccr  llegalim-nte  n  mrillclna.  \ 
policía  aprcendru  rm  sua  resi¬ 
dencia  mal»  de  5V)il  frasco»,  cgn- 
Icndo  remedio»  fabricados  pelo 
fnl»o  medico. 

Em  sua»  dccUracñet,  an  delega¬ 
do,  cxlate  um  trecho  Intcrcssantc 
da»  aflrmagóe»  de  Gcnnvcsl,  que 
confcssa  "nunca  ter  estudsdo 
medicina,  mai  alega  entender 
mal»  do  que  qualquer  medico  fnr- 
tnodo,  aceitando,  itcssas  cnndi(óc», 
um  desafio  cm  qualquer  lugar  e 
a  qualquer  hora.” 


I60S  e  I80S0Q0  Rs. 

CoslumeM  de  excelentca 
CASIMIRAS  MODERNAS 
Elegancia,  (|ualidndc 
e 

PRECOS 

INCOMPAUAVE1S 


S.  PAULO,  20  (Srrvlgo  c»peclal 
de  A  N'OITE)  -  A  N'OITE  divulgan 
pormenores  de  harlurn  crlme 
ocurrido  no  vlzlnlio  siihiirlila  ib 
lluquequreetuha,  localldadr  que 
dista  quarvnla  c  poucot  quilóme¬ 
tro»  da  capital. 

A  nona  rcpiirlngem  rnnscgulu 
apurar  dclallies  inlcrosantei  rm 
turno  dns  tic  r  volla  gen»  du  barba- 
lo  assassinlo. 

Fnlamlo  com  um  Invcsligailui 
r  pevsoa»  virlnli.il  nu  humilde  en- 
si'brc,  teatro  do  crime.  soubemo» 
que  Antonio  l'rocoplo  Miramh.  de 
23  uno»  de  Idmlr,  o  nssasslnndo, 
tvshlli  em  rumpaiilila  do  oasav- 
siim  Darino  Lopes  Barbosa,  de  25 
alto».  Aqiiele  na  leiiliador  c  ira- 
bnlbava  por  emita  prnpria. 

Diirlnn.  que  jñ  cumprlu  pr- 
na  na  penltenrlnrln  do  Estado, 
[•assoii  a  morar  com  Antoiilu  nn 
blimlldr  rasa  deste,  constituida  de 
um  unirii  cunioilo  e  roxinha. 

O  a»»a»sinado,  pelo  que  pude- 
mo»  apurar,  era  dado  ao  vicio  da 
emliriaguéi  c  Icrlu  rcgrc»»adn  um 
tanto  alcnollzado  A  aua  cosfnboia, 
na  noitc  de  antc-ontcm.  Uuando 
Jñ  eslava  deitadn  Antonio  tcrln 
sido  atacado  pelo  feroz  nssassi- 
no,  tratando  ambo»  lula  corporal. 
Darino,  porém,  cmn  um  Instru¬ 
mento  cortante  qualquer,  terla 


atingido  n  teu  liilmigo  non  mu 1 
golpe  na  nura,  A  seguir,  rntño 
nina  furia  nt»a»slna  loara,  arma¬ 
do  com  o  cabo  de  um  machado  de 
radiar  len|ta  grima  Darino  p.u- 1 
sou  a  ilcscnrregar  golpe»  vlolen- 
llkslmo»  ileforniando-llH-  eoinpte- 
lamente  o  rosto. 

- 

Cnnlnu-mis  urna  vlrlnlia  I r r  ñu¬ 
tido  rumore»  de  lula  un  nulle  de 
anlc-niili’iil,  lilis  ni  ilh.'iissiio  lio 
casebre  liumlblr,  mas  nño  pruaou 
que  rslivesse  se  ileseiliol.iililo  um 
crltnr  li'io  rsluplilu  e  brutal.  Gü¬ 
ira  vlzlnlia  confrssa  lér  mivblo 
multo  harullio  e  correrla  uu  mes¬ 
illa  nulle,  pnréni,  volliiu  o  silen¬ 
cio  a  reinar  imeilialami-nle. 

I)  -mostillo,  prat Irado  o  crlmi 
ac  dru  presta  rm  luglr.  Aliaolul.i- 
liuilli-.  Após  matar  o  Imitador, 
dormiu  traiiquilamentr  ao  lado 
da  vitlma  e  nntrm,  como  se  na¬ 
da  llvcsst  acorrido,  salu  calma¬ 
mente. 

BRILHANTES 

Jola»  Trlha»,  pealarla»,  objetoa 
de  valor,  nño  vrndam  irm  con- 
aullar  a  noana  oferta 

14,  Largo  S.  Francisco,  14 


Os  felizardos  que 

compram  a  CREDITO 

na  "A  CAPITAL" 

e  pagam  com  a  sorte 

• 

Nos  últimos  sorteios  semanal*  de  qultagáo  de  debito,  foram 
Isentos  do  pasamento  os  seguintes  clientes  da  A  CAPITAL,  a 
grande  casa  «'•’eadora  no  Brasil  do  vítorioso  sistema  de  Vendas 
a  Crédito: 


Mato  Grosso 

Varias  noticias 

CORUMB.W  abril  (Scrvlgu  espe¬ 
cial  de  A  NlUTBl  —  Apesa r  iln 
cxlslcnciu  da  Gunlseño  de  Tóbela- 
mentó  nesta  clibirie.  n  qual  se  reu¬ 
nía  apenas  dua»  vt-ze»  no  ano  pas- 
sado,  projcto-sc  um  movimenlo  de 
Iniciativa  particular  no  sentido  do 
fazer  baratear  o  custo  da  vida, 
principalmente  dos  géneros  de  pri- 
meira  ncceisidade,  cujo»  procos 
vém  aulilndn,  illa  a  illa,  e  desinar- 
c.nlamcntc.  O  fenómeno  serla  e<- 
pllcavcl  c  cm  corto  ponto  Justifi¬ 
cado  se  se  consldcrassc  n  dlficul- 
dnde  de  transportes  de  que  Co- 
rumtiñ  se  ressente  pnro  abastecer¬ 
se  e  a  vizinhn  ridade  de  Ladario, 
núcleo  de  rcspeitavrl  populagáo 
cujas  comunlcncúes  dependem  ex- 
cluaivnmenle  dns  vías  de  ncesso 
que  o  lignm  n  esln  ridade.  Vnlcu- 
do-sc  dessa  circunstancia,  os  nego¬ 
ciantes  de  genorns  (ella mados  “bo¬ 
licheros,),  nn  malnrin  eslrangelrus, 
elevam  despautadanicntc  o  prego 
de  suas  mercadurías,  sem  que  urna 
medida  represaora  os  coilia,  como 
acontece  nos  centro»  populosos  do 
sul  du  país,  onde  a  fiscalizagan  se 
faz  sentir  com  todos  os  rigores 
da  leí  da  economía  popular  0 
mesino  vem  acontccendo  com  es 
drogas  c  medicamentos,  que  se 
vcnilcm  ao  prego  de  ccnto  por 
rento  do  de  Sáo  Pimío  e  Rio  de 
Janeiro,  c  o»  conilnisllvel»,  como 
o  popular!»» ¡mo  cprvño,  que  eslá 
sendo  vendido  an  prego  de  fiflllill 
por  dua»  c  niela  latas,  isto  é,  meio 
saeo.  'ludo  laso  vem  proniovemlu 
um  enearecimcnlu  de  vida  geial  c 
atltoinallcn  neslc  Iño  rábido  Otr.le, 
dele  afaslnndii  mullas  alividades 
uleis  ñ  sua  vllaliilude  e  nn  sen 
progrr.sso.  Como  efeílo  iim-iliato 
desse  eslndo  de  coisa»,  c  para  agra¬ 
var  aínda  mais  n  sittiagñn,  nen- 
linm  os  proprietnrios  de  botéis, 
pensóos  e  casas  de  pasto  de  au¬ 
mentar  tambem  o  prego  de  suris 
diarias  e  rcfclgócs  ovulsas,  a  que 
Icvnram  a  efeilo  da  noitc  para 
o  día,  mediante  um  simples  aviso 
inserto  no  jornal  local,  Isso  sem 
o  prévin  consentlmento  da  Comis- 
5áo  de  Tabclnnicnto,  como  mninla 
a  leí.  Por  ludo  issn,  a  populagño 
dcslc  municipio  está  Iniciando  um 
movimenlo  que  ponli.i  um  pnra- 
delro  A  carestía  reinante,  pretcn- 
(lendo  dlrlglr-se,  em  cnmlssño,  no 
Interventor  federal  do  Estado,  em 
Culaliñ,  a  queni  fardo  senllr  a 
H-alblnilc  dos  falos  e  as  dirieulda- 
dcs  por  des  creadas  nos  esforgos 
do  governo  do  Estado,  que,  como 
se  sabe,  ludo  vem  fazeiulo  por  In- 
teressar  os  capitnllstns  e  indus¬ 
triáis  du  sul  d-i  país  no  surto  de 
progresso  que  anima  presentemen¬ 
te  esln  parte  do  oeste  brnsllelro. 

- N'a  vizlulin  ridade  de  Puer¬ 
to  Sunrcz,  rcalixnu-sc  n  cerimonla 
da  entrega  ibis  condcrnragñes  da 
“Ordcni  do  Cundur  dns  Andes” 
rom  que  foram  ngraciurin»  pelo 
governo  dn  Bollvla  o  capitán  de 
mar  c  guerra  Alfonso  P.  Ca margo, 
cnmnndnnlc  da  Base  Naval  (le  La¬ 
dario,  e  o  eapitan-lenenle  Augusto 
R.  Fernandos,  que  tambem  n li  ser¬ 
ve.  A  snlrnhlndr  leve  a  presenga 
de  todas  as  autoridades  rlvis  c  mi- 
lilnres  destn  chinde  c  de  Puerto 
Sunrez.  onde  aqueles  oficiáis  da 
nossn  Mnilnlia  de  Guerra  desfru- 
tnm  de  militas  a  miza  (les  c  ibniui- 
llas,  tendo  as  cnmlccaragócs  srlo 
entregues  por  niños  do  general 
Angel  Bevollo,  contúndanle  da  5* 
Divisan  do  Excrcllo  boliviano,  se- 
dlatla  nn  vlzlnlin  ridade. 

-  Aquí  cliccailo  pelo  nvlño  da 

Condor,  o  jornallsln  Edinar  Mnrel, 
dos  “Diarios  Assoe  Lulos"  teve 
festiva  rea-peño  nn  aéroporto,  sen- 
dn-lbe  Dfereeidn,  na  enso  du  dire- 
tor  de  "Tribuna”,  Dr.  Bczerr» 
Netto,  um  jnnlrir,  n  que  cninparc- 
ccram  os  jornnllslns  da  'erra  e 
correspondentes  do  jomáis  du  Rio 
c  Sño  Paulo. 


IUVARIA  MODERNA 

GALERIA  DAS  INDUSTRIAS 

ENVERNO 

Crnntlc  .«nrlimcnto  cm  I  «dns  ns  róres  dr-  cuniurr:i  o 
Micde  para  roiil'cccfirp.  i.itius  de  Micdc  cm  lodos  o» 
lints,  c  liolnas  de  ctimiir  can  cm  DuIuh  u»  «•«irci*.  II*-- 
foriiuiH  «•  conccrloi*  de  liolsan. 
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Receberam  o  titulo  de 
cidadáo  brasileiro 

No  gahinetp  do  Hlretor  do  Cnixa 
Económica,  numn  solcnidnde  que 
teve  n  presenga  dns  diretnres  da- 
quelc  Instituto  de  crédito  foi 
feit.i  n  entrega  dn  titulo  de  “el- 
dadáns  hrasilcirns"  aos  funciona¬ 
rios  Manncl  Francisco  do  Costa. 
Miguel  Coclho  c  Armando  I.esti- 
nho  Asila. 


G  0±A  Z 

Instaladas  em  varios  distri¬ 
tos  de  Goiania  juntas  de 
Propaganda  Censuarla 

GOIANIA,  20  (Scrvlgo  especial 
do  A  N'OITE)  —  O  prefeito  de 
Goiania,  professor  Venerando  de 
Frcilas,  ncompanbado  do  delega¬ 
do  regional  do  Its-censeamenlo, 
Dr.  Srglsminttlo  Mello,  c  Seccio¬ 
nal  de  Goiania',  do  diretor  dn  Im- 
prensn  Oficial,  Departamento  de 
Estatlstlca,  e  representantes  nos 
jornal»  “O  Popular”,  "Follín  de 
Golnx”,  destn  ridade,  iuiciou 
unía  cxcursño  pelos  distrito»  do 
iimnlclplo  da  capital,  instalando, 
c tu  cada  um.  Junta  de  Propagan¬ 
da  Gcnsilarln,  que,  funcionando 
soh  a  presidencia  do  subprcfclto 
c  Integrada  de  pessoas  mal»  re¬ 
presentativas  da  loealidade,  tein 
por  missáo  promover  a  articula- 
gño  de  todas  as  classes  saciáis  do 
distrito  e  habitantes  dn  las-aura, 
em  torno  da  opcrngüo  cvnsltaria 
do  corrento  ano. 

A  prlmelra  cidade  visitada  foi 
Trindndc,  que  dista  de  Goinnin 
21  quilómetros,  possuindn  unía 
populagño  de  cerca  de  15  mil  ha¬ 
bitantes. 

O  Alo  de  Instalagüo  se  revestlu 
de  extraordinaria  brillio,  scnilo 
fritas  diversas  pre logues  alusivas 
no  Recenseamenlo  a  grande  nu- 
í  mero  de  habitantes  da  sede  c  zo¬ 
nas  rural»,  reunidas  especialmen¬ 
te  nli  para  tal  flm. 

Sta  CATARINA 

Deixou  o  baile  para  morrer 

Preso  no  fio  condutor 
da  energía 

FLORIANOPOI.IS.  20  (Servlgu 
especial  de  A  NOITE)  —  Unía  tra¬ 
gedia  brutal  s-eiii  do  registra r-se 
na  cidadc  do  Rio  do  Sul.  Rcallza- 
vn-sc  um  baile  no  salño  do  Sport 
Glub  Concordia,  quando  a  jo-em 
Armando  Naschcncng,  dcixando  a 
salño  dn  baile,  dlrlgiu-sc  para  ns 
seas  aposentos,  no  Hotel  Mn.vr,  sl- 
tuadn  no  nicsino  edificio,  dizemlo 
nns  enmpniibeiros  que  punen  se  de¬ 
morarla.  Notando  n  demora  di 
seu  regresso  un  salño,  um  dos  ami¬ 
gos,  que  hnhlluvn  o  njcsmu  qunr- 
to,  subía  para  procurú-lo.  O  qiinr- 
tn  csln»«  vnslo  e  a  jancln  n berta. 
Ouvimlo  ecrlo  ruido  nns  flus  de 
elclricldade  que  pnssam  junio  A 
Janela,  o  amigo  abe¡rou-se  do  pn- 
rape  Iln,  notando  que  sobre  i  fio 
condutor  da  energía,  Armando  se 
debatía  «lesesperndamcnlr.  D.-ulo 
o  alarme,  promoverarn-se  meios  de 
salvá-lo.  Na  ansia  de  safnr-se,  o 
Indltoso  mogo  terla  tocada  na  pa- 
rede,  sendo  que,  cm  eonscqiicncln 
do  contacto,  mnrrern  clctrocutado. 
A  vilima  era  fllha  de  Joan  Nas- 
elicwcng  c  Emilia  Naschcweng,  re¬ 
síllenles  na  cidadc  de  Ioiges,  ti- 
nha  20  anos  de  ¡dade.  rstava  nnlvo 
da  scnhorlta  Irma  Zemser,  resi- 
denlc  em  Cilrlllbnnns  c  era  fun¬ 
ciona  ria  do  Banco  liuluslrla  c  Co¬ 
mercio  de  Santa  Catarina. 

R.  G  DO  SUL 

Malou  a  Irmázlnha 
sem  querer  ! 

PORTO  ALEGRE,  20  (Agencia 
Nacional)  —  No  lugar  denomina¬ 
do  Pcsscguelro,  distrito  dn  muni¬ 
cipio  de  Passo  Fundo,  registrou-sc 
doloroso  fato.  O  Sr.  Orcltlz  Cha¬ 
ses  regressava  das  matas  situadas 
ñas  imedlagócs  de  sua  casa,  onde 
foro  cagar,  trazendn  consigo  urna 
espingarda,  tipo  “Flaubcrt".  Che- 
gando  A  sua  residencia,  e  tendo 
de  procurar  um  animal  que  se 
achava  no  campo,  detxara  a  arma 
sobre  urna  cadeira.  Urna  sua  fllha, 
de  nome  Iracema,  de  0  anos  de 
idade,  apossando-sc  da  referida 
arma,  procurou  manejA-la.  Ñas 


Sr.  Antonio  Paulo  de  Alfredo  Coutinho 

Dr.  Frank  dr  Meneara  Kart 

l)r.  Claudio  Mello 

Br.  Slnnln  Morques  dr  Ollvrlrs 

Sr.  Lirio  Andrade  do  Val* 

Cap.  Homero  Snutn  Ollvrlra 

Sra.  Finida  dna  Santos 

Sra.  t.ldla  María  Jnaé  Verlailmi 

Sr.  CUwnliln  tjurlros  Anlunrs 

Srs.  María  Diaa  Llaboa 

Sr.  Sylvlu  Funlnura  Nynsarn 

Sr.  Joto  Almrlda 

Sro.  Antonia  C.  Itnrha 

Dr.  Alfredo  Nnguelra  dr  Cutro 

Sr.  Arthur  do  Vale  Freltaa 

Sr.  Aaaurro  Santna  Júnior 

Cap.  Maurlllo  Ruarte  Nunca 

Sr.  Salvador  Plrraantl 

Pruf.  Sofía  Kmllh 

Prof.  Moría  dr  Lourdes  C.  da  Palito 

Cmt.  lUcar  l’rrelrn  dr  Sousa  t  Almelds 

Ten.  José  Jraua  I.npra 

Sr.  Odlr  WHill  Silva 

Sr.  Orlando  dr  Soura  Barros 

Sr.  Carlos  Monlelro  Valent* 

Sr.  Edusrdo  Dutra  t  Silva  (2*  ves) 

Sra.  Carmeni  Frisóla 

Sra.  Leonor  Sampnlo  Gplmarlr* 

Sra.  Marín  lnabcl  Accloly 

Ur.  Jn»é  Rlhrlro  Martina  - 

Sr.  Vlrgllin  llnmlngurs  dn  Silva 

Sra.  María  Fernandr»  Castro 

Sr.  Fernando  Guanaharn  Silva 

Sra.  Roaallna  Sonrra 

Dr.  Julio  Costa 

Sr.  José  Pedro  Alvr» 

Sr.  Mnlhlna  Cimba 

Sr.  Edgar  Peaina  (2*  res) 

Sr.  Albino  O.  Vrrslnnl  Cunha  (2*  ves) 

Cap.  Mario  Cavaleantl 

Srn.  Corlnn  Comea  dr  Quelro» 

Prof.  Alzlra  E.  Muerdo  Costa 

Sr.  Vicente  Ferreira  Moraes  Filho 

Ten.  Joaé  Claro  dr  Abrfu 

Sr.  Wllsnn  AssumpgAo 

Srs.  Azlmotha  dr  Mari  Vlanna 

Sr.  F.duardo  Dutrr  t  Silva 

Br.  Carlea  Morelra  Gulmarlea 

Sr.  Manorl  Martina  Palito 

Sr.  Walter  Frmindes 

Compre  tudo  a  crédito  pelo  "SORTEARIO 


da 


CAPITAL 


MATRIZ  -  Avenida,  esquina  de  Ouvidor. 

ANEXO  -  Rua  7,  esquina  de  Gongalves  Días 
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proximidades  acli.n-a-sc  a  pcqiic- 
11a  Hila,  de  8  anos  di-  liluili-,  Inu- 
pliiailaim-nlc  a  arma  desea rrega, 
indo  u  pro  jet  II  atingir,  em  pleno 
peilo,  a  menina  Hita  que  w-iu  n 
falccer  punen»  lluros  depola. 

A  inaugurado 
dos  servíaos  cen- 
sitarios  em  Rio 
Claro 

RIO  CLARO,  20  fScrvlgo  rspe- 
clal  de  A  N'OITE)  —  Healisnu-se, 
nesta  cidadc,  a  innugiirngño  du» 
scrvlgos  ccnsltarius,  sendo  assls- 
t lila  pur  urna  comitiva  da  nrganl- 
zngáo  cstuduol  c  seccional  do  rc- 
censcamrnta.  Nn  gare  local  da  Re¬ 
de  de  Vlngño  Mincira,  usnu  da  pa- 
lavra  cm  nome  do  povo  riocluren- 
rense,  com  vulos  de  boas  viudos, 
o  Sr.  Florlano  André  Mullcr,  ou- 
víndo-se  cm  seguida  o  hiño  nacio¬ 
nal  pela  llanda  de  Musirá  Sanio 
Antonio  (le  Capls-arl,  prospero  dis¬ 
trito  de  nlo  Claro. 

—  A  solcnidnde  ver¡flcou-se 
na  sala  do  pretnrin,  no  edificio 
da  Prefrllura,  sendo  na  ocaslSo 
Inaugurada  a  delegada  uiunlctpnl 
c  Instalada  n  Comlssüo  Ccnsiln- 
rln,  solí  a  presidencia  dn  Dr.  Juño 
José  de  Siquclra,  prefella  munici¬ 
pal,  Enlrc  unirás  pessoas,  toma¬ 
ra  m  parte  da  mesilla  u  deleguilu 
sccclnnnt,  npreselitnnitn  n  sc- 
nltor  Nclson  I'erclrn  da  Funsccn, 
delegado  regional.  Dr.  Mauro  de 
Sousa  Machado,  delegado  munici¬ 
pal,  padre  Juño  Urzyjonskl,  vlgn- 
rln  da  parnquh,  Sr.  Eduardo  S.vtn, 
delegado  niuniclpul  de  Barra  Man¬ 
sa,  coronel  Joño  Bnptisln  Ib.rtn- 
Fal  c  domáis  membros  da  Comls- 
sáo  Ccnsltarla.  Fizeram  uso  da 
palavra  o  Sr.  Aldcmar  Alegría,  de¬ 
legado  seccional,  o  o  Sr.  Elias  Cne- 
Ihn,  tnhelbln,  fazendo  este  ultimo 
em  nome  de  Rio  Claro  um  entu¬ 
siástico  cnmpromlsso  cívico  pelo 
éxito  do  reccnscnmcnto.  Encer¬ 
rados  os  truhnlhos  foram  erguidos 
vivas  ao  presidente  Gclullo  Var¬ 
gas,  no  interventor  Erna  ni  do 
Amoral  c  nn  Dr.  Cnmeiro  Felipe, 
presidente  dn  Comisado  Censua¬ 
rla  Nacional. 

Assiiiada  a  ola  Inaugural  a  co- 
mlllva  c  demols  convidados  per- 
enrreram  as  iiislnlugdcs  da  I’refel- 
ttira,  lernln  oea.siño  de  visitar  as 
dcprclrneiax  em  que  váo  funcionar 
os  scrvlgos  reusllarios,  de  que  ti- 
vernm  n  nielhur  impressan. 

Em  seguida,  foi  feitn  urna  visi¬ 
ta  A  igreja  matriz  da  ehiadr,  ruju 
sacerdote  mnslrou-sc  frnncamenlc 
dlspuslo  n  conpcrnr  no  recetisca- 
niciilu.  O  padre  Joño  Przyjcnshl  é. 
nlbis,  um  espirito  dnilo  ns  obras 
de  ¡nlcresse  da  cnlctlvldade.  Cam- 
prcemlcndo  n  missño  altamente 
humanitaria  do  seu  sacerdocio,  é 
arpii,  um  prrsliinnso  correspon¬ 
den  le  c  colaborador  da  obra  de 
[tuto ii la n  de  Sño  Paulo,  para  onde 
remete,  sempre  que  se  nfcrcec 
opnrtunldadc,  cobras  e  caranguct- 
jelrns  que  oblem  nos  sertóes  do 
Municipio,  quando  de  suas  perc- 
grlnagócs.  A  comitiva  do  censo  te- 
ve  ensejo  de  visitar  a  residenrn 
do  reverendo  e  all  examinar  al- 
guits  cspcelmcns  rlcsses. 

No  cdifielo  em  que  resbllu  o 
Barfio  do  Rio  Claro  c  que  guarda 
a  mnjrslndc  dos  lempos  áureos  em 
r.uas  Bubas  nrquitetonieas,  e  onde 
¡linda  se  encunlram  os  brazñcs  da 
familia,  foi  servido  á  comitiva  e 
convidados  um  jantar,  leudo  fala- 
do  o  Sr.  José  de  Barros  Lotizada, 
farmacéutico  e  metnbro  da  Comis- 
sáo  rensitnria  c  o  Sr.  Ablentar 
Alegría,  que  sauilnu  a  nuilher  de 
Blo  Claro  nn  pessna  da  Sra.  Hipo- 
Illa  de  Siquclra,  digna  esposa  du 
prcfeltn. 

k  noitc,  nhrilhantfldn  pela  Ban¬ 
da  de  Caplvarl.  houie  um  halle 
nos  saldes  do  edificio  Bío  Claro. 

No  día  15.  pela  niaahú.  o  prc- 
fcllo,  Dr.  Joño  José  de  Siquclra  e 
3  comitiva  ccnsltarla,  bem  como 
o  engenhclro  Dr.  André  Batista 
Júnior,  visilaram  a  represa  da 
l.lght  no  Rio  Piral,  de  onde  sal 
a  agua  e  a  luz  que  a  capital  dn 
República  consomé,  tendo  o  dele¬ 
gado  seccional  ocaslñn  de  intel- 
rar-se  da  existencia  de  unía  per- 
feita  nrgnnlzagáo  endnstrnl  que  a 
referida  empresa  manlrm. 


[■SeleiíimSia  Costa 
na  Socieccade 
Radio  Nacional 

A  garota  que  veiu  da  “ci- 
tíade  da  garoa”  como  um 
nresente  para  a  Cidade 
Maravilhosa 


0  NOVO  PRESIDEN¬ 
TE  DA  BOLIVIA 

« 

Um  aconlecimcnto  de  grande  si^nifica^üo  politi» 

ca  a  posse  do  general  Peñaranda - Traeos 

da  sua  vida 


Com  unía  »nz.  educada  e  limpa, 
trazendo  no  snngue  o  ritmo  gus¬ 
toso  e  embalador  das  melodías 
hrnsürlrns,  Itclcninba  Coste  cedo 
coincgoii  n  cantar 

Nño  fnl  menina  prodigio  que 
se  lnlrlns.se  inlcrprelumlo  paginas 
difleels  para  siihUniiiriilc  perder 
o  encanto  e  n  gragn.  Cnmrgou  n 
entilar  eolílnlios  simples.  de 
acordo  cmn  n  sun  blaile,  a  escu¬ 
llía  do  sen  gusto.  K  agora,  mc- 
iilna-niogu,  gnnliou  cm  personaH- 
dnile  e  é,  sem  favor  algtiin.  um 
elemento  de  valor  enlrc  as  inlcr- 
prelrs  da  nnssa  musirá  popular. 

Ilelenlnha,  que  Jñ  nlUou  em  di¬ 
versas  cmlssuras  de  Sño  Paulo  e 
Sanios,  cslñ  agora  no  Rio  e  fot 
eontrátada  pela  Suri, dade  Badin 
Nacional.  Scgunda-fcira  próxima 
os  ouvlntcs  de  todo  o  Hrusil  te- 
rñn  o  prazer  de  ouvir  Ilelenlnha 
ennlanilo  sninlms  e  cungóes,  com 
muiln  grng.a,  de  um  modo  todo 
seu.  Além  dns  números  que  fnrá 
rom  o  regional,  Ilelenlnha  fnr- 
mnrñ  cmn  Braulio  ilr  Carvulhn  e 
Moneyr  l’orlrs,  dois  plétnentos  de 
valor  controlados  pela  PllE-H.  o 
"TRIO  IBAPIBÜS".  um  conjunto 
para  o  qual  de  anlemúo  podc-sc 
prever  um  grande  succsso. 

Santo  Antonio 

De  joellios.  ngrailego  unía  gragn 
eonccbida.  —  María  da  Silva. 

Sociedade  do 
Distrito  Federal 
de  Assistencia 
aos  Lazaros  e 
Oefesa  Contra  a 
Le^ra 

Apresentagáo  do  relatorio 
e  balancete  do  2"  semestre 
de  1939 

A  dlretorm  da  Soclednde  do 
Dlslriln  Federal  de  Assislcncia 
aos  Lazaros  e  Defrsa  Contra  a 
I^pra,  de  acordo  com  o  arligo 
2H,  letra  "d"  de  scus  estatutos 
vigentes,  convoeou  os  mcmliros 
dos  conselhos  deliberativo  e  lec- 
ii ico,  para  urna  assemlilíln  onde 
seriara  aprescnlados  o  relalnrlo  c 
balancclc  dn  2"  semestre  de  UJil'J. 

Essa  asscmbléia  que  se  reali- 
zou  11a  sede  sucia J  da  sociednde,  A 
rua  Sño  José,  AS,  'J*  andar,  teve 
u  comparecimenln  dn  maloria  dos 
membros  dos  referidos  cnnscllio», 
entre  os  quaís  o»  Srs.  Dr».  Her¬ 
nán)  Agrícola,  professor  Oswaldo 
Barbosa,  II  C.  Souza  Araujo, 
Manuel  José  Ferreira.  Antonio 
Drilo  Vascnnreilo»,  major  Olym- 
pio  Mourño,  representante  do  Dr. 
Kiladelphn  de  Azevedn,  reprc- 
senlonlc  do  Sr.  Samuel  Llbanio. 

I '  J.  r  1 V.  ..  _  IV. 


LA  PAZ  (Scrvlgo  especial  de 
A  NOITE,  por  lia  aérea)  —  A  pos¬ 
so  du  general  Peñaranda  consli- 
tuiu  um  grande  aenntreimento  cí¬ 
vico,  dadas  as  proporgóes  da  snlr- 
nldadc  que  presldlu  A  transraissñu 
de  mando.  No  recinto  dn  Cungres- 
so,  o  general  (julnlnnllli  drspo- 
juu-se  das  insignias  presidencíais, 
entregando-as  ao  presidente  do 
Senado,  Dr.  Abitón  Sans’edra,  de- 
pols  do  que  pronuneiou  um  curto 
discurso,  un  ipial  deslacou,  em  pn- 
lavni»  incisivas,  o  liavcr  cunipridii 
as  suas  promessas  de  governo,  O 
Dr.  Saavedra,  a  seguir,  runvblmi  o 
general  Peñaraiidn  a  pór-se  de  pé 
c  lile  impfts  a  faixn  presidencial  e 
a  metía  Iba  de  Bolívar,  em  meio  do 
grandes  aplausos  dos  cougrrssis- 
tas  c  do  povo.  O  novo  presidente 
pronuneiou,  cntño,  um  discurso 
no  qual  tragou  as  llnhus  gerais  de 
scu  governo.  O  primeiro  a  rctl- 
rar-se  foi  o  general  Uuinlnnilla, 
acompanliado  de  scu  gabinete,  ten¬ 
dí»  rcccbido  dn  multldño  que  se 
agtomrmva  As  portas  do  Congrcs- 
su  expresslva  manifestngño,  Mais 
tarde,  acompanhado  pelo  novo  Mi¬ 
nisterio  e  pelas  emhnlxndas  «s- 
Irangeiros,  o  general  Peñaranda 
Iransladou-se  para  o  palacio  pre¬ 
sidencial,  onde  os  nn»ns  ministros 
presta  rom  juramento.  Km  seguida, 
¡IX  rmhaixadas  especiáis  npresen- 
laram  as  suas  siiutlngócs  no  novo 
mandatarin  boliviano,  leudo  falli¬ 
do  o  Nuncio  Apostólico  e  respon¬ 
dido  o  general  Peñaranda. 

O  novo  prrsldcnlc  da  Bollvla, 
general  Enrique  Peñaranda  Cas¬ 
tillo,  nnsccu  a  17  de  noiemhro  de 
I8i)2,  na  provincia  tjreenja.  De¬ 
partamento  de  La  Paz.  Scus  país 
foram  o  Sr.  Teodoro  Peñaranda  e 
n  Sra.  D.  María  Castillo  de  Pe¬ 
ñaranda.  Fez  scus  prltnelros  cs- 
tudos  cm  La  Paz,  tendo  Ingrcssa- 
do  nn  Colegio  Militar  cm  1907. 
Reccbeo  o  grAu  de  sub-triicntc  em 
1910.  Promovido  a  tenentc  cm 
1913;  n  rapltño  cm  1917;  a  inajor 
ein  1921 ;  a  Icnenle-cornncl  em 
1925,  e  a  coronel,  rm  abril  de  1932, 
tres  meses  ante»  do  ¡nielo  da  gucr- 
ru  com  o  Pnrnguni. 

As  insignias  de  general  de  bri¬ 
gada  lhe  foram  Impnslns  cm  dc- 
zembrti  de  1933,  um  ano  e  meio 
ilepols  de  iniciada  a  guerra,  a  13 
do  mesmo  més  fnl  nomeado  gene¬ 
ral  em  ebefe  do  Exercilo  em  cam¬ 
panil.!,  r.irgo  que  desempenhou  alé 
a  flnaliiagño  da  guerra.  Fnl  pro¬ 
movido  a  general  de  divisan,  em 
setembro  de  1935.  depois  de  ns- 
sinndo  n  protocolo  de  paz  em 
Buenos  Aires  "por  «cu  exemplo  e 
constancia  na  defesa  da  Patria, 
por  sua  babilldade  no  conduzir  as 
tropos  t  sua  ascendencia  para 
manlcr  alta  c  firme  a  moral  dn 
soldado",  como  dlsse  rm  sun 
mensagem  o  enlán  presidente  da 

Theophilo  de  Almcida,  Ossvalilo 
Lopes  da  Costa  e  Henrlque  Mou- 
ro  Costa.  Dcixarapi  de  compare¬ 
cer,  apresentando  escusas,  por 
motivo  lie  forga  malnr,  os  Drs. 
Ollnthn  de  Olivcirn,  José  Mae  Do- 
ivcll  da  Costa.  Joaquim  Molla, 
Oscar  Silva  Araujo,  María  Euge¬ 
nia  Celso  Carneiro  de  Mendnnfn 
e  a  presidente  da  Federagño,  se- 
nliora  Eunlec  Wcaver  que  soli- 
citou  da  Sra.  America  Xavier  da 
Silvclra  a  rcprescnlassc  nessa  as- 
semblíla. 

Foi  tirito  o  ennsellio  fiscal  da 
Soclednde,  consliluidn  dos  Srs. 
professor  Ossvaldn  Barbosa,  Er- 
lianl  Agrícola  e  Mnnnrl  José  Fer- 
rolra  que  verificara m  as  cotilas, 
balanéetcs  e  rscrllas,  ns  quais  fn- 
r¡>in  aprovadas  unánimemente. 

Esse  relatorio  do  segundn  se¬ 
mestre  de  1939,  inclusive  o  bn- 
In nrele  serño  impressns  c  ilistrl- 
htildns  aos  socios  quites  da  So- 
ciedade,  que  asslrn  verificarán  os 
beneficios  presladns  pela  Socie- 
dnde  do  Distrito  Federal  de  As- 
sistrneia  aos  Lazaros  e  Defesa 
Contra  a  Lepra,  aos  lazaros,  scu» 
dependentes.  provenientes  das 
mensalidades,  donativos  e  nutro» 
auxilios  que  cía  vem  rceebendo. 
da  generosidade  do  povo  carioca.  I 


General  Peftarond* 

Bollvla,  Dr.  José  Lula  Tejada 
8  orza  mi. 

Desde  eua  promogAo  a  auhtenen- 
te.  prestou  servigos  em  multa* 
tmlilailes  do  Exercilo  da  Solivia. 
Me  juuho  a  dezembro  de  1930,  fol 
delegado  nacional,  Interino  no 
Grñ  Chaco.  De  melados  de  jnnho 
de  193d  alé  fevereiro  de  1938,  foi 
comandanlc  em  ebefe  do  ExercU 
lo,  depois  de  ha  ver  desempenhado 
sucessívanicntc,  durante  a  campa¬ 
nil»  do  Chaco,  os  seguintes  car¬ 
gos  militares:  comandante  do  Re¬ 
gimentó  "Loa";  comandante  do 
destacamento  "Peñaranda”,  com 
que  «e  iniclaram  as  operagóes  bé¬ 
licas  cm  Corrales  e  Toledo;  co¬ 
mandante  da  quarta  dlrisAo  do 
Excrvlto  que  teve  urna  notavel 
ntuagáo  bélica  e  comandante  do 
primeiro  corpo  do  Excrvlto  em 
campa  riba. 

Depois  da  guerra,  e  quando  o 
coronel  David  Toro  assumiu  o  po¬ 
der.  fol-lho  ofcrccida,  antes,  peí* 
ofieiallilnde  dn  Chaco,  a  presiden¬ 
cia,  o  que  reeusou  por  questñes  de 
nr(ícm  pcssnal.  A  segunda  svz  que 
lhe  foi  nfrrcrida  n  presidencia 
foi  rm  jiilhn  de  1937,  quando  o 
coronel  Toro  fol  derrubado  do 
poder. 

Ilciinnelou  einco  veres  o  cargo 
dr  comandante  cm  chefc  do 
Exercilo,  tres  vezes  durante  a 
preslilenela  do  Dr.  Salamanca  e 
dua».  no  produzlr-se  a»  mudangas 
polilieas  de  19315  e  37.  Suas  re¬ 
nuncias  minea  foram  nreltas,  até 
que.  rm  fcxereirn  de  1937,  foi  exo¬ 
nerado  de  sen  cargo  por  suspeita» 
e  temores  políticos  do  governo  de 
miño. 

O  general  Peñaranda  foi  conde- 
eoradn  pelos  gnwrnns  dn  Brasil  • 
do  Chile,  com  ns  firdena  do  Cru¬ 
zeiro  do  Sul  e  do  McrltO)  respecti¬ 
vamente. 
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r  «pecios  o»  cu 


A  «tosido  da  Ita 
lia  no  Medi¬ 
terráneo 

Um  artigo  de  Virginio 


(00ífTIM','-,0  L’A  V  PAO.) 
te,,  a  consumo  do  lelle  v  irui  de¬ 
rivada».  Nlo  se  Justifica,  com 
«Mío.  qu»  para  urna  populado  dr 
4á  mlllu’ir»  de  habitante»  o  llraill 
praduia  apena»  2  500  000  OflO  dr 
litros  de  lelle  Essa  aparente  o|r- 
rl»a  por  um  alimento  tío  snborn- 
m  e  nutritivo,  decorre  de  dol»  (a- 
lores :  o  domo  halan  "itandard" 
de  vIJa  ■  a  existencia  de  preenn- 
eeltoi  doi  qual»  aínda  oin  logra- 
mm  llbertar-noi. 

Ha  creaturai  que  Imaglnam  can- 
dldamenle  que  n  uto  frequente  do 
lette  4  que  dá  rauta  aot  teut  In¬ 
comodo,  de  figadn;  r  tu  nutra, 
que  rwluzcm  ao  mínimo  a  aua  rá¬ 
elo  de  qurijn,  porque  arham  que, 
ette  produi  perda  de  memoré; 
quanrto,  na  rralldade.  o  qu/jo, 
confirme  oplnam  etpecUllil -A  >m 
nutricio,  é  um  cacelrnte  «floten- 


BERLIM,  20  (United  Fren)  —  Urgente  —  A  Agen¬ 
cio  D.  N.  B.  informo:  "Oí  ovlóei  olemóoi,  repelindo  hoje 
tentotivoi  de  deiemborquo  feltoi  petoi  inglcie»,  conqult- 
torom  novo*  vitorlei  no  Florde  Romitolf,  lituodo  o  duxen- 
toa  quilometroi  •  tudoeile  de  Trondheim". 

0  comunicado  do  Almirantado  británico 

LONDRES.  20  (Anodated  Pretil  —  Um  comunicado  oficial 
distribuido  ht  pouco  di»  o  aegulnta: 

"Durante  oa  dolí  ultlmoa  dlaa  r»glitrar*m-,e  dlvaraoa  alaquia 
Intermitentes  contra  ai  noiaat  unldadta  navala  e  ea  nósioi  iraní- 
portel,  aumentando  i  aua  Intimidada  duranta  o  día  da  hoja.  En¬ 
tretanto,  o  Inlmlgo  nlo  conaegulu  atingir  a  nenhum  doa  noaaoi 
navloa,  enquanto  que  tria  doa  aeua  avlfiea  foram  abatldoi  e  oulroa 
rtcarem  danlfloedoa.  Por  aua  ver.  oa  noiaoa  aubmarlnoa  atacerim 
um  comholo  Inlmlgo  eomegulndo  atingir  dolí  navloa  do  meamo 
com  oa  aeua  torpedea". 

Abatidos  dois  bi-motores  germánicos  que  sobrevoaram 
o  territorio  francés 

PARIS,  20  (Anodated  Pren)  —  Aa  batería,  antl-aereai  fren- 
eeiaa  aiiateram  dolí  bl-motorei  alemlea  que  aobrevoiram  a  regllo 
central  da  Franca.  Oa  trlpulantei  deaaea  aparalhoa  foram  aprl- 
ilsnadot. 

Repelidos  os  alemáes  em  Elverum  —  Espera-se  urna 
grande  batalha 

ESTOCOLMO,  20  (Aisoclated  Pren)  —  Vlajantet  que  chega- 
r.im  a  Suecia,  procedente!  da  Noruega  dlaaeram  que  oa  alemlea 
foram  repelido,  com  grande,  perda,  em  Elverum,  enligo  refugio 
do  rsl  Haakon.  Noticia,  de  procedencia  meca  e  alemil  dizem  que 
Elverum  caiu  em  poder  do,  alemáes  ma,  o,  viajante,  chcgado,  da 
Noruega  Informam  que  a  cldade  continua  em  poder  doa  nerue- 
gueie, 

Diz-te  que  oa  alemáes  envlaram  mal,  forjas  para  a  coda 
ecldental  da  Noruega,  paro  Levangcr  a  quarentn  mllha,  a  nordeite 
de  Trondheim,  e  para  o  tul  de  Stenjer,  onda  o,  tueco,  acreditan, 
que  ,e  val  travar  urna  granda  batalha  entre  alemJtei  e  aliado,. 
O,  toldado,  alemie,  de  guarnljáo  na  fronteira  tueca  dizem  que 
faram  enviados  para  Levanger  reforjo,  da  baie  de  Trondheim. 
A,  tropa,  noruegueia,  que  combaten,  no  norte,  receberam  novo, 
e  numero, o,  reforco,  de  forca,  procedente,  mal,  do  norte. 


nutricio,  é  um  excelente 
tn  cerebral. 

frocessos  de  industrian- 

t  zagái^ 

Silo  mullo,  o,  rrrocetioi  de  In¬ 
dustrializarán  pey/que  pasta  atie 
produlo.  Agora  justamente  que  I 
Prcfeltura  do  úlitrlto  Federal  ea- 
ti  priKurjind(yf,oluclnnar  o  prohl». 
ma  do  lelte,  vem  a  propo,ito  men¬ 
cionar  aqu/J  algún,  do,  curioto, 
aspecto»  '.fue  se  relacionan,  com  i 

aua  md /vtrializacáo. 

E’  »*f/i!o  que  n  lelle  Integral 
eontea'i/87  de  agua,  S  12  V  de 
gordura,  t  n  resianle  se  ermstllue 
de  /"'caseína"  e  de  sais  mineral,. 
A/iiamlna  eslá  na  gordura,  nu  no 
Vrilr  drsnaladn  para  fabricarán  de 
«límenlos.  Un  produlo  integral  se 
«xtrál  a  materia  prima  para  a  pre¬ 
pararan  da  n, .intriga  e  da  parle 
desnatada  a  "caseína",  utilizándo¬ 
le  a  maioría  dos  componentes  que 
aesu  exista. 

,  A  “Caserna” 

A  "caseína"  serve  de  hasc  a 
ama  serie  de  produlo,  farmacéuti¬ 
cos  e  dietéticos,  a  tintas  para  pin¬ 
tura  de  paredes,  palneis,  etc.  Com 
«la  se  fabrica  urna  cola,  destina¬ 
da  a  ¡números  fins,  inclusive  1  in¬ 
dustria  aeronáutica.  Nos  estalei- 
ros  da  ilha  de  Santa  Cruz,  onde 
tím  sido  construidos  com  mate¬ 
ria  prima  brasileira  grande  qua  li¬ 
ndarte  de  avióes  militares,  do  tipo 
'■.Muniz”,  a  cola  extraída  da  "ca¬ 
seina"  é  empregada  na  atadura 
das  asas  desse,  aparellsos.  Aplica¬ 
se  tambern  com  cxllo  1  industria 
do  papel,  e  t  déla  que  o  llpq, 
“couclié"  recebe  o  seu  brillio, 

Massas  plásticas  , 

As  masías  plásticas,  efn  sun 
maloria.  derivan,  da  "caseína". 
Com  elas  se  facen,  aros  de 
oculos,  pe n les,  cabos  de  guarda- 
ehuvas.  ahat-jours.  copos,  esto- 
dos,  fichas,  dnmluós,  pratos,  ca¬ 
eos  da  tallierea,  complemento,  de 
Imlrnmentos  / eirurgicos,  estatúe- 
tas,  a  outros  objetos  de  uso  e  de 
«afeite.  Dentre  as  massii  pía, ti- 
doriuidas  da  "caseína”  1  a 
galatlu  a  mala  vulgarizada,  em 
<u  varios  feltioi  a  corra. 

Foaeioaqm  aa  capital  pauilata 
toaa  fabricas,  dedicadas  exclnsl- 
transfonmagio  da  "ca¬ 
nia»  Vam  galallte. 

Banhos  de  feite  ~ 

Cosa  a  “caseína"  fazem-sa  aín¬ 
da  ■  abda  i,  sabonatea  finos  «  coi- 
«Mtleo».  Sendo  o  base  de  fabriea- 
cto  da  eqametlcoi  a  perfume,, 
dil  talvei  h  tlveisem  originado 
•a,  ramoso,  banho,  de  lelte  *  e«- 
«enelaa  rara,  que  eram  o  deleite 
de  Pómpela,  a  mulher  de  Cesar, 
bi  era  Imperial  de  Roma. 

Leite  em  pó 

Este  1  o  produlo  que  tem  lun 
•píletelo  alimentar  tlravés  de 
frinde  qfuntldade  de  tlímentoi 
dleteticai  infantls.  Tumbrm  é  utl- 
lliady^,*  fabrlcajlo  de  chocola- 

A4„bl,loUo5'  e  na  Panificarlo. 

,,  .  0l*°  Fr'"«c!.  técnico  na 

aplicarlo  do  lelle  e  seu»  deriva¬ 
dos,  fez  experiencias  sntlsfato-  I 
r.a»  com  o  emprego  do  lelte  em 
Pó  no  fermento  do  pío  mixto. 
Adicionando  certa  partió  desse 
produto  ao  pío,  nnlnu  o  Sr.  Fren- 
sel  que  o  aspecto  do  mesmo  ,e 
tornara  mal,  agradavel  e,  simul¬ 
táneamente,  melhorara  a  pala¬ 
dar  e  aumentara  o  rendimento. 

Assucar/íierivado  do  leite 

Do  ljite  faz-se  urna  sirle  de 
producá,  sendo  o  principal  o 
■rU¿  r>  1,116  *  Chivado  do  siró. 

ele  urna  larga  aplicarlo  na 
lOdustrla  farmacéutica  a  era  cu¬ 
eros  aeelorcs  comercial».  Vem  a 
pela  firmar  que  vamos  nos  li¬ 
bertando,  pouco  a  pouco,  dos 
(HtPórb'fio  de  produlo  ■ 
shnilar  eslrangclro,  cujas  remes- 
sas  eram  feltas  da  Europa  e  dos 
Estados  Unidos. 

Industria  de  laticinios 

Segundo  dados  collgldos  pela 
Sociedad»  Nacional  de  Agricul¬ 
tura,  a  produjáo  c  Industria  de 
lelte  no  Brasil,  ascendcm  a  malí 
de  um  mllhlo.  E  prevé-se  que,  em 
futuro  próximo,  pnssa  ser  resol-  I 
'■ido  o  aspecto  económico  da  In¬ 
dustria  de  laticinios  com  a  apli¬ 
carán  dos  derivados  desse  pro- 
dun, 


mllüatlca  ofensivas  que  a  guerra 
no  Mediterráneo  asseguraria  1 
Italia.  Inslstlndn  sobre  o  papel  dos 
submarinos  e  da  aviarlo  “capa- 
íes  de  cnnlrolar  e*sr  mar",  r  con¬ 
cilio:  “A  navegajón  no  Mcdlter- 
farro  rxll  a  mercó  das  armas 
ila'lanas  r  as  bases  franco-tiri¬ 
tarle:,»  nao  pódem  opor-se  i 
Uso". 

"I*,  rm  vlrlude  dr  um  dlrelln 
n.  lural  —  ís (luz  —  que  .,  Italia 
crup#  no  Mediterráneo.  A  Fran- 
v.i  portanln  e  prlm-ip  ilmrnle  a 
li,--'atrrr¡t  ali!  se  cnc.nitram  pnr 
motivos  de  hegemonía  O  nlilal 
sletimi  franco-lirllanlcn  í  «una 
violarán  permanente  ao*  dirrilns 
il.aturnl»  do  .Mediterráneo  e  ao- 
hrelildo  para  a  Italia.  Allá»  a  dr- 
fesa  das  democracias  no  Mcdltrr- 
r.i"cn  estarla  mal»  l,rm  assegtt- 
rada  num  reglme  de  honeslldnde 
e  de  cnlalioracán  equitativa  Aa- 
l'n  as  grande*  nagórs  deveriam 
trr  "atildo  rccnnhccrr  r  concillar 
o*  Inlcresses  común»  segundo  o 
dtteio  constante  da  Italia.  A 
c'qtdade  no  Mediterráneo  é  por- 
t  nato  nao  ,d  a  verdadrira  aegu- 
nnr-a  se  hamonlsandn  com  as  nc- 
cessidadc*  de  todas  a»  n, teñes 
mediterráneas  e  os  principios  de 
l.ustlca  como  lamhem  urna  d.i" 
randitfies  de  paz  para  o  mundo." 
- - - 

f  aiertal  da  gyerra  para 
as  tropas  do  Reteh  na 
N?:;:2su 

BERLIM,  20  (Via  r2lgi- 
cc)  —  ( Heves )  —  A  Agsn- 
c.o  alema  D  N.  B.  anun¬ 
cio  que  "as  tropos  clcmij 
(¡campadas  em  Trondjhem 
rcceberom  material  de  guer¬ 
ra  no  dio  19  do  corrente.  Os 
noruegueses,  que  te  achom 
nos  proximidades  da  eidade, 
mantém-se  prudentemente  á 
distancia  de  modo  que  nesta 
regiio  oinda  nao  houve  com¬ 
bates  . 

"Os  combates  ao  norte  de 
Oslo  assemelham-sa  mois  a 
gerrilhas", 

A  referida  agencia  diz 
que  a  maior  resistencia  en¬ 
contrada'  pelos  alemáes  nao 
c  a  dos  noruegueses,  mas  a 
topografía  do  país.  Acros- 
ccnta  que  os  alemáes  estáo 
equipados  com  artilharia  de 
montonha.  Varias  baterías 
foram  dcscarrcgadas  ontem 
cm  Oslo  e  enviadas  ¡media¬ 
mente  ora  a  frente . 


Pallasadi,  da  ferro  antl-lanka,  da  famoaa  Llnha  Maglnot,  ruma  daa  ama  partea  avanradae  (Foto  Wld»  World. 

americana,  remitida  de  Nora  Vork,  par  «la  airea,  1  NOlTEi 


(CO.NTINÜACAO  DA  1*  PAG.) 

Segundo  Informarte»  dignas  de  crédito,  neatea  ultlmoa  dlaa, 
navio»  Importantei  da  Marlnha  do  Guerra  británica  tomaram  parta 
no  transporte  de  tropna  franceiaa  1  Noruega.  Anunclou-ao  que 
otaos  forras  “foram  combolada»  com  completo  éxito."  Nlo  se  con- 
cebe  a  composljlo  desse*  contingentes  franceses,  porém,  *  Impren¬ 
ta  británica  frequertemente  referlu-se  1  poislbllldade  que  ñolas 
estlvessem  compreendldos  algún»  contingentes  de  caradores  alpi¬ 
nos.  Essai  tropas  acoatumadai  a  usar  os  skles  e  as  botai  proprlas 
para  a  marcha  na  regllo  da,  nevea,  alo  Idéala  para  operarte»  em 
terrrno»  montanhosoi  como  o  da  Noruega. 

Informa-,»  oficialmente  que  m  tropa,  inglo-franceta,  chega- 
ram  1  Noruega  lera  perda  de  urna  ,0  vida  e  Indaga  , e  que  “e„e 
futa  demonstra  que  mal,  do  que  nenhuma  a,  esquadra,  aliada, 
controlara  por  completo  as  rotas  marítimas  "  A  forra  total  dessei 
contingentes  "nlo  fol  revelada  por  motivo»  obvios",  porém  de¬ 
clara  se  que  as  tropas  anglo-francesas  JA  ocupan,  poslróet  "para 
surpreender  operarte!  d«  Importancia.  Indlca-se  que  o  poderlo  des- 
sas  posltóes,  i  formldavel." 

Revelou-s:  qus  desde  há  bastante  tempo,  o,  transporte,  «liado, 
l*varam  diariamente  artilharia  pesada,  mnterial  de  guerra  a  "mi¬ 
liares  de  soldados  atavez  de  quatrocentos  mllhns,  até  pontos  sitúa- 
oes  r.a  ccata  norte  da  Noruega,  sam  acídente»".  Os  circuios  ofi¬ 
cia!»  reluiam  as  aTIrmc-ócs  alemls  sobre  afundamentos  de  trans- 
parte"  hrltanlccs  na  Mar  do  Nar'e 

Crtuelro»,  declroyc.-x  e  suumaitnos  británicos  juntamente  com 
es  avióos  ".as  Fa.raa  Real»  Aereas  repellram  os  ataques  dos  sub- 
merslvais  e  avió;i  germanices,  ?  sob  a  proterlo  dos  canhtes  da 
csqur.drn  tiltan.ca.  as  tropa»  aliadas  desembarcaran,  sem  Incidentes 
e  cm  erguida  ton. arara  contato  com  as  tropas  norueguesas. 

Os  p-ritos  milita: es  acreditan,  que  entre  as  operares  de  grande 
envergadura  que  serio  empreendidas  pelas  forgas  anglo-franco- 
nonirgueaai,  figura  urna  tentativa  de  expulsar  as  tropas  alemli 
tio  distrito  de  Trondheim  que  4  urna  das  melhorei  zonas  da  No¬ 
ruega  para  o  desembarque  das  forjas  a  para  o  estabaleclmento  da 
urna  excelente  bate  rio  abastecln, entoa. 

Oa  técnicos  da  aviario  Indicaran:  que  “os  ataques  aaraoi  con¬ 
tra  Stavanger  a  oulrn  bases  aereas  alamli  na  Noruega,  foram,  ■ 
causn  principal  qua  determlnou  a  ohegada  doa  tranaportea  britá¬ 
nico!  aern  Incidentes  la  costas  da  Noruega.” 

JA’  ESTAO  COMBATENDO  COM  OS  ALEMAES 

ESTOCOLMO,  20  (U.  P.)  —  Aa  notlclaa  divulgadla  pala  Im¬ 
prenta  Indican,  que  ai  forjas  •xpadlclonarlii  aliada*  astabaleca- 
ram  contato  com  as  norueguétaa  •  qua  J1  sitio  combatando  com 
oa  alemlea,  os  quals  ae  entrlnchelraram  pelo  mano*  num  ponto 
para  opór  resistencia,  em  vez  do  atacar. 

Ao  que  parece,  as  tropai  aliadas  tio  numaroaaa  a  o  Exarclto 
noruegufa  aumenta  os  efotlvoa,  mas  aa  forjai  nazlataa  continua¬ 
ran  aventando  em  determlnadoi  aetoraa. 

O  correspondente  do  "6venika  Dagbladar' 


urna  casa  flcou  damnificada.  De  térra  oa  norueguéses  <¡,(rew 
ooin  me’ralhadorai  a  acredita-ae  qua  pelo  manos  itcar;srin  i'-i 
doa  aparalhoa,  pola  s»  vlu  que  desprendía  fumo  ría  ?  •s-,,g,r« 
Posteriormente  houve  maia  quatro  ataques,  mas,  com  a  ntt-,./ 
jlo  de  um  único  aeroplano. 

Ai  bombas  nlo  alcanjaram  urna  fabrica  altuada  proun,,  it 
estajAo  ferroviaria.  Um  doa  aviles  voou  a  10  mrtroi  c- 
No  ultimo  ataque  o  Inlmlgo  empregou  sobretodo  bon-tst 
diarias  e  das  outras  só  algumas  explodlram. 

Rene  era  o  objetivo  loglco  do  avanro  alamlo,  poli  |  ,  c,|, 
melra  eidade  Importante  ao  norte  da  Elverum  e.  segunde  retí, 
claa  da  hoa  fonte,  all  se  achavam  »•  poiljlea  das  quals  o,  n:rn. 
guise,  se  dispunham  a  resistir.  A  local Idade  esta  situada  sehri  , 
rio  Glommen  a  tem  um  ponto  estratégico  que  nlo  f- ¡  dtitrulj, 
porque  é  necessarto  para  a  passagem  das  tropai  lnvasn-.ii 

Ao  que  parece,  houve  outro  bombardelo  aereo  en-  a qn-baea, 
poli,  conforme  Informarles  telefonlcss  de  Roeros,  situad,  rs  (te¬ 
tro  da  f.'nruega,  i  pequeña  distancia  da  fronteira  sueca,  s  dlrits, 
do  diario  local  "Arbejdets"  declarou  i  United  Press  na.rr  i,  |B, 
letrado  da  oue  aviles  de  bombardelo  nazistas  ataca-am  Rstrsi, 
Importante  entroncamento  ferroviario.  Acreieentou  nlo  ter  deis. 
Ihes  do  ataque,  pols  as  comunicarle»  pelo  telefone  er,t-?  fls,rtl 
e  Bomhons  havlam  flcado  Interrompldas  depols  de  aminri»»it  , 
bombardelo.  O  jornallsta  dlsse  aínda  que  tuda  eslava  trarguu,  rs 
zona  d*  Rorros,  com  excejlo  da  presenta  de  alguna  at-cpl,r:i 
alemócc  durante  a  manhl.  os  quals  nlo  lanjaram  bou  ~.n 

Finzlmente  declarou  nlo  ter  conheclmento  da  i  :  )r¡ 

Trondheim,  Levanger  e  Mamsos,  em  vista  de  estarem  »rtsd«s  ti 
comunicarles  telefónicas. 

Outrsa  Informarle!  da  Stroemitad  dlzam  que  pe  a  prlmtlr* 
vaz  le  viram  tropai  alemli,  esta  manhl,  *m  6vlnneur:dL  situad, 
entra  a  Noruega  •  a  Suecia,  próximo  da  fronteira  itii  Tn,  cu 
quatro  ramlnhlea  •  motocicleta,  foram  observado,  do  lad«  iue« 
tran, portando  toldado,.  Um  do,  camlnhle,  rebocava  um  entilo, 
Oa  Invzmre,  ocuparam  um  morro  próximo  que  domina  a  tona. 

A'  noíte  foram  ouvldoa  tiro*  da  canhlo  na  eo,U  tcldmul 
■  uaca.  O,  habitante!  contaran,  un,  doze  estampido,,  ma,  ,  <r( 
visibilidad*  Impedlu  v*rlficir-aa  aa  eatava  aando  travado  a'gurq 
combate  naval  ou  tarraatra, 


GL'A  «NErENDO-O  COM  MOVEIS  OA 

CASA  SOUZA 

15.1  -  FREI  CANECA  —  11.1 
DOR  MITOIMO  “CARIOCA"  —  t  CECAS 
IGF  AIS  AO  llESEXHt)  —  tOIISOOO 


Comunicado  francés 

PARIS,  20  (Assnclnlrtl  Presa)  — 
O  comunicado  oficial  (Usía  nolte 
diz:  “Durante  a  nolte  variui  raída 
do  Inlmigu  forain  n-pelidos.  Nu 
centro  dn  frente  que  vul  du  Mu- 
sella  alé  o  lihcno  ai  ■rtllhnria a 
alen, i  a  francesa  foram  mois  «ti¬ 
las,  sendo  o  aeu  fogo  inais  vio¬ 
lento  boje  dn  que  no,  días  an¬ 
teriores.  Ocorreram  numeroso, 
enronlros  entre  as  uossa,  forra» 
aerea,  e  a,  alenils.  No  decurso 
desees  encontros  dols  avlñes  ale- 
máes  de  caja  e  um  de  reconhecl- 
mentó  foram  abatidos  em  nosio 
territorio  pelos  aparellins  de  caja 
franceses,  em  nnsso  territorio, 
tlutros  foram  abatidos  pelas  for¬ 
ras  arreas  inglesas,  l'm  dos  nos- 
n»s  avióes  de  caja  fol  obligado  a 
rieserr  dentro  de  nossns  linhas". 

Fogo  contra  fres  avióes 
alemáes 

LONDRES,  20  < Associated  Press)  | 


—  A  I).  N.  B.  anuncia  que  toram 
Iravndas  boje  aersas  batalha,  ae¬ 
reas  ñas  regiñrs  da  fronteira  fran¬ 
co-a  leml. 

Foram  «balidos,  segundo  a  D. 
N.  H.,  quatro  avióes  Inlmlgo,, 
sendo  um  “Curllss”,  um  "Spltfl- 
ia",  um  "Morana"  e  um  "Polez- 
U3”,  tendo-se  perdido  uin  avilo 


.na  fronteira  meco- 

norueguéta,  Informa  que,  acredltando-ae  naa  notlclaa  ohegadai  ao 
ponto  onde  ele  aa  ai, contra,  ai  forgae  expedicionarias  aliadas  •  as 
noruegutias  estabaleceram  um  contato  ao  norte  a  aul  da  Tron¬ 
dheim,  Isto  1,  em  Stolnkger  e  a  trlnta  quilómetro»  ao  aul  de  Tron¬ 

dheim  entre  Orkdal  a  Kvaal. 

Por  tua  vez,  o  correspondente  do  "Allchanda"  am  Oeitergund 
prevé  um  combate  entre  as  forjas  alladai-norueguésas  *  as  ala- 
mis,  na  zona  de  Levanger,  ao  sul  da  Btelnkger.  Diz  qu*  ai  tropai 
nazistas  se  entrlnchelrario  em  Levanger,  Indicando  tudo  que  nlo 
pensam  em  atacar  antea  de  adotar  urna  tatlea  defenalva. 

lamhem  Informa  que  oa  contingentas  alemlea  da  Stavangar 
tem  sido,  ao  que  parece,  reforjados  por  deatacamantoi  que  antea 
anunciado  que  *•  acnavam  eoncentradoi  em  Marakerw,  perto  da  fronteira  aueco- 

ea,  surcas  abrí-  norueguésa.  Ao  mesmo  tempo  diz  quo  chegaram  nutridos  refor- 

rés  avióos  ale-  goa  aliados  de  Mamsos  e  que  a  moblllzajlo  norueguésa  proasegue, 
la  de  sudoeste,  aumentando  cada  vez  mals  os  cfellvos  do  Exerclto  naelonal. 

líeles  ealu  ao  O  "Dngen,  Nyhetter"  publica  urna  Informarlo  do  Sacrna,  ae- 
lotlicnburg.  gundo  a  qual  a  sltuajlo  na  Noruega  daa  forjas  aliadas  Indica  qua 

vw/ra-"»»».  estas  dccembarcaram  sm  Mamsos,  Molde  a  Laerdal  e  que  entro 
oa  contingente,  expedicionario,  que  operan»  no  norte  há  tropea 
trancé  sai. 

i  Tambem  se  di  repercusslo  ao  rumor  de  que  ea  forjas  aliadas 

.  I  estío  constituidas  por  tres  dlvislcs,  da,  qual,  duas  slo  británicas 

I  e  urna  francésa.  Entretanto  lito  nlo  fol  confirmado  nsm  esté  de 

I  acorde  com  outras  noticias  nesse  sentido. 

I  I  Malí  adíente  opina  quo  agora  deve  eer  considerada  come  um 

I  tito  confirmado  a  conquista  de  Mamar  a  Elverum  peloa  alemles. 

.  I  Acre, certa  que  a  estajlo  radiotelefónica  de  8imar,  que  antas 

i  ■  ■  I  transmitía  rotlclas  noruaguéias,  nlo  pouda  ser  ouvlda  desde 


LONDRES,  20  (Drese  Mlddle- 
ton,  da  Associated  Press)  —  A 
Grl-Uretanba  atirou  boje  um* 
luva  1  Alemán!,»,  com  a  a, ser- 
rao  di  que  as  forjas  expedicio¬ 
narios  aliadas  maulladas  para  a 
Noruega  atravessaram  urna  ex- 
tensáo  de  qualrocentas  mllhns 
rio  Mar  do  Norte  e  desembarca¬ 
ran,  ñas  costas  noruegulsns  con, 
as  quals  náo  sr  aeham  familla- 
rtsados,  sen,  sofrer  a  perda  de 
um  só  bomrm. 

O  comuntcadn  do  Ministerio 
da  Guerra,  ao  mesmo  trmpo,  de¬ 
claran  que  es  operajóes  milita- 
rrs  dos  aliados  na  Noruega  es¬ 
tán  prossegutnda  "de  acordo  com 
n  plano  Irnjodo".  Ess*  Informa¬ 
rlo  s’ílu  confirmar  o  comunica¬ 
rlo  dado  ás  primelr.n  horns  da 
hoje  pelo  alta-comando  francés 
declarando  que  tropas  frnncísss 
tinham  desembarcado  tamben, 
na  Noruega.  Acrescentou-se  que 
as  forras  aliadas,  no  día  12  de 
abril,  lito  é.  ontem,  ocuparam 
certas  poslcñes  de  vantagem”. 

Circuios  militares  dlrem  que 
a,  vangunrdas  do  exercitn  alia¬ 
do  conslxtem  de  duas  divisóos 
británicas  t  um*  francés»,  que 
estío  «vaneando  na  dlrcjáo  aul, 
por  «través  da  neve  a  das  flo¬ 
restal  espessas  onde  pululam 
posto»  avanjodns  alemáes.  Etn- 
qruanto  issn  o  núcleo  principal 
rio  Corpo  Expedicionario  conti¬ 
núa  *  se  reunir,  sem  aofrer 
amenjas,  nal  bases  ao  longo  da 
costa. 

Os  Ministerios  da  Oucn-a  e  da 
Marlnhi,  em  comunicado  con¬ 
junto,  dcclaram  "scrcm  comple¬ 
tamente  falsas"  as  alegajóes  ale- 
mi,  de  que  um  transporte  de 
tropas  alindas  fol  «fundado.  De¬ 
clara  a  nota  que  nena  os  trans¬ 
portes  de  tropai  foram  e  estáo 
sendo  feitns  com  pleno  éxito.  Ca- 
nhóe»  dos  navio,  ríe  guerra 
acompanham  as  operajóes  de 
desembarque,  emquonlo  aviórs 
das  Forjas  Reais  Aereas  vnam 
cnnllnunmenle,  entre  o_  cío  e  o 
mar,  «Testando  os  «riñes  nazis¬ 
tas  e  Impcdtnda  que  eles  ata¬ 
quen,  com  suns  bombas  os  vo¬ 
sos  de  guerra.  Ao  que  se  «crc- 
illla,  as  forras  expedicionarias 
aliadas  estío  fortrmrnlc  equipn- 
dai  com  unidades  meennlsadas  e 
com  «rtílbarl»  pesarla.  I’ara  clte- 
garem  alé  o  ponto  em  que,  se¬ 
gundo  se  diz,  os  alemáes  forma¬ 
ran,  sua  linha  de  leste,  a  partir 
de  Trondlielm,  os  alindos  leráo 
qu*  penetrar  em  terrenos  hurri- 
velmenl»  di  ficéis. 

Na.s  forjns  franresas  que  do- 
semharrarnm  na  Noruega,  e  es¬ 
tío  lomando  parle  ñas  operaron, 
de  arnrdn  rr»m  o  eomunirado  de 
sen  «lln-romandn.  pnssuem.  prn- 
vovelmente,  algiins  mombros  de 
suas  Iropas  de  choque. 

Observadores  neutros  expressa- 
ram  a  opinlñn  de  que  tropas  es- 
peclallsadas.  como  .os  famosos 
Caradores  Alpinos  e  guerrilhrl- 
rns  noruegueses.  pnrlielparán  err- 
Inmenle  das  forjas  de  vanguar¬ 
da.  ahrlndn  o  ca mintió  para  i," 
tropas  n,ernnlsai|as  atrasé"  da- 
qucle  país,  nmle  as  hnas  estrada" 
de  rodagern  sao  pniiras.  Mullas 
tropas  Ingcdsns  san  tamhcn»  rs- 
perlmcntadas  em  lulas  de  monta- 
nha.  como  as  que  leen  combati¬ 
do  no  nomeste  da  India,  na  mas 
nán  ha  indicará»  subir  si  al  zu¬ 
mas  dvssas  tropas  foram  Ineltii- 
das  n.is  Forras  Expedlcionariar 
lírltanleos. 

Eimlsera  o  Ministerio  da  Guerra 
continué  a  guardar  em  sigilo  os 
tnovlmeulos  prineipafs  da  cam- 
"anha.  os  adido»  militares  dos 


países  neutros  decLrin,,  (i'.sg»" 
rlcaanente,  que  Jé  sgora  ais  p» 
de  haver  malí  durid»  asahom» 
quanlo  á  exten, So  (leus  r»ap< 
nha.  No  Julzo  do,  mlr  dai  idi* 
dos,  o»  movlmento,  Inlelst,  ¿si 
angla-francrie,  deveráo  irr  si* 
te,:  ocupar  a  en»!,,  boznbsrda, 
as  base,  alemáes,  romper  i  ll¬ 
nha  nazista  cim,  slninls  aneo, 
ataque,  por  dolí  ou  tres  pan!SS 
escolhldo,”. 

O  «vento  allsdo  inovtmratn- 
do-,e,  asslm,  par*  o  norte,  «a 
dtrejio  da,  "posIjAn  «ha ve,*  ¿l 
Alemanhi,  poderla  expandí:  atoa 
ajlo  que  vi, arta  dispersar  es  »'*• 
mies  obrlgando-  o,  a  procura:,» 
prnlíjáo  na»  cldadn  aa  ¡onp  d, 
cosía.  Todavía,  sretitna-te  tí* 
enquanto  os  alemls  nlo  tarta 
batido,  no  rismpn  náo  poderlo 
o.  Aliado,  dirigir  seu,  a‘»qtiei 
contra  Oslo.  Slmultanesmecils, 
as  forjas  de  mar  e  da  Ar  pise- 
rán  continuar  a  atarsr  oí  per’.ot 
manlldo,  pelos  alemles  c  ,?3f- 
tar  o  bloqueio. 


FRONTEIRA  ALEMA.  20  fila- 
vas)  —  A  agencia  «le-mü  U.  N.  R. 
anuncia  que  na  Noruega,  na  re¬ 
glan  de  Clirlitlausund,  as  tropas 
germánicas  prosseguem  com  éxi¬ 
to  no  desarmamento  das  tropas 
norueguesas  perteucrntes  i  lercel- 
ra  dlvlsfio. 

Acresccnl»  o  coinunlcado  que 
ncm  alemáes  nem  norueguese, 
sofrerani  perda». 

Por  oulro  lado,  a  D.  N.  B.  ln- 
forna  o  segúrale:  Reina  calma 
mi  Nnrvlk  e  na  regláo  ocupada 
pelas  tropas  alomás.  Fnlbarnm 
as  tentativas  de  desembarque  dus 
ingleses". 


9  reí  Leopoldo  visitou  as 
'iefesas  do  eanal  Alberto 

BRUÑELAS,  20 


.  —  (Associated 
Ivcss)  —  Fol  anunciado  que  u  r-1 
I  eopoldo  visitou,  incógnito,  as  dr- 
‘-•xas  do  canal  Alberto,  em  Hns- 
scll . 


COMUNICADOS 

Magdalena  Jesús 


t  Francisco  Gonjalves  S(!'is> 
bastlio,  filhns,  gen  pr:* 
mos  e  den, nls  piren:,»»  « 
sua  tnesquecivel  MA'J'AuEVL 
convido m  Inda,  »•  K ' ' '■'■'  ‘  ,* 
gaa  ,para  sssi, timo  á  rr.i'H  “ 
7»  día  que  mandam  «¡cbrir  r* 
próxima  segunda-frir».  --  «  * 
boros,  no  igrejinhn  ne 
tnván,  confessando-*-  ce".:  1 
agradecidos.  . 


No  momento  em  que  a  esfrutura  do 
organismo  policial  interessa  a  todos  os 
governos  das  grandes  na;ftes  do  mundo 
e,  especialmente,  ao  governo  brasiieiro, 
nada  mais  útil  do  que  a  leitura  da 


HISTÓRIA  DA  POLICIA  DO  RIO  DE 
JANEIRO,  urna  obra  que,  pelo  seu  alto 
valor  histórico  e  pelo  seu  feilio  dife¬ 
rente,  tem  constituido  um  verdadeiro 


tJosé  Narciso  dr  Meadatt1 
fn,  filhos  f  cribadas  O’3' 
vidau,  os  dema:,  p i: r c n ¡ * 
e  amigos  a  asristirrrn  A  ™!,!1 
de  S"  iih's  que  lu.imlanv  .•flel,¡J- 
no  allar-mñr  da  iorr  .■  Ha 
(Catumhl  ,  A,  2  Herís,  «egunda- 
frira,  22,  por  alma  dr  •«'  'ríh 
querlvcl  c"P"ía.  m.’ic  «  cu r.hsd». 
r:\TRI7.  ES1*IM1"I.1  lili  'lfv' 
RONCA.  Desde  JA  penharad« 
agradcccm.  _ _ 


O  ministro  Fernando  Costa 
convldou  os  representante,  da 
Imprcnsa  desta  capital  para  «s- 
sistirem,  ontem,  As  11.10  horns, 
no  Gabinete  de  Cinematografía 
do  Servirn  de  Informarán  Agrí¬ 
cola.  A  exibicán  de  diversos  films 
educativos,  que  focalizan,  rcall- 
zatñes  e  recursos  económicos  dos 
Estados  do  Norte  e  Nordeste  dn 
Brasil,  recentemontc  visitados 
pelo  Ulular  do  Agricultura. 

Estlveram  presentes  a  essa  exl- 
biráo.  além  do  ministro  Fcrnan- 
qo  Costa,  os  Srs.  Jarbas  de  Car- 
valho,  dirctor  da  Divisan  de  Im- 
prensa  do  D.  I.  P.;  Lauro  Mnn- 
trnegro,  secretario  da  Agricultu¬ 
ra  da  Familia,  agrónoma  Noguci- 
ra  de  Carvalbo  e  Celso  Freitas 
de  Souza,  chcfcs  de  serviros,  res¬ 
pectivamente  nos  Estados  do 
Ceará  e  Espirito  Santo,  profes- 
sor  Berlloo  de  Moráis  Carvalbo, 
catedrático  da  E.  N.  A.,  grande 
numero  de  Jnrnalislns,  notándo¬ 
se  aínda,  a  presenta  de  mullos 
elementos  social,. 


Leía  —  "A  primeira  exeeu$áo  no  Rio 
de  Janeiro'’  —  "A  prepoténcla  dos 
governadores"  —  "Crime  de  morle  aos 
pés  do  aliar"  —  fres  dos  cenfo  e  qua- 
renta  e  oito  palpitantes  cspitulos  da 


BERLIM,  211  (U.  P.)  —  O  alto 
comando  alemán  foriicceil  boje 
o  seguhric  comunicad»: 

"Nada  de  Importancia  a  Infor¬ 
mar  com  rclaráo  ás  operajóes 
ñas  zonas  que  rodeimn  Nnrvlk, 
Trondheim,  Bergen,  Slnvnnger  e 
Krisliansand,  que  están  ocupa¬ 
das  por  forjas  alemas.  As  Iro- 
pas  germánicos  puderam  ruin- 
prir  as  orden,  que  receberam  do 
Estado  Maior.  Sera  cncirat  ror  obs¬ 
táculos  por  parle  do  ¡niinlgn,  rea- 
liznu-se  o  Irnnsp'irte  de  novas 
unidades  olemás  e  de  imporlnn- 
te  malerinl  helleo.  L'm  aviiin  lili- 
migo  lanjou  cinco  b , rabos  no 
dia  19  de  abril  nn  setor  su!  dr 
Nnrvlk  sem  causar  dnnos.  As 
trapas  alemas  na  zana  du  Ber¬ 
gen,  ncuparam  diversos  libas. 
Em  Hflcgelnmi,  zana  de  Krlstl- 
ansand.  foram  privadas  de  suns 
armas  oulra  tropos  noruegue¬ 
sas.  Ap  .  da  d  'tildado  que 
oferece  o  terreno,  as  trapa-  ale¬ 
mas  avanjam  const.inlcmente 
«m  Inda  a  zona  de  Oslo. 

Auraer  ta  o  numero  de  prlsla- 
u.  ros  e  o  material  apreendidu 
ao  iuimigo. 

Em  18  de  abril  as  iropas  ger¬ 
mánicas  tomaram  80  eanhñes 
e  200  metralhadoras 


As  forras  aereas  prnssegttirain 
ñas  rñoi  de  reconheclmenlo  so¬ 
bre  urna  implo  zona.  Foram 
n!  •/•dn*  haré,’,  de  guerra  Iniml- 
gos  na  eosla  da  Noruega  a  des- 
peilo  do  mau  lempo  reinnnt». 
l'm  cruz,  dor  e  dols  navios  mer- 
eanles  foram  «Ungidos  par  bom¬ 
bas  do  maior  peso.  Urna  enorme 
mancha  de  petróleo  e  urna  colu- 
na  de  '  maja  i  >essn  qu?  sala 
do  superficie  do  inar  demonstra¬ 
ra:  claramente  o  efeiln  dcstru- 
tlso  das  bombas.  Falta  um  aviáo 
alemáo. 

Na  frente  orldcntnl  rcaistrou- 
se  grande  ntisidade  de  patrulhas. 
Urna  palmilla  alcmá  »  tropas  de 
<  ni'  T'derain  la-tar  aa  !ni 
n.igo  consideraseis  halxas,  fa¬ 
cer  numerosos  prismnrlrns  »  ca¬ 
pturar  importante  material  bo¬ 
lleo  n*  zona  frontelrija.  O  Inl- 
mtgn  fol  repelido  cain  grande- 
peritas  a  oes  la  d  Merzlg,  i  su¬ 
doeste  de  Sarrebrukcn  e  «a  sul 
dn  Floresta  Negra,  l’m  aviáo  lnl- 
mlgo  que  fol  atacado  par  «para¬ 
laos  alemáes  na  Zuna  da  fronte!- 
ra  ocldental,  ab.mdonnu  a  lata 
voando  sobre  o  territorio  da  Bél¬ 
gica.  Um  aeroplano  alemáo  náo 
regressou  4  sua  ha»*” 


HISTÓRIA  DA  PCMCIA  DO  RIO  DE 
JANEIRO,  que  o  pora  em  contacto  com 
a  criminalidade  do  Rio  de  Janeiro  e  a 
sua  orghnizasáo  policial  de  ontem. 

HISTÓRIA  DA  POLICIA  DO  RIO 
JANEIRO 


Armando  Pereira 
da  Silva 


SaoM  * 
¡  ,  sr* 


gramas,  caria".  1  ■'  1 
pan  liara  a,  as  rr  - 
sen  querida  rsp»""- 
gi-nr».  rlinliad  '  '  ' 

ron,  til  am  para  .:  m 
illa  que  par  *ua  «I'1' 
celebrar  según  '  -Mi 
U  luirá -.  na  cr'la  d 
nh?ra  da  Cincel fí-1. 
nho,  Cascadura . 


Recebida  pelo  Papa  a 
ex-rainha  D.  Amelia 

CIDADE  DO  VATICANO.  20  - 
(Associated  Press)  —  O  Papa  Pió 
XII  receben  hn]e  em  audiencia  es¬ 
pecial  a  ex-rainha  D.  Amelia,  de 
Portugal,  a  qual  leve  todas  as 
honras  hahltualmente  concedidas 
«•lo  orot oeolo  4  realeza. 


Caprichosamente  Ilustrada,  contendo  1 25  gravuras  inéditas. 
É  uma  ed:?áo  da  S.  A.  A  NOITE,  i  venda  em  todas  ai 
livranas  do  Brasil.  . — Pregó; 


A  NOITE  —  Domlnoo,  21  de  abril  de  1940 
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A  GUERRA  NA  EUROPA 
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A  resistencia  da  Noruega 
e  a  opiniáo  germánica 


BPJUJM,  30  (Alvln  Stalnknnf, 
da  Aiiorlalrd  Prtu)  —  O  patrio¬ 
tismo  «lemán,  que  hoja  por  todo 
o  Helch  n  «xpnndlu  ñas  contenió- 
rajón  ilu  qufuquageilmo  prlmtl- 
ro  inlvcrurlo  d«  uu  Fuebrar, 
lllllrr,  comcmorajóci  estas  que 
te  eitendrram  lambem  pnn  o 
ocupado  "espajn  sllal"  de  Olio  i 
Cricovla,  nlo  dtlxou,  todavía,  de 
lomar  medida»,  ella  nolle,  para 
pacificar  rapldamenta  a  reilitcn* 
la  Moruna. 

Em  alguns  clrcnln»,  parece  ha- 
ver  creirenla  Irritarán  em  torno 
do  falo  da  Nnrurga,  frara  do  pon¬ 
to  de  villa  militar,  continuar  a  it 
opAr  á  ocuparlo  germánica.  Mul¬ 
lo  mrnoi  preparada,  por  exrmplo, 
qua  a  Colonia,  a  Noruega  eili,  no 
ridanlo,  te  aprovellando  da»  van- 
t-igcns  da  posljlo  geográfica  e 
da»  diflculdadei  do  lerrrno  pira 
criar  «Maculo,  A  marcha  dm  In¬ 
va  Mire»  de  Oalo,  o  romnndntilr 
allí», in,  arnrr.il  von  Kalkrnlinrvl, 
comlilnnii  nqiiiln  qur  o»  aleniArv 
llic  chamam  de  "genrrosidade  r 
ctirrgla,  r ni  nolltc  de  lllller,  enm 
o  lllllmo  apelo  qur  fea  A  Noruega 
para  que  rene  “rssa  lonco  c  in¬ 
sensata  residencia"  au  confiere- 
r.'i  "n  Icrrlvel  forja  du  espada  ale¬ 
ntó". 

¡•esta  fapllal,  tainhem  a  icml- 
oficial  “bienal  nu»  llriitsrtilaml" 
puldiea  uní  coinrnlnrlu  advertlndo 
ana  nnrucgorie»  que  a  Alcinanlia 
e»lú  delrrininaila  a  " pAr  fim  a 
c»»n  npnsijáo  sem  olijellvo,  o  mal» 
rápidamente  pussivcl".  Essa  ad* 
vcrlencla  ve  ni  leudo  Ico  em  ou- 
Irav  fmile»,  dlriginiln.se  cspcclal- 
mcnlr  A»  regirte»  norle  e  central» 
da  Europa,  onde  esforjos  eslió 
sendo  fritos  para  consolidar  a  po¬ 


licio  dm  defeninrej  narurguetai 
•  du  forjas  eaprdlrlonarUi  bri- 
tanlcai  que  JA  ronqulitaram  um 
“ponto  de  apalo",  pondo  o  pA 
eiu  Haratad  a  nutro»  pontos  do 
porta  a  do  orita  di  Marvlk  e  pos- 
ilvelmrnle  «m  outroi  lugarei  riai 
coila  tul  drisa  rrgIAo.  t>i  aletnAri, 
porlm,  declaran»  que  nrnhum  al¬ 
forjo  itrio  fol  realludo  con»  es- 
ni  conlatoi  qua  lio  apenu  po¬ 
derlo  lar  com»  mullido  "iraní- 
formar  em  campoi  di  batalha  cer- 
tai  regldes  da  Noruega,  que  aulm 
virio  a  eonhreer  01  horrores  da 
guerra".  I>«  quilqurr  mauelra,  ni» 
celebrajAes  de  hojr,  do  aniversa¬ 
rio  da  ílltler,  fnrain  levanladm,  lo 
que  parece,  apelos  drillnidoi  a 
emocionar  a  populacio  levando-a  a 
rcatlvar  iru  entusiasmo  para  o 
proisegulmento  da  lula  na  Es- 
candinavla.  Allá»  a  nlngurm  pi¬ 
rre#  necesario  essr  indiamente, 
mas  o  falo  l  que  ele  reiultnu  da» 
eninemnra(rtes  da  boje,  em  qu# 
todos  os  discursos  e  proelamajrte» 
llveram  palavra»  quente»  de  fl  no 
Fueltrer.  Em  algumai  das  rnme- 
nmrajrtcs  do  aniversario  de  Illtler 
cliegoii  a  lia  ver  quail  urna  emo- 
tividade  religiosa. 

Emhora  je  admita  nesta  rapltal 
qup  as  forja»  Inginas  mímenle 
desembarcaran»  na  lilla  l.ofoten, 
frontclr.i  e  Narvlk,  os  Iraders  mi¬ 
litares  nazistas  esprimem  a  con- 
funja  em  que  estío  de  que  luai 
t copas  poderío  evitar  a  efetlva 
cooperarlo  entre  os  nnrucgiieset 
e  os  expedicionarios  aliados. 

liles  nssrguram  rom  grande  mol- 
Ira  de  eonfianja  que  os  esforjos 
dos  aliados  no  solo  norueguts  xe- 
sullarún  Inefectivos  porque  "estA 
drmonstrada  a  vulncralillidade  da| 


froU  naval  IngUu  aoi  arlftei  ala- 
mita  da  bombardalo". 

Moje,  fol  anunciado  qua  um  ler- 
eelro  navlo-traniporta  InglAi  ha¬ 
da  sido  bombardeado  e,  ao  inti¬ 
mo  tempo,  afondado  peloi  pilo¬ 
tos  aireos  alimón  nn  aguas  no- 
ruegueiai.  A  "DNB"  dille:  "Fl- 
eou  aitabelecldo,  apA»  ai  prlmel- 
rn  Informarles  oficiosas,  que 
malí  dolí  Iransportei  a  um  cru- 
tador  foram  atingidos  por  bom- 
bai  da  alto  eallbre,  ontam."  Os 
ajtmiei  declaram  qua  a  regllo  da 
Noruega  cité,  em  geral,  por  elei 
ocupada,  sem  que  trnhim  encon¬ 
trado  lirios  obticuiloi  qui  ai  te- 
nhare  felto  diminuir  a  marcha  rá¬ 
pida  que  tillo  fasando.  E,  de  leu 
lido,  os  mapas  moitram  que  día  a 
día  se  vio  alargando  os  seml-clr- 
culoi  da  ocupajóo  alemA  em  tor¬ 
no  de  Olio,  Stavanger  *  tamben» 


da  Narvlk.  > 

O  radio  dedlaou-aa  hoja  a  S 
ndlar  alogtoi  Intarmluavala  «a 
Fushrer,  por  motivo  da  aau  aaU 
versarlo;  a  impremí  pfi»  da  lado 
as  nollclai  da  guerra,  pasuudo-ai 
para  aa  pagloaa  internes,  o  dadU 
cou  iuii  prlmalrai  paglnai  a  bo- 
niinagmi  ao  "Libertador  da 
Belch".  Um  mtlhlo  da  erlaujai 
dai  escolas  dea  antradi,  hoja,  no 
"Movlmenlo  da  Juventud#  Hitle¬ 
riana"  #,  na  ccrtmonta  da  chtn- 
celarla,  o  miradla!'  Goerlng  lnfor- 
mou  iobre  o  callo  absoluto  da 
coleta  patriótica  da  "matal  ra¬ 
lbo"  realizada  em  toda  a  Alema- 
nha  para  praiantaar  o  Fuehrer. 
afín»  do  govervo,  com  tsee  metal 
Inaprovallado,  fuer  uovoa  arma- 
mentoe.  Na  Polonia  ocupada,  Cra» 
envía  fol  qua  centrallaou  ai  come* 
morajAci  do  aniversario. 


UMA  OPORTUNIDADE 


a  can  onda  aneontrará  un»  presan  ta  adequiao  para  cada  ama  li 
auai  amlgaa. 

BUA  URUGUAIAXA,  79,  eaq.  Buar.oa  Airea.  -  Telefona  1S-41M» 

Entraga  a  domicilio,  lem  aumento  da  prajo.  m 


Um  apelo  de 
Paul  Reynaud 
pelo  radio 


PaJUS,  20  r  I ln vas )  —  O  arnhor 
Paul  ilcynaud  falou  hojr  pelo  ra¬ 
dio  em  prol  da  “semana  do  au¬ 
xilio  nacional”, 

Dlsse  o  presidente  do  consrlbn; 
"A  teman.»  do  auxilio  se  inicia 
«manila  em  toda  a  Franja.  Sa- 


A  situagáo  na  lugoslavla  após  a  detenido  do  ex-pri 
meiro  ministro  Stoyadinovitch 

BQ/rRADO,  20  CUnlted  Presi)  tecer  qualquer  feto  Inesperado  contra  qualqurr  intriga.  A  luz 
-  A  lugoslavla  transforaiou-se  uoi  Balcam.  lavia  A  o  principal  ponto  de  el 

9  rratro  das  perlurbajoei  dos  A  internnjio  do  ex-prlmelro  que  entre  as  dua»  eorrentes  de 

il.-iíll  spAsa  detrnjao  do  senhor  ministro  eoincldlu  com  a  campa-  fluencia  aliada  e  alema  e  agí 
■  «"■Vülnoflchl,  «litigo  pri-  tilia  contra  os  estrangelros.  e  in-  estA  hitando  para  conquiitar  ii 

lliro  ministro,  e  rin  virtude  tlu  illca  oí  csforjoi  que  fax  a  Jug»»-  boa  posijáo  na  economía  e  na  | 

itmilftcijaii  da  rampanha  poli-  lavia  pura  assrgurnr  sua  posijio  tilica  extern*  do»  Baleaos. 


ein  guerra.  Na  direjüo  dessa  obra 
puzeinos  um  boina»,  cuja  vida 
fol  consagrada  an  servijo  do  es¬ 
tado:  (ienrges  l'ichnt.  Nn  comité 
de  jki  trocí  indure»  r  no  <|n  dire- 
jño  figuraltl  a»  ntais  allaa  siuln- 
litladc»  do  pal»  e  os  representan- 
les  de  lodiw  as  forja»  espiriluy» 
frailee»»». 

De  scia  mfaes  a  esla  parle  o 
auxilio  nacional  realiza  incuiisa- 
vclmentc  sna  alia  e  nolire  niisM'io. 
A  guerra  provocnti  tanla»  mise¬ 
rias  que  é  iicrcssario  suirlw-lu. 
l-ranceseí  e  franeesas  foram  «diri¬ 
gidos  a  abandonar  «  Hr  ameaja- 
do  e  procurar  nsiln  longc  de  suas 
ocupojrtcs.  tlrianjas  foram  «'pa¬ 
radas  de  sna»  maca.  Artista»,  es¬ 
critores  e  inleiccloais  ficaram  enm 
seo»  recurso»  rcduzldn»  As  vezes 
(ni  prnpnrjftes  tragira».  Peque¬ 
ños  comerciante»  perderán!  a  cli¬ 


se  vocé  quer 
aprcsenlar-se  lin¬ 
da,  encantadora, 
Irresljllvrl,  des¬ 
lumbrando  pelo 
prestigio  da  irra- 
dlnj.in  nnlunil  da 
sua  li  c  I  c  i  a  ;  se 
vocí  quer  domi¬ 
nar  srnipre,  ltn- 
pondo-se  |ielo  enn- 
junln  liarmnniosn 
do  sru  corpo,  nán 
descure  dos  jen» 
cnbeln»!  Elrs  sño 
»  vida  da  sua  fur- 
inosura. 


CORXE  *  FAMA  DO 
OlfO  PERFUMADO 

pindoramai 

«•  Olmo»  Msn(OI  lOltia  4  (Ot 
lli»ll<Vi(«a«Oo(fl  IImPO  •(  dIO 


OI.EO  PERFU¬ 
MADO  PINDOBA- 
MA  faz  voltar  ao» 
cábelos  brinco»  a 
sua  cAr  primitiva  1 


ciilcla  como  nicin  de  cxlstencio. 
Vclhn»  ficaram  sem  os  meló»  de 
vida  que  durante  a  existencia 
economiza  rom  penosamente.  Pre¬ 
cisamos  auxiliar  todas  cssas  vi- 
llmns  da  guerra  I 
Disso  se  incumbe  a  nnssei  obra. 
Ji  fez  imilla.  Fazei  com  que  eln 
possn  realizar  mais  nimia.  A 
guerra  pode  ser  longo.  Atrnves- 
saremox  dios  dificcis.  Devemos 
estar  prnntn*  para  enfrentar  ns 
sofrimentos  emn  o  rorojao  reso- 
lulu.  Jí  para  nán  dcixar  ncnlium 
infeliz  sem  socorro  que  organiza¬ 
mos  esta  semana  de  auxilio,  ‘fo¬ 


se  dlvulgou.  Vrtmni  na  Bravura  o  grandioso  navio,  ancorado 
na,  remetida  de  Nova  York  para  A  NOITE,  por  vía  airea) 

Comunicado  das  Forgas 
Reais  Aereas 

LONDRES,  20  (Associated  Press) 

—  O  comunicado  das  Renis  Forjas 
Aereas  Británicas  de  hoje  diz: 

“Esta  manlm  os  nos.so»  avióos  de 
caja  estiveram  cmpcnliados  em 
varios  cómbales  na  frente  oeldcn- 
Inl.  Um  dos  missos  cajas  ntacou  e 
aliatou  uin  Hcinkrl  111  que  caiu 
em  terrllnrio  frailéis,  ñas  proxi¬ 
midades  de  Clinrne.v.  A  tripula- 
júo  fol  capturada.  Urna  das  nos- 
»a»  palmillas  atacou  um  outro 
llelnkcl  que  era  escoltndo  poi 
(res  nulros  aparelhos  de  raja.  Um 
Itcinkel  111  c  um  Mcsser.schmidt 
10(1  foram  ahalidns.  Mals  tarde, 
urna  nutrí  palmilla  atacou  outra 
fnrmaj.in  de  nove  niiarcllios  ini- 
migns.  O  resultado  desse  encnnlro 
foi  que  um  Mrsscrschmidl  IOS)  fol 
abatido  atroz  das  tinhas  francesas, 
acrcdiinndn-se  que  um  oulro  tc- 
nha  sido  destruido.  Um  dos  nos- 
sos  nviñes  fui  abrigado  a  dcsccr 
pela  njáo  do  inimign  O  piloto 
nada  sofreu.  Todo  o  resto  de  nos- 
sa.x  csqunrlrillms  regressou  incó¬ 
lume  ús  suas  bases”. 

A  Bélgica  profesta  junto 
a  Paris  e  Berlim 

BRUÑELAS,  2D  —  (Associated 
Press)  —  O  gnvcrnn  belga  npre- 
srnlmi  os  scu»  protesto»  junto  aos 
go vemos  de  l'aris  c  Itrrllin,  ciut- 
Ira  o  cninbate  aereo  trovado  por 
quatrn  nvirtes  sobre  scu  territorio, 
lias  proximidades  de  Falissul,  per- 
lo  da  frimleira  francesa. 

Ncssa  ocasión,  as  baterías  anti¬ 
aéreas  belgas  nbriram  fago  contri 
os  qualro  nviócs,  dos  quais  dais 
fuglram  para  o  norte  c  os  outros 
dois  paro  o  sul. 

Forte  canhoneio  ao  largo 
da  costa  da  Inglaterra 

LONDRES,  20  <U.  P.)  —  Foi 
ouvido  esta  noite  forle  ennho- 
nclo  no  largo  da  costa  sudoeste. 

I’rcsumc-sr  que  crani  ulcmücs 
os  aviles  avistados  As  22,30. 


A’  venda  ñas 
Perfumarlaa,  Dro¬ 
garías  e  Farma¬ 
cias. 


r  reconhcec-sc  que  po- 
iltiir  o  primrlm  passti 
1  do  rcalamcnlo  do  in- 
diplonsntico  normal  cn- 
p.ilses. 

lio»  lieni  informados 
'l'ic  .»  lugoslnvia  |mdc 
•  ve  sucedan»  periodos 
mino  tima  innnnbrn  ti» 
para  mniitcr  os 
nn  mu  estado 
intrnnqiillhl.'idr. 


dos  os  rreneeses  devem  cooperar, 
segundo  seus  lítelos.  Todas  a» 
rlasse»  devem  auxiliar  a  obra  de 
auxilio.  Operarios  trobnllinróo 
urna  hora.  Coletas  seriio  fcilns 
ñas  ¡grojas.  Envlni  o  vosso  au¬ 
xilio.  Consideremos  todos  como 
molillizmloa  a  servijo  dnqiiclcs 
que  sofrem.  Suavizando  o*  dores 
nascldas  da  guerra,  cmllriliulrc- 
mos  pora  ganlinr  et  guerra. 


Concertos  de  radio 

S.  A.  CASA  DALE 

RUA  8.  JOSÉ,  18  —  Tel.  42-0237 
concerta  qualquer  marca  do 
npnrclho.  Atcnde-se  a  domi¬ 
cilio.  Casa  do  confinara,  es- 
labolecida  ha  mais  de  50  onos. 


LABORATORIO 

PINDORAMA 


íecU  rn-se  t| 
fígrrar  qur 
¿(  P'd'á 

errta»  no . . 

Wlw*  tía  Ira  1 1 1  v 

peruiatieiile  . . . . 

•Jpcvir  ilr  qur  Indo  n  muiulii  cslfi 
«í'.ditií/  .i  '.iniervar-se  fiira  da 
PlMn,  riiiie  o  lemor  crrircn- 
u  de  qtir  n  lugoslnvia  c  Indas  as 
Mf"PS  bi  lea  nicas  están  sendo  nr- 
ristjil»»  .o,  ciinftitfl,  e  o  que  nimia 
•  W»r,  que  nán  podem  seguir  ou- 
-■s  tltnlnliii 

0  Sr.SloyatUnnvitcli  foi  envla- 

ralem  a  Itiiiliiik,  pequeño  lorn- 
P*l*  nn  ifltrrlor  da  Servia,  onde 
I.iiri  ínleroiilii.  Sen  Irinán  Drn- 
P*“.  «t-mrmbro  do  Parlnmen- 
i!  fcl,,r  ’*t‘  uni  jornal,  foi 


Telefone:  48-M82 


Entrega  do  estadio  de  Pacaembú 
á  Municipalidade  paulista 


a  rran$a  procura  urna 
aproximado  com  a  Italia 


PARIS,  20  (John  Martin,  da 
Associated  Press)  —  4  Franja 
manda  eua»  tropa»  para  ns  cam¬ 
pos  de  hnlalhn  noruegiieses.  en¬ 
tinando  n  Sr.  Reynaud  c  sru  gn- 
verno  dúo  Impulso  nu»  rsl’iirjos 
para  chcgnrem  a  um  rnlentlimrn- 
lo  com  a  até  agora  incoucilinvcl 
Italia. 

O  presidente  do  Cnnscllio,  fn- 
lando  boje  permite  a  Comiasiin 
de  Negueios  Kslrnitgrlrns  du  Se- 
undo,  rrfrrlii-se  exuiistlvamentc 
¡\  polillrii  iutcrnaeioiinl  da  Fran¬ 
ja,  tratando,  t-iilrv  nutro»  asum¬ 
ios,  mas  com  destaque,  da  cnlrnle 
mediterránea  romo  n  llalla.  Ncssa 
rulcnle  estílela  lanibem  incluida 
a  Espanha.  Decía  ron  o  Sr,  He.v- 
nnud  A  Cnniissñn  que  "o  governo 
frailéis  quer  levar  avante  e6fnr- 
jos  nesse  sentido  com  esse.»  dois 
países. ” 

Nos  circuios  nnlillcos,  comen- 
ta-se  que  semcliiante  acordn  l 
tnnln  mnls  desejavcl  para  os  alin¬ 
do»  quanlo  con»  n  esprolamenlo 
da  guerra  para  o  norte  da  Euro¬ 
pa,  o*  fnsri»ln<  «enlem  quasl  ex- 
travasar  sua  conheeirla  impacien¬ 
cia  e  pndem  asslm  forjar  a  Italia 
a  tomar  armas.  Nos  proprio* 
discursos  oficiáis  e  na  imprensn 
se  expresaam  esses  recelo»,  em- 
boro  a  Inglaterra  e  n  Franjo 
acrediten!  que  tlrm  forjar,  naval» 
bastantes  para  enfrentar  a  Italia 
»t  esla  acallar  pombi-sc  nn  Indo 
do  Alemniilia,  se  ns  campos  de 
hnbillm  da  Europa  aínda  mais 
se  alargaren!.  Arrnlun-sr.  cm  eo- 
nexún  enm  rxxa  iinpre.vsio,  que 
i  Italia,  romo  o  proprio  Sr.  Rry- 
oatid  reeordou,  lem  entre  ns  rn- 
rirgn»  dr  ana  niarinlia  n  de  dc- 
tenilrr  n  costa  sul  da  liigoslavia. 
ern  vista  da  ocupajóo  italiana  da 
Albania. 

O  Sr.  Reynaud  declaran  miis 
A  Comissáo  que  (ti  agora  o  "che- 
fe  juliano"  sáo  erspondeu  Al 


aluda  em  sua  cooperaján  com  sua 
aliada  do  Eixn  Roma-Berlim  e 
aínda  rcccntcmente  a  Conferen¬ 
cia  do  llrener,  que  reuniu  Hi- 
ller  a  Mnzsnlinl.  ante«  do  golpe 
da  Aleminhn  na  Excandlnavla, 
fez  com  que  forja»  aliadas  fos- 
«cm  distraída»  para  aquclns  ban¬ 
das. 

Em  face  de  ludo  Isxo.  c  npe»ar 
ibis  “abertura.»"  ¡lo  Sr.  Mrynnud, 
lia  observadores  tráncese»  que 
acreditan!  que  o  Sr.  Mussnlini 
está  na  vespern  de  tnmnr  ileei- 
srtes  vital.»,  repetidamente  clm- 
innm  n  nlrnjSo  paro  o  "fátn  de 
oslar  tmiilo  ¡irm  preparado  o  ge¬ 
neral  Weygand  com  «cu  rxcrcito 
<lo  Oricnle  l’roxlmo",  e  pura  a 
sliperlorlilade  naval  dos  aliados. 


0115a,  hoje,  a  Socicdado 
Radio  Nacional 


Donativos  para  os  po« 
bres  de  A  NOITE 

Para  os  pobres  socorridos  pela 
A  NOITE,  recebemos  mais  os  se¬ 
gúrales  donativos: 

-  Paro  o  peixeiro  Narciso 

Francisco  Rolo,  inutilizado  num 
desastre,  rccehemos  de  pessoa  ge¬ 
nerosa  que  se  oculta  sob  as  ini¬ 
ciáis  de  M.  B.,  153000: 

-  Para  "O  alcijadluho”,  de 

M.  B.,  ÍASDOO: 

-  Para  Antonia  Vieira  Viana, 

pobre,  com  cinco  filhos,  ÍOJOOO,  da 
mesnia  AI.  B. 


nnmtniros  rli 
ñ»  20  15  pelo 
niirrofone  rio 


Brasilino  venceu 
Abate  por  knock 
out 


hoje 

^nr,atilo  é  din  dn 

AVISTA  LOPES  SA” 
com 

Barbosa  Júnior 


Tendo  por  lula  principal  o 
combate  entre  Carlos  Abate  e 
nrasillnn  realiznu-sc,  onlcin,  no 
Eslndlo  Brasil  mais  urna  reunión 
pugilislica. 

Os  comtinles  tlvcram  os  seguin- 
les  resultados: 

1*  lula  —  Dinne  Crespo  x  O»- 
wnlilo  .Scnnn.  Vencen  Crespo  nos 
ponto», 

2*  lula  —  Adolpho  Vieira  x 
C.larencc  (illison.  Viraren  Vieira 
ao»  punios. 

3*  lula  —  srml-finnl  —  Tr.bl»  x 
(inroln  de  Bronze.  Vcnccu  Tobi» 
aos  pontos. 

Lula  final  —  Brasilino  x  Carlos 
Abate.  Vencen  Brasilino  por 
knock-out  no  quinto  round, 


Sr.  (Invenid o  Arnnldo  Drummond  Vilnres  fazendo  11  entrega  oficial  do  estadio 
ijo  cepo-  [salas  dn  proprio  estadio.  O  pre-  a  snlrnldadr  da  entrega  do  caIu 
raimadas  1  tviln  Prrsles  Mala,  nciimpanlinilo  din  pela  firma  consintiera  ó  Mu 
dn  esli-  I*1™  comí  1  ¡va  oficial,  rlirgou  ó  uicipnlidadc,  frita  jmr  iiilermcdii 


ra  In  "  1MI  rcn'i  nido 


lord  club 


A  Imrn  em  que  rncorravamn»  os 
Iridia  liras  da  presente  etlljóa  n 
"rarioca-rrporler”  Informava  que 
fllgn  de  Oliveira.  de  ll¡  anos  de 
idade,  lirasileira.  reside  ntc  no 
morro  do  Capón  s/n..  (Ara  agredi¬ 
da  a  facada»  pelo  marido,  Josl  Ro¬ 
drigues  de  Araujo,  que  lite  vibren 


A  vitlma,  eonduzida  ao  posto 
central  de  Assislencia,  fAra  inter¬ 
nada  no  U.  P.  S.  com  varios  ten- 
dóes  jcerioiiados  e  sem  a  poota 
do  nariz.  I)  criminoso,  preso  cm 
flagrante,  era  autuido  pelo  comis- 
sario  Franco,  do  17.*  Distrito  po¬ 
licial- 

O  falo  ocorreu  na  rúa  Bom  Pas¬ 
tor  defronte  do  predio  n.*  154. 


ki!|1rr"  'hn  rlasse  qu 
.  '  brinden  a  rudo 


'  ^ BO  quilociclo » 

IlD",r,,1«’  *  orna 
«Hit*  leitozea 


varios  golpes  no  brajo  esquerdo 
e  um  no  nariz. 
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A  NOITE  —  Domingo,  21  de  abril  de  1940 
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*  llfUr-mr  ihiiui 

fiir  iMtiiKit i:i  ti 
rilmrnt»  fnii.il 
fanhsr  mala  di 
i.helrii" 


RADIO  TELEVISÁO 


ÍINEMA  SONORO, DIFUSORAS  e 

TODOS  OS  RAMOS  GESTA  INDUSTRIA 
•iltr&o  iob  o  itu  dominio  tm  pouco 
tempo,  «guindo  o  mtu  AFAMADO  fc 
COMPRÜVADO  METODO  PRATICO. 

GANHE  DINHEIRO 

deide  o  inicio  da»  linóes  pratica» 
Ajudo-lhe  •  eslabeleter-ie  por  cont» 
proprin.  ou  i  hnbililar-ie  aos  magni¬ 
fico»  lugares  que  le  olerecem  ao» 
tccnicn»  tm  RADÍO. 

ESTUDE  Ef/1  SEU  PH0PRI0  LA” 

durante  ai  hora»  de  descamo  esta 
próíisróu  modosa  e  fácil  de  aprender 

AP70VEITE  M!NHA  OFERTA 


t  milor  lm 
■  liulrin  d»  en 
•  Ino  trenlro  cnn« 
fr,'i|urnrli  ou 
por  rarreipon- 
•Irnrln,  rm  npi 
nhol  ou  rn 
Inglf» 


I-  n 

i’.!):,  •  i.> » 
, .  Xngelra  C» 


'  '.¡IIHII.S  (Ir  ('«lilnfimi.  K.  1).  A. 

I  Oficina  Sui  1  -lifioo  Hiimu  u.  fc  n. 

|  BUENOS  AlfitS  ARGENTINA  Depto  -171, 
j  Man  'tmt  >u  Libio  GRATIS  pin  finir  dlnrro 


rn  fc  M'!G 

*•«■1  f 


_ Uil. 


I  LMflidad  _ 


fr«». 
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Bkícjú)  inspirado  para 
mm  estHizacoes  ¿e  ¡oías 


r.r.;  .v;.T-s  da  sra.  ciikoni  gerli 


nhora  Pcrcira  de  Suma,  «Hienas  re- 
prescnlaule»  dj  esplrllunliriade  fe- 
minina  brasllrira  ñas  alias  esfe- 
I  ras  soclais  dos  Estados  Unidos. 

E  após  unís  pausa,  ■  creadora 
1  de  novos  modelos  de  joias,  pros- 
segue: 

—  As  joias  que  alualmente  ador- 
nam  o  fisirn  moreno  e  1  grata  es- 
lonleanle  da  interprete  mai.»  auto¬ 
rizada  da  musirá  popular  brasllci- 
n  cm  Nova  York  —  Carmen  Mi¬ 
randa  —  fornm  creada»  pelos 
I  "sleliers"  Gerli,  e  ennfeccionadai 
na»  oficinas  da  China, 

E  1  urna  porguntii  nosia  sobre 
a  impressñn  que  Ihc  causara  n  Rio, 
a  senliora  Simnne  Oerli  no.»  díase: 

—  Xa»  poucas  hora»  de  eonl.aetn 
rom  a  mais  encantadora  mclrn- 
polc  sul-aimrieuna,  JA  pude  enllier, 
dianle  da  grata  e  da  beleza  da  un- 
llier  rnrloe.a,  vrrdailclrns  inspira- 
gñes  para  ns  niinbns  futura»  esti- 
lizagúc.»  de  Jola». 

Diwc-nos  por  fim  que  permanc- 
errA  no  Hin  uns  qulnze  día»  e 
que,  como  nutro»  I u rista »  curiosos 
que  tím  ansia»  de  cnnheeer  o 
nosso  prosresso.  irá  lambem  a  SSn 
Paulo  «  .Mina»  (icrais,  lcr,-a»  onde 
espera  tambern  encontrar,  para 
tua  Inspirngóo,  o»  mai»  belns 
cxcmplnres  de  joias  do  Brasil  — 
colonia  e  dos  dnls  imperio». 


V.  Excia.  pode  comprar  bora- 
tissimo  na  colossal  venda  que 


Sra.  Simnne  Gerli 


Acha-se  entre  nós,  viuda  de  X'u- 
vi  York,  onde  reside,  a  Sra.  Si- 
sionc  Gerli,  direlora  de  casas  de 
joias  estilizadas  cm  Parí»,  Lon¬ 
dres,  Nova  York  c  oficinas  cm  Pe- 
kim.  A  Sra.  Gerli,  cuja  casa,  na 
tnetrnpole  dos  arranha-cAus,  tcm 
lido  procurada  pela»  figuras  mais 
destacadas  da  colonia  brasllcira  c 
pelos  turistas  de  todo  o  mundo  que 
i'isitam  a  Amrr'ca  do  X'orte,  re- 
lolvcu  vir  ao  Brasil,  com  o  pro¬ 
posito  de  observar  e  collicr  subsi¬ 
dios  históricos  sobre  as  jolas  que 
idornaram  as  nossns  patricias,  as- 
ilm  enmo  sobre  as  peculiaridades 
irtisllras  das  muiheres  brasllclras 
de  todas  as  Apocas. 


A  Nobreza 


estft  fazendo,  vale  a  pena  epro- 
veitar  i 


Ouvindo  a  senhora  Gerli 


Visitando-nos,  a  estllizadnra  dos 
«ovos  modelos  de  jolas  que  sao 
iiiputados  pela  alta  sociedade 
aorte-amcricana,  dlsse-nos  o  te- 
fuinte: 

—  Em  Nova  York  Uve  o  prazer 
de  trovar  conliecimento  eom  dis¬ 
tintas  damas  da  aristocracia  brusl- 
lelro.  Dentre  cías  citare!  a  amiga 
embaixatrii  em  Washlnglon,  se- 
obora  Oswaldo  Aranhn  e  a  sc- 
iwwieweeeeeweeiieeee». 


O  “Dr.  Newton” 
era  ozelador  e 
ao  mesmo  tempo 
o  gatuno... 


INVERNO! 


E’  urna  marivilha  o  aortimento 
de  las,  flancins,  colchas,  man- 
teaux,  costumcs,  que  A  X'OBHEZA 
está  vendendo  baratisslmo  1 


NOIVAS ! 


Antes  de  comprnrem  leus  en- 
xovais,  vinde  ver  como  ludo  é 
mais  borato  e  encantador  na  for- 
mldavel  venda  que  A  NOBBEZA 
está  fazendo  até  30  deste  mía. 

Aproveile  quanlo  inte»  pora 
comprar  otimo»  srtigos  buratissl- 
mos,  s ó  este  mis. 


llruguaiana,  95 


Ha  multo  que  o»  Armozens 
Brasil,  A  run  Copaeabnna,  AH!), 
einham  sofrendo  gratules  desfal¬ 
ques  em  scus  stocks  de  fnzendas 
i  outras  nicrcailnrias.  O  dono 
diqueles  cslalielrcinirnto»  aprc- 
lentarnm  queixn  an  delegado 
Frota  Agniar,  do  2’  distrito,  que 
incumliiu  <las  diligencias  ns  in¬ 
vestigadores  Tullo  Costa  c  Fer¬ 
nando. 

Os  pollrlni».  depois  de  unta  se¬ 
rie  de  invcsligagóc.x,  ilcseobrlruin 
que  o  autor  dos  furtos  era  Al- 
lelino  de  Araujo,  que  exercln  a» 
fungórs  de  pnrielro  e  zeladnr  do 
edificio  e  que  era  mais  conliceidn 
por  "Dr.  X'ewlon",  em  vlrtuile 
de  ser  estudanle  de  odontología. 

Preso  o  “Dr.  X’ewlon".  e  lm- 
quiridn  na  delegarla,  ennfcssnu 
toda  a  sua  maroteira,  indicando 
onde  venderá  a  rncrradorla  que 

está  avalífld- - -"ni*  Ha  «toen 

contoe. 


A  grande  comu 
nháo  pascal  dos 
1  homens 


Na  Matriz  de  Sao  Lou- 
rengo,  em  Niteroi 


A  exempto  do  que  JA  fez  no 
ano  tránsalo,  a  Legión  do  Sagra¬ 
do  Curagán  de  Jesús  e  a  Cougre- 
gagóo  Mariana,  roadjuvada  pelos 
ilemnis  assitcingóes  religiosas  da 
paroquia  de  S.ln  l.ourencn,  vñu 
promover  a  grande  comunhño  pas- 
sal  dos  homens. 

A  imprcssionaole  ecrimonia  reali 
zar-se-A  no  dia  28  do  correóte.  A« 
8  horas,  na  matriz  de  Sio  Lourcn- 
go,  em  X'iterol. 

A  Santa  Missa  da  Comunhóo  se- 
ri  celebrada  por  D.  José  Aives, 

Jl/vatono  4a  KiUrM 


FINANCAS  &  ECONOMIA 


CAMBIO 

O  Banco  do  Hratll  idutiv»,  an- 
lem,  para  iii.ii  cubiangui,  cobran- 
(ai  de  mitro»  tuneo»,  quotat  c 
romrssa»  para  IntporlagAo  •>  U- 
va»  irgulnleit 

Libra . 

Bollar . 

Franco . 

Lira.  ,  ,  • « , , 

Klorim . 

Franco  »ulgn.  , 

Franco  belga  . 


Escudo 
GurAa  tueca  ... 
Pelo  argentino, 
Peto  uruguaio  , 
l’eio  chileno  , , 


Embarque» .  1A.I54 

Bride  o  Ia  de  Julho..  8,487.(141 


Idem  ano  pauado 
Exlilriieli.  .  ,  . 
Idem  ano  panado 


8. 509. 7111 
I. 888. 184 
2.288.072 


Mercado  do  Vitoria 


691110 

Mercado  calmo. 

Tipo  7/3 t  — 

— 

19l79d 

15)300. 

— 

3398 

l'.nlradai . 

..  3147 

— 

IIÍKKI 

Desde  o  Ia  do  mí». 

44.651 

— 

10*519 

Dn  Ia  de  Julbo  .... 

..  1  079.762 

— 

4)410 

Idem  ino  panado 

..  1.157.032 

— 

31346 

Embarque» . 

— 

— 

16(11) 

Desde  o  1*  do  mí» 

64  014 

— 

4373.1 

Do  1*  de  Julho  .  .. 

..  1.186.482 

— 

4*581 

Idem  ano  panado  . 

..  1.146  219 

— 

71796 

Existencia . 

113.461 

— 

3663 

Idem  ano  panado  . 

213  Odí 

BU  23  —  Dlvlilo  de  Materia)  di 
Prrfeilura  Municipal,  para  o  for- 
nerlmrnto  di  material  de  llmpeia, 
ferragem,  artefacln»  de  metal  e 
material  de  llmpcia  ele t rica  e  de 
litnpiM. 

DI»  23  —  Arienil  de  Marinha 
dn  Ilhaa  da»  Cobra»,  para  o  for- 
ncclmrnto  de  ragóe»  preparedei. 


O  PEIXE  ÑAS  FEIRAS 
LIVRE 


Para  a  compra  de  letra»  dr  en- 
Irrtura,  rrarn  etla»  a»  laxas  da 
Itanro  do  Üraill,  boje: 


Libra 

A  l)n  d/v., 
v  vista  . 
Libo.  .  .. 


A  Oí  d.'v, 
A  vista.  . 
uibo.  .  , 


Oficial  Llvri 

.  ATf.lfln  68*161 

.  57)899  681811 

.  87fB7U  681611 

BOLLA  II 

.  ...  inipii  JDM)‘> 
.  ...  16)500  iiifiiiin 
.  llif.V.'tJ  1916811 


X'o  torreado  llvre  especial,  o 
llanca  ilri  Brasil  romprava  a  II. 
lira  a  7i  RQ  i  r  vendía  n  72?S0li; 
Ininprava  o  dollar  a  2l$2lll  e  ven¬ 
ida  a  2>t;ill). 


Paro  repasse  eos  nuiros  luneov 
-i  itmi.-o  dn  Brasil  nfisou  para  a 
i  lira  o  prego  de  XH? HKJ  e  para  o 
ilollar  o  de  16)501. 

Os  lumen»  eslrnngeiros  se- 
guiam  as  tasas  do  Banco  do  Bra¬ 
sil. 

Compro  de  Ouro 

O  Banco  do  Brasil  romprava  o 
miro  fino  —  linsc  1(81(1  pnr  1900  A 
razio  de  21f000  por  grama. 

-  O  mctniii  rsl.ilicteeimenlo 

dr  emliio  adquiría  o  nurn  nninc- 
dallo,  em  barra  ou  em  aluvión,  na» 
sr milites  cotatóes  aproxiinndas: 

Libra . 1757711 

IMIar .  36*119 

Kranen .  “finí 

—  O  desgaste  da»  moedns,  que 


ACUCAR 

Firme  —  fol  como  abrlu  e  fe- 
rhnu  o  mercado  de  acucar.  O»  pre- 
coa  nóo  (ofreram  qualqucr  mndl- 
flcafóo.  N’rgoeloi  insignificante» 

Cota;óes 

Branca  cristal . X'nmlnul 

Demorara .  80(000  a  8I(0u'l 

Masravinho.  ...  —  — 

Masca  en .  373090  a  39(0<hi 

Movimiento  estatístico 

Entradas .  786 

Saldas . 1.7b" 

Existencia .  84.341 

ALGODÁO 

O  mercado  de  algodón  funrlon.  i' 
raimo.  Av  enlacies  nóo  rerbtr.i- 
rain  qualqucr  alleracóo.  Fu  rao. 
pequeños  o.  negocios  feitus. 

Cotagóes 

Flbr»  longt  —  SeridA: 

Tipo  .1  .  453800  a  4C?59u 

Tipo  4  .  44J909  a  tSIHü 

Fibra  media  —  Sertlei: 


(PREGO  POR  Qtm.0) 

Badajet* . 

Iladejo . 

Batata  . 

Beijupir* . 

Cacao.  .  . 

CamarOea  (grandes)  .... 

Camarín  (medio») . 

Camarón  (mludot)  .... 
Cávala . 


varia  multo,  i  tomado  na  devida 


cunta,  e  só  no  propriu  Uaucu  pude 
ser  avallado. 

A  BOLSA 

O  mrrrndo  de  valore»  funeln- 
itou,  oiitrni,  em  condlcóe»  uní  tan- 
ir,  niiimadas.  As  oprracñrs  eslive- 
ram  firmes,  n  mesmo  ac.inlperml» 
As  da  Muiiieipalíilade.  As  npnll- 
ees  de  súrtelo  eonlinuaram  sean 
alteracá»  e  calmas  as  oslmlunls 
As  acúes  de  naneo»  estiverain 
raimas  e  as  de  rompanhlas  lant- 
hem,  mnntcndo-vr  ns  debenluris 
eslaveis,  ludo  conforme  se  vi  em 
seguida. 

VENDAS 

Federoif 

D  .  Emissócs  5 
por  celtio,  noin.. 

Ídem  port . 

Idom  cautelas... 
Beajustamento  8 
por  cento  —  Ti¬ 
tules» . 


69 


1 

629 


826*999 

8.123090 

>8101000 


8673000 


6 

Idem  de  506).... 

426)660 

1 

Idem . 

427)060 

7 

Idem . 

4253000 

10 

F  e  r  r  o  v  1  a- 
ria»  (Obrigagóei) 

7  por  ccnlo  .... 

Murticipoii 

1 : 0603000 

1 

Emprcjtimo  1931, 

port . 

1953000 

61 

ídem  . 

1963060 

100 

Dcc.  2339  (Dec. 

23391 . 

1873000 

215 

Idem  3264 . 

1903000 

160 

Pref  de  Porlo 

Alegre  3  1/2  pl.. 

313000 

2 

Pref.  de  Reclfc 

4  por  cento  . 

Estoduoii 

213000 

260 

Mina»  800),  7  por 

ccnlo,  pnrl .  ... 

418)000 

16 

Idem  (1934)  Ia 
serie  5  pnr  cento 

de  200)000 . 

145)000 

29 

Idem . 

144)500 

122 

Idem  2a  serle  9 

por  cento . 

173)000 

3 

Idem  3*  serle  7 

por  cento . • 

158)500 

150 

Idem . 

158)000 

4 

Pernambuco  6 

por  cento . 

Mcm . 

80)500 

4 

81)000 

26 

S.  Paulo  5  por 

cento  . 

193)000 

3 

Idem  8  por  cento 

—  Uniformizadas 

1 : 04 5 3000 

A;óes  de  bancos 


SEDAS  !  OPALAS  I  CRETONES 
PARA  LEX'CólS  I  F.TAMIX'ES  E 1 
REPS,  PARA  CORTINAS  !  TRI- 
COLIX'ES  !  STORES  t  EX'FIM.  V. 
Excia.  cnconira  unta  inflnidade 
de  otimos  artigo»,  que  están  sen¬ 
do  vendidos  realmente  baratos, 
como  V.  Excia.  deve  c  pode  ecr- 
lificar-se  t 


150 

Mercantil  do  Rio 

de  Janeiro  . 

6353000 

40 

Comercio,  nom.. 

282)000 

150 

Idem . 

290)000 

Afóes  de  Companhioi 

500 

S.  Jerónimo  — 

G/Dlv . 

1473000 

25 

Idem . 

DEBENTUES 
Cln.  Antactica 

1463000 

Pauilsla . 

Comp.  Prog,  In¬ 
dustrial  do  Bra- 

208)000 

sil . 

CAFÉ 

2001000 

Tipo  .1 
Tipo  5 
Ceirá: 

Tipo  3  . 

Tipo  8 
Fibra  curta  —  Mata»: 

Tipo  3 . 

Tipo  8 . 

Caulista»: 

T  ipo  3 . . . 

Tipo  5. 


433009  a  413919 
403000  a  41 3099 


Nominal 
393000  a  493090 


Nominal 

Nominal 


Nominal 

Nominal 


O  mercado  de  café  rcgulou. 

aínda  ontcm,  em  poslcáo  calma. 
O»  precos  eonlinuaram  inaltera¬ 

dos  e  pequeños  íoram  o»  nego¬ 
cios  efetundos. 

Foram  vendidas  1.842  saca». 

Cofoíóes 

Tipo  3  .  153400 

Tipo  4  .  143900 

Tipo  5  .  14*400 


Upo  o  . 

Tipo  7  . 

133900 

131400 

Tipo  8  . 

123900 

Movimento  estatistico 

ENTRADAS 

LEOPOLDINA: 

Minas . 

800 

Rio . 

MARITIMA: 

Minas . 

— 

S.  Pauto . 

833 

Tota! . 

1.333 

Idem  ano  passado  ... 

9.352 

Desde  o  Ia  do  mis... 

99.966 

Midi  a . 

5.261 

Do  1*  de  Julho . 

2.669.330 

Midi* . 

9.141 

Do  Ia  de  Julho  ano 

passado . 

2.613.247 

Europa . 

— 

America  dn  Norte..,. 

America  dn  Sui  . 

Africa . 

_ 

Caiiotagcm . 

Total.  . 

. 

Idem  ano  passado.  . . . 

31.321 

Desde  o  1”  dn  mía. . . . 

141.911 

Dn  I*  de  julho  . 

2.704.126 

Idem  ano  passado  ... 

2.278.094 

Stock . 

527.163 

Menos  consumo  local 

do  dia  19-4-49  . 

500 

Gafé  boniflcngño  .  ... 

826.663 

50 

526. 71S 
175.33: 


Existencia . 

Idem  ano  pnssado 

Mercado  de  Santos 

Mercado  nominal  islo  é,  sem 
preco  fixo. 

Entradas .  — 

Desde  o  Ia  dn  mí» _  390.881 

Do  1*  de  Julho  .  7.941.198 

M»m  mr>A  ixauailn  8  /tqn  *39  i 


Movimento  eslatistico 

Entrarla» .  170 

Suida» . 129 

Existencia .  3. 739 

MOVIMENTO  MARITIMO 

VAPORES  ESPERADOS 

Nova  York  *’  Mormacguil ",  21. 

luignna  e  escalas  "Aspirante 

X'ascimcnln",  21 . 

I'nrtn  Alegre  " Aracnjú".  21. 

Santos  "Raúl  Snarcs",  21. 

Manóos  e  escalas  "Santos",  22. 

Santo»  "CuyahA".  22. 

Amsterdam  “Ermlantl".  22. 

Porto  Alegre  “ Aracojú".  23. 

Porto  Alegre  "ParA".  23. 

Porto»  do  norte  "Casias”,  23. 

Nova  York  "Mormacrey",  23. 

Rosario  "Barbacena",  23. 

Bala  Blanca  "Cabedeio".  23. 

VAPORES  A  SAIR 

Manóos  e  escala»  "D.  Pedro  1”. 
dia  21. 

Cabedeio  e  escalas  "Farrapo". 
dia  21. 

Buenos  Aire»  e  escala»  "Mor- 
macguli”,  21. 

Conas-ieira»  e  eieala»  “Aropui”, 
dia  22. 

AracaJA  "Itiplruna”,  22. 

Otbedelo  e  eieala»  "ItacussA”, 
dia  22. 

Bclém  e  eieala»,  “Mogy”,  22. 

Aracajd  t  escala»  "Séo  Paulo", 
dia  22. 

Rio  Grande  i  etcalai  “Caxam- 
bti".  22. 

Rueño»  Aire»  e  eieala»  "Santo»” 
dia  23. 

Porto  Alegre  e  escalas  "Comte. 
A  Iridio",  23. 

Poncdo  e  escalas  "Miranda",  23. 

Genova  e  escala»  "Raúl  Soa¬ 
re  s  ”,  23. 

PnrnngnA  "lgua»»d”,  23. 

Porto  Alegre  “ Ilabcrá”,  23. 

Porlo  Alegre  "Sáo  Beuto",  23. 

ltngual  “ Apodl",  23. 

Anlonina  "Vcnuj",  23. 

Bueno»  Aire»  “Sanios”,  23. 

Porlo  Alegre  “Caxlas",  24. 

OPORTUNIDADES 

COMERCIAIS 

Robert  Ross,  dos  Estados  Uni¬ 
do»,  deseja  contacto  com  firmas 
lnleretsadas  na  Importagio  de  mi- 
meografos  usados  e  recondiciona¬ 
do». 

Mesrop  Tnkvor,  Agoplan.  dn  Bul' 
caria,  deseja  Importar  do  Brasil : 
nlgodño,  borracha,  cncáu,  café  e  eé- 
ras  de  ahclha  r  carnauba.  Ao  mes¬ 
mo  tempo  deseja  exportar:  canha- 
mo,  esseneia  de  rosas,  gllccrina, 
seda  crúa,  polpas  de  frutas,  her- 
vas  medicináis,  legumes  em  con¬ 
servo,  etc. 

Fabrica  de  cimento  da  Bélgica, 
deseja  nomear  representante  Ido- 
neo. 

Carlos  Echeverría  —  Sarlorl,  da 
Venezuela,  deseja  representar  fa¬ 
bricantes  e  exportadores  naeionais 
de  :  lougas  c  porcelanas  para  uso 
domestico,  tccldos  de  sida,  lá  c 
nlgodóo,  courcfs  pá*n  colgados. 

Casa  Fournlcr,  da  Bélgica,  fabri¬ 
cante  de  fechndurn»,  magonetas. 
ferrolhos  trnbaiivados  e  artigos  si¬ 
milares  em  metai  para  movéis  e 
eosas,  deseja  contado  com  impor- 
ladores  nacional». 

Gnrdnn  B.  Neeiands,  do  CanadA 
oferecc  scus  prestimos  como  repre¬ 
sentante  ou  agente  de  compras,  As 
firmas  naeionais  interessadas. 

H-  R-  Rivadeneyra,  do  México, 
fabricantes  de  luvas  em  couro  ou 
camurga  para  todos  os  fins,  deje- 
ja  contacto  com  firmas  naeionais 
importadoras . 

Comercial  Hispánica,  da  Vene¬ 
zuela,  deseja  representar  fabrican¬ 
tes  ou  exportadores  nacional»  de 
tecido», 

Outrns  detalhes  A  diipos'-io  dos 
interessados,  nnquele  Sen  igo  de 
Intercambio  da  Assoclagio  Comer¬ 
cial  do  Rio  de  Janeiro. 

CONCORRENCIAS 

ANUNCIADAS 

Dia  22  —  Escritorio  de  Obras  do 
Ministerio  da  Justlga  e  Negocios 
Interiores,  para  o  fornecimcnln  de 
cnlocagáo  de  esquadrins  metálicas 
no  edificio  da  linprcnsa  Nacional. 

Din  22  —  Divisan  de  Material 
da  Prefellura  Municipal,  para  o 
fornerimento  de  "equipo  dentarlo 
rirurgico"  "E  6".  completo,  ult». 
tuo  modelo,  material  de  exprdien- 
le,  de  desenho,  riel  rico,  movéis, 
maquinas  e  aeessorios,  vrictltns 
acessurios  c  aparelhns  parn  ga¬ 
rage. 

Dia  22  —  Ministerio  das  Rela- 
góes  Exteriores,  para  cunearlo  da 
iuslalngáo  de  alarme,  contra  In¬ 
cendio. 

Dia  22  —  Directoría  de  Inten¬ 
dencia  da  Guerra,  para  o  forneci- 
menio  dos  artigos  constantes  do« 
grupo»  |  0.  05,  97  e  15. 

PRECISANDO  . 

ti 


Clirrelcte  ,  . 
Cherne.  .  , 
Corornca.  .  , 
Corvina.  ,  , 
Dourado,  .  .  , 
Enxova.  ,  .  , 
Espada.  .  , 

Galo . 

Gnrmipa  de  1* 
Gnrmipa  de  2* 
t.ingundo  .  . 

Miro . 

Na  morado.  . 

(líbete . 

Para  ti . 

I'argo . 

Pescada.  .  .  , 
Pe»c.idinha.  , 

Bala . 

nohalo . 

Rohnlinho.  ,  , 
Roncador.  .  , 
Sardinha.  ,  , 
Srrra.  .  .  ... 

Finita . 

Tnlnha.  .  .  . 
Verntrllm.  .  , 
Llnguadn  .  .  , 


41700 
41200 
23500 
31500 
11100 
83200 
43000 
39000 
3*800 
13800 
43000 
1*100 
2*400 
3*000 
3*200 
13100 
1*100 
43009 
1*99(1 
8*199 
4*090 
38709 
3*200 
2*  ton 

2*190 

83000 

4*300 

*600 

4Í.VH1 

6*600 

1*109 

3900 

1*100 

3*290 

29800 

2*500 

5*100 


iM  ESCOLA  REMINGT0N 

'JiK'*.  RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  59 


undada  km  mi  Datilo6rofia  —  Taquigrafío 

Portugués  -  Matemática  —  Inglés  -  Cont«l)¡li(Jo(je 
AULAS  DIURNAS  E  NOTURNAS 


CINEMA 


Oí  film»  de  hofet 

SAO  LUIZ  —  "Música,  divina 
música",  da  (Jnlled.  com  o  grande 
violinista  Jaiclta  Helfcti,  Andrea 
Lccds  e  Jocl  Mac  Crea,  As  14,09  — 
16,00  —  18,00  —  29,00  e  22,00 
horas. 

METRO  -  "Balalaika",  da  Me¬ 
tro,  com  liona  Masiry  e  Nelson 
Edtly,  As  12,99  —  14,09  —  10,00  — 
18,09  -  29.00  e  22,00  lloras. 

UBOADtVAY  -  "ierra  do» 
deuses”,  com  Paul  Muni  e  Lulse 
Halncr.  A»  12,99  -  14,39  —  17.09 
10,39  e  22.99  horas. 

JMPEIliO  —  “Surpresi  notur- 
na".  com  Prratou  Foslcr,  As  14.09 
15,10  —  17,20  —  19,00  —  20,49  e 
22,09  horas. 

OI. DRIA  —  "Cruel  A  o  meu 
destino”,  com  John  Garficld  e 
Prlsctlla  l.aue,  As  I4.0U  —  15,49 
17.29  -  111,99  -  29.19  c  22.29  lis. 

OUEDN  —  "  llenáis  esquccl- 
dos”,  com  James  Cagnry  c  l’ris- 
cilla  Lañe,  As  11.00  —  16,09  — 

13.99  -  29.09  e  22.90  horas. 

PALACIO  TEATRO  -  "A  en- 
fermelra  Edlth  Cavell”,  com  An- 
na  Ncagle  e  (icorge  Sander»,  As 
14,00  -  16,90  -  18,00  -  29,09  e 
22.09  horas. 

PATIiP.  PALACIO  —  "Muiheres 
perdidas",  com  Viviano  Romance, 
Plcrre  Fresnay  e  Jean  l.uuia  llar- 
roull.  As  11,9(1  —  16,99  —  18,181 
29.9(1  e  22,29  llora». 

PLAZA  —  "Muiheres  perdí- 


FALA  H 


O  discurso  do  segundo  substituto  d« 
Hitler  ñas  comemora^oes  do  anlver. 
sarlo  do  Fuelirer 


BERLIM.  20  (United  Pren) 
—  A’»  8  hora»,  tlverani  Inicio  o» 
festejos  comrmoratlvos  do  51 
enhenarlo  do  chanccier  Adnlf 
1 1 il lcr.  com  uin  discurso  de  niela- 
hora  pronunciado  ao  mlcrofone 
pelo  ministro  do  Rricb,  Sr.  Iln- 
ilolf  Hess,  e  dirigido  A  Juveutude 
Alemó,  em  que  tragou  o  progra¬ 
ma  de  trahalho  que  caherA  A  mu- 
ciilnde  alcinú  cxecutnr  após  a 
guerra. 

Em  nrnhum  momento  do  scu 
diseursA  o  Sr.  Ilesa  enipregnu  a 
i'Xpressóo  "ac  ganharmo»  a  guer¬ 
ra".  Todas  as  suas  declartigiies 
eiHiiegaram  com  n  cxprrisóo  “de¬ 


das",  com  Vivlane  Romanee,  Pier- 
re  Fresnay  e  Jean-I^uils  Unrraull, 
As  14.99  —  16.00  —  18,90  —  29,99 
e  22.99  horas. 

BEX  —  “Sempra  em  nptiroi”, 
com  Jane  Wlthcrs,  As  14,99  — 
15,4(1  -  17,29  -  19,00  -  20.(0  e 
22,21  horas. 


Para  Influenza 
e  ecostl  pagúe» 


SANAGRIPE 


CASA  MOZART 


O  mrlhor  aortimento  de  músi¬ 
ca»  e  corda»  —  7  Selembro,  65 
(frente  A  Tr.  Ouvldorl 


I  COI. CROES  DE  CRINA:  C 

Para  crlnnga,  desdo .  5S0D0 

”  anltelro  “  195001) 

"  canal  "  .  275000 

Travessrlroa  "  5900 

Almelados  "  .  3S00U 

Acalrliondos  ”  .  105000 


Aínda  a  rumoro¬ 
sa  questáo  dos 
depósitos  em  as- 
sociacóes  de 
classe 


CAMA  NERi: 

Para  jodciro _ 


casal _ 


.10*000 

.20*000 


A  ultima  decisáo  do  Tri¬ 
bunal  de  Apeiagáo 

A  Camara  Civel  do  Tribunal  de 
Apeiagáo  do  Distrito  Federal  pre¬ 
sidida  pelo  desembargador  Olivei- 
ra  Figueiredo,  decldlu  unánime¬ 
mente,  nao  tomar  conhrcimcnto 
dos  embargos  opostos  pela  Asso- 
clagSo  dos  Funcionarios  Civis  e 
Militares  á  decisáo  que  julgou 
improcedente  ■  apeiagáo  contra  a 
sentenga  do  Julz  de  prlmclra  ins¬ 
tancia,  que  Julgou  valida  a  exe- 
cugóo  de  sentenga  que  contra 
aqueta  Assoclngóo  move  D.  Atice 
Linlures  Uruguai,  reclamando  a 
restitulgAo  do  deposito  de  dinbei- 
ro  que,  em  cunta  corrente  morl- 
mentada,  neta  fez. 

Fol  relator  dos  embargos  o  de- 
semhargadnr  Raúl  Camargo,  sendo 
revisor  o  desembargador  Ollvcira 


Figueiredo.  A  Camara  admitlu  u 


preliminar,  levantada  pelos  advo- 
gadns  da  embargada,  de  nño  cabi¬ 
mento  dos  embargos  em  face  de 
nosso  Codlgo  de  Procesan,  confor¬ 
me  fol  sustentado,  oralmente,  pelo 
Dr.  Sllverio  Martin». 

Funcionaram  no  pleito,  como 
advocada  da  parle  vencedora,  o 
professor  Néstor  Massena  e  o  Dr. 
José  Julio  Sllvcira  Martin»,  e,  co¬ 
mo  patrono  da  embargante,  o  Dr. 
Achiles  Bevilacqua. 


abaixo  dos  pífeos  da  fabrica, 

50' NA  CASA  NERI 


Vandal  por  atacado  •  a  varejo 
Aceltam-i*  representante»  em 
(odia  ai  principal*  cldadea  do 
rail. 

RUA  GENERAL  CAMARA  N.  119 
Telefone  43-4298.  Rio  de  Janeiro 


A  inaugurado  da  Agen¬ 
cia  Postal-Telegrafica  do 
Ministerio  da  Guerra 


Inetalada  no  taguio  da  ala  es- 
querda  do  Quartel  General  do 
Exercito,  será  inaugurada  oninnhá, 

As  14  horas,  eni  prese  liga  do  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  do  ehcfe  do  E. 

M.  E.  e  de  nutras  autoridades  n,  ........ 

Agencia  Postal  Telegráfica  do  MI- 1  aprouvesse. 
nisterlo  da  Guerra. 

A  proposito  dessa  inaugragóo  o 
Bolctim  da  Secretaria  Gcral  dn  Mi- 


S  A  N  A  T  0  S  S  E 


Instituto  Brasileiro  de 
Contabilidad^ 

Com  a  presenga  de  grande  nu- 


pol»  da  guerra",  coa  o 
a  entender  que  mío  ds,r* 

cuprita  d» 


raroavel 
alemi. 

—  Algún»  dentre  v.\,  _ 
rou  —  aluda  po.ltri.  di»».' , 
frente  ne»la  gnern:  t  i  1  j»  »*, 
porciii,  tercl»  a  ti;  ,j.“J 

demonstrar  que  a  n  i.J.iJ* 
horoen».  «“«-«a 

Apó»  e»t«  guer-»,  ,  A!em»-xa 
terA  »ua»  colouta»  AM  },4rV.¡ 
rampn  -uflcifiitr  r  •  inte 
'  '  “  . . *  -hela  tq. 


tímida. le  para  que 
»u  entusiasmo  jui 

Tudoj  vAj,  puf  .] 
re  o  sangue  do»  »n‘ 
devel»  einoclmiar-' 
»e  pensainenlti.  ! 
realizar  vlagens  .!■ 
vosso  proprlo  tr:;. 
nico. 

Quando  n  gra:i(« 
ver  »ido  ganha,  o 
nlKrto  para 
uina  granito  A!v 
universo  Intrir. 
o  povo  alr  ii.óo  ,• . 
o  lugar  que  Ih- 

X’a  uniea  iiicii-. 
fez  das  otu.iis 
re»,  rcfvrln-i. 
cine»  da  .Miman!., 
grande  Vitoria  n 
tánicos  em  Xa; 

Pormu  Ion  r»'i 
«1  linio  í  admira, 
pela»  “lier.ii. 

Iicnils  nlvm.ii  ■ 
re  acrs.s  em  v 
ir 


-'si  f,x 
-'eroic:!, 
■1*  ¿q. 

•P'tloil» 

>  itroi. 


>!h*  htp 
«»t»r* 

•’iMStl 
tr.n  a, 
'  «  g«6 
■  •’»»:« 


o  or»ía 
lili. 
*:»*«  ti 
■  (‘rita  í| 
•re  ci  Ir.. 


leí 


i )  >  >(:• 

Pwtl 
■ )»  selhzi 
r  r. 

,IA  —  |fi*t 


sentante  dn  Delcgacia  de  Orilem 
Social,  realizou-sc  a  nssrmbléia 
gerul,  na  sede  da  Assnciagáo  nra- 
íllclra  Bcucficcnte,  A  proga  Tira- 
denles  n.  40,  gentilmente  oferc- 
cidci.  para  esso  fim. 

Abena  a  sessño,  o  Dr.  Morae» 
Júnior,  presidente  do  Instituto, 
comunlcou  a  doloroso  ocurrencia, 
que  destruiu  totaimenle  o  »u.i 
sede  social  e  a  Escola  Tccnlco- 
Comercíal,  agrodeccudo  As  auto¬ 
ridades  e  a  todos  aqueles  que  Ihe 
enviarnm  palavras  de  conforto  e 
de  encorajnmcnto,  por  cartas,  car¬ 
teas  e  telegramas. 

Lldo  o  rclntorlo  o_di  parece¬ 
res,  pelo  Conscibo,  foram  as  con- 
las  aprovadns. 

A  seguir,  o  presidente  eomunl- 
cou  que  hnvln  tomado  todas  us 
providencias  urgentes  pora  que  a 
Escolo  Tccnlcn-Comerclal  nóo 
sofresse  solngóo  de  contlnuldnde, 
lendn-se  entendido  com  o  c]  i  re- 
lor  dn  Divisan  dn  Ensillo  Comer¬ 
cial,  bem  como,  quanlo  ao  predio 
e  o  material  escolar  c  laclo!,  re¬ 
dimió,  pora  isso,  aprnvngóo  do 
orgamcnlo  que  oprcscnlava.  A 
assemiitéin  deu  plenos  poderes  A 
mesa  para  resolver  como  mclhor 


nislerio  dn  Guerra  pubiieuu  a  »e- 


Quer  brincar  de 
berlinda  ? 


ouca 


ou 


de  sua  casa 

COMPARECA 

H  0  J  E  ,  ás  21  horas 

NO  AUDITORIO  DA 

SOG.  RADIO  NACIONAL 

PARA  BRINCAR  COM 

BARBOSA  JUNIOR 


NO  SEU  INTERESSANTE 
PROGRAMA 


“Na  Berlinda” 


UMA  GENTIL  OFERTA  DO 

MATTE  LEAO 


A  BEBIDA  SAUDAVEL  E 
PREFERIDA  POR  TODOS 


Matte  Leáo  Espumante 

O  MELHOR  REFRIGERANTE 


PRE-8  •  980  quilociclos 


PRECISA- SE 

casa  eom  2  quarlos,  2  salas,  alé 
3001600,  do  Catete  ao  Flamengo. 
Chamar  D.  Oclroma  ou  dar  te¬ 
lefone  para  ela.  Tel,  28-3004. 


guinle  ñola: 

“Por  Iniciativa  do  dirdor  geral 
do  Deparlamento  dos  Correios  c 
Telégrafos  c  com  o  fim  de  tornar 
mais  rápidos  a  dixlriliulgño  e  rc- 
cebimento  da  correspondencia  d.is 
llepartlgócs  scdiadai  neste  Quar- 
tei  General,  será  inaugurada  na 
próxima  segundn-felra,  22  do  cor- 
rente,  As  14  horas,  a  agencia  pos¬ 
tal-telegrafíen  do  Ministerio  da 
Guerra,  localizada  no  snguóo  do 
tj.  G.,  da  rua  Viscondc  da  Gav-a. 

Na  referida  agencia  que  terA  a 
clicfia  do  Dr.  Abelardo  Pardal, 
oficial  administrativo  (|o  D.  T.  C , 
as  diversas  rcpartlgóes  dispnróo 
de  urna  caixa  postal  numerada, 
conforme  distrlliulgóo  abaixo  in¬ 
dicada. 

As  chaves  das  mesmas  caixas 
seróo  distribuidas  pela  S.  G.  M. 
G..  no  sábado,  20  do  correnle.  d  is 
0  As  12  horas,  nos  clicfes  de  por¬ 
taría  ou  funcionarios  indicados 
pelos  chcfes  das  Beparligócs,  os 
qunls  fien  rao  encarregadns  do  re- 
cebimento  c  da  enlrega  da  cor¬ 
respondencia  das  suas  rcpartl¬ 
góes. 

O  horario  da  agenda  i  o  se- 
guinlc: 

DisirlhuigSo  dn  corresponden¬ 
cia  —  11,  13  e.15  horas. 

Reeehlmento  para  cxpedlgio  — 
Das  9  As  16  horas  —  Simples  e 
expressa . 

Das  0  As  17  horas  —  Registrada 
simples. 

Das  11  A 5  1G  horas  —  Registra¬ 
da  com  valor. 

Alím  da  correspondencia  oficial, 
a  agenda  receberA  a  correspon¬ 
dencia  particular  .pnslal  e  telegrá¬ 
fica,  dos  oficiáis  e  demnis  pes.snal 
dn  Ministerio  da  Guerra,  confor¬ 
me  qualqucr  oulra  agencia. 

O  ministra  que  comparecerá  A 
Inauguragóo  convida  para  a  mes- 
ma  os  generáis  que  tralialham 
neste  Q,  O,,  e  bem  asslm  aos  dc- 
mai»  cheles  de  Rcpartlgóes  neie 
sed  indas. 

Uniforme:  —  5a  (verde-oliva).*’ 


Fol  nprovada,  cm  seguido,  sem 
restrigóes,  o  aulorizagáo  pora  a 
compra  de  um  terreno,  onde  de- 
vcrA  ser  erguido  a  sede  propria 
e  definitiva.  Fui  tamliem  cleltn  a 
comissóo  de  putiiicagúcs  e  prn- 
IKiganda  c  eseolliido  para  presi- 
dl-la  o  Dr.  Hcnriquo  Orcltuili. 

A  secretoria  provisoria  funcio¬ 
na  A  run  do  Ouvldor,  89,  2°  an¬ 
dar,  oferrclilo  pela  nssndagñn  dos 
funcionarlos  da  Sui  America. 


vilhas  de  Boje  1  t 

•  r^’fn'n 

rm  r-piriln  ipi  r 

'•  tfttwr, 

dr  noe-.t  jovrin  .; 

1  'pin* 

i\im  urna  f.ir.ia  i 

'  X  -  ’  t  i  t.2 

N.mlk.  o  q:i.  !- 

'Vi  tp*. 

riar  a  lenldailc  (!• 

•Mili  i?| 

o  fim  o  ' 

sos  iulim.it  i u 

düS  £!i» 

O  Sr.  lie»»  .icjn1'  i 

u  oí  i*:i 

Joven»  ouiin’eft  a  v  • 

m  fl’íwJ'- 

sos  para  com  o»  f 

<*'>!  e,  ti 

mesmo  tempo,  »  d-f- 

rm 

energía  os  seu»  ibr  . 
fortes,  e  acrescen!  :: 

\  coottt  91 

“Tcndes  a  respe!  ;:n  brilhín- 
te  exemplo  cm  A:  f  Hitkr, 
Guando  tlvcrdrs  d-  •  nllca:  nrt 
«gáo,  prnsal  prinnl:  ra  fona 
pela  qu.il  o  "Kitelirer"  a  fa:i»:  i 
tcrcis  entáo  e  certera  de  «tifias 
eorregón.  G ragas  en  destine,  p> 
deis  viver  no  mesmo  tempo  gil 
um  homem  que  ti 5o  teta 
lhnnte  na  historia.” 

O  ministro  Hess  referia-s»  2- 
geiramente  As  provggóes  per  pi 
n  Aloma nlia  pass  :  de;  Is  d»  e> 
tra  guerra,  atrlboluih".  »  ni  je- 
deus  «  seu»  spqtiazes  "que  flnni 
o  povo  acreditar  qur  tr»  miel 
arriscar  a  vida  mt  guerra  e  fu 
o  iTrdmlclro  he  mi  era  na  e» 
vnnle”. 

Pro»segulndo,  aerese-ntoa: 

“JAmais  no»  eiquer  remoi  íi 
como,  durarle  a  oru;  .  ;.lo  da  R(- 


llama,  as  tropas 


rnnee*»i 


trataran»  os  alemó;  •  i.'  .quels  h- 


»  esgM- 
vis,  zgu'.i- 
■  reiei,  ex- 
n  estreia 
•.  tantico 
.  reí  e  is- 
!-:náes  co 

;r-,  ipusJe 


CASA  CALMA 


Radios,  material  eletrlco,  lustres, 
refrigeradores,  válvulas  e 
concertó». 


D.J.  OLIVE1RA 


Av.  Mnrechnl  Flnrinno,  41  -  I.oja  - 
Tel.:  23-5407  —  Rio  de  Janeiro 


cía  industrial.  JAtt 
re  remos  de  que  o-  c 
dos  por  scus  ofie!  1 1 *  : 
pulsa  va  m  o»  alenn  > 

Jómala  nos  e  qu; 
de  que  os  oficiáis  frr 
glese»  agolt.iv.im  i 
insto,  com  s-'U»  chic 
lites  aprazia.” 

O  Sr.  Hess  tenr.lr.cn  declares1 
do: 

“Rogamn»  n  Den 
Relch  possa  r.er  eterno 
urna  voz  dlzcmc 
“Adolfo  lllilcr,  ere  1 
Reich,  nós  vos  ,v  1 
mos  obedientes  paril! 
malor  tarefa  é  ir.il 
por  vós.  Furhrer,  nós 
mos.  Sieg  heill  Slcg  itc'.l!  5.»{ 
hcil  Sieg  beii  ! 


que  ella 
:  todo»,  l 

Faehrrtt 


gramil 
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».  X'IIU 
i.ir  e  Wit 
v.-.S  Ottit- 


R0SALIN&  PARA 


'CfKlCEUiCBl 


LIC 


EXPRESSO  AZUL 


DEPURAR  O 
SAÍNGUE 
TOME  O 

ELIXIR  DE 
NOGUEIRA 

PunlUdai  'urirlUtoiAi 


Servido  rápido  de  posea pciro»  cm  linioiisinrs  de 
luxo  entre  Niteroi  — -  Friburgo  —  Cabo  Frió 

I.INHA  DE  KBIBliRGO  —  Novo  horario  a  partir  do  15  de 
Janeiro  de  1940 

Partida»  de  Niteroi:  Chcgada»  em  Frlliurgox 

8  e  16  horas  11  e  19  horas 

Ao»  saltados:  8.  12  e  16  h».  11  —  3  e  19  hora» 

Partida»  de  Friburgo:  Chegndas  em  Mteroli 

7  e  17  hora»  19  o  20  linra» 

LINBA  DE  CABO  FRIO  —  Novo  horario  a  partir  de  13  oe 
Janeiro  de  1910 

Partidas  de  Nlterols  Chegndna  em  Caito  Frío» 

8  e  16  hora»  11,30  e  19,30  hora» 

Partida*  de  Cabo  Frlot  Chrgndai  em  Niteroi: 

tiJIU  e  16  horas  9.1)0  e  19.30  horas 

Sempre  que  huuvcr  Inlng.io  fa  Remos  correr  carro  extraordinario 
FASSAOEN'b:  —  EM  Nt'IEItOl:  Rua  Viscondc  do  lito  Bran¬ 
ca.  529  (Agencia  Ford),  leí.  75.  -  EM  FlUBt'HGO:  Cnnfcl- 

tarla  Serrana.  Praga  15  n.  56,  Tel.  75.  -  EM  CABU  l'HIU: 

Praga  Pedro  IL 

PONIO  DE  PARI  IDA  EM  NITEROI:  Praga  Martin)  Afonso. 
Junto  ao  Café  LONDRES. 


Quarto  domingo  depois  da 
Pascoa 

A  liturgia  dcsle  domingo,  quar¬ 
to  depois  da  pascoa,  Icmlira  a 
ascengáo  do  Senltor  —  e,  aínda, 
a  deseóla  de  Deus  Espirito  San¬ 
to,  após  ascender  Jesús  ao  Eter¬ 
no  Pai. 

Nosso  Senltor,  no  Evnngclho 
de  hoje  (S.  Joño,  16-5-14)  jus¬ 
tifica  a  s^u  partida  dcste  mundo, 
a  fim  de  que  Ele  proprio  nos  en¬ 
vías»  o  Paráclito,  o  que  efeti- 
vnmentc  se  deu  no  din  de  Pente¬ 
costés,  quando  se  roaüzam  a  fun- 
□agóo  plena  da  Igrcjn. 

Narra  o  evangelista:  “Naquc- 
lc  tempo,  Jesús  disse  a  seus  dis- 
cipulos:  Agora  vou  ter  com 
Aquele  Que  me  enviou...  Entre¬ 
tanto,  Hlgo-vos  a  verdade:  í-vos 
conveniente  que  Eu  vá¡  porqu-. 
|  se  Eu  nóo  for,  nóo  viró  a  vós  o 
Consolador;  mas,  so  fór,  vo-lo 
envinrei’’.... 

A  Epístola  é  a  de  S.  Thlngo 
(1.  17-21),  na  qual  o  nposlolo 
nos  recomenda  a  pratlca  das  vir- 
ludcs,  pois,  o  bem,  o  enlcmlimen- 
lo,  tndn  devenios  a  Deus,  o  Pai 
das  Luzcs. 

A  Sania  Igrejn  rcrnmcridn  aos 
crislños  n  se  prc|inrnre.m,  desde  jó. 
para  a  condigna  cclchrngóo  da 
festa  do  Divino  Espirito  Santo. 

Calendario  litúrgico  —  21  de 
Aliril  —  Santo  Anselmo. 


Pascoa  da  Irmandade  de 
Santo  Eloy 


mís  de  Malo  e  da 
da  popular  santa.  _  ( 

Hora  Santa  Euc-'.nstica 

X'a  Matriz  de  Sr'  .i,  Te«pJ 
da  Adoragón  Perp  *  ,  ■l!jj 

santa  euearlstlc.i  ■  !  Am  u 
As  17  horas.  Aeró  {.  '■■(  u*** 

da  de  Honra. 

Casa  de  Santa  Inez 

Pasca  lio.ie  a  I  r 
suprrlora  da  C.i:  i 
religiosa  que  tan 
servigos  vem  ptv 
lude  feminina.  I 
missa  de  común!'..' 
ladn».  será  íeita  n 
prcsslva  m  a  n  1 1  e  s  t  a{  i  o 
reeoulicci  mentó. 

Semana  Catoquetica 

Tcró  inicio  ho  •.  ' 

27  do  corrente,  na  V  „ 

rechal  llennrs.  A  rm  1 1 
iiens,  46.  unta  grv.  !.-  ¡'’VL 

tequetiea,  promoví  !  i  I"''1’  ,  ' 

sellm  Arquldiprcsm  <  I*  i-3* 


ítallrls  A* 

•  ira  ItM 
.  ,•  ncritO» 

i  i  r> 

•  ■'gullil  i 

1  |  ‘  i  Díl- 
•1  (X- 
de  afeto  e 


Religioso.  . 

As  scssñcj  de  c»‘a'tn  ¡j„j» 


ni  SO* 

Tapajóh 
Flnyls  i> 
fsnu»' 
i  Itriáe*. 

I  ,  l'M'A 
l,i  la- 


neailzar-se-ó  boje,  solí  os  ous- 
pielns  do  capción,  padre  Añilan¬ 
do  Tito  Domingues,  as  II  lloras, 
un  Igrejn  de  Santa  l.tizia.  I)  ca- 
pelóo  solicita  aos  Irmón»  «|ue  ve- 
nliam  dcvidainente  preparados 
para  a  desohriga  anual,  cunfvs- 
sados  e  em  jejum. 

Missa  de  Santa  Rita 

A  missa  mensal  da  padroeira 
(lus  Impossiveis,  será  celebrada 
aninnhó,  dia  22,  ás  9  horas,  mi 
Matriz  de  Santa  Bita,  seguiiiilo- 
»c  iivogán  «mleiie  do  SS.  Sacra¬ 
mento.  Após  ns  corimonins  li¬ 
túrgicas,  reunión  dt«  fiel»  e  de¬ 
votos  dn  tnumnlurgn.  solí  a  pre¬ 
sidencia  dn  vigario,  cnnrgn  Dr. 
J.  C.  Bezcrrib  para  se  tratar  do 


19.30  horas,  diarinm 
sobre  opnrlmm»  •« 
padre  Dr.  José  M 
Isaac  Tapa  jó».  X'n«- 
Si(|ueiia.  pn  Iré  ib  ! 
padre  X’m'  I'ervlr.i. 

Cecilia  Móntele  '•  Vl, 

Sartiiu,  María  I  <-s1>cl  [.  n .. 
pos,  padre  \iitonln_  ili  s' 
los.  eoiuandanle  I'  111 
c  padre  Joóii  IMpi.  !  1  ■  ,u‘  '  ' 

Vigilia  EucarísÜca  das 
Concireriarócs  f.lnrinnns 

IU'all.-ar-M,-:i  de  !■  " 
a  maulló  (21*221  n.i 
Saiilana.  ilevrn«l  >  " 

irisx'ritos  e  os  deiun 
dos.  afim  ríe  »«-  1  '  " 
l'iilrail.i  fu  21  Imi  o. 
t a ( t  ao  lad'i. 


pir. 
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,.rr  ni 

t.iffl* 

un. 

,,  not* 
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Sim,  deslíe  2’6>: 
Entrada  desde  ”* 

fiador,  só  rio  (  “ 

lilla  Sao  Pedro. 

Porto  da  Av.  Pa-»15*' 


^  toja 


1.1 


8 

1.5 


1- 

jÍ 


i 


i 


4*1 

15: 


HP^SNi5 


clubs  suburbanos 


relagao  r^s  pro  vas  e  possibilidades  dos 


Os  juizes  será  o  escalados  em  campo 


concorrentes 


prova  —  ái  11.08  —  Opoil- 
clo  x  Tararea.  0  prlmelro  orla- 
nlimi  uní»  equipa  escalente,  afim 
de  conseguir  um»  poilcin  d*  iln- 
Iflriu»  nu  campeonato  suburbano. 
O  Tarare»  iiuer  irnrer  o  Inlrln, 
d«l  «  dispmlfin  que  ir  rnroulra 
p«r.i  a  lula  rum  n  OpinltAn, 

7.*  prova,  át  12.30  —  Abóllelo 
*  Clíper.  U  írgundn  fnrá  a  ion 
estrila  na  rnllriailr  itibiirluina  » 
czprra  que  »rja  auiplrloia.  (I  Abo- 
llvlo  está  rom  a  aun  ri|iil|ir  ben, 
¡irr panilla.  A  lilla  tlrvc  ofrrcnr 
lance»  cmpnlganlv». 

«•,*  prova  —  Ai  12.55  _  Mavltl. 
V  Casino  iln  llrnlrngn. 

O  primrlru  í  o  ravorllo  iln  Joan 
u  «puntado  prlm  rnlrmllilui  cu¬ 
ino  o  provavel  vrurrdor  do  errla- 
inrii.  OI  lino  con  junio,  vrrdndrlroi 
"#»)•»"  do  fiiul ball  iuIiiiiIuiiio,  n 
Kreinlo  do  Ciijil  val  empolaar  na 
Irnipnrinln  do  cnrrrutr  olio.  O  Cu- 
«Ino  do  llrnlcnao  í  n  srguiuh,  rn- 
Ircanlc  na  F.  A.  S.  o  valoro*" 
amulo  orgunlznu  unm  ei|ul|ir  d» 
ni  linón  valoren  e  rslA  emi  fin  nlo 
dr  nina  flama  brllliniillnninia. 

«•  prono,  in,:m  —  Adella  x  Ar- 
(•'«■"liiio.  O  primrlrn  nprenenlarA 
mu  conjunto  de  tiovon  clerueiilo*, 
mpe rondo  riimprlr  nilmn  “per¬ 
formance".  O  Ararnllna  prepnrmt- 
»f  com  rnltinlnninn  para  o  ;-rfe- 
rldii  Tórnelo,  Aguarda-nc  tuna  lu¬ 
la  interessante. 

10*  prava,  A»  I.l.dS  _  Macken- 
*!c  *  Vencedor  «lo  prlmelm  Ju¬ 
go.  O  gremio  do  Mcycr,  que  se 
preparou  nllvaiiiente  durante  a 
semana,  enfrenlarA  n  vrnccdor  do 
encontró  ldcnl  x  Cnnflnnca. 

As  semi-finais 

II*  prova,  As  14,10  —  Vencedor 
do  segando  x  Vencedor  do  lercel- 
ro  Jugo. 

13*  prora  —  14, AS  —  Vencedor 
do  quarto  x  Vencedor  do  'iiilnln 
Jogo. 

11*  prona.  As  IR  horas  —  Ven¬ 
cedor  do  sexto  x  Vencedor  do  sr- 
tiiuo  Jugo, 

14.*  prova,  As  Ift.a.'i  —  Vencedor 
do  oltavo  x  Vencedor  do  nono 
Jogo. 

Ifi*  prova  —  As  15, SO  —  Vence¬ 


dor  do  décimo  x  Vencedor  do  de- 
clmn  prlmelro  Jogo. 

Id*  provx,  As  18,15  —  Vencedor 
da  declina  segunda  x  Vencedor  da 
declina  lercclra  partida. 

17*  prova,  As  16,40  —  Vencedor 
do  décimo  qunrto  x  Vencedor  do 
décimo  quinto  Jogo. 

Prova  final 

IR*  provx,  As  17.05  norxs  — 
Vencedor  du  declino  sexto  x  Ven¬ 
cedor  do  declino  sétimo  Jogn. 

Autoridades  que  funciona- 
ráo  no  Inicio 

Cuino  das  ve/ei  anteriores,  os 
juizes  ipic  fuiiriunnrAn  durante  u 
I nrncln,  litio  serAu  escalad)»,  c 
clin,  ilcslgnailiii  pelo  Departa, nrn- 
lo  fernlco,  miles  do  Inicio  de  ca¬ 
da  partida.  I’nra  o  “Toriirlo  Inl- 
rin"  o  poder  cnmprtcnle  da  cn- 
lldnde  solicita  o  romnarcehurnln 
As  10  lloras,  no  estadio  Kluldm, 
dos  svgulnlrs  Julrcs; 

Arlslhon  de  Sonsa,  Antonio  Me¬ 
tieres,  llrrmogrnrs  Fonsrca,  Arls- 
tliles  Flgneira,  Alvarino  dr  Cas- 
Irn,  Ary  Parla  c  Augusto  Silva. 

Escalado  o  quadro  do 
Manufatura 

Para  n  "Tórnelo  lullium"  que 
serA  n-, sitiado  bn)e,  o  Manufatura 
aprrsrularA  a  segiilntr  equipe: 

l.indn;  llantas  r  Emelilino;  Mu- 
lallnhn,  M atufen  e  Ivo;  Osrnrinn, 
llnrrnso,  Itusso,  llianro  e  Mauro. 


Team  do  Fundidlo  Nacional  que  dlaputará  a  2*  prov» 

mnis  lempo  para  o  prepara  de 
suas  equipe*. 

O  Cnnfiunca  aprcsciitnnl  unía 
equipe  de  elementos  Joven»;  o 
Ktigenlio  de  Dentro,  fllver,  A  ho¬ 
llino,  Ma  linfa  tura,  Mavllis  c  nu¬ 
tras .  mal»,  que  nsplrmn  o  titula 
máximo  da  rnttdmle  suburbana 
Inniliem  enviarán  mi  grauiniio  re  - 
prcsciilacñcs  optas  nos  inaiorex 
triunfo». 

As  provas 

Para  o  desfile  de  boje  no  esta¬ 
dio  Ktaliim,  a»  provas  flcaram 
asiltn  organizados: 

1*  prora  —  As  10  horas  —  Cmt- 
fianen  x  Ideal.  Apesnr  de  pouca 
derivan,  o  match  promete  ser  in- 
teressante.  ()  Ideal  í  apuntado  co¬ 
mo  favorito. 

prora  —  As  10.25  —  Flindi- 
vño  x  Del  Castiliio.  Será  um  pre- 

Ilo  moví  mentado.  O  segundo  que  . . „ 

eslevo  afastado  das  lides  farA  o  te  que  vrncerA  a  liita, 


Depot)  ile  muiuera»  (ransfrri-n- 
:U,  ajenadas  jh> tu  organiza vña 
du  serles,  a  Federa  cío  Atlético 
Silbarlo,"  darA  Inirin  boje,  A» 
luai  allí  idiiile»  da  lemporiidn  de 


sen  rrapareetmento  na  eiitbladc 
suburbana  certu  que  mareará  unm 
Vitoria  anlire  n  l'iiuillváo  Narlo- 
nal,  liste  A  npiinladn  como  o  pro¬ 
vavel  vencedor. 

¡1.*  prnvn  —  As  10.50  —  Engc- 


A  equipe  do  lilrnl  que  Inter.  Irá  na  t*  pssisx 


Olto  juizes  as¬ 
pirantes 

Aprovado  o  novo  quadro 
da  Liga  de  Belo  Horizonte 

IIF.U)  HORIZONTE,  20  (Da  su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  A  l.iga 
de  l'oolball  de  Helo  Horizonte 
iipruvnii  o  novo  <|uinlrn  de  Jotres 
que  substituirán  os  arbitros  pro- 
flsslimais  denilsslonarios.  ti  novo 
quadro  í  riiluposto  de  ntto  aspt- 
riuilcs,  sendo  qiiatro  cfctlvos  e 
qualro  suplrnlcs. 


Os  í reinos  de  hoje  para  a  Prova  Contra  Relogio 

nometroi  em  busca  de  um  recorsl. 

Pelos  preparativos  ludo  indica 
qut  este  ano  será  superada  a  mar¬ 
ca  estabrlrelda  no  ano  passado, 
t  pelo  que  conseguimos  apurar, 
na  srxta-feira,  contiecldo  corredor 
vonsegulu  rin  treino  registrar  o 
tempo  de  tres  horas  e  dois  o  que 
e  nielhor  que  o  atual  record. 

Os  treinos  de  hoje 

Hoje  na  estrada  Rio-Sao  Paulo 
ItrAo  realizados  treinos,  e  os  pre¬ 
parativos  das  equipes  concurren¬ 
tes  estaría  presentes  paro  nao  só 
controlar  os  tempos  rio  iseu»  pupi¬ 
los  como  para  fazer  observavóes 
sobre  os  adversarlos  Dois  cluba 
(relnaráo  as  suas  equipes  na  es¬ 
trada  lUo-Petropotls.  Ha  nio  res¬ 
ta  ditvlda  vontade  em  ocultar  o 
estado  de  treino  dos  concorrentes. 

•  lodos  procurarán  «presentar 
equipes  prepuradisslmas. 

0  local  da  prova 

A  preña  será  disputada  na  Illn- 
S5n  Paulo,  Irndo  cornil  ponto  de 
partida  o  Mercado  de  Cainplnlm, 
e  n  retorno  o  quilómetro  25  rujo 
pereurso  serA  felln  ditos  veces, 
tornanrln  dessii  furnia  a  prov  a 
milis  Itilerestanlc,  porqiinntii  os 
astlslrnlrs  que  rvlivernin  em 
(lamplolio  asslsllr&o  n  unm  pai- 
sngein  depols  de  pcrcnrrtdo  os 


larfni  contra  os  pontelros  dos  ero- 


VILA  REAL  X 

AMERICANO 


A  reuniáo  de  hoje  na  Gavea 


f  1  Catatpa,  Gcraldo  ....  82 
I  2  Deaejada,  Waldemlro  .  .  87 

[3  Farsala,  Mczaros  ....  53 

”  Poma  Rosa,  P.  Gusso  ,  53 

4  L'Atlantlde,  A.  Molina  .  5G 
3 

,  5  Krebcllna,  Zuniga  ...  57 

'  8  Faceta,  Mesquila  ....  57 
4  7  Stlngy,  P.  Costa  .  ,  .  .  80 
fl  .lamnndA,  Waltcr  ....  52 
7.*  —  Premio  "XangA"  —  I.Ü00 
metros  —  4:0008  —  lictllng. 

1 — 1  Clderal,  Mosquita  ...  fifi 
2  Clyrio,  l«  Benltcz  ....  02 

2 

3  Lilitli,  Zuniga  .....  52 
ICs. 

4  Sitrnn,  Snlusllano  ...  52 

3 

.  5  N'lnlta,  Gcraldo . 51 

6  Urussnnga,  Itcduzino  .  .  5G 
4 

7  Premiado,  Rcduzlno  .  .  53 


Os  resultados  de  ontem 

Na  reuniáo  de  ontem,  verlfica- 
ram-se  os  seguirles  multados: 

I*  car  re  Ira  —  Premio  "Mrry” 
1.400  metros  —  4:000*;  30(1*000 
o  41108099. 

1*)  —  Resoluto,  P.  Stniücs,  50 
quilos.  2")  —  Itrlncndelra,  Cos¬ 
me,  ñtl  quilos.  3*)  —  Madure  Irn, 
L.  Acuña,  51  quilos. 

Tempo:  OS". 

Nán  correram  Mcssldar,  SlnhA- 
llnlia  c  Vlgosn. 

Itnlelns  do  vencedor:  498100 

(4) .  Dupla:  328900  (12).  Pia¬ 
rás:  178500  (4)  e  15800»  (1). 

Miulmenl.i  du  pareo:  1141a 
13:7008000. 

2*  carrelra  —  Premio  “Itrinen- 
delra"  —  1.400  metros  —  Ríls 
4:11008,  H008  e  4008000, 

I*)  —  Marnlmnt,  Iteilualno,  5G 
quilos.  2”)  —  (ilm-lstn,  G.  Peret- 
ra.  r.fi  quilos.  S*)  —  Opaco,  Lel- 
glllnn,  52  quilos. 

Tempo:  93  ,15. 

Cianlui  por  um  corpo,  do  2*  an 
3".  dois  corpos. 

Rale  toa  do  vencedor:  598200 
(I).  Dupla:  018000  fISl.  IMnn's: 
21890(1  (1),  178100  (  5)  e  198700  (2). 

Moviiueuto  do  pnren:  liria 
30:3501000. 

3*  carrelra  —  Premio  "t.llltli" 

—  1.500  metros  —  4:00f,  3008000 
c  400|0IKI. 

1*)  —  Ossllvlo,  Waldemlro,  52 
•pillos.  2”)  Tejo.  L.  Acuña,  43 
quilos.  3")  —  Divertido,  llcdusl- 
lio,  50  quilos. 

Tempo:  100  3|5. 

Onnhn  por  meló  carpo,  do  2* 
an  3",  dolí  cerpón. 

Raleloa  do  vencedor!  1438100 
(1).  Dupla:  3348200  (14).  Placía: 
238500  (1)  c  17*309  (4). 

Mnvhncuto  do  parco:  Rila 
37:2208000. 

4*  carrelra  —  Premio  “Igarltí" 

—  1.500  metros  —  4:0008000. 
800*000  c  400*000  —  (lictllng) , 

1")  —  Miimlño,  P.  Simóos,  49 
quilos.  2"l  —  Xovícn.  J.  San¬ 
tos,  50  quilos.  3*)  —  I).  Carillo, 
D.  Fcrrclrn,  49  quilos. 

Tempo:  99  2.5, 

Ganhn  por  varios  corpos,  do 
2*  ao  3",  nielo  corpo. 

Raleloa  do  vrnccdor:  00*100 

(5) .  Dupla:  1238200  (12).  Plnci's: 
388300  (5),  318200  (I)  e  378100 
(7). 

Movlmento  do  parco:  Ríls 
40:0308000. 

5*  carrelra  —  Premia  "Xa vi- 
co"  —  1.000  metros  —  4:01108000, 
809*000  c  4008000  —  (Uelllng). 

1”)  —  Colnrndo,  O.  Fernandos, 
48  quilos.  2*)  —  Abacnxl,  Lcl- 
glitnn,  49  quilos,  fl”)  •—  OltlcorA, 
P.  Simúrs,  51  quilos. 

Teni]io:  100. 

Ganlin  par  pescovo,  do  2*  no 
3",  igual  dirrrenca. 

Ralelos  do  vencedor:  33*000. 
Dupla:  22*000.  Places:  1(1*000  e 
188500. 

Movlmento  do  parco:  Rita 
53:8408000. 

0*  carrelra  —  Premio  "Oxstl- 
vlo  —  1.800  metros  -  4:000*090. 
8098090  c  4008000  —  (Rclltmt). 

l“)  — -  A’n  de  Duros,  A.  llosa, 
52  quilos.  2")  —  Condal,  Mosqui¬ 
ta.  50  quilos,  3”)  —  Olieron, 
Waltcr,  50  quilos. 

Tempo:  104  3Ti. 

Ganlin  por  tren  corpos,  do  2“ 
ao  3*,  dois. 

Ratelos  do  vencedor:  33*000. 
Dupla:  598800.  Plací»:  13*5(31. 
11*500  e  11*100. 

Mnvlnirulii  do  parco:  lleta 
01 :800*900. 


itri  hoje  realizada  mats  unía  re¬ 
nadío  turfista,  no  hipndromu  da 
Garra. 

Ai  montarlas  provavels  e  os 
ion.)  pronostico»  »áo  os  ic- 
tulnte: : 

I.*  —  Premio  "L'AllanUde”  — 
1.01)9  metro»  —  10:090*090. 


0  melhor  encontró  de  hoje,  no  Tomeio  Extra  da  A.  F.  A 

e  os  juizes  escalados 

Germania  x  Cruzeiro  Marioxintw 

Cumplí  (lo  Germán  la.  Julz  —  C"L.,'*,r'!.  *i 
Josí  Altfilo  Ferrelra:  juvenil  —  , 

Wtildyr  Machado,  cronometrista,  berío- "íloi 
do  Americano.  Os  dois  quadro»:  ’^.j  'i.,, 

(, erinanla  -  lingo;  Montclro  *  n  ,  w 
Jorge  Turco;  Sebastiño,  Maravi-  Bela  V 
•a  e  Posato:  Pires,  Waldcinar, 

I  aullnhn,  Joño  e  Guimurñes. 

Cruzeiro  —  (lino:  Carrelra  t  Campo  <1 
r ranea:  ZezInhO,  Prunceliiin  c  -Vivió  llrn 
Martlnbo;  Glilqulnlio.  Tlin,  Nel-  l,T  <to»ia: 
soii,  Caxambu'  c  Pniillnlm.  elonal.  Os 

San  Lorenzo  x  Nacional  rr'!,o  X 

leAnipo  (lo  Saín  Lomt7.fi.  .Tul*  —  Uczn;  Huí 
in  "7  ?»°  íc  S,,tt)!a :  Jnveitl»  —  Corlnga  e 
r.-i  r.V  rroiionielrlslo,  do  tu  la  Vlsi 

lila  Real.  O»  quadrns:  0  p#|l,<t„. 

n  Vw!nrC,1,n  "T-  'V1^’  r,r;u,,m  ««í  ÍVO,  II 
o  0**0 Ido;  1‘aulinlio.  Moreno  a  Triinnlhn  o 


Os  quadros 


1  Tanliee,  Rcdur.hio 


Com  a  reallzafáo  de  quatrn 
partidas  lerA  prossegulmviito, 
«oje,  o  Tornein  Exir»,  da  Assocln- 


i  2  Cacbafa,  Wuller  .  . 

f  3  r.ldndcia,  l.cigliton  . 
Jj 

1  4  l'llaiiglil,  Mesquila  . 

S  Urcjelra,  Waldemlro 

3 

S  Itraratl,  Zunigu  .  . 

7  Aslnr,  D.  l-'errctra  . 

4  "  ll.lu;-,  J.  Canales  .  . 
S  Dfrl  lllvi,  Molina  .  . 

2.'  —  Premio  Safinba" 
cetros  —  7:900*. 


Combinado  Mascóte  x 
S.  C.  Santos 

Hcallzn-se  no  próximo  domingo 
lio  campo  )l>i  Com  binado  Man¬ 
cóle,  em  lleiuloro,  um  jogn  amt»- 
hiso  entre  o  prinielrn  quadro  des- 
te  cluli  c  o  ilo  S.  (1.  Santos,  quí 
ettá  Invleln  lio  neis  meses. 

O  jogo  terA  ¡nieto  As  13  hora», 
e  o  ilirrlnr  de  sports  do  S. 
Santos,  Sr.  Ih-nriqnr  Mello  de 
Assumpcáo  pede  a  presenta  ríe 
lodos  os  amadores  alialxo  mcn- 
diiiodus  no  "garc”  de  D.  Pedro  11, 
ás  1 1,39: 

Waldyr;  Bllil  e  Millón:  Mirlo, 
Paul  isla  c  .Meditarles;  N'íeo,  Mfio- 
zlnlia,  Henrtque.  Jair  e  Nlgínliu. 

Reservas:  Tlíio,  Paulo  e  Oscar. 


0  S.  C.  Boémios 

excursionará,  hoje,  a 
Sio  Gonzalo 

Pela  segunda  vez  cxciirslnnnrA 
Aqueta  loealhladc  (luininense  o 
valoroso  S.  C.  Roemlns,  onde 
iltiputarA  unm  amistosa  partida 
de  footlinll,  cíxii  o  S.  I.ulz  F.  C- 
de  S.  (lontalo. 

A  partida,  que  eslA  despertan¬ 
do  vivo  entusiasmo,  será  reali¬ 
zada  no  campo  da  rila  Dr.  Ar- 
tliur  llrrnnrdcs. 

A  valorosx  emhatxxda  do  S.  C. 
Roemlos.  compor-se-A  de  jugado¬ 
res  e  grande  numero  de  assorta- 
do»,  ierá  cbeflado  pelo  Sr.  Ed- 
ward  Catoldo  Dantas. 

A  diretío  esportiva  do  Sport 
Club  Boomlot  pote  o  comparecí- 
manto  hoje,  ás  10  horas,  na  sede 
dos  Roemlns,  »f!m  de  sogulrcm 
Incorporados.  Silo  os  segulnles  os 
jogadnres  eseolartns:  —  prlmelro 
team  :  J  Julio  ;  Odely  e  Deorlalo; 
Waldemar,  Sínoca  e  Pnesinlio; 
Axrllnna  II,  Jorge.  Dito,  Azeitonn 
t  Anmento. 

2»  team  —  .In.in:  Maurillp  e  Ju¬ 
lio;  DJalma,  Ublracy  t  Diño;  Va- 
lentlm,  Rubén»,  Kaul,  Wolslo  a 
Itusso. 

Reservas:  Bellnho  e  licito. 


^  I  Afaga.  A.  Molina  .  ,  . 

2  Qulssoiiian,  Salustbno  . 

J  J  Cosí,  Gcraldo . 

1 4  Dirte,  Mczaro» . 

5  Indi,  A.  Ileurlque»  .  .  . 
3  í  Zlidinha,  llcnttez.  ,  .  . 
7  Itaipiall,  J.  Canales  .  . 

(  8  Iiirní,  s.  Bercera  .... 
1,?  ¿raPnrí.  Waldemlro  .  . 
[lú  Campo  Real,  p.  Gusso  . 

3.'  —  Premio  "Krebelina" 
1.590  metros  —  0:000*. 

í  l  Apricnse,  A.  Molina  .  .  . 

1  2  Samlr,  P.  Simóos  .... 

f  3  Xcgulnbn,  U  Deultcz  , 
*  4  Alratíta,  Zmiiga  .... 


8.*  —  Premio  “liberaba"  — 
1.80(1  metros  —  5:0008  —  Dct- 
ting. 

1 — 1  David,  Mesqulta  ....  5f 
f  2  Buró.  Canales . 51 


0  “Dia  do  Traballio” 
será  comemorado  festi* 
vamente  no  Oposito 

No  dia  1°  de  malo,  aorá  reali¬ 
zada  lio  campo  do  S.  C.  Opnsl- 
CAo  grandiosa  festa  oí  por)  iva. 
cuja  programa  está  sendo  elabo¬ 
rado. 

Constará  do  mesmo  urna  pro¬ 
va  entre  dois  teams  femininos. 
provnvelrmmte  a  Eva  F.  C.  e  In- 
dependentes  de  Bentd  Ribeiro. 


{  3  Ijul,  D.  Ferrelra  ....  52 

4  Aleo,  Salusllano  ....  51 

3 

5  Donsuccsso,  Lelghton  ,  .  49 

6  Xuri,  A.  Molina  ....  58 

4 

.  "  Lobo,  Zuniga . 52 

Os  nossos  palpites 

O  prlmelro  parco  serA  corrido 
As  13  horas. 

Brncoll,  RauA,  Cid, niela. 

Afago.  Cosy,  lingual!. 

Aprlcose,  MnracA,  Marnunn. 
tcrolmla,  Snpnlcndor,  Irun. 
Mnraulrn,  Olmz,  Vesnvlo. 
•.‘AlloiiHdc,  Stlngy,  Farsala, 
Cl.vdr.  Lililli,  Clderal. 

David,  l.uho,  Aleo. 


A  NATUREZA.  em  reportaocña 
incdllns,  de  cagadas  na  selva  a 
expedlgiei  As  reqiíea  inexDlora- 
das  do  mundo,  com  eeu»  nerioo», 
leus  bichos  e  curiosidades,  t  re¬ 
velada  em  "VAMOH  LAR  l’  a 
revista  dos  lovens 


pon  rez  slusao  As  promcssss  qoe 
Ihe  fnram  feilas  pclz  entldade  de 
que  faz  parle,  de  que  a  m.'sma 
cuuslrulrla  uní  velódromo.  Dlsse 
que  esperara  o  runiprlmenlo  dessu 
promessa  pnru  o  l>em  do  sport, 

A  chegada  da  delegagáo 

"Pelo  "Afonso  Pena”,  esperado 
amanliA.  chegará  ao  Illo  n  dele- 
gatAn  que  a  Fedcrafáo  Ciclisilcs 
Urasllcira,  envlou  a  Montevtdíu. 


“Nossa  equipe,  declnrou  u  cn- 
Ircvisl.-uln,  cliegou  JA  debllltnilii 
pela  fortuilu  ausencia  de  dois  de 
nossos  inclhotvs  ciclistas.  Iilte- 
grurnm-nn  súmenle  Iros  corredo¬ 
res  Irelundns,  pola  cu  nán  hacia 
adquirido  um  estado  aihquailo  de 
preparagño  para  compelí, -oes  dcs- 
la  Imporlnncla,  l’elxulo,  I- un  seca 
e  Clemente  dcverlani  enfrentar  em 
lodos  as  rompeligóes  homeos  es¬ 
pecializados  c  que  uño  rorrinm 
«lím  i|as  suas  cspeetalldailes:  ve- 
Ineldadc,  meló  fumlo,  resistencia. 
E  «em  embargo,  como  o  nrovarain 
os  espectadores  que  os  aplaudirani, 
lularam  cuín  grande  animo  c  cora- 
l'áo.  A  lenipernlura  reinante  em 
Mnntcvldíu  liño  era  alcm  dlsso, 
para  luis,  a  mal»  propírla.  Para 
apreciar  lambein  a  nluagán  hra»l- 
hlra  A  preciso  ter  em  conln  que 
na»  pcovits  sobre  pistas  cnregemoi 
du  experlencln  neeessnrla  c  que, 
para  faze-lo.  nossos  repncesntnnle» 
dcvlam  utilizar  maquinas  que  nos 
foram  cedidas  com  (oda  a  genti¬ 
leza  c  tamben!  adaptando  as  que 
Irouxemos  As  raractcrlslicas  da 
lirova  cin  que  linhamos  de  Inter- 
vlr. 

Nüo  asshialo  csses  pormenores 
com  n  inleng.ái)  de  desmerecer  os 
que  nos  superara m  no  tórnela, 
leas  súmenle,  para  estnbeleeer  as 
cnmligóes  real»  eln  que  intervl- 
mos". 

D  Sr.  Ramponl  drclarnu  rsperar 
zjur  no  próximo  cainproiiulo  »ol- 
¡rmerlcano  ilrsse  esperte,  u  ix-all- 
zar-se  no  flm  do  ano  em  Mnntevl- 
ilíu,  sua  patria  será  representada 
por  urna  delegadlo  hem  trelnada  e 
com  um  numero  de  corredores  ti¬ 
tulares  e  tupiente!  i  altura  dos 
domáis  países. 

Ante»  dg  se  despedir  o  Sr,  Run- 


Club  Brasileiro 
de  Excursio¬ 
nismo 

Assoetarios  e  familias  filiadas 
ao  Club  Rriallelro  de  Excursio¬ 
nismo  farSo,  hoje,  urna  excursito- 
recreio  ao  Retiro  dos  Bardrlran- 
les,  local  pitoresco  e  de  onde  se 
divisan)  panoramas  fascinantes. 

O  encontró  dos  excursionistas 
ser*  na  cslagán  D  Pedro  II,  ás 
A 12  horas,  devendo  todos  leva¬ 
ren»  fnrnel,  eantll  c  rnupa  de 
lwnho. 


Ipiranga  x  Loreto  F.  C. 

Val,  boje,  o  renomado  conjunto 
do  S.  C.  Ipi ranga  enfrentar  o  forlo 
csquarlrño  do  Loreto  F.  C.,  no  séu 
pro;, rio  terrena. 

Os  dol»  bandos  esperam  pro- 
porclonar  unía  boa  partida.  Corno 
todos  sabem,  o  club  da  prnga  Pro- 
fessora  Camisón  está  preparando 
urna  turma  de  crack»,  Atlm  de  sor- 
preender  o  querido  gremio  pre¬ 
sidido  pelo  dinámico  Manuel,  qni 
lamben,  uño  ten,  poupado  esfor- 
Cn»  no  sentido  de  apresentar  em 
campo  „m  conjunto  "do  abafa" 
no  qual  se  destacan»  Blbi,  Ozinbo. 
Leónidas,  Ai, tenor,  Jayme.  Jago,»- 
rí.  Nú  nú  t  Lilo. 


UNICA 

1NIBUS  RIO-PETROPOLIS 


lUi  Mí  ratina,  Mesqulta  .  .  • 

4.*  -  pri,(i¡0  _  "Malmará" 
-  «0  metros  —  6:9008. 

I  '  Sapatcador,  A.  Rosa  .  . 

,  2  learal.  L.  Benltcz  .  ,  . 

j  3  Acróbata,  A.  Molina.  .  . 

4  Amliiluzla.  Zuniga.  ,  .  . 

jf  3  Alai,  Waltcr . 

i  8  lia,  Leigluon . 

7  Saman, líala,  Waldemlro  . 

1  ¡¡  ¡J°n,  Mejqulla . 

J  Principesco,  C.  Pcreira  . 

lMa~  I,r;m,n  -  “  7°landft" 
'•«KI  melrns  —  4:000*. 

H  Venxvlo,  Mesquila  .  .  . 

,  1  ülclnnarlo,  P.  Giisso  .  . 

301>« z,  Rcduzlno . 

j  *  0**4,  Waldemlro.  .  .  . 

3  Oníricas  norba.  O.  Serra. 

.[  *  Maraolra,  J.  Canales  .  . 


0  Rio  F.  Club  no  festival 
do  S.  C.  Bonfim 

No  campo  do  “Jornal  do  Co¬ 
mercio",  o  Bonfim  fará  realizar 
hoje  um  festival  esportivo  cujo 
programa  está  caprichosamente 
organlzndo. 

Na  prova  das  13,30  horns.  o  Rio 
F.  C.  enfrentará,  em  disputa  de 
tima  tnín,  o  Indopendentes  do  Bo- 
r«o  F.  C. 

Sob  a  direfóo  técnica  de  Knu- 
lino  Chagas,  o  Rio  F.  C.  ven» 
pnuluzimlo,  na  présenle  lempo- 
radn,  otlma  “performance",  enn- 
scrtiindo  dcrrolar  ads’crsnrio*  de 
valor  no  sport  menor. 

O  club  de  Oscnrlnn  Silva  nprc- 
sentnrA  os  aeguintrs  rlem-'ntos: 

Edlno,  o  ksrner"  das  defesas 
elelrlzantes:  Carnaval  e  Zcqul- 
a  parelha  de  backs  infernal;  Ma¬ 
luco.  Eioi  e  Gato,  o  trio  das  no- 
vldade»,  e  Ilson.  Oscarino.  Gcral¬ 
do.  Hcnrique.  Bimba  e  Bírclha. 
a  linha  atacante  que  se  move 
como  urna  maquina. 


KIU  I'LI  ItUFOLIS  (no  flce-rcru) 


Dom.  e  Feriad 


Elite  x  Macedo  Braga 

Para  os  “fans”  do  sport  hrctíft 
a  larde  do  hoje  será  bastante  ngra- 
da»-el,  pnls,  rcallzam-se  em  »-arlos 
sclorcs  boas  partidas. 

Na  rnxrhn  rio  S.  C.  Dpnslfjo  lu- 
Inrfio  as  equipes  do  Elile  x  Marc- 
,1o  Braga. 

Ambo»  ein  Invrjnvrl  forma  pro- 
fiimrñ,,  conquistar  i,m  triunfo, 
em  que  qualipirr  prognoslleo  tnr- 
na-se  dü»  idnso, 

Tiáu,  Arsgán.  Chnvldr,  Caclt.m- 
hn,  Dcnlinbn  e  oulros  pbvers  de 
valor  formarán  nos  bandos  cn'n- 
Im, denle»,  , lando  A  porfía  real  In¬ 
teresar. 

O  choque  serA  em  homenagem 
ao  sportsman  Sr.  Manoel  Cscta- 
no  Alve».  tcsourciro  da  A.  S.  D.  e 
do  S.  C.  Sao  Josí.  que  ofcreccu 
am  lindo  trofíu  para  ser  confe- 
~'4o  ao  vencedor  da  pugna. 


- ra,  J.  Canales 

"  cl™P«ra.  D.  Ferrelra 
'  *“  Premio  — 

«o»  *  Sra«,M 
W0*  —  BelUng, 


telefonea  •  endrretna  das  lllllie- 
lerias  para  reserva  nu  aqulsIgAc 
das  passageui  i 

Rio  :  43-4111  —  Frac»  Maná.  67 
Cala  do  Porto.  — -  l’ttropolla: 
3383  —  (Gerencia)  Avenida  Quln- 
ii  da  N'orembw,  5»7^_ 


Geral :  249:160*000. 
Concurios:  62:300*000 
Pista  arela  pesada. 


Clástico  "Cop- 

—  1.000  - 


III  MI 

IH.I5 

17  4(1 

17(111 

13  20 

18.39 

FLAMENGO  x  MADUREIRA 


■ 


A  PELE  JA  NUMERO  UM  DA  RODADA  DE  HOJE 


Inicio-sc  hoje  ó  farde  o  Leonit 
compconalo  carioca  de  íoot-  vom 
boíl.  A  prlmeira  rodada  da  pouso. 
maior  certamen  esportivo  da 
cidode  morca  tres  jogos:  — 
Flamengo  x  Modurcira;  Vas¬ 
co  x  Sao  Cristováo  c  Flumi¬ 
nense  x  Bonsucesso. 

No  estadio  das  Laranjei- 
ras  a  maior  peleja 

A  moior  peleja  da  tarde, 
s:m  duvida  c  cm  que  ínter  - 
vem  o  campeáo  do  cidade,  o 
Flamengo.  0  rubro  negro, 
que  cm  1939  levontou  o  titu¬ 
lo  máximo,  lutará  com  o  Ma- 
curcira,  no  estadio  do  Flu¬ 
minense,  nos  Laraniciras  e 
cssa  ccntcndo  está  fododá  o 
assumir  grandes  proporgóes. 

O  "once"  suburbano  fez  bolo 
figura  no  Torneio  Inicio,  rc- 
vclaram  os  scus  elementos 
preparo,  c  poderá  enfrentar 
com  vantagem  qualquer  ad 
versaría.  Mas  a  importancia 
do  prelio  se  prende  ao  foto 
de  so  encontrar  cm  xeque  o 
detcntor  d  o  campeonato 
de  39. 

0  auspicioso  reaparecí- 
mentó  de  Domingos  e 
Leónidas 

A  dirccgóo  técnica  do  ru¬ 
bro-negro  encara  com  oten- 
gao  a  luto  desta  tarde.  E 
tudo  fez  pora  que  o  quadro 
atuasse  completo  e  com  o 
concurso  de  Domingos  e 


'Wíf  fW 


runao  c  tenfarao  cumprir 
¡  urna  performance  igual  ás 
mclhores  da  temporada  pas- 
sodo. 

0  Madureira  cm  otima 
forma 

Os  campeóos  da  cidade  ttt- 
laróo  contra  um  bom  adver¬ 
sario.  O  quadro  do  Modurci¬ 
ra  está  com  cortaz  Venceu 
o  do  Vosco  num  tremo,  o  que 
deu  morgem  a  muitos  co¬ 
mentarios  sobre  o  seu  valor 
e  fez  no  Torneio  Inicio  urna 
belo  apresentogáo.  O  otaque 
do  esquodróo  da  rúa  Domin¬ 
gos  Lopes  contará  com  a  du¬ 
plo  Jair  -Lele  que  se  coloca 
entre  os  melhores  da  cidade. 

A  pelejo  Flamengo  x  Ma¬ 
dureira,  por  todos  csses  mo¬ 
tivos,  deverá  sotisfozer  a  ¡n- 
disfargavel  ansiedade  dos 
fans  que  oguardam  c  seu 
desfecho. 


Playera  do  Vasco  que  liojcnlitiirñu  contra  o  Silo  Críalo  vilo 


"  M 


Domingo*,  o  grande  zngueiro  rnl.-rii-negro  que  tic- 
[ioír  de  longn  nu*en  ein  reaparecerá  boje 


Vinco  i  S.in  Cristováo  rrnllznm 
«rmpre  no  campeonato  iln  rlilndr, 
pclejn*  renhicln*.  de  trodieioruls 
r.vnia  de  um  linlrro  popubim  c  de 
club»  de  números»*  "torcldn*". 
Sr  o  Flimewin.  campean  d»  cid»- 
rir,  n.io  Jngnsnc  iiojr  »  tnrdc,  pti- 
drr-iP-ln  afirmar  que  n  luí»  do» 
cruzmnltlnu»  c  ñivo»  »erin  »  maior 
dn  prlmeira  rodad»  do  campeonato 
de  1910,  da  Uga  de  Funthall  dn 
Klo  de  Janeiro. 

No  “estadinho”  do  Ameri¬ 
ca  a  peleja 

A  srgnndn  partido  dn  larde 
será  etcluada  no  "estadinho”  dos 
rubros,  a  ru-i  lampos  Sales.  Nada 
re  pode  nfirmar  sobre  o  match 
rrnhilm  prognoslleo  se  pode  facer 
rindo  que  os  quadro»  Irrinnrnm 
com  nfinro  durante  n  semana  e 
están  em  cnmllgári  de  fnitcr  umu 
lula  equllllirada. 

II  enrnnlro  será  disputado  com 
mullo  ardor  e  pelo  «eu  desenrolnr 
pnder-so-á  «rollar  as  reala  cundi¬ 
era  dos  doia  quadro*. 


Durval  o  comandante 

Na  ofenalvn  do  Voaeo  aluará  o 
ri  nter-fnrward  Pureal,  que  no 
treinn  de  quinla-feio  se  taleinloii, 
farrndn  dolí  Rnala  em  espelacular 
sil  unció. 

Os  alvos  e  o  campo 
pequeño 

O  Sao  Cristováo  aluará  irm  os 


rancursos  de  dota  el.-mrnlna  que  o 
ano  Irisando  ponlificnvnin  no 
team:  Correlro  e  Afonslnho. 

Moje  *  larde  na  "cadelea”  tu- 
lardo  no  “eslndlnhci"  do»  rubros 
num  campo  pequeño  qunal  dn»  di- 
niensñea  da  prnca  de  rporlea  dn 
rila  Kl (¡nutra  rio  Meto,  onde  Joqnm 
hem  e  trrlnam  ilinrlnmrnte.  Kara 
circunstancia  fnvorcct-  uroxlvel- 


inenlc  o  quadro  do  Sin  Crtsi 
que  no  Torneio  luirlo  rumia!* 
sci¡ lindo  lunar  e  nán  aparen 
em  mía  rumllgiit-». 

Urna  luta  renhida 

Á  pnrliiln  Uox  uifnltKii  *  n 

(litio  I n «J i tii.  Mrá  Immii  rrnhl 
i»  jm*h  ri'hultmli»  njionirtrñ  m 
uirinin  |i»Th|ii'«  l |v:ii  (!•“•  «ful*  i 
no  ruin|i«*o  finio* 


NA  RAIA  DE  SANTA  LUZIA 


piimeiro  ceitame  náutico  da  temporada  -  As  regatas  de  boje 
e  o  programa  organizado  —  Seráo  disputadas  doze  provas 


A  temporada  regional  de  remo 
terá  cometo  no  próximo  domingo 
cm  rala  olí  agora  .somonte  ullll!- 
zada  un  protas  intimas  pelos  gre¬ 
mios  de  Santa  l.uzia, 

Assim  os  entusiastas  do  remo  e 
principalmente  os  nssnctados  tío 
Xatagóo,  Vasco,  Internacional  e 
Bnquolrño  Icrio  npnrtuitirladc  de 
assjstir,  das  amuradas  da  Ateni¬ 
da  Boira  Mar,  urna  regala  oficial, 
na  prnpria  rala  onde  diariamente 
□  s  emba rengues  de  scus  clubs  rca- 
ltz.lv.am  ns  ensalos  para  as  gran¬ 
des  enmpetigúes. 

E,  emlinra  déla  sA  partieipem 
remadores  nnvlssimos  e  cstrtan- 
tcs.  n  certamen  de  linjo  vem  in- 
Icrcssandn  vivamente  os  clubs 
náuticos  da  cidade. 


As  regatas  de  novissimos  e  es- 
Ircantes  s.‘n  consideradas  enmo 
a  oportun Idado  que  os  técnicos 
lím  de  experimentar  os  seus  lio¬ 
sos  elementos  o  que  concorrc  por 
mitro  lado  para  ¡i  insogurang.i  dos 
prognostieas  sobre  seus  resulta¬ 
dos.  O  numero  de  emliareagóes  que 
irán  a  rnla  i  numeroso  e  os  pre¬ 
parativos  tém  sido  iiilcnsos,  jus- 
I ifien ndo  urna  hela  manli.i  de  re¬ 
mo  para  a  abertura  da  temporada. 

0  programa 

O  programa  gcral  da  regala,  da 
qual  se  tlt-slnrnm  ditas  provn* 
clussieas  nlcm  «le  sima  "Copa",  é 
o  segulnle: 

1“  paren  —  Yoles  4  ríe  estrenó¬ 
les  —  G.  C.  Henrique  Dmls- 
worth”  —  Onenrrentes  e  r.iias 
—  Icaral  7  e  4;  Gragnalá  10,  Vas¬ 
co.  fi  o  fl;  Sao  Cristováo  2:  Na- 
tngño  2;  Fluminense  S  c  . Guana¬ 
ba  ra  3. 

2"  parco  —  Sklfs  de  princi¬ 


plantes  —  Coneorrentes  ralas  — 
Flamengo  ti  e  12;  Gragnalá  8  c 
S.io  Cristos-ña  2. 

3"  pareo  —  fíigs  a  2  de  nnvissi- 
mos  —  Copa  Montcvidéu  Rn- 
sslne  Club  —  Coneorrentes  e  rains 

—  Flamengo  7,  Iraca  i  15,  lioqueiráo 
8,  Vasru  4. -Sun  Cristováo  1,  Xa- 
Ijgñn  ,t,  Bntafngo  f*.  Fluminense 
II.  Gimnabara  S  e  Inlernaelonnl  MI. 

4"  pareo  —  Yoles  a  4  de  princi¬ 
piantes  —  Concom-ulc»  r  ralis  — 
Flamengo  7,  Iraraí  f»,  Gragnalá  S. 
Vasco  tí,  Súo  Cristnráu  11  c  G-aa- 
nnliara  I. 

5"  parco  —  Yoles  a  .8  de  cs- 
Irenlltes  —  Flamengo  fl,  Vosco  II  e 
Yatagán  .1. 

6-  parco  —  Bouble-xklfs  de  no- 
vlssimiis  —  Coneorrentes  c  .-nia* 

—  Flamengo  71  Iraral  6,  Gngo.ita 
II.  Vasco  1,  Silo  Crislováo  8,  Na- 
liigñn  D,  Guana  tiara  3  Internacio¬ 
nal  .1. 

7’  parco  —  Yoles  a  2  de  princi¬ 
piantes  —  legra!  11,  Boquclráo  3, 


Vasco  7,  Xalagáo  5,  Botafoga  1, 
Flumlneii-e  U. 

8"  pareo  —  Yoles  a  8  de  princi¬ 
piantes  —  Coneorrentes  o  ralas 
—  lage  6,  Vasco  3  c  Internacio¬ 
nal  y., 

y1  pareo  —  Singles  senil*  de 
Novissimos  —  Concurrentes  c 
r.iias  —  I.uge  !),  Flamengo  10  c 
til.  Icaral  fi,  Gragnalá  7,  Vasca 
1.  9B,  San  Cristováo  B,  Gu.inabara 
3  c  Intcnacional  !). 

ID*  pareo  —  Doulile  sculls  (le 
principlantes  —  Concurrentes  c 
rnii»  —  Flumengn  4  e  Bolafngo  3. 

1 1*  pareo  —  Yoles  a  2  de  es- 
I erantes  —  Ic.irai  y.  Botpielrño  á, 
Vnsco  3.  Natagño  1.  Fluminense  7 
c  Guau.ibnra  II. 

12"  pareo  —  Gigs  a  1  de  novissi¬ 
mos  —  I'.  C  l’ereira  Mansos  — 
ronenrn-ntes  e  ralas  —  Flamengo 
2  c  7.  Icora'  8,  ünqiicb'ñn  fi,  Vasco 
I.  Sán  Cristováo  I),  Nnlngáo  ó.  Bo- 
tnfngo  2.  Guannhnra  ID. 

12"  paren  —  Yoles  a  H  de  nvis- 
*imos  —  Coneorrentes  e  ralas  — 
Vasco  fi,  Natagño  3  e  Internacio¬ 
nal  fl. 


0  Fluminense  fará  a  su  a  estréia  no  campeonato  —  No  gramado  bota 

f  oguense  a  peleja  de  hoje  \ 


rolar  l»otu  buces  r 
do  cmno  i*  ii  filir.i  e  o  critusjaje 
uto  «los  ]cn|Mltflitrii  •*  I'  r  ott* 
1ro  linio,  luí  u  injii.tr  i  .Icruw 

ilos  «Itíin  ¿olvor'.jri't'i  ••m  r.ieiar 
as  miun  nlhitl.iiK  .  ji.»  .  itj-v  de 
nuultj  nu>i»ici<  >o,  iinit i  i  i|ttc  í 3 
le  Vil  i  ¿  i  A  ilUjHll.tr  ;|  ¡  fosa 

l«»«l.in  n*»  ¿•itcrjii.K. 

tjuaílro  «lo  Kiurníio  jo*  .inri* 

M'itlur^sc-A  com  p..it.  4v  >HÍU 

C4^Üt*S(  M’llllti  f Jll.l *•  i  il  h>  I.it  (\y.C 

«lísputim  n  cani|>i.*oM  •  <.  nno 

Jí.l'.N.l'lo.  1'lHltiillllo  J-  O  li'ffoij. 

l*r*Sti  Cltll‘;ir;i  «*lll  c.itu;"  •  ••m  umi 
i'ijuijir  cíi|iij»!i‘l.im«'nf  i  i .  ni.  : ’la.ja, 
i|ii«*  .i  ]>!  •*. 1 1  tli*  ntoiU  '.t  '  i  na  C'.'a 

t  HlllM.IMIlO, 

■  Os  quatlrtbá 

!Par«  n  peleja  de  lo  i*-  no  cam¬ 
po  (lo  llnillfngo.  cb'S'  iáü  Jfdi? 
<iS  Seglli liles  t-(|lllpe-  ; 

JIONSI  'CFSSO  -  -  I  rí  icUecj 
Mario  e  Fraga;  laiou*,  i.ibl  t 
OI  *i ;  M.irinhn.  Iriueii,  fia  le  go* 
Justo  e  Orlnndinlio, 
FI.UMINKNSI-:  —  TbtaUfn 

Moisés  e  Maeludo:  Bi'.rtr,  Spb 
ticlli  v  Mnlnzz»;  lt<i'*o.  I’.  Ntt* 
nes,  Milunl,  Tim  e  Camiro.  • 


Fla-FSu  atlético 
amistoso 


Será  disputada  boje  pela 
mnnhú,  unía  competig.io-l  reiuo 
amistosa  entre  as  equipes  de  cs- 
I remites  do  Fluminense  F.  C.  c 
do  Club  de  llégalas  do  Flamengo 
cm  preparo  pura  a  rstngño  oficial 
ila  l.ig:i  a  st-r  iniciada  ioj  mis  de 
uinio. 

Esta  rnmpetigáo  marcará  inicio 
de  lima  serie  de  rcalizngiYes  <|lte  n 
Fluminense  c  Flamengo  preten- 
deui  lee, ir  n  cfrilo  rom  o  fitn  de 
reanimar  a  prntica  do  sport  liase 
entre  lid*. 

As  equipes  que  so  dcfrnntaráo 
están  com  n  seu  preparo  na  lllli- 
inn  fase  e  pnrtnnlo.  pode-sc  aguar¬ 
dar  algún»  resultados  aceitareis 
para  n  rlasxc. 

•  I*  .julzes  convidados  para  a 
compotigáo  sán  ns  segulnles: 

Arbitro  gcral  —  José  da  Silva 
Campos. 

Juize»  de  chcgada  —  Francisco 
M.  de  Barros  e  Egon  Fnlkenberg. 

J uiz  de  partida  —  Carlos  neis 
Juninr. 

Jiiiz  dr  saltos  —  Fredcrleo  Zincl; 
e  Rodolphn  ltil.pl . 

.lulze*  de  langainentos  —  Flerli- 
ter  c  Araujo  Max. 


Zéze  Mcreira  e  Nadinho 
reaparecerio  hoje 

NovidEtles  no  match-treme  Bangú  x  Botafoog,  esta 
tarde  —  Tadique  na  ponta  direita 


Os  quadros  que 
atuaráo  hoje 


Comemorando  a  passagem  de 
sen  43"  aniversario,  que  trans¬ 
curren!  boje,  n  riirctoria  dj 
club  "garrafa”  elaboran  n  se- 
guintc  programa  dos  festejos: 

Domingo,  21  —  A’s  fi  horas,  nl- 
s  orada  pnr  unía  banda  de  rl.i- 
rins,  hastcamenln  do  pavllhfio 
alvl-vertte,  pelo  presidente  do 
club,  com  n  presenta  de  toda  a 
dlrclorla,  assoclados  e  convida¬ 
dos; 

A's  8  horas  —  Regala  oficial 
promovida  pela  Liga  do  Remo  do 
Rio  de  Janeiro,  tías  aguas  do 
Santa  Luzin; 

A's  fl  horas  —  Jogo  amistoso 
de  viillcyball; 

A's  10  horas  —  .logo  amistoso 
de  hask.-tball ; 

A's  11  lloras  —  "Cocktail” 
(Merecido  pelo  Grllpn  Bola  á’erde 
jos  rronlslns  esportivos,  loculo- 
I es  de  cstligócs  de  radio  c  convi¬ 
dados; 

Das  fl  (í  mein  nollc  • —  Bulle 
nos  snlóes  do  club  Inleniacliinnl 
de  Regalas. 

Domingo,  28  —  A's  8  linrns, 
disputa  da  “l'rova  l.ttlg  da 
Gunlia”,  do  morro  da  Viiivn  fi 
rampa  dr  Santa  l.uzia.  conferí n- 
do-se  meibillins  aus  dez  ]ir i in gi¬ 
ros  colocados.  ... 


Na  rodada  de  boje,  salvo  inndi- 
ficagócs  de  ultima  hora,  devoráo 
atoar  os  segninlcs  quadros: 

Vasco  —  Nascimento;  .l.ihú  e 
Flnrindo:  rigióla.  Znrzur  c  Arge- 
mlro;  bindo,  Alfredo  I,  Durval, 
VRIadonlga  c  Orlando. 

Sán  Cristováo  —  Magdalena; 
Hernández  c  Augusto;  Archlme- 
des.  DodA  e  Gualter;  Roberto, 
Villegas,  Jnaqulin,  Nena  c  Ma¬ 
lillas. 

Madureira  —  Alfredo;  Ernesto 
c  Apio;  Oclartttn,  Alcnear  c  Al- 
cldes;  Jorginho,  l.elé,  Isalas,  Jair 
o  Valen  tim. 

Flamengo  —  Vnslrick:  Domin¬ 
gos  r  Nrwlon;  I'icliim.  Jucelino  r 
Mello;  Sñ.  ZUinhn,  Ix-oriidas,  Jor¬ 
ge  r  Jnrbus. 


0  Torneio  inicio  da 
A.  N.  F. 

A  Assuctagán  Nilen  icn  ' 
Foolball  faro  realizar,  he  Ir, 
Ciinipn  do  Uyi-oii,  o  (i  le" 
inicio 

(l  torneio,  que  terii  remo  r  >' 
no  o  l)r.  Nmiintia  Su  ' 
eerá  á  segulnle  tal»'Ia: 

1*  |i|'(ivii,  ús  13  loo  ns 
so  x  Mleriiivn.se.  Jn¡/ 

Braga,  * 

2"  |i rosal,  n.s  13.23  lien 
s.l'o  Cauto  do  Jtin—  lu 
des  l''ignelra . 

3-  |m’*i va,  ás  13.13  bor 
mínense  x  Ipiiiiiign  — 
dio  Miguelea. 

4*  iirnv.i,  ús  II.  13  Imeas 
rol  A.  C.  x  Carioca  F. 
Orliiiiberln  Hurla. 

3-  prova,  lis  II  ID  li 
ron  x  Bárrelo  —  Juiz 
llrngn, 

tí’  prova.  ás  13.  d, i  lio 
ceibo-  dn  1*  x  Vencedor  da 

7*  prova,  ás  13.3H  lloras  -  'fS* 
redor  da  3"  x  Vencedor  da  4‘. 

fi"  prosa,  ns  13.13  llora*  —_'*•* 
cedor  da  3*  x  Veueeibx  na  1,1 

¡I1  prnvn.  ás  1(5,211  b ■  -i  ■-  —  'c1’ 
cedor  da  7*  x  Vencedor  da  í'. 

10’  prosa,  .i'  17  bor."  —  '  co¬ 
cedor  da  ',)•  x  Vencedor  da  10'.  — 
Final. 

0  Barroso  estrciará 

O  IJaeroso,  "benjamiu"  da  A- 
N.  I-'.,  fará  a  vuu  estréia  para  a 
Icniporadn  de  1'JtD.  . 

O  gremio  do  cupib'i  >  I e 
um  seríti  concurrente  ao  lililí"  njJ* 
x  lino,  |iols  em  clin  frontil  com  'da¬ 
lles  como  o  Nílcroleiise.  o  lly  i'1**1 • 
o  Foiisce.i,  este  ultimo  .'.'inpcaa 
de  311.  nimia  uño  f"¡  x i-in-.il».  _ 

0  Club  Central  rccebcra  a 
visita  do  America 

fl  Club  Central.  mi  Wiá  *]*' 
próximo  din  2ii,  a  sisila  do  Ivaiu  llc 
liasHeiboll  do  America  I  -  1 

Maro  ¡>*o,  o  clltll  da  pi'aia  ( 
Icaral  ii  pedio  3  I-  N  *’•  ?  ‘ 

dtspvnsavcl  liccnca  D--  Prt 
conlam  fazer  (liante  do 
urna  boa  exibigán.  prd*  0  ?*tt  *, 
c  um  do&  mais  fortet  de  Na'íf°b 


—  li.irrn- 
I)  ilPÍRíO* 


¡A  Portuguesa  ex- 
cursiona  hoje  a 
Petropolis 


a  sensacional  partida 
será  Irradiada  pela 

S0CIEDADE  RADIO 
NACIONAL 

ái  16  horas 

HOJE 


■i*  —  By* 

Domingo! 


Val  enfrentar  o  Petropo- 
litano  F.  C. 

METROMOBIS.  211  (Scrvlgo  es- 
pccl.il  de  A  NOITE1  —  A  A.  A. 
Portuguesa  extorsionará  boje  a 
Metrópolis  para  enfrentar  num 
amistoso  o  Metrópolis  F.  C.  A 
iiPRita  está  (Icsperlandn  grande 
inlcressc  c  o  quadro  nlvi-ncgro 
vem  se  preparando  cuidadosamen¬ 
te  pnrn  ofcrccer  um  bom  cómba¬ 
le  nos  visitantes  cariocas.  I'inn 
grande  caravana  nrnmpanbnrá  o 
“onzc"  da  A.  A.  Portuguesa. 

A  preliminar  será  jngada  en¬ 
tre  u m  quadro  mixto  do  Metropo¬ 
litano  c  do  Magnolia  F.  C. 


Colima  Náutica 
Marambaia 


Tim  e  Currciro,  u  ala  «pie  moiiopuliBtt  as  espcrangps 
do*  trie  olores 

Emlinra  sem  a  presen  lar-sc  en-  prova  d»  rías  niaals  possiui 
mo  dos  principáis  da  rmlniln  de  ilarics. 

boje,  o  -  match  Fluminense  x  A  pesar  de  serení  ns  trirnlm 
Bonsncccso  desper  la  inlcressc  apuntados  como  francos  favo 
mire  os  adeptos  dos  dois  qu.i-  tos  iicísc  cotejo,  uño  se  dcspi 


Continuain  abertas  as  ioscr'tgócs 
para  esta  importante  prova  de 
natagño  organizada  pela  Colnnn 
Náutica  Marambnln,  f ¡tintín  ao 
Club  de  .Yatagán  c  Regalas. 

S  de  Jnlhn  de  1927  i  a  dala  (la 
fundagáo  d::  Marambaia,  i|Uv, 
para  cmncmora-ln,  instituiu  unía 
prova  de  nnlngáo  que  tomou  es¬ 
te  mime. 

Dcvido  A  linixa  temperatura 
que  impera  nesla  epoen,  prejudi¬ 
cial  A  nalngán.  i  que  n  mestna 
deixa  de  ser  disputada  no  din 
que  lile  den  n  mime. 

Este  ano.  maior  que  os  oulros. 
é  a  enlusiasino  que  domina  mi 
garage  Jaguoga,  espera lldó-se  mu 
elevndo  mnnero  de  coneorrentes 
a  esta  importante  prosa. 

As  inscrigórs  scr.io  encerradas 
no  día  1*  de  malo  e  a  prova  será 
realizada  a  S  do  mesmo  més. 
de  Sao  Paulo. 


Urna  reportagem  de 

ADHEMAR  PiMENTA 

“o  speaker  sem  club” 
Sob  o  patrocinio  ex¬ 
clusivo  da 


